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Fazendo um estudo sobre a balança commercial entre.a Italia e o Brasil, a “Tribuna”, de Roma, conclue dizendo que “as cifras revelam 4 
a intenção de desenvolver uma acção visando um systema de reciprocidade nas trocas com o estrangeiro 











marcada para amanhã a votação definitiva do projecto. 





'À repercussão que vae tendo a resposta franceza! A balança commercial 
á nota britannica sobre o desarmamento 
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SEGUNDO OS JORNAES PARISIENSES O REARMAMENTO DA ALLEMANHA 
NÃO DEIXAVA Á FRANÇA OUTRO RECURSO SENÃO TOMAR CATEGORICA- 
MENTE POSIÇÃO CONTRA A LEGISLAÇÃO DESSE REARMAMENTO, 

CONTRARIA AOS TRATADOS 








A Impressão nos meios italianos foi de certa surpreza 





Londres, 19 (Havas) — A con- 
clusão a tivar da nota franceza 
sobre: o desarmamento entregue 
ro governo britannico é que a 
França permanece flel & attitu= 
de constantemento mantida na 
questão do desarmamento, 

Esta politica já estava clara» 
mente definida no texto enviado 
a 1 de janeiro; ultimo pelo sr. 
Paul Boncour o qual, e accondo 
com os principios que haviam 
presidido & convocação da re- 
união do desarmamento, apresen- 
tava propostas substanciaes de 
desarmamento. 


A 10 do fevereiro o sr. Louis 
Earthou assignava a carta do go- 
verno ao sr. Arthur Henderson 
na qual affirmava novamente a 
fidelidade “da França aos reforl- 
dos principios, 

A mesma attitude transparece 
claramente em todos os &ocumen- 
tos diplomaticos emanados dê Pa- 
riso da nota, entreguo ao ar. 
Campbell, que a confirma com 
firmeza de logica inatacavel, 

A França acceltou as conversa 
qões propostas pela Gri-Breta- 
nha. no memorandum do 28 de 
março sob reserva de ratificação 
das decisões aventunes pela com- 
missão gera! do desarmamento, 

Ora no mesmo momento em que 
os dois governos prosegulam no 
peu esforço leal. e sincero para 


' 7 ta “n b' ad dt 
dm soldo apráceta pablo 


figura o avgmento de mais de 
$,000.000.000 de francos para des- 
pesas militares. 

- O governo | frances chamou. & 
attenção do mabinste de, Londres 
para .este-facto que a seu vêr de- 
monstrava a vontads decidida do 
Reich de não levar mais em con- 
ta as estipulações dos tratados. 

Dahi a nota britannica no Reloh, 
à resposta do governo de-Beriim 
o finalmente a nota -franceza no 
governo Ce Londres. 

Cumpro notar que estavam em 
presença quatro. theses: 

1) — O desarmamento em ga- 
ral, fim visado pela conferencia 
B tornado Impossivel pelo rearma- 
mento da Allemanha; 

2) — A reducção dos effectivos 
e do material das potancias não 
Gesarmades pelos tratados e o 
augmento dos effectivos e do ma- 
torial concedidos ao Reich, these 
constante do plano britannico de 
2% Ca janeiro de 1894 e rejeitada 
pela França 8 17 de março ul- 
Umos 

3) —- Visto que nenhuma Te- 
fiucção era pedida & França esta 
devia acceltar o rearmamento 
parcial da Allemanha, o que con- 
atitue a substancia do memoran- 
dum Italiano; 

4) — A recusa da França de 
legalizar o rearmamento clandes- 
tino do Reich. 

A quarta these fo! consubstan- 
cilada na nota entregue ao Er, 
Campbell, e Indica que o .proble- 
ma do desarmamento aúmente 
poderá proseguir no quadro da 
commissão geral de Genebra e 
que e volta da Allemanha à So- 
cledade das Nações daria prova 
de boa fé dos dirigentes do Relch. 

Este sorá o ponto de vista que 
o sr. Barthou defenderá perante 
a. commissão geral do desarma- 
mento caso ne reuna a 34 de maio 
proximo. 


Commentarios da imprensa 
franceza 


Paris, 19 (Havas) — A publl- 
cação do' texto integral! da nota 
da Wrança em resposta ao ques- 
tionario britannico sobra o des- 
armamento permittiu aos jornaes 
desenvolver longos commentarios 
sobre o documento, cuja Impor- 
tancia não dissimulam. 


A" excepção da imprensa da op- 
posição soclalista e extremista 
póde-se dizer que a opinião una- 
nime dos jornaes da manhã as- 
sim ss resume: O rearmamento 
da Allemanha não deixava à 
França outro recurso senão to- 
mar categoricamente posição con- 
tra a legislação desse rearmamen- 
to, contraria gos tratados, Essa 
recusa do proseguir em convetr- 
suções particulares baseadas s0- 
bra o resrmamento és Allema- 
nha não implica, porém, noutra 
colsa que não seja a volta a Ge- 
nebra, Fiel 4 política de Genebra, 
que sempre praticou, & França 
volta-se para a Conferencia do 
Desarmamento afim do quo se 
chegue à convenção que não per- 
deu a esperança de que seja aln- 
da obtida, Os jornaes eccon- 
tuam, finalmente, que a posição 
tomada pelo governo frantez com 
o voto unanime dos ministros de 
todas as tendencias corresponde 
perfeitamente é opinião do palz e, 
além disso, recebo & approvação 
inteira da Polonia e da Pequena 
Ententa. 7 

O “Petit Parlslen” esoreve: “A 
resposta da França não fecha de 
maneira nenhuma a porta a um 
iscondo ulterior gobre outra base 
que ponha menos em perigo & 
nosea segurança e a des demals 
potencias interessadas, isto 6, so- 
bra uma base que, reconduzindo 
o debate no seio da Commissão 
Geral de Ganebra, forneçu a Cola, 
nue é o unico orgão qualifica- 
do parm fnzel-o. opportunidade 
para culiocar wu discissão num 





O echanceller Hitler, cnjos pro= 
ponitos armamentistns embara- 
cam o problema do desarmamento 


plano differente e talvez mais fe- 
cundo, Recusando-se a subscre- 
ver o rearmamento do Reich é 
chamando para ella a attenção 
geral, o er. Barthou e os seus col- 
legãs não só cumpriram com o 
seu dever, como tambem salvas 
guardaram a segurança de todos 
o talvez mesmo a paz mundial, 
caso a Grã Bretanha, comprehen- 
dendo a sua alta missão, se de- 
cldir finalmente a pronunciar a 
palavra decisiva.” 

. Os jornaes estudam tambem as 
reacções que a nota franceza po- 
derá provocar no estrangeiro e O 
“Excelsior” observa: 

“A nota franceza traduz real- 
mente o sentimento do paiz intel- 
ro. E' de prevêr quo haja re- 
acções na Allemanha e é de re- 
celar que na Inglaterra ainda não 
so esteja bem preparado para ella. 
Essas eventualidades certamente 
não escaparam “o governo fran- 
cez, que deve ter pesado os prós 
e os contras. De um indo o-ds 
outro ha, ovidentemente, riscos, 
Mas a França prefere encaral-os 
em plena luz e não na penum- 
bra, onde ficaria com as: mãos 
atadas emquanto outros as con- 
servariam livres, Uma paluvra-da 
Inglaterra. bastaria, entretanto, 
para desfazer todos os equi- 
vocos, ” 


Como a imprensa allemã via a 
nota franceza 


Berltm, 19 (Havas) — A nota 
françeza em resposta ao questio- 
nario britannico sobre o desarma- 
mento é commentada em termos 
vivos pelos jornaes da manhã, 

O “Berliner Boersen' Zeitung” 
declara que o documento françez 
ultrapassa oé limites de suppor- 
tavel e pergunta se a França está 
disposta a expór-ze no perigo do 
Isolamento político. 

“Verificimos — accrescenta O 
jornal — que a França se recusa 
a limitar os armamentos e & con- 
coder 4 Allemanha a execução 
pratica da egualdade de direitos,” 


O “Lokal Anzelger” por sus 
vez, observa que & França fe- 
cha as portas ás' negociações e 
accrescernta: “O que ha de novo 
é o tom relativamente brutal em- 
pregado quando se trata da Al- 
lemanha, ” 


O-“Deutsche Zeitung” fala nos 
“argumentos odlentos de que es- 
tá chela a nota e que provam 
que do lado francez não se quer 
reconhecer á Allemanha as van- 
tagens de egualdade de direitos”. 

O “Berliner Tageblatt” decla- 
ras “A nota da França consti- 
tue uma prova de que aquelle 
paiz deseja formar uma frente 
unica contra o Relch, o que lhe 
purece mais fucll e mais seguro 
do que entrar em negociações di- 
rectas”, 


Em Genebra a resposta fran- 
ceza é commentada favora- 
velmente 


Gonebra, 19 (Hnvas) — Os 
melos políticos e Internncionacs 
de Gonobra  esteshorgmne o notu 


o 


franceza sobre o desarmamento 
como excelente prefaclo Ás con- 
versações que o ar. Louls Rar- 
thou terá em Vursovia e Pragu, 
De um modo germl a nola fran- 
cera € favoravolmente commen- 
tada e, ma onlinão de muitos, se 
acha pienamente justificada pelos 
aconfecimentos. A sutisínção é 
manifesta entre as delegnções da 
Pequena Entente e da Polonia, 

Os melos interessados pro- 
curam esclareçer qual sorá o ob- 
Jectivo da reunião da mesa, da 
Conferencla do Desarmamento 
marcada para 90 do corrento e 
lembram aque, na opinião da de- 
legação Ingleza, que indicou 
aquelia data, a mesa deveria lo- 
mar conltecimento do estado das 
conversações de Londres e Pa- 
ria a respeito das garantias Go 
execução da convenção, Esse 
ponto parece provisoriamente 
afastado pela argumentação da 
nota Tranceza, 

Deante da attitudo do governo 
francex, a reunião da commissão 
geral, à 24 de mnio, se revestirá 
de grande interesse porquanto de- 
verá decidir sobre duas questões 
essencines, A primeira é resolver 
sobre se ainda é-possivel chegar 
a uma convenção de cesarma- 
mento, A segunda é verificar so- 
bre que; bases, em razão dos fa- 
etos novos constituidos' pelo 'ra-, 


» armamento da”. Allemanha, 2 con: 


venção poderia ser (elaborada, Nos 


Em Roma, a resposta causou 
surpresa 


Roma, 19: (Havas) — A res 
posta da Trança a Londres sobre 
n desarmamento causou certa sur- 
presa nos melos italianos, 

Era pensamento geral que a 
rvolução da opinião britânnica a 
favor da adopção de garantias de 
execução da convenção eventual 
do desarmamento permittiria á 
França tomar uma attitude mails 
concliiatoria, , 


Nos ultimos dias, entretanto, Já 
era mais prudente o optimismo 
italiano eo “Lavoro Fascista” es- 
crevia “o problema do desarma- 
mento perlolita. Depois da re- 
cente resposta de Berlim a Lon- 
úres à respeito dos creditos mill- 
tares allemães a França tornou- 
so absolutamente hostil a uma 
convenção fundada no plano bri- 
tannlco e mesmo mais hesitante 
relativamente a uma convenção 
baseada no ponto de vista da 
Italia.” 

O -“Glornalo d'Italia” affirma 
que-a nota franceza cqnstitus ver- 
cadeira lance theatral na política 
externa da Franca. 

A “Tribuna” declara, ao con- 
trario, que era de esperar a attl- 
tude da França visto que a Inter- 
pretação da nota franceza de 6 
do corrente sómente era conheci- 
da através da interpretação in- 
gleza. 

O jornal accrescenta que a tha- 
so da intransigoncia trlumphe-em 
toda. a linha, evita os perigos de 
negociações de concessões recl- 
procas, mas, por outro lado, abre 
8 porta à corrida armamentista, 

A “Tribuna” conclue: “Como 
quer que seja a nota franceza 
tem a grando vantagem de esola» 
recer a situação, " 


O texto da nota communicada 
aos Estados Unidos 


Washington, 19 (Havas) — O 
eub-gecretario de Estado, sr. Phi- 
Hpps annunciou que o embaixa- 
dor da França lho fez entrega na 
manhã de hojs do texto da nota 
tranceza sobre o desarmamento, 
O er. Phillips adeantou que o de- 
partamento de Estado não tinha 
elementos para dar sua opinião a 
esue respeito, 


Uma reunião do comité 
ministerial inglez 


Londres, 19 (Havas) — O cos 
mité ministerial reune-se & noite 
pera estudar a nota franceza, 

Os metos autorizados não de- 
monstram nenhuma pressa em 
externar opinião definitiva sobre 
o documento embora: reconheçam 
que o ultimo discurso pronuncia- 
do em Berlim pelo ministro sem 
pasta, capitão Roehm traz nova 
Justificação à these franceza, 

E' liclto prevêr por outro indo, 
que a feição tomada pelos acon- 
tecimentos dará excepcional im- 
portancia & viagem a esta capital 
do sr. Suvich, sub-secretario dos 
Negocios Estrangelros da tlalia. 

A nota franceza foi egualmen- 
to transmittida ao er. Arthur 
Henderson, presidente da Confe- 
rencia do Desarmamento, cujos 
familiares observam que toda e 
qualquer nova Giscussão sobre O 
problema da reducção e limitação 
dos armamentos incumbe dora- 
vante 4 reunião de Genebra, 


Um convite feito ao governo 
inglez 


Londres, 19 (Havas) — O co- 
mité executivo da União pró-SDN 
ndoptou esta manhã uma Teso- 
lução na qual reconhece que as 
negociações sobre o desarmamen- 
to tão como so desenvolviam ul- 
timamente se tornaram impos- 
sivels. 

* resolucão convida o governo 


entre a Italia-e o 
Brasi | 


'E'-nos favoravel graças ao 
café e á carne congelada 


Rome, 19 (Navas) — O Con- 
selho de Ministros vesolve sub- 
metter n Importação de certas 
materias primas taes como o ca- 
fé, os grãos oleaginosos, o linho 
e o cobre num systema de ll- 
cenças de importação concedidas 
de nccordo com a situação da ba- 
lança commercial com os paizes 
productores. A “Tribuna” con- 
sidera essa medida como Aa ap- 
plicação f prntlea da politica de 
trocas compensadas que fol dis- 
cutida pelo Cirande Conselho. Es- 
te em sun sessão de |2 de de- 
zembro de 1933, mostrou a ne 
cessidade de se estahelecer um 
eystema de reciprocidade com ou 
palzes productores de materias 
primas, quo, em troca da venda 
de seus productos, assegurariam 
À Tulia mais vastos 
para os productos dosta, 

A “Tribuna” exam 1 luz 
«das: novas disposições, as clfras 
da Importação” itallana das qua- 
tro múlterias primas citadas aci- 
mi o as clfvos dus trocas com- 
mercines com os palzes productos 
res daquellas mercadorias. 

A Importação Italiana de café, 
que Jk subiu a 500 milhões de 
Urns por anno, é actualmente, 
em média, de 200- milhões. A 
maior parte do café. importado 
provém do Brasil, que forneceu 
256.000 quintaes em 1903, ao pas: 
so que a Drythréa forneceu ape- 
nas. 25.000. A balança : commers 
tal entro: Ar Min e o! Brasil é 
favoravel a este ultimo pala, 
graças, sobretudo, ao café e em 
particular, & carne congelada, 

“Em 1933 fizemos importações 
do Brasil no valor de 129 milhões 
de lras, dos quaes 108 milhões 
para o café — diz a “Tribuna”, 
e a exportação para o Brasil fol 
apenas da 20.280,000 lras, Quan- 
to nos grãos oleaginosos, o pro- 
dúcto britannico occeupa o pri- 
metro logar nas Importações Ita- 
lanas, salvo para os grãos de 
linho, que são fornecidos quest 
exclusivamente pela Argentina, 
com 538.000 quintaes, em 1933, 
A Importação de cobre, tanto sob 
a fórma de barras como de re- 
siduos está em continuo sugmen- 
to. O Chile occupa, nesse movl- 
mento, o primeiro logar, com 
223.000 quintaes, Ao passo que 
os Estados Unidos figuram com 
apenas 182.000 quintaes, A Im- 
portação de lá estã, egualments, 
em avgmento constante. A Ar- 
gentina exportava outróra im- 
portantes quantidades. No curso 
dos ties ultimos annos, o movi= 
mento relniclou-se e om 1933 se 
elevou a 197.000 quintaes,” 

& “Tribuna” conclue dizendo 
que essas clíras revelam, de uma 
parte o valor da medida toma- 
da, e de outra a intenção de des- 
envolver uma acção visando crlar 
um systema de reciprocidade nas 
trocas com o estrangeiro. 


BRASIL-ARGENTINA 


Dois grandes orgãos da 
imprensa platina batem- 
se pelo desenvolvimen- 
to do commercio entre 


+ . ' 
os dois paizes 

Buenos Aires, 19 (Havas) — 
“La Prensa” commenta em edi- 
torial o commercio de frutas com 
2 Brasil e observa que sorá pos- 
sivel augmentar as exportações 
para esso paiz ss o governo ar 
gentíno o cs productores se re- 
sulverem a desenvolver uma acção 
conjunta em defesa dos proprios 
Interesses, 

O jornal accrescenta que o ac- 
cordo que o governo do Brasil 
tinha projectado proporcionaria 
beneficios para ambos os paízes, 

“La Nacion” publica por sus 
vez um artigo em que preconisa 
o augmento do Intercambio com» 








imercta] entre os dols palzes e faz 


uma resenha da nctual situação 
do Brasil, que qualifica de mer- 
cado gigantesco. 








britannico a pedir a reunião im- 
mediata da commissão geral do 
desarmamento perante a qual se- 
ria: apresentado um projecto po- 
sitivo de desarmamento baseado 
na abolição geral das armas 
actualmente proibidas & Allema- 
nha simultaneamente com pro- 
postas precisas de garantia ecos 
nomica collective no caso de via- 
lação da paz. 

à resolução pede, de outra par 
te, que sejam solennemento re» 
affivmadas todas as obrigagões 
internacionaes tondentes a man» 
ter à pas, 


mereados' 








| O CONTROLE SOBRE AS 


BOLSAS DE TTULOS NOS 
ESTADOS UNIDOS 





Está quasi concluido o tra- 
balho das sub-commissões 
do Senado e da Camara 





Washington, 19 (UTB) 
— Está chegando a seu 
termo a batalha travada 
no Congresso em torno do 
estabelecimento do con- 
tróle federal sobre as bol-: 
aaa de titulos e valores, 
As sub-commissões do Se- 
nado e da Camara dos 
Representantes estão tra- 
pbalhando separadamente 
sobre o projecto primiti- 
vo, e estão já quasi em 
condições de enviar suas 
emendas ás commissões 
plenas respectivas, O Te- 
sultado disso -é que as! 
duas Casas do Congresso 
terão que aglr separada- 
mente, cada uma sobre 
um projecto distincto. pois 
as emendas apresentadas 
numa e noutra Casa dif- 
ferem largamente-entre ai, 
A pricipal divergenciá es- 
tá na questão das “mar- 
gens de limite”, que a Ca- 
mara dos Representantes 
pretende: fixar num mi- 
nimo de 45 %, attribuiri. 
«do é Comissão Federal 
-de'Commercio:;a- jurisdi-: 
ção necessaria para reé- 
gulamentar a lei é figca- 
litar a sua execução. O 
Senado, ao contrario, pa- 
rece mais lnclinado a ado- 
ptar a proposta do sená- 
dor Glass mandando crear 
uma. commissão especial 
de regulamento, indepen- 
dente de outros orgãos 
federaes, e composta te 
cinco membros, dando po- 
deres é Junta de Reserva 
Federal para a fixação 
daquellas “margens”. Pa- 
rece que a divergencia se- 
rá afinal resolvida pela 
intervenção pessoal “do 
presidente Roosevelt, uma 
vez. que a administração 
federal tem todo o empe- 
nho em que a-nova lei 
sela approvada ra pre- 
sente sessão e entre: im- 
mediatamente em vigor. 


sa ALOE RRA SE |) 





DE NOVO NA SITUAÇÃO DE 
JUDEU ERRANTE * 


Trotsky não poderá ler entrada 
no territorio da Hespanha 


Madrid, 19. (Havas) — Na sua 
reunião ds hoje o Conselho de 
Ministros examinou o caso de 
Trotsky. A embaixada hespanho- 
la em Paris deu conhecimento ao 
governo dos boatos segundo os 
quaes 'o antigo commistario do 
povo dos soviets tinha deixado a 
França com destino & Hespanha. 
Como Trotsky não tem passapor- 
te para a Hespanha 'e não fez 
nenhum pedido &s autoridades 
hespanholas. para residir neste 
pais, não poderá entrar no ter- 
ritorio da Republica, 


Paris, 19 (Havas) — A situa- 
qão: do ex-commissario do povo 
Leon Trotsky que continta a re- 
sidir em Barbizon não soffreu al- 
teração. O antigo “ltader"! bol- 
chevista aguarda notificação of- 
ficial da medida de expulsão de- 
cídida pelo ministro: do Interior. 
Entrementes, o secretario de 
Trotsky recusa-se a responder ás 
perguntas dos jornalistes que o 
assediam desejosos de saber pa- 
ra que paiz conta partir o fa- 
moso ravolucionario, 


À situação « em Cuba 


É" proposito do professor 
amon Grau disputar as 
eleições presidenciaes 


Havana, 19 (Havas) — Um 
jornal desta capital notícia que 
o professor Ramon Grau dispu- 
tará as eleições presldenclaes co- 
mo candidato do partido revolu- 
clonario, nova organização que 
reune os elementos - empentiados 
em realizar em Cuba tas modi- 
firacões sociães necessarias," 




























que as sommas depositadas 








MADRID, 19 (Havas) — O projecto de lei de amnistia foi approvado sem opposição em primeira votação. Está 





O PLANO BRASILEIRO 
SOBRE A DIVIDA EX- 
TERNA CONSOLIDADA 


Um boletim da “Initiate 
International Finance” 
contendo duas sug- 
gestões 


| Nova York, 19 (Havas) — À 
“Initlate International Finan- 
ce” distribuiu um boletim no 
qual commenta o plano do go- ! 
verno brasileiro para o reajus- 
tamento da sua divida externa ' 
consolidada e offerece duas. 
suggestões principaes. A prl-| 
meira é que o referido plano, 
em vez de dar preferencia ás 
dividas federaes, dispense 
maior attenção ús dividas es- 
tadones e municipaes e esta- | 
beleça que esses devedores de- 
positem em mil réis as som- 
mas necessarias ao serviço dos 
seus debitos no estrangeiro, 
tendo como base os respectl- 
vos orçamentos. A segunda é 


€ 





DA ORIENTAÇÃO DOS ESTADOS 


qa 





para o pagamento de coupons 
que caduquem durante a vi- 
gencia do plano sejam exclu- 
sivafnente applicadas na dl- 
minuição da divida interna | 
dos respectivos devedores. 

' Buggere finalmente o. bole- 
tim que. seja. determinado o 
processo & seguir em relação 
aos coupons vencidos . antes 
da adopção do plano ou'que 
vençam emquanto o plano, es- 
tiver em EXECUÇÃO. LO 


O homem que tem a seu cargo a politica externa do Japão 





















o Wushington,,19 (Havas) —-Os 
meios gavernamentacs | recusame 
“| deu "comiméntar'as Informações 
procedentes da Tokio seguhdo as 
quáes o governo Japonea tencionas, 
ria “precisar sum politica ém 
valação 'á “China”. 
“Não se tonhece ainde o texto 
da nota -que Tokio tenciona diri- 
iBlr nos. governos Intereasaãos, 
mna o resumo recentemente feito 
'pelo', ministro dos ' Negocios Es- 
trangeltos do Japão faz prevôr, 
8» que, ne observa nesta capital, 
que 'a note em questão será dirl- 
glda contra: os americanos. 
| Em cortogmelos predomina a 
opinião de que se dove vêr no ges- 
ta do Japão uma manifestação de 
que ganha terreno a inflúencia de 
que gozam os elementos militares 
nipponicos, manifestação essa que 
vinha destrulr todas as esperan- 
ças que podia inspirar a recente 
trocs de notas “entre os srs. Hull 


China é constantemente: abalada 
por“ questões internas, razão por 
Roe JE tgronhecou: a imposithili= 
dade de prosegulr na fan paaHa 
anti-niiponich.  Aé Ioaj Rá 
céssidade: do. um alxilo Hhancel- 
vo. em prol-do, reerguimento. eco» 
momico. da. China, mas mostrou as 
d'ffiçuldades para um entendi- 
imento nesse sentido,. deante . da 
dicsldencia entro os grupos pre- 
daminantes no paiz. Deuma pais 


































































URUGUAY 


Está crescendo normal. 
mente o pleito, havendo 


numerosas abstenções 


| Montevideo, 19 (Havas) — As 
eleições estão correndo normal- 
mente e em paz em todo o palr; 
Nota-se a abstenção de nume- 
rosos eleitores, r 
Montevideo, 19 (Havas) — A |9 Hirota. ' 
policia dispersou a golpes de sa-|, Os referidos meios approximam 
o) 0 recente communitudo do mi- 
inlstro dos: Negocios Estrangelros 
do Japão de um documento pu- 
blicado pelo “Japan Advertiser”, 
Jurnal japones do lingua ingieza 
e & enviado a todos os jJornues 
vunkees, Nesses documento o Club 
dhulnso expõe “oom, inteira ap- 
provação do iministro dos Nego- 
clus Estrangeiros e dos chefes do 
Exercito e da Marinha" os melos 
flu pôr termo és difficuldades nip- 
Leamericanas. As relações ulte- 
nureg entro os dois palzes e o 
cxito da Conferencia Naval de 
1oJ0 dependem - Intelramente da 
sulução de algumus questões, tues 
como o reconhecimento tormul pe- 
tes Estados Unidos da posição es- 
pecial- do Japão. no Extromo 
urlente. Mais particularmente, os 
Estados Unidos deverão declarar 
à China em substancia: “Não de- 
vels contar mais. como fizestes 
com Rn nossa ajuda para resolver 
us pendencias eutre vos e o Ja- 
pão, Podemos fazer representar 
| ções ao Japão.se esto agir injus- 
bre numeroso grupo de pessoas o ta gonna menta mas vos 
traes | declaramos quo nada faremos a 
dus POrcortam; “89, TUAS; cam vosso pedido", De facto, as decla- 
da capital, sem a necessariã au-|r-c6es reiteradas dos Estados 
torização acclamando . es nomes | Unidos que fizeram que a China 
dos antigos presidentes Battle y Essa » pila Petas ame» 
icano com vam singuiarmen- 
Ordonez e Baltazar Brum. to & situação no Extremo Orlen- 
Montevideo, 19 (Havas) — BJ] to e impediram & unificação e 
Pueblo", orgão governamental, | consolidação da China, 
annunciou, por meio de toques de] “A attitude que acabamos de 
slrena, que os resultados das|tXpôr — lê-se um pouco mais 


lknge no documento — deverá 
eleições hoje realizadas são fa | aguaimente orientar a politica dos 
voravels ao governa 


Estados Unidos em relação nos 
Montevideo, 19 (Havas) — Q|Boviets”. 


ministro do Interior, dr. Ghi-|' Depois de estabelecor o ponto 


fundamental, o club japonez 
ellant apresentou a sua renuncia | 6  eoonheninmanto rá ap ga 


ao presidente da Republica por tha ado e dos Doni tpm 
-|vos do Japão sobre as. ilhas que 

entender que, realizadas as elei se acham sob mandato no Paci- 
ções geraes, tinha ultimado à sus fico, assim como a concessão ao 
a . [Japão de uma quota de immigra- 

obra de collaborâção com o go tão nos: Estados Unidos' e & sup- 
verno, pressão do todas as bases navaes 
O sr, Ghigliant fol' eleito 'se-|º militares norte-americanas nas 
EPA Filippinas -e neutralização destas 


CRETA ilhas. 


com. os europevs; de outra ou 
purtidarios dog: Eatados | Unidos. 
Emquanto fsso o murechal Ohjang 
Kal-Chok, que tem grahde pres- 
tígio, continuava sem definir as 
suas inclinações. ; “ 

| Approvava por isso as palavras 
do porta-voz "dao Ministario. dos 
Negocios Estrangeiros sobre-a ne- 
cersidade. do uma assistencia :tn- 
ternacional em favor da China, 
'Um movimento que contribulsse 


para a tranquilidade do Extremo 
Oriente e, talvez, do mundo, 


cial japonez para tomar 
posição 


inteiro silencio a respelto das re- 
mentes declarações de um repre 
mentante 
idos negocios estrangelros do 
Japão sobre «' política japontza 
no concernente 4 China, . 


An autoridades- norte-america- 


de tomar nosição, 
todavia, 
declarações. nipponicas 


+ DD SS ea 


o 
am CnMEtoR Trem tava com semelhante attitude por 


mamente desenvolvidos pelos Es- 


relações nippo-americanas ' 
parecem actunimente 
compromettidas. 


O tom das declarações japones 


Orlente são considerados 


cortos olrculos que refutam cate- 
goricamento as pretenções japo- 
nezas do attribulr & sus política 
O caracter de, reproducção na 
Asia Oriental dos principios da 
doutrina de Monroe, 


A repercussão que vac tendo a 
advertencia ás potencias 


Londres, 19 (Havas) — O de- 
putado sr,. John Stone pergun- 
tou na sessão de hoje na Cama- 
ra dos Communs a str John Si- 
mom se o ion estava em con- 
: Em certos melos-se pergunta se | “iSdes de fazer qualquer decla- 
A QUESTÃO COLOM- o governo de Tokio não teria cha-| áSão & respeito da acvertencia 
gundo a accordo com o governo dos | ontem dada por um represen- 
BO-PERUANA EM TOR- Soviets sobre a Estrada de Ferro| tânte do Ministro dou: Negocios 
do Léste da China e se, conside-| Estrangeiros do Japão &s poten- 
NO DE LETICIA tando-se momentaneamente liber-| Clas que pretendessem — intervir 

ã t> de todo perigo do lado da Si-| nos negocios da China, 
“om beim Eno so propto afastar da Pisaraedça do Foreign Offl- 
mad to na & o qualquer influencia| Ce respondeu que se tratava de 

Segundo os principaes politicos eai e neo vas tentar apo- 

: erar-se completamente da eço- 
do fo o caso deverá or faia chines, 

Ema solução honrosa e pacifica Observações de um funcciona- 

Limo,-19 (Havas) — A “Cro-| rlo do Ministerio da Guerra 
nica” publica declarações doe do Japão 

principaes políticos perúanos a a 

Tokio, 18 (Havas) — Alto func 
respeito do confllcto de Letícia. | cjnario do Ministerio da Guerra, 
Os politicos entrevistados se mos- | eim declarações 4 Imprensa, ac- 
tram na sua maloria favoravels a indi bd sttuanão simagans 
neza parecia ter melhorado depo 
uma solução honrosa e pacífica, ga Conferencia de Nan-Chang, 

O gr, Roborto Lezula, trmão quando fol approvada a orienta- 
do ex-prestdento Legula, declarou |ção do er. Huang-Fu no tocante 
aus o tratado com a Colombia |t Política do gaverno de Pekim, 
; eim fnee do Japão. 
buerda sur pesto dado. 


riar 'assignaturas para o 





O udevciuranta olservou que a 









te formavam cs que sympathizam |: 


autorisado do ministro |: 


nas aguardam a-communicação do | que a attitude 
documento official, japonez: antes ontative: pata o 





SEBASTIÃO DA S LEAL 
SEBASTIÃO SANTOS 


ESTADO DE SANTA CATHARINA 
Não é n/agente nem tem poderes para-anga- 





rediao +º 





A influencia do Japão no Extremo Oriente 





COMMENTARIOS EM TORNO DA POLITICA NIPPONICA EM FACE 


UNIDOS 





Fala-se, em Tokio, na necessidade de um auxilio financeiro em prol: 
do reerguimento economico da China 





— O sr, Koki Hirota, o novo 


ministro dos Estrangeiros — o que se acha á esquerda — no receber a pasta das mãos do 
antecessor, o conde Yasuya Uchida . - 


uma: communicação verbal: feita 
por um funecelonario do serviço 
de imprenda do Ministerio dos 
Negocios Estrangeiros e da qual 
huviâm “aldo trânsnittidas vers 
inões difforêntes.  Accrescemtou, 
que, nada permíttia ao gouverho 
nftlimar se sa tratava ou não de 
declarações. autorisadas, O gabi 
nete devia, portanto, aguardar in= 
lrormações complementares antes 
ide: se pronunciar. de modo, mais 
toxplicito sobre a. questão, 


Nos meios officiaes do “Fos 
- reign Office" não se fázem 
! " commentarios 
Londres, 19. (UTB) — Nos 
melos officlaos do “Foreign Offi= 
co" 6 geral a abstenção de com 
'mentarlos: em. torno da recente 
declaração do governo japonez so- 
bre a Interferencia. de potencias 


para estabilzar a situação 'chine-| estrangeiras na China, masa im- 
iza, seria poderosa. contribulção pressão geral é de que as palas 


vyaa assim oficialmente publicas 


idus pelo governo de Tokio podem 


ala abranger sentidos novos s 


Aguardam o documento offi- | assumir um significado de maior 


relevancia, 
| 


"O ponto principal das duvidas 
que aquella  declóração susclta: 


Washington, 19 (Havas) —-0 | está -em saber-so nté que ponto a 
departamento do Estado guarda | Pôlitica, Jáponeza na China podes 


rá entrar em conflieto com a pras: 
tica das “portas abertas”, man- 
tida e rerorçada por varios tratas 
dos Intornacionaos e pela conces 
pão que a Liga dos Nuções ad- 
mitte para o reconhecimento da 
seberania da China. : 


Em alguns clrenlos ndmitte-se 
do Japão € 'u 
estabelecimento, 


E' evidente, | pa China, de uma doutrina espe- 
que tanto o conteudo das | cin], semelhante «4 Doutrina de 
como o| Monroe na America do Sul, sendo 
processo por que foram tornadas| por isso esperada com interessa 
publicas aos Interessados causa-| qualquer declaração ou manítes- 
ram penosa impressão so gover-| tação dos Estados Unidos em res 
no norte-américano que não con- | lição a taes pontos de vista: 


Interpellado hoje na Camara 


parte do Japão sobretudo em via=| ps Communs sobre o assumpto, 
ta dos constantem esforços ulti»|Blr John Simon teve oceaslão da 


dizer que ha. versões discrepantes 


tados Unidos para melhorar as |êM relação 2o texto exacto das 
que | tuellas declarações, as quaes não 
bastante | *º sabo ainda até que ponto po-. 


dem ser consideradas officiges. O 
“Forelgn Office" aguntda, por= 
tanto, novas Informações esclare= 


ras e o proposito externado de cedoras, para poder então tomar 
modo preciso de recorrer 4 força | em consideração as palavras que 
rara manter a paz no Extremo | por emqitanto não passom de um 
como | communicado offlcloso fornecido 4 
um symptoma de provocação em | imprensa em Tokio. 








A garantia dos func= 
cionarios de estradas 
de ferro da Alle- 


manha 


Berlim, 19 (UTB).— A partir, 
de 1 de maio proximo, todos os 
empregados das ferrovias do Es- 
tado que tenham vinto e: cinco 
ênnos de serviço publico flearão 
garantidos contra qualquer pros 
cesso de demissão, ! 

Para o computo daquelle teme 
po serão tomados em consideras 
tio os serviços prestados ao Ese 
tado em outros: ramos da admi- 
nistração, e todo o tempo de ser-, 
viço de guerra ou de serviço mi» 
Htnr em tempo de pnz, - 






“Correio da Manhã”. 
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À elegibilidade dos interventores | Fios & Resinas |A SITUAÇÃO POLITICA 
EN [ : eica Es = : ma té 2 NG 
“ Uma das formulas: da apre-| fun 
:sentação da candidatura, já tão 
apresentada, do Sr,' Getulio 
Vargas á presidencia-da Repu- 
.blica foi-posta á margem, porque 
- estava subordinada a uma'con- 
dição: que se declarassem inele- 
- gíveis os interventores para o 
governo, em seus respectivos 


Estados. 


'» Sobre o astumpto fez o gene- 
tal Góes Monteiro uma de suas 
habituaes reflexões — e não 
houve quem fizesse mais nada, 
Os imterventores serão, assim, 


“elegíveis. 


E" bem. verdade: que, depois 
“da eleição maior, em que se 
«<andidata-a successor de si mes- 
smo:o Sr, Getulio Vargas, não 
ha uma razão política de'suf- 
> ficiente autoridade por onde 
«condemnar: identica operação, nos 
Estados. Collocado, porém, -o 
.thema dessas eleições no plano 
“kjevado onde elle deve estar, 
“ Ofasto. é que a eleição dos: tn- 
“tetventpres, para chefes" consti- 
» tuciondes, dos. governos 'que até 
«Agora exerceram. como simples 
-pgentes do poder' central, repre- 
c senta um vicio muito mais pro- 
; fundo do que seria, por exém- 
“plo, a escolha de um ministro 
para presiden- 


pela Constituinte 
“te da Republica. 


=: Quando se discutiu a emenda 
do" deputado Villas Boas-sobre a 
“inelegibilidade dos -actuaes de- 
- positarios do poder publico, hou- 
«ve quem lhe irrogasse, a titulo 
“de: incoherencia, se não: de.ma- 
“licia, a exclusão 'dos“ministros 
da regra peralproposta. Essa 
exclusão: não era louvavel; era, 
“entretanto, menos impartante do 
que a que beneficiasse os inter- 


ventores. 


Um ministro dispõe evidente- 


mente de grande somma de au- 


“toridade politica, sunceptivel de 
Ser applicada em seu proprio fa- 
vor em um caso como.o de que 
«se trata. Tal Entoridada po y 

[15 


nem se compara com a 


“terventores, em relação aos Es- 


tádos que elles dirigem, 


presidente da Rea as can- 
didaturas de ministros poderiam 
-ser-em numero de nove, pleitea- 
-das perante wifi corpo eleitoral 






























Testricto e, por sem nivel é sual. 


ructeristicos. 


gralmente, 


convencimento, 
compulsorio. 


teresse' individual, 


eleição de um 


lhe falta todo e qualquer elemen- 


to de contraste, sendo elle, como 
não póde deixar de ser, candi- 
dato sem outro concorrente em 


egualdade de condições. 


são maior... Mc 
Costa REGO | 














DE NOVO EM SÃO 


PAULO O EMBAIXA- 


DOR PORTUGUEZ 


De: volta de uma: visita 
à Poços de Caldas 


“Bão Paulo, 19 (Heves) — Che- 


gou hontem a São Paulo o ar. 


| Mártinho Nobre de Mello, embal- | | 
gndor de Portugal no Brasi] que 


viaja em companhia de aus és 


posa. 
+ BS. exolas,, que viajaram de 


Poços de' Caldas pela estrada de 
rodagem acompanhados pelos srs. 


Carlos' Branquinho; secretario da 


embaixada. e pelo sr, Mendes Cruz 
estão hospodados 'no Esplanada 
Hotel, onde:têm sido muito visita- 
dos não sô pelos membros da 00- 
Jpnia portugueza como pelos mais 


destacados elementos da sooleda-| 


de paulistana, : NE 

*O basal Nobre de Mélio 'fo! hon- 
tem recóbido nas residentida do 
nr. José Lula Archer, conmil de 
Portugal e' Manoel: Dantas Mén- 
des da Orus.'O dia de hoje foi re- 
servado pára algumas visitas par- 
ticulares-e á noite participarão do 
dontar offerecido pelas socisdndas 
portuguesas de São Paula, Sattos 
e Campinas. Pára: 688 Feu 
foram especialmento convidadas 
personalidades 'de relevo nos nos 
Ros meios intelleotunes. Daqui ses 
-guirão para Santos pela estrada 
do Mar, embarcando no “Augus- 
tus” para o Rio. . 


e ep giro 
Departamento Nacional 
o -— do Café — 


- “Estiveram hontem em confe- 
rencia com a directoria do Depar- 
tomento Nacional do Café as se- 
fuintes pessons:. Buseblo B, de 
Queiros. Mattoso, F. Duque de 
Mesquita, F, de Assis eire- 
do, Carlos Horta, Roberto Nioac, 
Abreu de Leon Israel! & Cla,, dl- 
rector geral do Commercio do Mi- 
misterio do Trabalho, Monteiro de 
Carvalho, Augusto Ramos e com- 
missão de lavradores fluminenses 
é Bento Pereira. 


Chegaram a Roma dois 
membros. da missão .mi- 
litar brasileira 


“Roma, 19 (Havas) — Chegaram 
8 Roma 6 tanente-coronel Carlos 
Eugenio e o major Florencio de 
Abreu, membros da missão mili- 
tur brasileira: cheflada polo gene- 
ral Leito de Castro e cuja séde 
actual é em: Bruxelias, 

"Os dois ofiloiaes brasileiros vão 
visitar toda a organização sanita- 
rindo Exercito Italiano e negocia- 
rão provavelmente a compra por 
conta do governo do Brasil, de 
material sanitario, 


| mo ap ue 
E' creado um comité te- 
chnico para estudar 


a reforma do: Estado, 
7 qa Hespanha 


Madrid, 19 (Havas) — O pra- 
sidente Alcalá Zamora assignou 
hoje um decreto oreando o co- 
mité technico da estudos dn re- 
forma do Estado, que será presi- 
dido pelo ministro da Instriicção 
ar. Salvador de Madariaga, 

4 comitá proporã am reformas 
necessarias para ajustar o Eata- 
do hespanhol &s necessidades da 
vida moderna, * 


| OLIVEIRA LEITE & €. 
Elgin “ IMPORTADORES | 
- Louças, Crystaes, Metaes, Talheres, Appare- 
lhos para jantar, -Chá, Café e todos os uten- 
peito a silios para cosinha,. 
O maior Sortimênto, =» Os menores preços. 
BR, a q SM ERRADO 6 OS 
“Casa Oliveira Leite 
co. UBLEPRONDS 60.0 400 
Largo do Rosario. nº 32 e R. Buenos Aires 


A FALTA DA 
























NOTICIAS DO 
- TIAMARA 
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CAÇÃO. DO 


mento ao funccionalismo 
publico 


porém, segundo se aftirmava hon- 


tem no Thesouro, não. terá ne 


nhum empecilho so pagamento dou 


necessarios, de mecordo com o re- 
gulamento de Contabilidade Pu- 
blica, que dispõe não estar sujel- 


soal, 





TY 


O ministro das Relações Exte- 
riores mandou apresentar os stus 


cumprimentos ao sr. Alexandre 


Duilio Zamfiresou, novo: ministro 
da Rumanis, que hontem chegou 
n esta capital, 
Rubens Ferreira de Mello, 3º in- 
troduotor dipiomatico, que o con- 


duslu em carro. do Estado até o 


Copacabana Palace Hotel. 

— Por decretos de 17 do cor- 
rente, na pasta das Heluções Ex- 
teriores, foram publicados; os de- 
positos doa instrumentos de rati- 


de março ultimo, Convenções 


sobrá condição de estrangeiros e 


sobre a União Panamericana, flr- 
madas ambas em Havana, a 20 de 
fevereiro de 1948, por occnslão da 
VI , Conférencia Internacional 
Americana; é de Convenção para 
a melhoria da sorte dos feridos e 
enfermos dos exercitos em campa- 
nha e da relativa no tratamento 
Hof pristoneiros' do guerra, firma- 


das em Genebra, a 37 de julho de 
*/ 19280 A 4 


—— O ministro das Relações Ex 
tariores, darã,'hoje, às $ horas da 
tarde; & ca auliendta diplomati- 
va semanal aos ministros plenipo- 
tonciarios e encarregados do ne- 
gocios, : 

— ES) emma, 


O movimento com- 
mercial da Nova Ze- 
Jandia em 1933 


Wellington, 10 (UTB) — Ou 
dados estatísticos spbre o movi- 
mento corpmercial da Nova Ze- 
landia, durante o anno de 1938, 
accusam um balanço favorrvel de 
19,907.000 libras esterlinas (moo- 
da neo-zelandeza), contra o de 
12.461.000 libras verificado no 
anno anterior. 

As exportações, com exclusão 
das de natureza enpecial, sublram 
8 468.049,000 libras, contra, as 


:87.510,000 de 1932, e as Importa- 


ções attingiram o total de 


26.185.000 libras, contra es de| 


1932, que foram 25.059.000. 
e 4 E— 


Um desastre fatal de 
aviação em Sevilha 


Sevilha, 19 (UTB) — Um avião 
precipitou-se hoje sobre o telha- 
do do Hotel Christina, tendo o 
seu piloto morte immediata. 
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MARS LA REJEITA ad ' E Eça 
em dt de Abril de I9Bt é 










aubmettião 4 apreciação do che- ECOS DA RESISTEN- 


fe do governo? 
— E, sim. Fol submettido. 


CIA DO 12º REGI- 





Para que a Constituição seja 


— E ello alterou a aus reda-) MENTO DE INFAN- 


cção, mais independente, ' ao 
passo que na hypothese dos in- 
terventores o candidato é sempre 
unicamente vm, agindo sobre ou- 
tra especie de eleitorado, com 
laços de dependencia mais ca- 


Além disto, os ministros, ex- 
cepto dois, não dispõem da for- 
ça publica. Os interventores têm 
a força de seus Estados, inte- 


E não têm só ella... Está sob 
suas ordens todo um apparelho 
de seducção, com o qual lhes é 
possivel manejar uma segunda 
arma. de .convencimento —. de 
digamos assim, 


Com raras exclusões, os inter- 
ventores não se limitaram, de 
tres annos e cinco mezes para 
cá, à administrar, isto é a gerir 
03 négocios publicos; crearam, 
tambem, partidos officiaes. O 
espirito . da - administração foi 
nelles, por conseguinte, preju- 
dicado e absorvido pelo espirito 
de clan. Muitos não -são rigaro- 
samtente governos; são, antes, 
orgãos executivos de um gre- 
mio. Que misturem o interesse 
publico ao interesse de seu gre- 
mio já é deploravel, “E' muito 
peor que o façam, se no interes- 
se do gremio, assim, misturado, 
elles -addicionam seu proprio in- 










































"Um ministro, eleito agora pela 
Constituinte, poderia represen- 
tar uma reacção-de saude, nota- 
damente quando se sabe que elle 
teria de vencer. um candidato 
mais poderoso e já lançado,-A 
interventor: em 
seu Estado é, neste ponto, 'de al- 
gnificação bem diversa, porque 


Rematando; a Revolução “dea- 
ilude muito menos com-a ele- 
gibilidade dos: ministros para a 
presidencia da Republica do que 
com a dos interventóres para 
chefes do governo constitucional 
Começa que para a eleição de|em seus Estados, Todavia, qua- 
si não ha desilusões quando, 
sendo pequenas algumas deilas, 
as cobre e justifica uma desillu- 







(M4806), 

PUBLI- 

ORÇA- 

'“MENTO: DA RE- 
“ 'CEITA 


+ E E quieto K é 
| Não impedirá o paga- 





Como so sabe, o Diarlo Official 
ainda não publicou as tabelas 
dos orçamentos dog diversos Mi- 
nisterios para 19084, Huss facto, 






vencimentos “-do Tungolonalismu 
publico, 
Sorão determinadas providencias 


para serem feltós os supprimentos 


tó 8o empenho & despesa de pes- 


pelo 1º secretario 


O ex-governador do Maranhão, 
Godofredo Vianna, fes ha dias a 
sua, primeira. communhão na 
Egrojn da Pas, nesta cidade, | 
“Antes de receber a euoharistia, 
o commungante, como era natu- 
ral, passou pelo confessionario, ' 

Terá elis confessado tambem os 
sous peccados políticos ? 

e... 
“O Godofredo Vianna, depola 
da sua primeira communhão, vas | 
tomar o habito... 

— Que! vao fazer-se frade ? 

— Não; ves tomar o habito do 
commungar; qualquer dia destes 
estará commungando... com as 
idéas da Revolução, . 

eu. 

A Recebedoria do Dlstricto Fes 
dera! classificou o Casino Bainea- 
rlo da Urca como “tabacaria”, 

Bem classificado: o dinheiro da 
oliantola níquello “estabelacimen- 
“to. commercial” transforma-se em 
tomo; : 


ee - 

Parece que os assyrios não vi- 
ão mais povoar o Brasil, À Com- 
missão de Inquerito do Ministe- 
rio do Trabalho conclutu, de  ac- 
cordo com documentos da propria 
Liga de Genebra, que ellos - são 
insssimilaveis, ) í 

— E ainda mais aqui no Bra- 
ail, onde nem o “Assyrio” do Mu- 
nícipal pegou, mesmo veridendo 
café de tostão, por conta da Pre- 
teltura, : 

va wa 
O Ministério da Agricultura 
prometto explicar, por estes dias, 
O: caso do imposto de exportação 
sobre as bananas; , 

Que venha a coisa bem clara 
com factos e não palavras! os 
brasileiros são uns banarias, mas 
não bananas... de 8. Thomé, 

T n.. À 

Nicolau Marsulo tentou matar 8 
mulhor, por esta não lhe querer 
dar os 20 contos de suas, e00- 


nomias, della; Marzulo já a ha-| dos 


via abandonado, por uma rapari- 


dia; a culpa é do destino] “Por 
que dlabo os vinte contos sos 
vinte annos não. estavam com a 
mesma mulher? MESES 
- Cyrano & Cla. 
mio A 


OS NOVOS SERVIÇOS DA CON- 
“TABILIDADE DA GUERRA 





grelos Uria 
abr) call 
o então da eta Begienrr 
& seguinte 'comm “para gaty- 
dar, pci irao q ac e 
tação do Servico dpFundos, de 
que trata a Jel de organização dos 
serviços do Ministerio da Guerra: 
Presidente — coronel Intenden- 
ta do guerra Raul: Porto; reprea- 
sentante do Estado Malor — te- 
nente-coronal: Adhemar Alves de 
Britto; do Ministerio da TFazen- 
da — guarda-livros- da“ Contado- 
ria Central da | Repúbjica,. "José 
Corrãa do Souza Pinto; dó Set- 
viço da 'Intendencia - —:“májor 
Jayme.Raulino de-Farja; da Di- 
rogtoris: Geral de Contabilidade 
ds Guerra; 1º official Joaquim 
:Benrigue: Coutinho, y 
- “Os-trabalhos dessa commissão, 
«obedecerão as segulhtes. direotri- 


a) — Transformação da Dire- 
ctoria Geral'de Contabilidades. da 
Guerra em Directoria do Serviço 
'de Fundos do Exercito; . 
tb) — Consequente extincção da 
D. G, C. G.'6 constituição des- 
ta ultima directoria; . 

0) — Extincção, para todos os 
elfeitos, do cargo de director ge- 
ral de Contabilidade da. Guerra; 

à) — Creação do cargo de di- 
rector do Serviço de Fundos do 
Exercito; 1 

6) — Creação é funcelonamen: 
tn da orgãos -do Serviço de Fun- 
dom nas regiões militares, para 
provimento de numerario & tro- 
pa, em tempo de paz ou em'cam- 


panha; a : 

f) — Aproveitamento do pea- 
soal da Directoria Geral de Con- 
tnbllidade da Guerra, com extin- 
cção, porém, dos cargos de me» 
nores categorias, à medida que me 
vagarem,* 


A condessa de Podentes 
morre em completa 
miseria 

Lisboa, 19 (Havas) — Falleceu 

hoje, na mais completa minoria, 

com & edadeo de 67 annos a con- 
dessa de Podentes, irmã do díplo- 

mata Josá Relvas, à 
O “Diario de Lisboa” Jembra a 

faustosa e dispendiosa existencia 

de seu pas o ar, Carlos Reivas e 

recorda as etapas da vida br)- 

lhante da que acaba de morrer 
tão miseravelments, 

“ Uma pessoa que faz questão de 

guardar o anonymato. promptifi- 

cou-se para construir o tumulo da 
condessa cujos despojos foram 
depositados provisoriamente em 
sepultura .raza, ; ' 
— asd 2 00 Que 
O PLANO DE ECO.' 
NOMIAS DO GOVERNO 


FRANCEZ 


A , 
Foram punidos com de- 
. “” “ . 
missão, suspensão ou 
advertencia 155 funceio- 

E narios 

Paria, 19 (UTB) — Foram hoje 
punidos com penalidades que va: 
riam desde a demissão até & sus- 
pensão ou -advortencia: cento e 
cincoenta e cinco empregados dom 
serviços de. Correios e Telegra- 
phos, em virtude de actos de in- 
subordinação praticados por o0- 
casfão da recente greve em que 


se anvolveram protestar 
contra a diminuição de seus ven» 
———es 44 me 


Lanra Ingalls passou 
por Porto Rico 


Ban Juan de Porto Rico, 19 
(Havas) — A uviadors america- 
na Laura Ingalls desceu aqui, 
vinda de Porto Hespanha, na 
Trindade, depois de um ralá pe- 
la America do Sul, Laura Ingalis 
deve partir amanhã com destino | 
a Miamt, ; 


À COTAÇÃO DO FRANCO 


Paris, 10 (Havas) — O franco 
fo! lojs cotado a 77,77 sobre 
Londres e» 16,135 sobre Nova 
York; 





Será hoje 





conhecido O 


eai 


à candidatura do sr. Getulio Vargas 
- à presidencia da Republica 


mat 


DECLARAÇÕES QUE NOS FORAM PRESTADAS 
PELO SR. MELLO VIANNA 1 





Hontem,: a“ data . natalícia do 
chefe do governo, pretendia o sr, 
Medeiros Netto ver mesignhdo o 
manifesto de Indicação do nome 
do ar, Getulio Vargas & primel- 
ra presidencia constitucional da 
Ropublica, Então, esse documen- 
to político seria: divulgado pelos 
Jurnaes, em; honra do chefo do 
governo, no “dia do seu maior 
jubilo intimo. Mas os propcosl- 
tos dos políticos sempre são 
oonptrariados, embora dominem, 
no; final de contas. E foi o que 
sa deu com a assignatura do ma- 
nifesto, em questão, Ainda ante- 
hontem, na- primeira parte do dis, 
estava certo o sr, Medeiros Net- 


to que entregaris hontem, já az- 


nlgnado, o manifesto. Mas, Já 
após & reunião, dos leaders, | viu 
que .lria ter difflculdade em ver 
integralmente assignada aquelia 
poça. Fm todo caso, âquella ho- 
ra ainda não havia desanimado 
daquelas objectivo. 


ÊCOS DA REUNIÃO DOS 
“LEADERS” 


Os leaders, que tomaram par- 
te, na reunião convocada pelo gr. 
Medeiros. Netto, =e mantiveram 
em firme proposito de reserva, 
evitando conversar, com a repor- 
tagem; sobre o que occorrera, na- 
quella reunião." Em todo caso, 
daqui e dail, sempre logrâmon 
recompor o que se passou no an- 
tigo gabinete roseo do mundano 
palacto com.que & persistencia do 
ar, Arnolpho Azeredo brindou a 
Camara Federal, - 

Os leadgra, reunidos sob a pra- 
sidencia do er, Medeiros Netto, 
haviam ouvido, em silencio, a 
leitura do manifosto. E, então, 
o leader da maloria Já informava 
que seria aquella peça assignada 
pelos representantes ou delega- 
especises dos partidos e cor- 
rentes de opinião, que apolam o 
governo provisorio, como ainda 


aquele. silencio respeitoso de 
acquiescencia geral, Preliminar- 
'mente; diz divergir da assignatu- 
ra do manifesto, pelos Interven- 
tores, designando estes, para fs- 
do, delegados especises. E fun- 
damentava “a sua estranheza, 


"quando alguem lhe ponderou que 


om Interventores eram expressões 
revolutionarias, Concordava o 
leader parahybano, e que fôra o 
primeiro . Interventor do * Rio 
Grande do Norte, — sim, concor- 
dava que algunas interventores tl- 
nham” projecção forte nos acon- 
tecimentos revolucionarios, Mas, 
logo accrescentava que estava- 
mos numa hora, em que, talvez, 
só elle não fossa revolucionario... 
Mas insistia em manifestar a” aum 
estranheza, pela consideração lo- 
Elca de que os Interventores eram 
delegados .da confiança do chefe 
do governo, E como os deponita- 
rios, dessa confiança podiam ma- 
nifestar-se, sem vicio de origem, 
nobre: a indicação da figura poll- 
tica, de que dependem directa- 
mente, para;a contínuação'no go- 
verno? Ponderava o sr. Joffily 
que essa. cirocumstancia era tan- 


to mais estranhavel, quanta, nas 


primoiras demnrohes, se consido- 
rAra Iimpraticavel a Iniicação do 


mr? Getiilio: Vargas, “polos ininis- 
“tros quando “não se “podia'“con- 


istfarqueos: setrotarios ' dg Ea- 

do “tinham “outra projecção na- 
clonal. , 

E pedido o sou, voto sobre a 
'Tedacção -do manifesto, replicou o 
"ar, Joffily'que não podia emittir 
voto sobre um - documénto que 
devia ser assignado por delega- 
dos de partidos, quando não es- 
tava investido dessa funoção es- 
pental, Como .approvar um ma- 
nifesto, que talves fosme maal- 
gnado por outro, como delegado 
do seu partido?! . 


A ADVERTENCIA DO 
SR. JOÃO GUIMARAES 


Por flm, tambem falou o ar. 
João Guimarães. O leader do 
Partido Radical Fluminense dia- 
8% Que o programma da aus agre- 
miação confemnava: as reelel- 
ções. Entretanto, feita essa ra 
salva, no caso em debate, não tl 
nha duvida em declarar que aé- 
cundaria a Indicação do nome do 
ar.: Getulio Vargas, pela oiroum- 
stancia excepcional de sp: impor 
a continuldade da admintatração, 
nos primeiros annos de vida cong- 
tituctonal da Republica, após a 


crise. 
by A DUVIDA... 


Estava finda a reunião, com 
aquellas advartencias do ar. Jof- 
fily, que muito calaram, no espi- 
rito de todos. Curioso era que o 
at. Carlos Machado havia esta- 
do em “conferencia com o sr. Me- 
deiros Netto momentos antes da- 
quella reunião de leaders. Aliás, 
os primeiros leaders, que chega- 
ram ao gabinete, ainda surpre- 
henderam o secretario do Inte- 
rlor do Ria Grande, no gabine- 
te do leador geral. O sr. Medei- 
ros Netto o foi apresentando | 
todos, ums ver que o sr. João 
Carlos Machado ainda não os co- 
nhecia, EB o sr, JoÃo Carlos, que, 
pela manhã, sómente admíttia o 
manifesto assignado pelos dele- 
gados dos partidos, já deixava O 
gabinete do leader, se rendendo 
4 argumentação, em favor da as* 
signatura, tambem, dos interven- 
tores, Concordava que as Inter- 
ventores, realmente, orfentavam 
4-corrents polttico-ndmintetrativa 
dos Estados, e, nessa qualidade. 
admittia com plausível accordo a 
ava assignatúra, 


Entretanto; finda a reunião, já 
ara o er, Medeiros Netto que se 
inclinava a submetter o manifes- 
to-sômente à assignatura dos de- 
tegados de partidos. 


NOVA CONTRA-MARCHA 


Hontem, & hora do almoço, fo- 
mos encontrar o sr. João Car- 
los. Machado. no hall do Palace 
Hotel. E all nos informava elle 
que acabhra da adiar & sua par- 
tida, para Porto Alegre. Commu- 
nicára-se com o general Flores, 
mue, alia, já estava quant res: 
'inbelecido. E dessa communica- 
ção resultou ter de passar mais 
alguns dias, aqui, no Rio, E, 
pouco depois, ali tambem chega- 
vs o sr. Medeiros Netto, lemluvr 
da maioria, E ambos tiveram ra- 
pida conferencia, sem duvida al- 
guma sobre q aesignatura do ma- 
nifesto. De certo, o ar. Medeiros 
déra m Impressão, quo ficãra, da 
reúnião dos 2 


EM CONTACTO COM O GE- 
NERAL GÓES MONTEIRO 


Pouco depois, pára defronte do 
hotel ocarro do ministro da 
Querra, gêneral Monteiro. 
Vinha o general com os seus dois 
ajudantes de ordens, tenente Tor 
ledo e Alberto Bittencourt, a 
acompanhado do major Agnello. 


mands avisar, da Nua presença, 
ao ar. João Carlos Machado. 

Emquanto este não chega, pa- 
lestrâmos com o gengral, que não 
perde o seu bom humor, O mi- 
nistro da Guerra corta-nos a 
curiosidade protisstonal:. 

— Vocês hão de me convencer 
que estou bem fdantificaão com 
a mínha- missão, no ' Exercito, 
Falo de tudo, mas só penso em 
uma coisa: reorganizar o Exercl- 
to como a grande'forga nacional, 
que me imponha, 

O sr, João Carlos Machado 
havia chegado, o tomava o autos 
movel do ministro da Guerra, par 
ra almoçarem, ; 


A ASSIGNATURA DO 
MANIFESTO 


Chegando & Asemblta, 48 
quast ás 8 horas, não tardou o 
leader, sr, Medeiros Netto, em 
subir para o seu gabinote, para 
iniciar a assignatura do manifes- 
to, E fol mandando convidar a 
subirem, auccessivamente, até 16, 
os delegados dos partidos, R cos 
meçar pelo extremo norta, Inta- 
resnante era que o leader, então, 
não cogitava mais dos delegados 
dos interventores. EB o primeiro 
a appôr o seu nome, no manifea+ 


to, fol o sr, Cunha “Mello, do 


Amazonas. Depols, o ausignaram 
os srs, Abel Chsrmont 6 Joaquim 
de Magalhães, do Pará. E me 
succederam os srs. Agenor do 
Monte, do Plavhy: Lino Machado, 
à União Republicana do Marar 
nhão; Generoso Poncs e Alfredo 
Pacheco, de Matto Grosso; Fer. 
nandes Tavora o Waldemar Fal- 
cão, do Cenrã; Agamomnon Ma- 
galhães o José de 84, de Pernam- 
buco; Antonio Carlos, de Minas; 
Augusto Simõss Lópes e Raul 
Bittencourt, do Rio Grande do 
Sul; Medeiros Netto e Homero 
Pires, da Bahia; Deodato Mala, 
de Sergipe; Alberto Roselll, do 


ga do 30 annos, com quem so Biol E 
int tores, oi Grande do Norte; Jones Ros 
amastára.. ; ap momento, quebra o sr trl-| CH, do Distrioto Federal: João 
E o assasiino explica & trage-| Joftily, la parahybano, Guimarães, do Estado do Rio 


tPartido Radical); Nereu Ra- 
mos, de Banta Catharina; Bus 
valdo Lodi, pelos empregadores; 
Nogueira Penido, pelos funocio- 
narios publicos; e Joko Alberto, 
como delegado revolucionario, 

Entretanto, chamados a sssl- 
gnar, nÃo o puderam faser Os ara, 
Hugo Napoleão; do Planhy: An- 
tonio Jorge, do Paraná; q Irl- 
neu Jofflly, da Parahyba, Es- 
cusaram-se de assignar porque 
ainda não haviam recebido: podo- 
res dog seus partidos, aguardan- 
do telegramma, nesse sentido, a 
tado momento. 


NOVAMENTE OS INTER- 
VENTORES 


Considerando o impasse em que 
floavam alguns dou Já apontados 
epmo representantes dos intep- 
ventores, o leader és maioria 
voltou,» considerar a necessida- 
do dessas aasignaturas, E, con- 
tornando o embaraço, mandou, 
por fim, convidar a assignarem o 
manifesto fodos om que tinham 
estado na reunião anterior. En. 
tretanto, os que deviam assignar, 
com mandato, não o quiseram fa- 
zer, sem a respectiva: credencial, 

Em face disto, decidiu o lador 
que as ultimas assignaturas se- 
ea colhidas,“ hoje;“na “hora 'da 
se uti TRA 


o aeiê 
O MANIFESTO 

O leader guarda a maxima re- 
serva sobre o tebr do mánifesto, 
só querendo divulgal-o, quando 
integralmente assignado, Entre- 
tanto, sabemos que o caracteriza 
uma orlentação revolucionaria, 
Tanto que se Inicia com a aftlr» 
mação do que as forças revolu- 
clonarias e os partidos politicos 
e elementos do expressão eco- 
nomica, que apoiam o governo 
provisorio, convencidos da neces- 
sidade da continuidade. aiminia- 
trativa do governo fundada pela 
Revolução, tomam a iniciativa de 
recommendar ao 
pais e no apoio da Assembiéa Na- 
clonal, o nome do er, Getulio 
Vargas, para à primeira prest- 
dencia constitucional, 

E'o manifesto se desenvolve, 
considerando preliminagmente a 
acção serena e pacificadora, que 
tem exercido o sr. Getulio Var- 
gas. E estuda a sua personalida- 
de no quadro revolucionario, 

A" ultima hora, q ar, Homero 
Pires fez-lho algumas corre- 
eções, do accordo com suggastões 
de um ou de outro leader, tudo 
sob a orlentação directa do sr. 
Medeiros Netto, 


O “PLACET” OFFICIAL 

O ur, Antunes Maclel, que le- 
vára o manifesto ão cónhecimen- 
to do chefo do governo, descendo 
hontem ds Petropolis, communi- 
cou-se com o sr, Medsiros 
Netto, quando Já se procedia á 
nssignatura do documento, E fer 
chegar & mão do leader a copia, 
com & carta de approvação do 
chefe do govérno. 


A ASSIGNATURA DO MINIS- 
TRO OSWALDO ARANHA 


Ao que soubemos, o general 
Flores so teria communicado, pe- 
lo telegrapho, com o ministro Os- 
waldo Aranha, reconhecendo que 
lhe cabia, ao ministro, assignar o 
manifesto, com o prestigio da sum 
propria responsabilidade de leader 
revoluclonario, Assim, o manifes- 
to seria aasignado em nome do 
Partido Liberal pelo sr. Raul 
Bittencourt, cabendo so ar, Aus 
gusto Simões Lopes assignal-o 
em seu nome, 


NA CONSTITUINTE 


O er, Benedicto Valadares, in- 
terventor mineiro, esteve hon- 
tem, f tarde, no Palacio Tira- 
dentes. Condurlão ao gabinete dn 
presidente Antonio Carlos, ali re- 
cebeu em conferencia os mem- 
bros da bancada mineira, Tinha- 
se a improssão de que o ar, Bo- 
nedioto Valiadares pensava em 
nssignar, de proprio, punho, o 
manifesto... 

A REDACÇÃO DO MANIFES- 
TO FOI APPROVADA PELO 
GOVERNO 


O:sr. Homero Pires apparecau, 
hontem, & ultima hora, -no recin- 
to da Assembléa, sobraçando um 
enorme enveloppe e mostrando-se 
saltitante de alegria, 

Approximâmo-nos do represen- 
tante bahlano e lhe perguntâmos 
so era verdade que aquélls en- 
veloppe estava cheio de coplas do 
manifesto por elle redigido, lan- 
cando a candidatura do sr, Ge- 
tulio Vargas. 

— E' sim. Cá tenho seis co- 
pias do importante documento, 

-— Seis?! Não nos quer dar 
uma delas? 

-— Hoje, não, Amanhã daret. 


O general não desce do carma. e" = E' facto que o manifesto foi 





manifesto lançando 


[impressa na orthographia 


eção? ; TARIA EM 1930 
O sr. Homero fechou os sobro- ie budj Rd 
hos e respondeu: A mãe de um official usual do povo brasileiro 


-— Não vê! Leu e concordou, 
não alterando uma só virgula! 

-— Entretanto — atalhâmos — 
ha quem diga que o sr. Getullo 
fes no manifesto umas tantas 
modificações, ,. 

O sr. Homero, Pires, sempre 
multo satisfeito, arrancou do bol- 
so um cartão officiat escripto pe- 
lo ministro da Justiça ao er. 
Medeiros Netto é | acorescêntou, 
mostrando-nos o cartão; 

tema Veja into, 4 

Vimos, realmente, que o sr. 
Antunes Maciel communicava & 
devolução do original do mani- 
testo ao leader da maioria com 
esta declaração: — “de aecordo”, 

Então, deante daqueila prova, 
perguntâmos ainda 8o sr, Home- 
ro Pires so o podiamos cumpri- 
mentar pela victoria, ao que ella 
respondeu: ão 

— Pols não, e acorescentou: —= 
Já: sou classico nesses amsum- 
ptos.., 


UMA ENTREVISTA OOCA- 
SIONAL COM O ER.: MELLO 
VIANNA 


Tivemos, hontem, 4 tarde, na 
avenida, um ligeiro encontro com 
o sr, Mello Vianna, 

— Em actividade política? = 
perguntâmos aq ex-vice-preniden- 
te da Republica. ) 

— Não — respondeu-nos, — em 
actividade profissional. 

— Que nos podia dizer sobre & 
noticia, aqui divulgada, de uma 
nova organização politica que se 
estaria formando no seu Estado? 

— Tgnoro, Crelo mesmo que 
não se está formando 1á nenhuma 
nova organização, 

E accrescentou! 

- Ainda é cêdo para jeso, De- 
pola de promulgada a Censtitul= 
cão, se eli renimento marcar a 
dota do novo pleito, então, alm, 
será opportuno tratar-se do ms 
sumpto de que me fala, 

— E) acrodita na promulgação 
da carta política .que está sendo 
elaborada ? 


-— Acredito, sim. Foi para fssn 
que se fez o pleito de 3 da malo 
do anno passado e é para isso 
que a Constituinte estã reunida. 

— Bohre candidaturas presiden- 
clnes, tem niguma preferencia? 

O sr, Mello Vianna sorriu e res- 
pondeu; 

-— Não mou eleitor para 8 es- 
colha do presidente, e, À oeg isto, 
abstenho-me de dai! opinião, 

Ao Indo, um dos presentes cilr 
tou o nome do general Góes Mon- 
toiro e o =. Mello Vianna disse; 

— Gosto delle porque 6 falador 
como eu. 


Teria: o político mineiro traido 


ar suas proferencits com essa de- 
claração? 


UMA CONFERENCIA DO DK. 
REGO LINS NO CLUB DOS 
ADVOGADOS 


Já restabelecido do desastre de 
automovel de que foi viptima, a 
dr. Alberto do Rego Lins, ilus- 
tre advogado. é nozso prezado 
companheiro de redacção, fará 
hoje, às 9 horas da noite, no Club 
dos Advogados, sus annunciada 
ccnferencia sobre as directrizes 
constitucionses do Bras!l, adiada 
por motivo daquele aceldente, 


UNIÃO PROGRESSISTA 
mo ve FLUMINENSE o 


Reung-se hoje, em Nictheroy, a 
comissão directora da União 
“Progressista Fluminense, afim de 
escolher o set: delegado para as- 
signar o manifesto de lançamen- 
to da candidatura do ar. Getulio 
Vargas. : 


OP.R.M. E A CANDIDATU- 
-" RA GÓES MONTEIRO 


Bello Hortxonte, 19 (Do correa- 
pondente) — Por determinação 
do er. Carlos Luz, que responde 
pela interventoria, as autoridades 
prohibiram a reatl du comi- 
colo annunciado para hontam e 


do | ue seria o nrimeiro da sério pro- 


movido pelo P. R. M., atim de 
convencer o general Góes Mon- 
teíro de que deve . acceltar sua 
enrdidatura & presidencia da Re- 
publica. 


EM THEREZINA JA' BE CO- 
NHECE O MANIFESTO 


Theresina, 19 (Do correspon- 
dento) — “O Momento" publica 
O manifesto lançando a candida- 
tura do er. Getullo Vargas, 

É ”, 


A COLUMNA TIRADENTES E 
A CANDIDATURA GÓES 
MONTEIRO 


Recebemos o seguinte telo- 
aramma: 


“Bello Horizonte, 19 — O ma- 
jor Henrique Diniz, pede noticiar 
us não é exacto que a Columna 
Iradentes, licenciada logo após a 
revolução de 1930, ss tenha re- 
unido e pronunciado em favor 
For candidatura do sr, Góes Mon- 
elro,'! * ' 


POLITICA DO RIO GRANDE 
DO NORTE 


O dr. Paulo Camara, irmão do 
interventor foderal do Rio Gran- 
de do Norte, pede-nos a publica- 
ção da seguinte carta; 


“Br. redactor: = 'Tondo o vos» 
so conceituado jornal publicado 
um longa carta do deputado Kwr- 
ginaldo Cavalcanti, na qual faz 
accusações a meu irmão Marto 
Camara, actual Inlerventor Fe- 
derai no Rio Grande do Norte, 
Pogo-vos a publicação do se 
Guiínte: 


O deputado Kerginaldo Caval- 
cant! declarou que o interventor 
Mario Camara “deixou calculas 
Gamente do expôr a verdade dos 
factos alegados contra O proce 
dimento arbitrario de sua. poll- 
ola”, porquanto n& carta que di- 
rigiu ao presidente de A, B, I. 
me referiu apenas é advertencia 
felta aos responsaveis pela. pu= 
blicação da folha O Jornal, do 
Natal, quando na realidade houve 
detenção do seu redactor e do seu 
uvrente. Mas, o referido depu= 
tado muito de industria não fes 
referencia & data da carta do 
Interventor, embora deixasse es- 
urpar que por meio della se pro- 
uurava prevenir “informações 
apaixonadas ou menos exactas”, 
cobra a “advertencia hoje feita 
pela policia, Ella &, portanto, do 
dia 6 do corrente mes, data da 
tão falada “advertencia" é veg- 
pera da detenção: luto se porerá 
comprovar porfeltamente exami- 
nando o orlginal- em poder do 
presidente da A.B.I e em que 
consta a data aljudida, Assim 
sendo, como poderia nessa missi- 
va referir-se o Interventor a fa= 
ctos do dia seguinte? Quanto a 
esteu, foram objecto de telsgram- 
ma dirigido ao Ministro ds Jus- 
tica pelo actual governante do 
Rio Grande no Norte e, antes da 


(Continúa na 6.º pag) 



































morto em combate cha- 
mada ao D. G. 


Está sondo chamada & compare- 
cer ao gabinete do Departamento 
do Pestcal da Geurra d, Joanna 
de Britto Mello, mãe do primelro- 
tenente do Exercito, Ruy de Britto 
Mello, fallecido em combate a 7 


| de setembro de 1930 no qualtel do 


12º regimento de Infantaria, em 
Bello Horizonte, atim de tratar 
do assumpto de seu interesse. 


Dá e 
Ao Departamento Na- 
cional do Café compete 
fiscalizar o embarque e 

transporte do café : 

» O chefe do govarno provinorio 
assignou um decreto, na pasta da 
Fazenda, no qual, considerando & 
conveníencia de uniformisar-se as 


regras que devem presidir o 
transporte e escoamento da pro- 


ducção do café e tendo em vista |9 


que ao Departamento Nacional 
do Café compete “dirigir e supe- 
rintender os negocios respectivos, 
estabeleçê que compete privati- 
vamente ao referido Departamen- 
to regularizar e fiscalizar o em- 
barque e transporte do café pelas 


catradas de ferro do pals”, 


— remate qe 
O ministro Oswaldo 
Aranha continua 


enfermo ' 


Por se achar ainda enfermo, del- 
xou de comparecer hontem ao seu 


gabinete, na Fazenda o ministro 


dewaldo Aranha, 
ab 4a quem 


PEQUENAS LIÇÕES DE 


PORTUGUEZ 
Regimen ou regime? 


Ha preliminarmente que observar que 
anibas as formas existem va Magos tanto 
de Portugal como do Brasil, em que pese 
no ilustre ar, Mottos Peixota. B' 

a propria ju 
tltuctuna! q 
fizor que — "renlmonte tornon-as muda, 
vegulda pela imprensa do Hlo, excepto o 


ves do repimen". “Essa moda” & attribal- 
da em falmo & influencia do Candido “de 
Figueiredo, que no asviimpto registroo as 
duas graphiaa, Tmitupdo-se a dar pro 
ferencia áquelia, Ambas É o registeara 
egualmento Aulette, que até emrevo ax» 
clusivamento sem mn final os vocabulur 
analogos ceriome e ceruma, 

Trata-se de om eorotismo antigo, 
que mão nos é leito resolver a paipite, 
como fes o nobre deputado Dante! de Our. 
valbo com o affirmar sumariamente 
que regime “6 arro”, 

Erro, porque? 

A forma intina 6, com effeito, nm 
pimem com m; mãs a queda do n final q 
uma lef da phonetica historica do latim, 
com provam corme, (exemplo de Leite 
Vasconcellos), lume, os auffizos eme 
uma (como em velamo, negrumo) o qua 
me, que & até vocabulo semi-cuito, 

estas condições, bavendo a graphia é 
pronuncia repime em portugues é prefe 
rivel ndoptal-a a acceltar regimes, que 
on ba do tender pera aquoila ou mográ 
regime, com o nasal, em maior distanciá 
da orthoepla Iatina e em prejoiso da com- 
prahensão limpida do vocsbolo, E aliás o 
que o tliustes mr, Mattos Peixoto põe inc 
volúntarinmento em evidoncia, dizendo que 
regimes € promunciado “como se a pala 
vra fosse escripta com em final”, e Raso: 
elando-a a homem, o jovem, que pertem- 
cem a ouiro ftypo vocabular latino (ho- 
mina, juvene), Eua 
dando em Ndem, Nohes, e Cormen, nome 

o hespanhol eltndo por mim; mas 
para que estendela a um caso em -que 
aulutacmento m obvia a exintuncia da for 
ma legitima rágime? 

Por todos cases motivos, discordel de 
Gonçalves Vinnna, que, admittindo 'em- 
bora ambas am grapbias, repimo o vegi. 
mem, dá cerin pretorencia & ultima, man- 
dando seja pronunciada” À bespanbols com 
o plural regimenos O Ilustre" mr; Mat- 
| que parece. lamentavelmanto 
dencunhecer ca trabalhos fundamentuga 
do grande phllologo luso, desvirtua-lho 
pittorescamente q renas (que aliás, 
tramepareco com clnresa do meu artigo, 
crejo en), nO ancrover que — “dois: pro- 
vectos Moguintas lusitanos, Gonpalves 
Visnno e Candido Ge Viguolredo. conde- 
mnam a forma regémes, mas condemnam 
porque, segundo disem, em Portugal ae 
pronuncia regime-na (sam nasalização do 
n), o não convem manter essa pronôncia 
erudita” 41), Í 


Ora, repugosncia pelo mn om pot 
vocalicos 6 tão forte em Portugal nto 
no Bresll, porque está ma essencia 
phonetica do Idioma e ascende À propria 
historia da pronuncia Intina, Nom pense 
o ilustre ar, Mattos Peixoto que aquilo 


us clio chama, Impropriamenta, é aspila- 


bico o que € na de um phonema 
de tramsíção (ghde diria, em 

Aweet), & especia) 4 pronuncia brasileira, 
O e nusel om portuguos, antes de parse, 
9, principalmente em ayliluba tonica, des- 
envolvo ayutematicamente quam vogal de 
residuo em todo o territario lnguistico 
portugues; em Lisboa é no Norte do Por 
tugal, é nasal sos Gm; RO Dam que no 
Alentejo, no Algarvo q no Brasil soa, me- 
nos divergentemento da encripta, ein. 
Veja-me Bources, Elementos da Lingula- 
tique Bomase, od, 1050, A. pas, 405, 
obra fundamental, que o er. Mattos Pei. 
goto, “jurista q philologo”, com cortesa 
vão desconhece, : 


O saudoso professor Ferroira dos Ban- 
tos Dão dnscobriu portanto colss alguma, 
O Umitoi-se a considerar em faiso a gra 
phin regimen, com mn, o à consequento 
pronuncia regime, com e nasal, como sen. 
do a norma absoluta vo Brasil, oque fes 
Gonçalves Vianna denistir de nos acoe- 
selbar a elocução do nm post-voculica, qu, 
memo, a grophia q pronuncia regime, 

Agora, à etymologia do vocahulo, 

Dis o ftliuntro ar, Muttos Paizoto; 
E “Nem a com graphia” — aa Po 
ra re o a foca pa- 
lavra em questão que não mos vei do 
frances mis, mas diroctamente do la- 
Um,” com deslocação do acento, facto 
commtm mas derivações eruditas; por 
exemplo; outháto, de cálhetum, involmoro 
de involucrum, údolo de tiólum, Hmite 
de Mmílem, oceano dn cotamo, orpia de 
úroia myogo de mgopo,", 

Preliminuymento, ba para observar que 
à duslocação do accento não & “fmeto 
commum van dorivações eruditas”, é alm 
acontece na pronuncia vulgar des pala 
vras eruditas, que o poro aprendo pelos 
livros, onde não sa acham elins com a to 
nielidado devidamente anigualnda, Os 
eruditos, estes, acertaram em regra nas 
mus derivações, porque a qrammatica 
q a prosodia latina eram estudos corri- 
quelros das classes enitas até o fim do 
meulo XVIII, e a tal ponto que pro 
Vir) reacção quo ainda hojo pressa. 
9 ' 

O povo, deturpando a accentuação dos 
vocabulos eruditos ao conbecel-os de ini. 
ulo pela qucripta, guioú-se por falsas -ama- 
lugins. que mom, aão. dadas reconntitutr, 

Assim em orgia, culhoto, e octano (que 
nho é aliás vocabulo erudito q aim sem! 
culto) honve mn (nfluencia dos vocahulos 
terminados em fg, eto e ano como phon 
teala; soneto, romano, am virtuda do phe- 
aomeno de metanalyas que Jespervea tão 
magistralmente estudou (Language its na, 
ture, development od origin, London, 
120), Em myope, actuou o exemplo de 
Culliops e em (nvoluoro dan-my um hy- 
purartumiamo, pelo cotejo com vocabnlo 
do trpo cstheira, , X 


Exclto do meu exame o vocabulo tolo 
(mais um comi-colto) citado erroneamente 
pelo Ilustre ar, Mattos Peixoto, porquo 
o stymo latino, é (dolum, proparoxgtono 
o com o brevo, como me poder var na 
olira fundamental de Lindsay, (Tbs La- 
tin Lungunge, Oafurê, 1802; e. KI, 6 1, 
par. 250), accorde peste ponto emo q 
velho Dies, com o moderno e eminente 
Ayer-Lenbko q com todos os mais ro 
mancistás da nossa der 

Exclvo egunlmento lnilo, porque & a 
este, juntamente com rópime, que attri- 
tue Gonçalves Vianna (não, eu) orlgen 
francosa. Musgla-so o autorizado philo- 
logo juso na prosodia paroxytuna dos dois 
rocabulos, que não so oxpllom por omtry 
reeio.. Eu, por minha conta, addlconarei 
a esse raciocinio phonstico um semantico, 
observando que o vocabulo portugues «ó 
tem mpplicações especlses em que ss nas 
o vocabulo om frances no passo que no 
latim regimen ha multiplas accepções ou- 
tras (acção de conduzir, manobra de pi- 
foto, commnndo, leme), Dara a inflven- 
via da logica e da grammatica de Port- 
Royal nos como antigos meios pedago- 
givos, bem como a repercueso entre nós 
da Mevolução EFrenncem, que destroi 
PAâncica Reyime, cumprebenda-se o uso 
de ropime cm portuguesina enalyso eyo- 
factica e no Iteratura politica e socio 
logica, .por influencia francesa, 

Revela-mo o tustre nr, Mnttos Pelanto 
o que ella julgará talves, “inopportssa 
Investigação erudita”, Não a ditao 8 val- 
dade a quem nem sequer assigoa por exe 
tento 08 proprios arilgus, mas aim, unica 
e simplesmente, o escrupulo acteutlfhvo, 


deturpação está-se 


da | tutica 
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Em que termos se manifestou o deputado Alvaro Maia 





















































de Constituição, disus o seguinte: 


às emendas aqui apresentadas pes 


bahiana, ar. Paulo Filho. A pri 
meira é a seguinte: 

“Esta Constituição. será .pro- 
mulgada pela Assemblta, gssigna- 
du pelos deputados presentes, im- 
pressa e publicadas nã orthogra- 
pbia usual do pevo brasileiro, 

Elis a segunda: - 

“Não serão officilizados ou 
equiparados os estabelecimentos 
do ensino que não assegurarem 
ao neu pessoal docente a establ- 
lláade, emquanto bem servir, e & 
remuneração continus e ade- 
usada,” ? ) 


Esta segunda emonda' já estã 
sobejamente seclarecida a susten= 
ta os pontos vitaes da Socledade 
Brasileira de Educação, do Syndi- 


tendençia do Ensino Segundario e 
de todós quantos defendem o ma- 
gisterio é pe rolacionam como en- 
sino no Brasil. . Enquadra-se ne 
legislação trabalhista; ampara a 
clusse mais desprotegida do paiz 
— & dos professores particulares. 
primeira emenda tambem 
o meu apoio integral. 

O decreto n. 20.108, de 15 'de 
junho de” 1931, mandou adoptar 
a prthographias simplificada, no 
Brasil, baseada numa norma da 
Academia Brasileira de Letras, 
cujo preceito primeiro 6 o se 
guinte: á 

“A Academia Brasileira de Lor 
tras -accelta as orth hia offl= 
clalizada adoptada em jPortugal 
com as modificações porjella pros 
pontas,,.” E) 

Ora, sr. presidente, 4 difflcil 
admittir quo um pair de 44 mi- 
lhões de habitantes, segundo as 
ultimas estatisticas, e onde 10 .mi- 
lhões mais ou mêénos sabem Jêr, 
um paiz'em cujos reductos vas 
nascendo uma nova linguagem 


-| modelada pela influencia do melo 
respeito reconhuce com q 


e até de dialetos americanos é 
africanos... | 

O ar, Carlos Reis — Nem mais 
deviamos ter grammatica da Jin 
gua portugueza, e, sim, um codigo 
da linguagem brasileira, , 

No meu Estado, houve até quem 
cultivasse com muito esmero a 
lingua tupy, Ahi estão o “Estus 
do da Lingua Tupy", o Dioclona- 
rio de Cesar Marques o algumas 
outras obras, 

O sr, Alvaro Mala — Agradeço 
o” aparte. Tambem: os phíloios 
0a amazonensos Pedro Bimpson 


L/6 Adauto Fernandes publicaram 


grammaticas e vocabularios e até 
lteratura em tupy, No rio Negro 
6 falada & lingua geral. 

"O gensral Couto Magaihães, em 
acu trabalho sobre o tupy, asse 


America, é pela sua discutiblilda= 
de, seria um dos maiores idiomas 
dn mundo, se estudada a integra- 
da no corpo da civilização. 

O ar. Arruda Folcdo —- Então 
Vi ex, não esqueça, Já que está 
fazenao justiça aos amigos dos 
indios, o pa Penaforte, com o 
“o Prebistorlvo”, pros 
curando filiar o tupy ao ' 

O ar, Alvaro Maia — Polis não, 
Um sabio amazonenss, Bernardo 
Ramos, em monumental obra s0- 
bro as inscripções prehistoricas, 
prova a ligação dás antigas e di- 
versas raqãs americanas Ros po- 
vos do Oriente. Wieia eu, gr. pres 
sidente, ao ser chamado & arena 
pelos honrosos: apartos dos no- 
bres deputados, que a orthogra- 
phia atisa representa uma imposi- 
ção ao povo brasileiro, porque fol 
impugnada vehementemento per 
les jornalistas, combatida por aba- 
lisados advogados, através da vos 
official de seu Instituto, e em tar- 
no da quai os professores não 
chegaram a um ponto de vista 
conciliador, I k 

Entre os ultimos livros ditas 
dos, posso lembrar & Causa o do 
professor Candido Jucá “O ta- 
ctor paycologico ne evolução syh- 
",. O do professor Clovis 
Monteiro “Nova - orthographia 
brasilelra", o outros, que acceltem 
em principlo a orthographia sim- 
penas er erica imme- 

tntamente, - sugges para a 
eva modificação, : 

Essa questão da orthographia — 
para. me não demorar muito, sob 
a premencia da mela bora regi- 
mental —. não ae póde. prefizar 
per decreto ou accordo, devido és 
proprias differenças da linguagem 
entro Brasil o Portugal, que se 
vieram accentuando desde meias 
dos do seculo passado, em plena 
phase do romantismo, 

Quando José de Alencar publl- 
cou seus livros, illuminando-os de 
vocabulario tupy, um eseriptor 
portuguez — Pinheiro 
bosendo na doutrina de Max Mul- 
ter, de que a philosophin obedece 
à leis invarlaveis, como a da ros 
tação dou astros, advertiu curlos 


A PROPOSITO DA SI. 
TUAÇÃO INTERNA 
DA AUSTRIA 


Declarações do principe 

Starhemberg sobre a ma- 

neira por que se fará a 
reorganização do paiz 


Roma, 19 (Havas) — Begundo 
Informações colhidas nos matos 
mais autorizados, o principe de 
Starhemberg, nas conversações 
politicas que teve em Roma e no 
tadamente na sua entrevista com 
o sr. Mussolini, expoz a situação 
interna da Austria e esclareceu 
como seria orlentada a reorgani- 
tação olitica do seu paíz, Adean- 
tou que o Parlamento séria con- 
vocado no começo de maio, mas 
teria reduzidas as suas preroga- 
tivas e só funccionaria durante 
pouco tempo, O governo austriaco 
seria, remodelado e ao principe de 
Btarhemberg caberia possivelmen- 
te o cargo de vice-chanceller, 


Por, occaslão dos ultimos acon« 
tecimentos que agitaram a Aus 
tria, à imprensa italiana confun- 
dlu nos mesmos elogios o chan- 
celler Dolifuss o os chefes da 
“Helmyehr" S-manifestou a opl- 
nlid” de que o governo de Vien- 
na deveria aproveitar a opportu- 
idade para realizar uma rafor= 
ma constitucional orientada no 
sentido do fascismo, com a colla- 
boração estreita dos “heimyeh- 


ren” nas motividades governa- 
mentaes. - 





Preencheram-se as vagas 
do gabinete chileno 


Santiago do Ohils, 19 (Havas) 
— O partido democrata concedeu 
licença aos saus correligionarios 
srs, Alejandro Seranl e Luis 
| Mandijano Tobar para que ve- 
| eupem as pastas do Trabalho € 
de Terras e Colonização. O mi- 
histerlo teve assim preenchidas 
às duas postas ainda vagas em 


virtude da demissão dos minia- 
trem cudivges 





O daputado Alvaro Mala, 1l- 
luatra professor e representante 
da Amazonas, no seu brilhante 
discurso pronunciado na Assem- 
blém quando discutia o projecto 


“O outro ponto que vem cha- 
mar a minha attenção, é relativo 


lo eminente collega da bancada 


cato dos Professores, da Superin-, 


verou ser ella a maior lingua da 


samente aos brasileiros: "Tas 
nham cautela ! Chegarão a ser 
risívels se quizerem tomar as pros 
porções duma Insurreição em ras 
gra contra a tyrannia' de Los 
bato! 

José de Alercar respondeu: “A 
evolução da lingua no Brasi] é 
irresistivel o fatal, como a que 
transformou o persa em grego é 
celtico, o etrusco em latino, e q 
romano em france, italiano, etc,; 
ha de sor larga o profunda, como 
a immensidade dos mares que o» 
para os dois mundos a que pers 
tencemos". Virgilio de Loniog 
em surprenendente monograplia, 
Clovis Monteiro e outros vieram 
“confirmar as previsões de Alens 
car. Velu confirmal-a a Jiteratus 
ra renovadora de hoje. 

Não desejo deter-me na analysy 
deste assumpto, nem penetrar de 
certo modo no exame das faladas 
origens secretas do accordo orthos 
egraphico, 

O qr. Aloisio Filho — All&s, v, 
ex. tem a maior autoridade para 
tratar da materia. ; 

O ar, Barreto Campello —'Pam 
feitamente, o à está revelando, 

O ar, Alvaro Mala — Agrado 
cido à vv. exs. 

Em topico, o formal “O Palz" 
dt? o seguinte; ) 

“O caso do Accordo academico 
& apenas um episodio nommere:al 
com que a nacionalidade nada tem 
que vêr. Dols ou tres cavalheiros 
ge juntaram para imprimir e ven 
der vocabularios e livros didacti» 

e imaginaram um golpe. De 
outro lado. — o facto 6 notorio e 
a olle ne referiram os negocian- 
tes de livros — os editores lustm 
tanos perderam o noszo. mercado, 
e ums das razões dessa derrota 
fol a orthographia antipathica que 
elles adoptaram. Em : aliança, 
esses oditoras e os mercadores dos 
vocabularios  concertaram ' um 
melo de reconquistar o campo 
perdido, e só acharam remedio 
mo accordo academico.. 

Quem quizer conhecera fundo 
essa historia, que procure na 
Junta Commercial o registro de 
um contrato para a exploração do 
vocabulerio da Academia, ” 

O ar, Alvaro Mais — Ah! está, 
ge procedente a acousação.  Fol 
um trabalho tenaz dos livreiros 
portugueses, porque estavam: per= 
dendo o mercado do;Brasil, fo= 
ram razões commerçiass enfren= 
ita o idealismo de um povo in 
telro, 3 

O sr, Arruda Falcão — Chego 
B pensar que isto 6 ums lenda. 

O sr. Alvaro Mola — Talves 
seja, mas Iludiu o governo-e os 
proprios membros da Academia. 
Lerel, para concluir a opinião do 
roalor philologo dos dias actuaes, 
deste e-do outro 'lado do Atlanti= 
co, o sr. João Ribeiro. (L0:) 

“Sob varios aspectos, como se 
verifica na questão orthographica, 
somos tradicionalistas, ou antes, 
somos inditterentes & evolução de 
além-mar, : 

Taso não 6 um wntagoniamo re- 
fieotido (o que seria novo artifi= 
colo) é a consciencia de que já pose 
suimos os fundamentos de evoju= 
ção propria, nova e independente, 

No dia:em que não nos compre- 
henderem, façam 'glossarios é, se 
o quiserem, traduzem 'os esoriptos 
americanos. " à 

Por esses fundamentos apolo, 
integralmente, a emenda de meu 
fllustro collega, ar. Paulo Filho. 

Bllenclosamente, da cadeira que 
humildemente ocoupo, venho: obs 
servando, desde 4, instaliação dos 
-abalhos da Assembita Neotonal, 
as cadencias que a lingua trans- 
formada vae lovantando no Bra» 
eil e, mais de uma vez, nos depu=- 
tados de Bão Paulo, do Rio Gran 
de do Bul e de outros pontos do 
pais, venho riotando corta difres 
rença de pronuncia. Nesãe e 
quiar, a Assemblés 6 um 
torfo de rythmos... Mas, que:si= 
gnifica fsso ? Taes rythmos, que 
a orthographia lusa não pôde in- 
terpretar e conhecer, mpresens 
tam aponta os varios sona.' 
compôr a mesma. peça, Applicas 
de o'conouito de Zamacois: cada 
homem cóndus, na propria palas 
vrs, alguma coisa do seu pais, 
Aqui fala, ruge 'e canta o Brasil 
Inteiro, ni= 

Isto exposto, pengo Savemos ter, 
de accordo com as maiores autos 
ridades no essumpto —. veja-se 
Arsono: Darmesteter, quando es 
crevo que a miseria orthographics 
franceza: constitue verdadeiramen» 
te -quasi uma calamidade nagios 
mal —, devemos ter, de acoordo 
com as maiores autoridades, nose 
sa orthographia nacional. Para 
que sermos vels 808. por- 
tuguezes a desagradavois aos bras 
sleiros 7 

Não quer dizer sejamos partida» 
rios de uma orthograpbia qbsole+ 
ta, mas que osso processo Ge res 
forma se opere naturalmente, con» 
sultando a cultura dos mestres, &s 


-— | tendencias do povo, segundo a 


nossa evolução e a nogsa origina- 
lidade. (Muito bem; muito Dem, 
Pesar O orador d' oumprimen- 
ado. i 


Dado o nome do ex-embaixador 
Morgan a uma rua da cidade 


O interventor carioca, conside- 
rando que o embaixador Morgan 
fol um grande amigo do Brasil e 
dos brasileiros, o qual-soube tem- 
pre demonstrar por actos a qua 
admiração e sympathia- pela ter- 
ra carioca, onde passoy granda 
parte de sua vida, resolveu dar 
a denominação de Embaixador 
Morgan á rua Quarahy, na Ga- 


Te aa demos 


MORNAS TES 


LEILO 


Rentinamas os segulotes, 

JOBE' CABEN — Penbores, po dia 
26 do corrente. 

VEUVO LOUIS LEIB & Ota, — Pr 
ni Do e Bs o Gene ms ” ne 
as, ros Impera Leopo! ae , 

OABA GUNTHIBR (matria) — pe 
nhores, no dia 37 do correta, du 13 be 
ema, À cuá Luis de Camões na 45-47, 


CORREIO AEREO MILITAR 


A mala fecha dn 18 boras, mo Om 
esto Geral o ds 17, nas agencias, Pare 
Goyas, do segundas-feiras; para Maito 
Grosso, ds terçna-feiraa; pers Ogriigha, 
ds quintasísíma, o para o Morte, às 
terçanfeiras. 

Nota — Porte'commum (sem à acbro 
taza acre), & Moba do Norte sera ds 
eldades do valle do 8. Francisco é o to 
torlor Goo Erindos da Miauhy e do Oesrá 


POLICIA CIVIL 


de ta, Bojo, 6 Raper ted ra 
ba : bojo, qa) de 
Polícia, o 1º eim mentem 


SERVIÇO POSTAL 


& Directoria Regional dos Correios de 
Uintricto Federal, axpedirá malas quior 
seunintes vaporess 

amanhã: 

“Augustus”, para Europa vis Barcalana 
o Genorá, recebendo impressos, até 5 br 
Fast olsectos para registrar, até 19 bo 
ras do 20; cartas para o exterior da Go 
publica, até O bora, 


“Etngiba”, para Ilhéos, Babta, Ara- 
ensá e Ponedo, recubando impressos, até 
1 horuu; objectos para registrar, até 
18 dorus de 20; cartas pada o lntpriar 
da Eepublica, até 7 horas; idem, idem, 
com porte duplo, até 7 boras, 

Bantartm", para Portos do Norte até 
Mandos, recebendo impressos, até O bo 
ruas; objectos para regintrar, atá 18 ig- 
ras de 30; cartas para o interior da Be 
publica, sló 7 boros; idem, idem, com 
porte duplo, até 7 borag, 














Ás primeiras horas de hoje estará 
- no Rio Ram 





“O grande astro da tela, 


Ramon 


| Pelo. “Northern Prince” que 
transpoz a barra &s primeiras 
horas da manhã, recebendo a vi- 
sita especial da Poliola Mariti- 
ma que desde hontem fo! psdi- 
da, passa, hoje, por esta capital, 
o grande artista cinematographi- 
co Ramon Novarro, À viagem & 
America do Sul foi resolvida pa- 
ra attender. aos contratos offere- 
cidos para se exhiblr na Argen- 
na, primeiramente, e depols no 
Brasil, onde elle será visto no 
meu regresso nos Estados Unidos, 
em junho. 


Ramon Novarro: substitulu na 
popularidade e na sympathia das 
apreciadoras do cinema, o gran- 
de galã: Rodolpho Valentino, 
morto em pleno fastígio, E' um 
artista de apresentação e de ele= 
gancia que a essas grandes qua- 
Hdasdes reune as de perfeito -In- 
terpreto das figuras que vivem 
de sua animação. O publico des: 
ta capital, sobretudo:as cariocas, 
conhecem de sobra a evolução da 
garreira de Ramon Novarro, sen- 








on Novarro 





(O ESCANDALO DO CRE- 


DITO DE BAYONNA 


Recusa-se comparecer 


ao contrario do que se |perante a commissão de 
affirmon, desembarcará, afim de receber 
varias homenagens 


Novarro 


feição será elle acompanhado por 
um restricto numero de convida- 
dos e Jornalistas, tanto cariocas 
como platinos, 

Apenas não se fará a alvulga- 
ção dos pontos a «percorrer, 

A bordo do "Northern Prince”, 
8s 2 horas, precisas, haverá re- 
cepção á imprensa, tendo sido 
feito larga distribuição de con- 
vites, 

A Casa dos. Artistas radiogra- 
phou para bordo dando as bôns 
vindas por intermedio da com- 
missão constitulda do er. Pessoa 
Cavalcantl, presidente daquela 
associnção de ciassa e dos ers, 
Carlos Machado e Luiz Barreira, 

O “Northern Princa" suspen- 
derá ferros, rumo a Santos, &s 
5 horas da tards. 


Estiio no Rio varios jornalistas 
argentinos 


O “Eastern Prince”, entrado 
pela manhã de hontem de Bue- 
nos, Alres, trouxe um grupo de 
jornalistas argentinos que velu 


Os jornalistas argentinos que v leram esperar Ramon Novarro 


Bo, assim, dispensave! rememorar 
os papeis melhores da sua vida 
no cinematographo. Basta assl- 
enalar o seu trabalho no film 
historico. construldo sobre a vi- 
da da infortunada Mata Bari, 
no qual o brilhante galã appa- 
receu ao: Indo de uma grande 
estrella, Greta Garbo, 

Nos primeiros annos do- cine- 
ma, as estrellas em evidencia 
eram italianas, Francesca  Ber- 
tin! o Lyda 'Borelll, que applau- 
dlmos aqui, no velho São Pedro, 
no alvorecer da sua carreira, 
“genlo que despontava”, como se 
esorevou na lapide que marcou a 
sua pastagem pelo theatro que 
serviu de berço à nossa arte dra- 
matica, . satisfazslam 'aos aprecia- 
dores 'das emoções dramatiças: 
um dos melhores palãs era, o 
Emililo Ghione. As comedias t- 
nham por interprete principal o 
Wax Linder. 

Depols destes, na época de ou- 
to do cinema, vieram a Thede 
Bara, de grandes olhos negros, 
perturbadores, a vampiresca Po- 
ta Negri, a Mary Pickford, a Be- 
be Daniels, o Chico Bola, até o 
pugillo dos deuses dos nossos-diaa, 
constituldo de MacDonald, do 
Mauricio Chevalier, do Ramon 
Novarro e de tantos outros. 

Ramon Novarro é,a primeira 
celebridade da téla que nos vi- 
sita. Deixa o seu conforto de 
Hollywood para ver terras noves, 
pouco depols de andur percor- 
rendo a Europa, como o fez, 

Informações aqui recebidas 
põem-nos so corrente de+como O 
popular artista tem feito a sua 
viagem, da curinsidado que tem 
despertado todas as suas attitu- 
des, Desde os primeiros dias de 
convivio a bordo, os passageiros 
apertaram. o cerco junto e Ra- 
mon Novarro para qua elle can- 
tagsa, A delicada recusa tem st- 
do Invencivel, Ante-hontem, po- 
rém Ramon Novarro cedeu nO 
appello e declarou que cantaria 
em favor dos cofres do Orphana- 
to dos filhos dos marinheiros. 
E assim tez, cantando em Inglez 
varias canções, auxiliado no ges- 
to da benemerencia por sua Ir 
mã Carmencita Samaniego, que 
pecedey em executar varias dan- 
gens reglonges hespanholas, ” De- 
pols(o astro autographou varias 
photographias suma que foram 
vendidas pela officialidado de 
bordo. 

Ad contrario do que se aflir- 


agusrdar aqui a chegada de Ra- 
mon Novarro. 

Os nossos: collegas argentinos, 
que fazem, assim, uma visita T&- 
ptdissima 4 capital brasileira 
são: Ulyesos Petit da Murat, dl. 
rector do supplemento literario 
de “A Critica"; Miguel Tato, 
ohronieta “cinematographico de 
“EI Mundo"; Chas de Cruz, de 
“BI Suplemento”" e “Novela Se- 
manal”, Elyseo Montaine, de 
“Noticias Graficas" e Andres 
Romeu, chefe da secção de ci- 
nema de “La Naclon”, 

Como dissemos, os jornalistes 
argentinos visram' aguardar a 
chegada ao "Rio dao Ranion No- 
varro e, no mesmo naviv em que 
viaja esse artista cinematogea- 
phico, regressarão a Buenos Al- 
res, 

A missão dos mesmos consiste 
em enviar aos jornaes que repre- 
sentam noticias da chegada aqui 
de Ramon Novarro e entrevis- 
tas com o mesmo, bem como 
tudo quanto sobre o assumpto 
lhes parecer Interessante, 

Ao desembarcar, os nossos 
collegas argentinos não puderam 
asconder a satisfação que expe- 
rimentavam, uns de rever o Rlo, 
outros de conhecer a capital 
brasileira, para ao qual todos tl- 
veram expressões ologlosas, 


eme 
O augmento de vencimentos 
das professoras municipaes 


O interventor baixou hontem 
instruoções relativas ao decreto 
n,. 4.088, do 10 de dezembro de 
1032, que declara ser de dois an- 
nos o estagio das professoras pa- 
ra recebimento do augmento 
creado pelo mesmo decreto. 


—— <q 
O commando do 25.º de 
caçadores 


Therexina, 19 (Do corresponden- 
te) — “Azsumlu o commando do 
2n* Batalhão de: Caçadores: o co- 
vonel Costa Araujo, chegado hon- 
tem de Belem. 


A abolição do fundo 
escolar em Minas 


Bello Horizonte, 19 (Do corres- dade, da famosa - artista Connie! portações a 4,518 


inquerito o presidente da 
| Côrte de Cassação 


Parts, 19 (Havas) — O gr, Vheo- 
dore Lescouve, primelro presiden- 
to da Côrto de Cassação, recusou 

[comparecer hoje &' tarde perante 
a commissão parlamentar de In- 
querito sobre o caso Stavisky, 

“onda deveria ser eventualmente 

-Bcarsado como sr, Georgek Pres- 

sard, ex-procurador da Republica. 
São "inda ignorados os motivos 
dessa yecusa. 
A attitude do sr, Lescouve 
| provocou viva agitação entre cer- 
tos membros da commissão, os 
| qunes resolveram pedir aos seus 
collegas que envinssem uma de- 
legação ao ministro da Justiça 
para tratar do Incldento. ; 

Depols de deliberar longamen- 
to sobre a attitudo do sr, Les- 
couve, que recusou responder & 
nova convocação, a commilssão 
approvou uma moção na qual de- 
clarava que o primeiro presiden- 
to da Córte de Cassação estava 
no dever legal de acatar a sus 
decisão e convidava o ministro 
da Justiça a obrigal-o a'compa- 
recer, ; 

Paris, 19 (Havas) — O pre- 
eldente da commissão parjamen- 
tar de fnquerito sobre o caso 
Stavisky declarou que fôra resol- 
vido o inoldente crendo pela re- 
cusa do prímeiro presidente da 
corte de cassação ar, Lescouve 
de comparecer perante a referida 
commitsão. 

Am explicações fornecidas es- 
clarecem que o si. 'Lescouvá não 
no niegêrm propriamente a com- 
parecer perante os commissarios 
mas eim a ser acareado com o sr. 
Pressard, que é seu subordinado 
& a respeito de cuja conducta fô- 
ra encarregado de' proceder a In- 
querito, 

O:.sr, Henry Chéron, ministro 
da justiça, communicos & mesa 
da commissão que o sr. Lescouvé 
concordare em responder ema- 
nhã & convocação dos commiís- 
sarios. 

O sr. Lescouvá deva ner ouvido 
amanhã &s 17 horas e o sr. Pres- 
sard ds 17 horas e 30. 

Paris, 19 (Haver) — O sr, Eu- 
géne Penancler, ex-ministro da 
Justiça, foi ouvido pela comimis- 
são parlamentar de inquerito so- 
bre o caso Stavisky, 

O ex-guarda dos sellos, em 
prudente depoimento, confirmou 
as declarações do sr, Georges 
Pressam, ex-procurador geral 
da republica é esclarecem, que 
duranto & acareação deste com o 
conselheiro Prince o ultimo, na- 
saz perturbado, declarára que 
deixára de transmittir ao ex-pro. 
curador dols relatorios que Julga- 
va de somenos importancia a res- 
pelto dos procéssos em que es- 
tava envolvido Etavisky. 

O er, Penancier acorescentou 

« que tiverã a impressão de que os 
dois acareados esta:rm de accor- 
do visto que em ver de presen- 
clar uma entrevista: tempestuosa, 
como era de prever, fôra surpre- 
hendido pela ettitude calma des 





s, 

O depoente disse por fim, con- 
trariamente às asserções do ex- 
procurador Pressarã que jamais 
repedira ao conselheiro Prince a 
redacção de uma nota que regis- 
trasso s não transmissão dos re- 
latoórlos Stavisky e que, na sua 
opinião, o pedido fôra formulado 
pelo proprio sr. Pressard ao an- 
tigo chefe da necção financeira, 
do ministerio publico do departa- 
mento do Eena, Es 
Paris, 19 (Haves) — Por ocoa- 
alão das declarações - prestadas 
| perante a commissão de inqueri- 
tto sobre o caso Btavisky o gr. 
| Eugéne Pennancier, ex-ministro 
da Justiça affirmou que jámais 
ouvira felar do famoso estello- 





tos 


CORREIO DA MANTA — Sexta-feira, 20 de Abril de 1934 





a A 1 
AS AMEAÇAS DE 
| PERTURBAÇÃO DA 
"ORDEM NO URU- 
GUAY 


As autoridades brasilei- 
i' ras da fronteira tomam 


providencias 

Porta Alegre, 19 (Havas) — 'Te- 
lezrepham de Quarahy: 

“Activas providencias estão 
sendo adoptadas pelas autoridades 
[militares do Brasil é do Uruguay, 
jno sentido de evitarem-se agrupa- 
mentos de elementos uruguayos 
refugiados em territorio brasileí- 
to que quelram tentar perturba» 
ção da ordem naquela Repu- 
bica, 

Depols de tar all estado o coro- 
nel Moraes, que velu da avião, as 
autoridades uruguayas do Artigas 
redobraran a sua vigilancia, 

Aviões uruguayos e brasileiros 
voam todos vs dias ao longo da 
costa, 

Ficou assentada a Quahary, to- 
dos os sabbados, de um avião mi» 
Ntar, que deve aterrissar nas pros 
xrmidades da cidade.” 


ROUBAVAM O CAR- 
VÃO DO LLOYD BRA- 
SILEIRO 


. 
O inspector da Alfande- 
Ed 
ga entrega 0 caso à 
. . 
policia 

Em fins de 1933 a -Altandesa 
apurou que o Lloyd Brasileiro vi- 
nha sendo roubado em grande 
quantidudo de carvão de pedra, 
chegando a conclusão de qua o 
producto do roubo era comprado 
por Antonio Santos, chefe do tra- 
fego da, Companhia de Obras Ci- 
vis 6 Hydranilcas, 

A quantidade de carvão orimi- 
nosamente desviada não fol pe- 
quena, pols a Alfandega eppre- 
hendeu de uma vez cerca da cem 
tongladas, estando implicados no 
caso, o nlmoxarife do carvão do 
Lloyd, sr, Carmo Coutinho, actual 





O NOVO MINISTRO 
| DA RUMANIA 


A chegada de um dele- 
«sado dos portadores por- 
' tuguezes de titulos 
brasileiros 
| Aportou & Guanabara, às ultl- 
mas horas de hontem, o “Cap 
Arcona", procedente de Hambur- 
Ito, tendo realizado boa vingem. 
!' Logo que as autoridades por- 
| tuurtas o desembaraçaram, a 
grande  transatiantico allemão 
atracou no Caes do Porto, onda 
Ee effectuou, vm segulda, o des- 
embarque dos passageiros, que se 
fcstinavam av Rio, Destaca-sa 
entre eles o sr. L. Zamilresca, 
novo ministro plenipotenciario da 
Rumania no nosso palz. 

O ministro Zamtiresca foi rece- 
bido, ao desembarcar, pelo repre 
sentante do ministro das Rela- 
ções Exteriores, por funceiona- 
rios da legação do seu palz, pelo 
consul rumeno e por figuras de 
destaque da colonia, 

Chegou, tambem, no conforta- 
vei transatiantico allemão o ban 
queiro portuguez Arthur Cuper- 
tino do Miranda, que traz uma 
Importante missão, 

O sr, Cupertino de Miranda 
velu como delegado dos portado- 
tes portuguezes de titulos brast+ 
leiros para tratar com o noss> 
governo dos interesses dos refe- 
riãos portadores. 

Trouxe uma delegação de 8 
mil portadores de titulos, no va- 
lor de 15 milhões de libras. 

O" banqueiro portugues será 
um Informador documentado e 
sincero da importancia exacta de 
taas creditos e estã certo do bom 
exito da sua missão, graças 6 
amizade tradicional que exletiu 
sempre e ainda existo entra os 
dols palzes e os laços de protun- 
du affecto que unem os dois po- 
vous Irmãos. 

ássim, e acreditando que seja 
encontrada, dada a boa vontade 
do ministro Gmwaldo Aranha, uma 
formula soluclonadora do caso, ds 
modo à consultar os interesses de 
Ambas as partes, o sr. Cupertino 
de Miranda demorar-se-, no Rio 
o tempo necessario para resolver 
uma -formula qe liquidação dos 
titulos brasileiros de que são por- 
tadores os seus compatriotas, 

Seu desembarque foi bastante 
concorrido, notando-se a presen- 
ça dos elementos de maior desta. 
que da colonia portugueza. 

No “Cap Arcona” regressou da 
Europa, onde passou alguns me- 
ses, o er, Gilberto Amudo, ex-se- 
nador federal e que fez parte, ul- 
timamente, da delegação brasile! 
ra ao Congresso Pan-Americano 
que esteve reunido na capital de 
Uruguay. 

Entre os paseagelros do gran- 
de. transatiantico allemão figu 
ram mais os seguintes: commo 
doro Ernesto Rollln, que fo! cum 
mandante do “Cap Arcona” o que 


ojertá, agora, aposentado;  padro 

Lora Es prtndd ide Erwin Hubb, director geral “da 
Agora o inspector da Alfan-|tgrela protestante allemã no nos- 
dega encerrou o processo admi-|80o paiz; Theodor Schaefer, dire- 
nistractivo applicando a Carmojctor presidente da Sociedade dos 
Coutinho-e Antonio &antos a pe-|Grandes Hoteis, da Allemanha; 
na de prohibição do entrada najRente Arendt, J, Bercovitz, q. 
Alandega e remettendo os autos|Blbrechter, Aax Famers, Adolf 


& policia, para  ulteriores dht- 
genclas. 


o ii 
UM CRIME IMPRES- 
SIONANTE EM THE- 
REZINA 


Matou o irmão com seis 
tiros: de pistola 
Therezina, 19 (Do “correspon- 
dente) — O academico de Direl- 
to, José de Araujo, filho do ne- 
goclante Ignacio Costa,. matou 
hoje, com seis tiros, seu irmão 


Huy, John Jurgens, Fritz Sch- 
mengber, dr. Alfred Stauman, ju- 
rista allemão; M. de Turino e fa- 
milla, consul Carl Waits, Attilio 
Battist!, Alfredo Loeva, Wilhelm 
Muller e familia, Jean Bozire, An- 
tonio Sanchez de Lanegorl, dr 
Monteiro, dr. Nolson Rodrigues 
Netto, dr, Eugen Katz, secretario 
do ar, Sarrasani, director do clr- 
vô desse mome; Leon Rais e fa- 
mília, Reinholá .Weldner, Max 


Wolf; dr. cJosé Barbosa, C. Pri-' 


net, Max Ealmann, Saturnino 
Salas, R. da Costa Carvalho e 
família, Arnaldo Pinto Noguel- 
ra, Rafasl Daniel Rodriguez e fa- 
milia, José Munoz, R. N. Rabjeio 


'natario antes de haver estoura- | Mancol, alumno do Colegio Mit=|9 familia e outros entre os quaes 
do o escandalo, Acorescentou que | litar do Coará. Esse crime cau-|Várlos turistas. 


nessa época não era mais guar- 
da dos sellos 8 que jámais estt- 
vera a par dos varios processos 
Stavisky, 


— e 
Casos fataes de uma mo- 


lestia desconhecida 


Cuyabd, 19 .(Havas) — Na zona 
do Rlo Manso verificaram sa W]- 
timamente diversos casos fataes 
às molestia desconhecida, 

O director da Baude Publica, 
acompanhado de alguns auxilia- 
res seguiu para ali afim de pro- 
ceder a estudos bacteriologicos. 


—— as < 490. — 


PARA A RESERVA 
DE 1.º CLASSE 


Dois majores aviadores 
para ella .transferidos, 
administrativamente 


O chefe do governo provisorio 
por decretos assignados na pasta 
da Guerra, transferiu, administra- 
tUvamente, pora a reserva de 1º 
classe, tendo em vista o parecer 
da commlesão de esyndicancia e 
o relatorio do Inquerito a que 
responderam, os majores da arma 
de aviação Carlos de Saldanha da 
Gama Chevaller e Adalberto Ara- 
ripe da Rocha Lima, 


A MORTE DO MINIS- 
TRO DO BRASIL NA 
HOLLANDA 


Celebrou-se hontem, em 
Paris, a cerimonia re- 
ligiosa por sua alma 


Paris, 19 (Havas) — Na egreje 
ds La Trinité foi celebrada, esta 
manhã, na Intimidade, - uma ce- 
| vemonia religiosa por alma do ex- 
ministro do Presil em Haya er. 
Armínio de Mello Franco. 

A familia entutada estove re- 
presentada pelo sr, Caio de Mello 
Franco, encarregado de negocios 
do Brasil em Haya. Entre a nu- 
merosa assistencia viam-sa o em- 
baixador do Brasil er, Souza 
Dantas, o ministro da Hollanda 
em Paris Jonkhser, dr. J, Lou- 
don, o ministro da Suscla conde 
A. Greve Enrensvard, que repre- 
sentava o corpo diplomatica acre- 
diado em Hi.ya, o consul geral 
do Brasi! nesta capital, o pessoal 
da embaixada cessa palz e mul- 
tos membros de destaque da co- 
tonta brasileira, 

Depols da ceremonia o corpo 
foi transportado & Estação Norte 
afim de ser tracladado para An- 
tuerpia, onde será embarcado 
amanhã' no “Siqueira Campos" 
para o Rio de Janeiro, 





Falleceu a actriz ingleza 
Connie Edis 


Londres, 19 (Havas) — Annun- 
tola-so o fallecimento em Brl- 
ighton, depola de longa enferinl- 


sou a mais profunda Impressão, 


UMA CONFERÊNCIA INTERNA- 


CIONAL DE ESPERANTO 





À data do mataicio do 
chanceler Hier 


Sua realização em Vienna no) () aniversariante será ho- 


proximo mez de maio 


Por ihtermedio da legação da 
Austria nesta capital foram con- 
vidados para participar da Con- 
ferencia Internacional, a reajl- 
zar-se em Vienna, de 19 a 24 de 
mato do corrente anno, subord]- 
nada no thema “O Esperanto na 
escola e na pratica”, o Ministerio 
dar Relações Exterlures e-as so- 
guintes associações; Sociedade de 
Geographia do Rio de Janeiro, 
Associação Commercial, Asgo- 
clação de Imprensa, Club da En- 
genharlia, Escola de Direito, Es- 
cola de Medicina, Escola Poly- 
technica, Academia Brasileira, 
Inatituto Historico e Geographi- 
co, Radio Club do Brasil, Confe- 
deração Brasileira de Radlo Dif- 
rue: e Instituto de Contabllida- 

8. 
, À veferida legação solicita por 
nosso intermedio a attonção das 
autoridades brasileiras e associa- 
qães Intoressadas no assumpto 
para o alludido certamen, 

O Radio Club do Brasil e a 
Confederação Brasileira .do Ra- 
dio Diffusão deram conhecimen- 
to aos seus ouvintes do program- 
ma dessa conferencia, approvel- 
tando À ocenslão para Irradiar 
alguns discos com o hymno espa- 
rantisto e algumas: musicas co- 
nhecidas com a letra em espa- 
ranto. 

Já adheriu 4 Conterencia & Lt- 
ga Esperantiata Brasileira que 
recebeu convite directo da com- 
missão organizadora, a Sociedade 
de Geographia e o Instituto de 
Contabilidade que serão repre- 
sentados pelo dr. Anniba] de Sa. 
bola Lima, consul de 1º classe, 
com exercicio em Vienna, 


Um general de brigada 
transferido para a 


reserva 
O chefe do governo provisorio 
asslgnou decreto, na pasta da 
Guerra, concedendo ao general de 
brigada, intendente de guerra, 
gradusão Manoel Pedro de Alcan- 
tara, transferencia para a reser- 

va de primeira classe, 


ci <a 
Foi preso em Cork um 
chefe republicano 
irlandez 


Dublin, 19 (Havas) -— Annun- 
cla-se a prisão em Cork de Tom 
Barry, um dos chefes do partido 
republicano Irlandez, 

Barry, em cuja residencia fo- 
ram encontradas uma metralha- 
dora e grande quantidade de mu- 
nições, será Julgado pelo 'Tribunal 
Militar de Dublin. 

— —— ae 


> i— 
A balança commercial 


— franceza — 

Paria, 10 (Navas) — As im- 
portações durante o primeiro tri- 
mestre de 1934 accenderam a ... 
' 6.656 milhões de francos e as ex- 
milhões do 


pondente) — Produziu em goral Edis, cuja carreira se confunde! francos, 


mou primeiramente, Iamon No-|n melhor impressão |o acto do com a historla da comedia llgel- 


varro esitorá no Rio. 


da Mande, almoçando em um del- os municipalidades o encargo de 
fes, Quer no pneseio, quer na re- imúntor as escolas ruraos- 


Miss Edis desapparece mos 62 
nnnoa de edado. 


Relativamente ao mesmo perio- 


Visitará ;geverno do Estado que aboliu ore britannica nas ultimas dé-|do de 1933 as importações aceu- georeto m. 20.778, 
mesmo alétms sitios plltorescos | findo escolar, transferindo para cadas. 


sam a diminulção às 1.156 mi- 
lhões de francos o as exporta- 
cões a de 44 milhões da francos, 





menageado em toda a 
Allemanha 


Berlim, 19 (UTB) — Por mo- 
tivo da passagem de sev anni- 
jVersarto matalicio, o chancelter 
:Hitler está recebendo innumeras 
mensagens de felicitações, nroce- 
dentes de varios pontos do Reich 
6 do exterior, 

Dentre as mensagens recebidas 
peto chanceller destaca-se a que 
lhe fol dirigida pelo marechal von 
| Hindemburg, presidente do Relch, 
e qua é concebida nos seguintes 
| termos: 

“Como grato reconhecimento pe 
lo vosso trabalho de reconstriuc- 
vão, e em, noma do povo da pa- 
tra, desejo-vos, de coração, mul- 
tos e multos annos de vida, de 
itrabalho frutifero e de bem-es: 
itar pessoal,” 

Desde hoje têrá chegado ao pa- 
lacio da chancelaria multos pra- 
sentes, principalmente sob a tra- 
dictonal fórma germanica de bo- 
log os mais varindos e capricha: 
dos, inclusivo um, enorme, em 
que trabalharam cinco mestres 
de forno, « que teve que ser “ro- 
lado” até o Interior do palacio, 
como se fosse uma bobina de 
papel de Imprensa, 


O chanceler, culo 45º anntver- 
earlo decorre amanhã, passou o 
dia de hoje nas montanhas àz 
Baviera. 

à' semelhança do que se fuzla, 
no tempo do Imperio, com o an- 
niversario do Kaiser, o chancel- 
ler será homenageado de varias 
maneiras em todo o Relch, es- 
tando o seu retrato desde hoje 
em exposição em todas ss cida- 
des e aldelas, em meio a feste- 
Jos populares e grande enthusl- 
amo, 

Na Baviera serão prestadas ez- 
peciees homenagens a todas as 
mães que contem mais de 66 an- 
nos de edade, pertencentes ao 
“nazismo”, procédendo-se nesim 
em homenagem “á mãe que deu 
Adolf Hitler à Alemanha”. 


—— coa. 
A ORGANIZAÇÃO 
JUDICIARIA DO MA- 
RANHÃO 


O chefe do governo ap- 
prova um acto do inter- 
ventor federal 


| O chefe do governo provisorio 
asslanou um decreto approvando 
para todos os efísitos, o reajus- 
tamento na magistratura e na or- 
ganização judiciaria do Estado do 
Maranhão, constante do plano 
apresentado pela respectiva fn- 
torventoria federal; ficando da- 
rogados, para este fim os dispo- 
sitivos da Constituição daqualle 
Estado, bem aesim os da reorga- 
nização judiciaria approveda pelo 
de 12 de de- 
cambro de 1931, no que forem 
contrarios ao dito reajustamento, 








| CHEGOU HONTEM, | O DIRECTOR DOS |O CONGRESSO INTER- 
NO “CAP ARCONA”,| CORREIOS ARGEN- NACIONAL DO CINEMA 


TINOS DE PASSA- 
GEM POR ESTA 
- CAPITAL 


A fidalga recepção que 
teve por parte dos Cor- 
reios e Telegraphos 


brasileiros 

O sr. MNamon R. di 'Tula, dire- 
ctor dos Correios da Argentina de 
passag-m por esta capltal, teve 
fidalgo acolhimento por parte dos 
Correios e Telegraphos brasilel- 
ros, a bordo do Neptunia, onde 
foi recebido pelos srz. Tavares 
de Macedo, director regional; Oll- 
veira de Menezes, auxiliar de gar 
binete. e Reis Junior, secretário 
do director geral. 

O sz. Di Tula vem 'do Cairo, 
onde fôra especialmente para to- 
mar parte no Congresso Postal In- 
ternaclonal, como delegado | do 
seu palz, 

A esse congresso, cuja fnaugu- 
ração se deu a 1 de fevereiro do 
corrente anno , tendo os traba- 
lhos se prolongado por um mez'e 
vinte dias, e apiêonh a 
as nações curopéas, , êmerican 
a De não com excepção de al- 
guns pequenos paizes que nisso 
não tinham interesse, 

Alludindo aos trabalhos do con- 
gresso, o director dos Correios 
Argentina disse que forem trata- 
das questões de grande importan- 
cita, quasi todas, porém, de cara» 
cter exclusivamente technica. 

Resaltou uma, de ordem pura» 
mente economica e, por isso mes- 
mo, de summa importancia, 

Fol a da reducção das taxas in= 
ternacionaes de (transito para to- 
da e qualquer correspondencia, 

Essa reducção, que €.ge 20º 
representa pura todos os paizes, 
Indiscutivelmente uma importante 
conquista. 

O Congresso Postal Internacio- 
nal reuné-se de cinco em cinco 
annos. A promixa reunião por pro- 
posta da delegação do Brasil terá 
logar na capital argentina, 

Ao desembarcar, dirigiu-se O 
sr. Di Tula, em companhia de sua 
esposa, ao centro da cidade, onde 
fez llgelro passelo tendo pereor- 
rido varios arrabaldes da capital, 
Foi-lhe offerecido depols um al- 
moço em nome dos funcclonarios 
postaes e telegraphicos da cidade, 
dirigindo-se o sr, Ramon, em se- 
guldr, no gabinete do sr. Junqe!- 
ra Ayres, director geral. 


Após a visita, s. =. teve ops 
portunidade de pereorrer todas Rs 
dependencias da Directork Re- 
gtonal, onde'foi prestada eignifi= 
estiva homenagem 4 Republica 
Irmã na pesson de gua exma, 0s- 
posa, que recebeu uma linda core 
belle de flores naturaes, O dire- 
ctor dos Correlos da Argentina 
teve de tudo optima Impressão, 

Ao deixar o Neptunia a barra 
do Rio de Janeiro, recebia o sr. 
Ramon d! Tula o seguinte radio- 
eramma do ar, Tavares da Ma- 
cedo, director dos Correios o 'Te- 
legraphos desta capital: 

“Ainda guardo gratissima ims 
pressão fldalgula Ilustre director 
e senhora, a quem envio em meu 
nome e dos collegas dos Correlou 
e Telegraphos agradecimentos é 
votos bda viagem, expressão cer» 
teza malor a melhor approzima- 
cão brasileiros é argentinos, gran- 
de futuro da America,” 











Dilatado o prazo para 
pagamentos de impos- 
tos à Prefeitura de 
Nictheroy 


O prefeito de Nictheroy, em acto 
qua baixou, hontem,, prosegulu 
até o din 10 de múlo “proximo, o 
prúso, para pagamento, do- Impos- 
to judicial, e. texas devidas. desde 
o exercicio de 1932, sem as ad- 
dictonaes. ) 


No mesmo acto, o prefeito pro- 
rogou tambem o acerbamento de 
immoveis até o dia:15 do mesmo 
mez, sem o addicional, 

De 


AS REIVINDICA- 
ÇÕES DO FUNCCIO- 
NALISMO DA CEN- 

TRAL DO BRASIL 


O que pleiteam os escre- 
ventes e continuos 


Ha multo se vem movimen- 
tendo os escreventes é continuos 
da Central do Brasil, no sentido 
de conseguir de administracção 
daquelia estrada a satisfação de 
uma justa aspiração, que é a se- 
Euinte: os escreventes de 3º clas. 
se desejarlam a fusão do quadro 
com os de 2º; os contínuos, & 
semelhança dos serventes, pre- 
tendem egual fusão, incorpo- 
rendo-sg na 2º classe os da 8º. 

Alleg esses funcclonarios 
que, em tempo normal, quando 
as vagas são preenchidas sem 

'qualquer incidente, se observa 
que es promoções de uma clas- 
so a outra não são feitas nunca 
sem Intervalio que vas ds cinco 
a dez annos. Os escreventes de 
3º classe ganham apenas 8008, 
tanto como os continuos de 
cguol categoria, Com o acces- 
so à 2º classe passarão a perce- 
ter apenas 100$000 mails, 


Os- interessados na fusão dos 
quadros acima já se dirigiram, 
por telegramma, ao ministro 
José Americo, expondo-lhe o que 
Justamente pretendem, Inteira- 
do da situação rea) desses dedi- 
cudos funcclonarios de Estado, 
tem o ministro diligenciado para 
attendel-os e, ao que nos Infor- 
mam, tudo faz soreditar que 
s. 6x, não deixará de q fazer, 
approvando a proposta que o 
proprio director da Central, co» 
ronel Mendonça Lima, apressou= 
ge a endereçando-a ao ministro 
da Viação e na qual advoga & 
chusa desses seus auxiliares, at- 
tentos os motivos que ou ani- 
maram a pleiteal-a, 


O director Mendonça Lima, 
em detalhada exposição, disse 
com franqueza ao ministro a al- 
tunção premento em que Ee 
acham os mesmos. A maloria 
dos continuos da Central não 
tem as suas actividades limita- 
das apenas ao serviço commum 
de nttender ás partes e levar pa- 
peis de uma secção a outra, 
como se obscrya nos demais mi» 

qnisterios. Entregam-se tambem a 
trabalhos que em outras repar- 
Lições são feitos por serventes. 
Os da Inspectorla do Thesouro 
£ão homens de toda a confiança 
e que ao lado dos demais funo- 
clonarios daquella meeção tra- 
balham no trato diario com cen- 

(tensas de contos, sem que te- 
nham uma gratificação especlal 
por esso serviço, dadas as exi-: 
genclas e rigores do regulamen- 
to da estrada. 

Além de trabalhar multo tem 
isa grande responsabilida- 

es. 

O ministro José Americo as» 
sim respondeu aos escreventes 
continuos, no telegramma que 
lhes endureçou ante-hontem; 

“Em respostá no seu tele- 
gramma, communico que q se- 
nhor ministro recommendou 
fosse abreviado o andamento 
do processo relativo & fusão das 
clnsses de escreventes e conti- 
nuos. Saudações. — A, Men- 


donça, official de gabinete e mi- | 


nistro da Viação.” 


EDUCATIVO . 


Declarações do sr. Mus- 


solini ao presidir á sua 
inauguração 


Roma, 19 (Havas) — O cinema | 


& um dos aspevtos mails Inteéreu- 


santes da vigorosa evolução da, 


humanidade, declarou o sr. Mus- 
solint. no inaugurar o primolro 
Congresso Internacional do Cl- 
nema. Educativo, 

O Duce falava ladeado pelo go- 
vernador de Roma, principe Bom- 
compagni-Ludovisi, e pelo er. José 
Avenol, secretario geral da So- 
cledade das Nações, em saudação 
aos congressistas rounidos na sa- 
te Julio Cesar, 

No sus oração, o sr. Mussollnt 
mostrou que cada dia milhares 
de filme são apresentados em 
Gezonas de milhares de malas pe- 
ranto milhões de espectadores. 
Hesa: Industria possuta capitães 
que se traduziam por billiões -e 
fornecia trabalho n milhões de 
bomens. A sua producção, pro- 


todas | Seguiu o Ducs, A aver ser dividida 


em tres catego 

TI — Produoção recreativa, fra= 
quentemente interessante e às 
vezes insipida. 

IT — Producção mais ou menos 


da| clandestina, cuja influencia dels- 


terir agia sobre » mocidade e 
aonbava atacando os fundamen- 
tos essenciaes da sociedade, | 

III — Producção educativa é 
instructiva cujo papel poderia ser 
consideravel desde que . obeda- 
"oeuse a critarios artísticos e não 
fosse pedante. 

O sr, Mussolinf accentuou que 
reconhecia a fmportancia do dea- 
envolvimento da Industria cine- 
matographica e, por esse motivo, 
acompanhava attentamente os tra- 
balhos do Congresso e fnsia vo- 
tos para que os seus resultados 
tavorecessem a mutus coliabora- 
ção entre os povos e o desenvol- 
vimento da clvilização humana, 

O sr. José Avenol apresentou 
agradecimentos, em nome da 'Bo- 
cledade dos Nações e do Congres- 
BO, &o governo italiano pelo aco- 
lhimento dispensado a essa re- 
união internacional e alludiu à 
attracção que Roma exercia so- 
bre todos, Disss que Roma evo 
cava & grandeza do passado e o 
prestígio do presente, Assigna- 
lou qua o cinema ers um grande 
facto mundial, Bem distinoção de 
raças, milhões de pessoas encon- 
travam o seu divertimento nas 
imagens animadas, E não era 
possível perder de vista as pers- 
pectivas da um proximo futuro, 
quando o radio e o cinema com- 
binados ampliariâm a sua acção. 

O sr. Avenol declarou que a 
influencia desse progreseo sobra 
ag relações intornacionnes amen- 
cava ageravar os malentendidos 
porque quanto mais o apparelha- 
mento technico da vida moderna 
se desenvolvia, tanto malores eram 
oz riscos de choques, Era por 
isso que se tornava necessario 
que todos se enforçassem por 
uma politica de collaboração. 

O sr. Avenol terminou expri- 
mindo a confiança da Sociedade 


des Nagõêsi no Congresso e os 
seus votos pelo exito dos traba- 
lhos hoje Miciados, 


po Dq 
À A. B:1.EM FAVOR DOS PE- 
QUENOS JORNALEIROS 


O movimento de protecção 
e... 
que se micia 

A directoria da Associação 
Brasileira de Imprensa dirigiu ao 
ar. Burle de Figueiredo, juiz do 
menores, o seguinte officio: 

“Sem a menor vaidade e pre- 
tensão ou desejo de enca: 
sur obra, a Associação Brasilel+ 
ra de Imprensa tem certera da 
que vem defendendo, no maximo 
des possibilidades, os interceses 
de todos os componentes da fa- 
milia jornalística brasileira, A 
esphera de suas attribuições nes 
ta defesa e resguardo dos interes- 
ses jornalísticos, dilata-se desde 
o jornalista propriamente dito 
até os encarregados da adminis- 
tração e os graphicos, A vida 
economica das emprezas, valitá- 
gena do ordem material nos 
melos de conducção, garantia pe- 
cuniaria com pecullos para as fas 
milias de fallecidos, assistencia 
medica é hospitalar, e muitos ou- 
tros mistéres constituem a finall- 
dade a que ss destina » nossa 
associação de classe, e tem aldo 
a aus unica preoccupação, além 
da tutela que dizriamente exer- 
ca junto aos poderes competen- 
tes, ora protestando contra actos 
de arbitrio na capital a nos es. 
tados, ora fomentando e organl- 
sando os movimentos de opinião 
contra os elementos que difficul- 
tam e impedem o livre exercicio 
da profissão jornalistica. A es. 
phera de sus acção não attinglu 
aínda, porém, por não se lhe ter 
apresentado opportunidade, a 
protecção ao pequeno vendedor 
de jornaos, no garoto que pelas 
ruas e pelas esquinas leva ao lel- 
tor à folha de cada dia e aom 
sua vozinha fraca ennuncia o 
facto sensacional e estendo sorri- 
dente o seu bracinho fino, escon- 
dendo na ingenuidade do seu ges- 
to a amargura da fome no seu 
lar ou o espectro da doença de 
seu pao ou de sua mãe, Até ahi 
devo ir a nossa protecção, e q 
aotual directoria, que está para 
findar o eeu mandato, não con- 
sideraria completa a gua obra so 
não dilatasse seus cuidados até 
estes pequeninos, que não têm a 
ventura de um lar mesmo modes- 
to é fazem das calçadas cama e 
do eto tecto, Para elles & que 
dirigimos a v. ex. o nosso ap. 
pello, Moço ainda, neste periodo 
da vida em que a generosidade e 
a caridade são sentimentos que 
vivem, Y. ex., que, como cultor 
do diralto bem comprehende a 
protecção soolal póge attender 
à esto nosso appello para que 
promova quanto antes um tecto 
para os menores vendedores de 
Jornaes, onde elles possam ter 
umas horas de descanço e dor- 
mida tranquila, onde o somno 
reparador lher possa dar alento 
as força para a luta do dia se- 
guínte, Estamos osrtos de que 
este appello em beneficio dos que 
não tiveram a ventura de um lar 
feliz, encontrará em v, ex, O 
maior apolo, iniciando-se assim 
emta movimento genoroso, que 
terminará por levar até a escola 
estas cresnços desprotegidas. 
Esta iniciativa ds A. B. I., em 
bem da qual se empenha forto- 
mente, zerá uma obra constru- 
otiva que enobrecerá todos os 
que nella collaborarem, cabendo 
av. ex, no caso de resolvel-a, 
o maior: galardão do eloria. 
Queirn, acceltar, nesto ensejo, oz 
cumprimentos e 4s saudações 
respeitosas de Herbert Moses, 
presidente; Heitor Beltrão, vico- 
presidente; Raul de Borja Reis, 
1 socretario; João Alfredo Pe- 
ralra Rego, 2º secretario; Anni- 
bal Martins Allonso, thesoure!- 
ro; Martins; Capistrano, biblio- 
thecario a Oswalão de Bouze é 
Silva, procurador”, 


“+ mid Gm me, 
Genova festeja os al- 


pinistas que escala- | 


| ramos Andes 


Genova, 19 (Havas) — Foram 
* festivamente recebidos 20 desem- 
barcar neste porto -os seis com- 
ponentes da expedição de alpi- 
nistás finllanos que escalaram os 
mais altos picos dos Audes, 





NAS ESCOLAS PUBLICAS 


Não é a 


+ O dr; Hermes Lima, professor 
vathedratico da Faculdade do DI- 
veito da Unlverridade do-Nto do 
Janeiro, ouvido pelo''"Correio da 
Manhã" sobre o problema do en- 
sino relígloso nas escolas publl- 
icas, assim Se pronunciou: 








e: 


religião que sé combate, mas o sem nso poli- 
tico e administrativo, diz-nos o prof. Hermes Lima 





to, contra a Hberdade de crêr, 
"contra a Hberdade de ensino, con» 
tra q liberdade de imprensa, 


“O ENGANO DA EGREJA 


A Egreja não esperava certãs 
mente que se procuzisse no pais 


ju teacção formidavel que ss ve- 


— A entrevista do 'professor/rífloa contra as suas chamadas 


Gustavo Lessa ao “Correto da 
Manhã" sobre' este assumpto, pa- 
veceu-me Ivrespondivel, O, fllus- 
tre professor colocou o proble- 
ma nos seus devidos termos. Vou, 
apenas, adduzir: algumas conside- 
rações à margem doquelle . nota» 
vel documento. 


A EITUAÇÃO NA REPUBLICA 


O Brasil acaba de viver qua- 
vento annos da mais profunda 
paz religiosa em que a Egrejs 
pôde, com a mais absoluta lber- 
dade, desenvolver as guga aotivi- 
dades, O regimen que exfetia, 
nesse particular, provára | bem. 
Contra elle nunca se articuliram 
accusações. A propria Egreja, 
por intermedio de suas mais al- 
tas autoridades, por mais de uma 
vez, o apontou como exemplar. 
Por que então mudal-o, por que & 
Egreja resolveu organizar agora, 
no Brasil, essa tremenda offensl» 
va politica contra o Estado leigo? 


RAZÕES 


Isso demonstra que a Exgreta 
não €, apenas, uma communhão 
de almas, mas uma. organização 
política e economica, sempre pre- 
parada para subordinar o Esta- 


aos seus planos e designios. Con- 
tra essa Ingerencia do ezpiritual 
no temporal, contra essa preoc- 
cupação orçamentaria da Egreja 
— organização politica, os pri- 
meiros protestos não partiram de 
pessoa sem religião e sem fé, 
Realmente, entra os anabaptis- 
tas so encontravam os que ces- 
encadearam o movimento a fa- 
vor da separação da Egrola do 
Estado, com a intenção de a pu- 
rificar, de tornal-a mais digna do 
respeito e da adhesão das almas, 

Ora, o perigo soclal das emen- 
das religiosas, dentre as quaes 
avulta, pela sua importancia, a 
que constitua o ensino religioso 
até dentro Go horario escolar, 
esta em que eusas emendas ex- 
primem o primeiro passo de uma 
politica de Intolérancia e de op- 
pressão intellectual, a culminar 
na sufelição completa do Poder 
Politico ao Poder Espiritual, A 
Egrela é Intoleranto pela na- 
tureza o pela corteza das “ver- 
dades” de que se diz possuldora. 
Ella só é liberal onde está em 
minoria ou onde corro o rlaco de 
ser perseguida. Mas a sua dou- 
trina está clara, expressa, irre- 
futavel nas eneyolicas, nos do- 
cumentos pontificios: a Egreja & 
contra a liberdade do pensamen- 


“reivindicações minimas”", Todos 
quantos não eram catholicos, ens 
tre nós, nunca hostilizaram & 
Egreja. Filhos de paes atheus ba- 
ptizavam-se, educavam-se em Cole 
'legios catholicos, Pelo proprio 
iséntimento de tolerancia e “So 
qura que caracteriza os costus 
mes brasileiros, 'n religião foi na» 
turhlmente colocada onde devias 
como um-problema da conscien- 
ola de cada indiviâuo, do seu fôro 
intimo. Entre nós, o anti-clerical 
ers olhado como um bicho curtos 
so, pittoresco, E toda a gente 
ria, quando, sempre ao final dás 
gessões do antigo Congresso, sur» 
Ela infalilvelmente um certo 
deputado com a eua infallivel 
emenda mandando . supprimir 8 
representação diplomatica do B 

sil no Vaticano, ' 

Posso concorrer, com Gols casoa 
pessoaes para ilustrar essa mi» 
tuação, Deputado na Bahia, fui 
dos que votaram.a desapropria- 
ção de uns predios para que: & 
ganancia de alguns proprietarios 
não impedisse aos jesuitas o au- 
gmento de. installações para -o 
colleglo: “Antonio Vieira". Pros 
tessor, em fo Paulo, del o meu 
consentimento” a que uma 
turmas de Sociologia do curso pre- 
jurídico fosse entregue, ao us 
tre gacerdote, dr. Leonolão Ay» 
res, E embora tenha na Assembléa 
Legislativa bahtana votado tams 
bem, certa feita, pela admissão do 
ensino religioso nas escolas publi- 
cas fôra do horario escolar, «6 
não mantenho hoje tal voto, por 
que a experiencia me convenceu 
que a Egreja tornaria esse ensino 
uma arma de propaganda políti= 
ca, sectaria, 

Parece-me que é contra ess 
propaganda, contra o espirito de 
intolerancia, de absolutismo que 
à informaria, que se levantam tos 
das às consclenclas livres do pais, 
Não 6 a religião que se combate, 
E' o uso político e administrativo 
da religião, embora ee procure 
dissimular esse uso. 

A Egreja obriga, portanto, os 
que não são crentes mas são to- 
lorantes a tomar posição contra 
elia, para defender o patrimonio 
de liberdades políticas de que O 
Estando leigo 8 o depositario, Na 
escola é onde essa luta terá de 
repercutir com mais dramatica 
intensidade e assim teremos um 
“foyer” de esympathia humana 
reduzido a um núcleo de discor- 
êlns e de odios. 

A Egreja, no Brasil, por am= 
bição política de mando, vas des- 
te modo dividir não E6 os homens 
como as creanças. 





OS CURSOS TECHNICOS DO 
EXERCITO 


Avisos expedidos pelo ministro 
moeda Guerra 


— Ao-chefe do" estado-nator bal: 
xou o: ministro cda Guertap qe 
guinte aviso, TOS E A 


“Considerando que: 


Os cursos militáres obedecem a 
uma sériação progressiva e em 
consequencia Os programmas são 
forçosamente differentes, pois que 
& finalidade e nivel solentífico dos 
diversos cursos são differentes; 

&s approvações ubtidas nos esta- 
belecimentos de formação, appll- 
cação, especialização ou apertel- 
coamento não são sufficientes pa- 
ra o seu aproveitamento nos esta- 
belecimentos do ensino superior; 

a elficlencia do ensino não per- 
mitte u diversidade de situações 
dos alumnos matriculados num 
mesmó anno ou em diversos an- 
nos do mesmo curso déciaro-vos: 

a) — em principio não são s0- 
celtas dispensas de cadeiras qu 
partes de cadelras dos differentes 
cursos da Escola Technos 'do 
Exercito, ficando sem effeito 
quaesquer disponsas: anterior= 
mente concedidas e ainda não 
usufruldas pelos interessados; . 

b) — excepcionalmente,  em- 
quanto subsistirem nos cursos te- 
ohnicos cadaíras com programmas 
identicos aos da Eecola Polyte- 
chnica da Univarsidade do Rio de 
Janeiro, serão ncceitas as appro- 
vações obtidas nessa Escola ou nas 
Escolas de Engenharia a ella equi- 
parades, uma vez approvada pe- 
rante n Congregação de Escola Te- 
chnica do Exercito, a identidade 
dos programmas, devendo em cada 
caso as dispensas concodidas ser 
homologadas por esse  estado- 
malor; 


o) — para o cumprimento do 
item anterior a Escola Technica 
do Exercito devo exigir dos alu- 
mnos a apresentação dos certifica- 
dos de approvação nas cadeiras 
cuja dispensa pretendem, . afim de 
ser o assumpto resolvido dentro 
do primeiro mez de funeclonamen- 
tos dos cursos; não sendo acceltos 
certificados apresentados  posterl- 
ormente & esse prazo” 


Ao chefe do Departamento do 
Pessoal enviou ainda o ministro 
o soguinte aviso! 


“Relativamente & orientação a 
ser seguida nas primeiras, segun- 
das e terzeiras mulas do treceiro 
anno do Curso Technico de Artl- 
| tharia da Escola Technica do Exer 
| 


onde Isso lhe parecer possível 


cito e para a melhor ohten- 
cão de conhecimento pelos alu- 
mnos, tanto «quanto possível, den- 

o do periodo lectivo do ensin 
dossas disciplinas, declaro-vos que 
ficam ndoptadas as seguintes me- 
didas: 

1) — inclusão na segunda aula 
ee parte de balistica experimen- 

+, 

2) — nessa aula, ao lado do en» 
elno technico, funcolonará o enat- 
no prático correspondente, o qual 
será ministrado em officina adre- 
de preparada nos nossos arsenaes 
e fabricas; 


8 — a titulo provisorio, antes 
qua a pratica Indique melhor solu- 
ção, será adoptado no primeiro se- 
mestre deste anno, quanto &s aú- 
; Mm acima referidas, o seguinte 
pquadro de ensino, 

a) — primeira gula — Balística 
interior — comprehende: — No- 
ções de polvoras' e explosivos 
equações balisticas Interior; aeme. 
lhenças balisticas; polvores de 
superficie de emissão constante: 
polvoras de superílcle da emissão 
variavel, apparelhamento numerl- 
co — os methodos para conseguil- 
o; caracteristicas baliticas dns 
polvoras, necessidade de sua flxu- 
!gão, dados numericos necessarios 
ino estabeolcimento das taboas, uti- 
zação de um apparelhamento pu- 
merico , 4 L 

b) — Na segunda aula — Orga- 
nização do material de guerra; 
bocas de fogo, estudo da resisten- 
cle e projecto de tubo. 

e) — Na terceira qula — Ba 
Ustlca experimental. 
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IV EXPOSIÇÃO 
PECUARIA DE PE: 
“"- 'TROPOLIS 


Encerra-se depois de 
amanhã esse important: 


peu Ee 


— centamen — 


A 4º Exposição Pecuaria ds 
«Petropolis, inaugurada pelo ches 
fe do governo provisorio no Ini 
clo desta semana, tem attrahido 
fquella formosa cidade serrana 
numerosos interessados e curlor 
sos, que têm tido opportunidade 
de constatar a classo de animaes 
expostos e O desenvolvimento que, 
do anno & anno, vem alcançando 
aquelia importante feira, 


No pecinto do resli= 
zam-se diariamente diversos nike 
meros de attração popular, de 
vendo hoje correr uma, interes- 
sante tombola em favor de uma 
casa de caridade, e durante. & 
qual serão premiados animaes e 
objectos de uso. 

Às 6 horas do proximo domingo, 
será encerrada a feira, promo 
vida pela Associação de Criado- 
res de Petropolis, que contou, dé 
Intolo, com a melhor bda vontadé 
dos poderes federaes, eatadoses 
e municipaes, ) 


Realizou-se, hontem, a entre 
ga dos premios e diplomas sos 
proprietarios dos animaes vencer 
dores, estando presentes a dirt 
otoria da Associação, todos os 
intercesados, as autoridades lo= 
caes, innumeras familias e mule 
tos visitantes, Ao sr. Francisco 
Lampreia coube, entre outros pres 
mios, a Taça Prefeitura de Pé 
tropolia, por tsso que o touro 
Astro, de sua propriedade, pels 
terceira vez levanta o titulo de 
campeão geral da Exposição, O 
mesmo acontecendo com a femea 
Javary-Lucerna, campeã em 1933, 
1983 o 1094, do dr, Raul Braga 
de: Azevedo, 

Junto & Exposição, o dr. Cazar 
Pinto, do' Instituto Oswalão Crus, 
instalou uma proveitosa secção 
de hygiene veterinaria,-onde es 
tão exhibldos dezesels quadros 
murass, sendo doze delles colorie 
dos e os quatro outros cicophotó- 
graphias sobre doenças infecclos 
cas e parasitarias dos animaes do- 
menticos, 


O Mexico e a Conferen 
cia Financeira Pan- 
Americana 


Mexico, 19 (Havas) — O me; 
Putg y Casaraunc, commentan- 
do as noticias de Santiágo do 
Chile, de que a Conferencia Pl 
nancelra Pan-Americana, propos 
ta pelo Mexico, fora adiada, de= 
cinrou que a data de realização 
pouca importancia tinha para o 
Mexico, cuja via economica ss 
desenvolvia de maneira quasi ex- 
cepclonál, ' Su 

Acorescentou o chanceler que 
o Mexico apresentaria dentro de 
um mez, à União Pan-America- 
na, suas suprestões relativamens 
te 4 conferencia, cumprindo asalrs 
um dos compromissos quo ass- 
miu durante a Conferencia Pan- 
Americana, de Montevidão. 


e io e mm o 
Foram creadas na Alle 
manha 16 repartições 


acronauticas 


Berlim, 19 (Havas) — Pon de- 
creto do sr. Goering, ministro do 
Ar, foram creadas 16 repartições 
faeronauticas Luftneter — ag 
unen terão suar séden em Bar- 
tim, EHreslau, Darmstude, Dresde, 
Nanover, Kial, Colonia, Koeniga- 
berg, Magdeburg, Munich, Mung- 
ter, Nuremberg. Stettin, Stuttgart 
Welmar. Essas repartições da 
penderão directamente do Minis 
terlo do Are nelas flenrão cens 
tralizados todos as questões age 
ronauticas, particulirmente a pos 
leta de segurança asrsa o o sem 
vio metaorologico, 

Até agora essas questies eram 
da ulçada dos estados alamães, 
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Guy tu; gua, ubistato, | em RT 
Bições de custear o: golpe revo- 
Iucfonario. Foi acolhido. nos con- 
clilabulos “como o. théspúreiro do 
“Am mentos antigadoOs pedimos mão | movimento: 


Gar peformar as quar atignaturas entes 
do À everserad, afim de rias n inter | Sulelto avisado e pratico, o 


EXPEDIENTE 


; | ABSIGNA FUMAS 


o tomas mingrador: e se. dos btirros 
: da sua tropa d carga, que tra- 
! 4 ús0o . fegavam pelos caminhos 'tortuo- 


sos, chelrando o capim antes de 
assentarem na patos; As bestas: 
evitavam; muegbrar, ar pernas, en- 


) ; 
eninansanáana 
denuecaseraecs nada 


Ano ias pec 
Bemestro A 





acne 


idea flanda-as nelns muneos. Puts e)- 

Denis aeee O tugas | te Silvorio:! ta inda no escuro, | 
cosvrsse oo seção Cpo | CUM OS qua cons, rebeldos; furejun- 
NGMEKO a vUtM do culdudostmente 9 male e oa 


pensamentos dos que n rercavám' 
“| Nada de emhiusiasmos, Nem de 
precinitações, Estava all para 
realizar: male -um; nogocio: * Adu- 
art *tdaria o tarefa, Victortosa: a Ro- 


eistrada, “é beta amim de corro “guitume | VOlUGÃO, receberia à quitação dás 





enaastas 


a, 
Numeros atrasados . 


Pude Sbrredtoadencia quem 
esta aMUnpta, Quer orilinsria, - 


i duma De qirigida do gerente into agrev (auas dividas o ge confessária pa- 


se PR: tras cad ho e embulgndo. Discursos, pro- 


“TEREPHONES “clamações, ' tegenias, * a Wgéper- 

; dencia da colonia, tudo, lgso, aos 
Gerencia: 4- 0037 “+ stun olhos de espertalhão appre- 
Akqneia central, run Gompsl-| pensivo não passava do boba- 


Vos Mina, 4) é» 2100 ) 
- gens,. que, possivelmente, só lhe 
Director proprietario: 2-8. serviriam . para, atrapalhar a. es- 


Difeciari %=- 004 e ripta. 
reco pesa PSD ] - Entremêntes, “Silverio dos' Reis 
4 lindo. E = 0101 reparou” “que” no“ astado-malor da | 
. Eregitnons 4 0u8. | conjúra -deliberavam!' poetas Jy« 
Fis ! * | rimos e oradoros 'destemperados. 
ul » AABTANIHA , | E: =; phenomeno alarmante! — 


PRRIS se ou Estamos do Mio q Mism | NO Erupo  ardorosg:o, mais in- 
vm tospecção, « organização dn agitar flammado era Justamente o alte: 
edemare Contal Go Roi o Am go | FOR, SU velho conhecido, roman- 
ra O Encico Basto dy burta, mta] tico, ilealista,* fficonséquente, ca- 

amvanttá Edo ao tera Linho paz! ge, por tumaphráse Irrefle- 
é clida,“comptometter um : plano 
aORNUIan TR ANNUNCICHO maduramente concobldo. Ow cons 
AUTUNIRA VAN piradorex, não podiam ,marecer- 

Ecigrtica. Atuo Wi, Chinoeep à 0: | lhe contlgnça. . 
Pura dgvorsia, Mehiblina dilio AQ. | Org. Bllyerlo era subdito por 
eai Eu pao RS migram Gominio | tURUEE, flel A sua terra, desta mó 
nr pa rob mb pmcad Sumo discordando obdt sos É] ar 
”, e ' corchava de” Impústos em de 
Par tenda. A vita e o ar leve ndmittia“d' conspiração comb 
um problema politico,-O que elle 








































do a unica opportunidade que se 
iha 'offerecia, recunese em” dola- 


AVISO IMPORTANTE pretendia, sim,.era, resolver «Buu 
questão economica, isto &. qui- 
e aee desta OracA | hor.so com o Koverno, fosse de 
Lino AR rr rm fal | tagom de te “a Harbiacena, con 
q entres que: em tal qualidade | GUCM “sé relaciona, “denuncias 
ita vie um conturados,* O-visconde, - em 
JOAQUIM OLIVEIRA. SONORO a the aaa e 
hq - Fol o que elle féz, tranquilia e 
CACHOEIMA — “LORENA tudo lhk romoetteu, honrou a pa- 
E lavra, mquanto” os “Íncoiitiden- 
comparecer a «ata | Lilciidos, emquanto“d maioria 'se 
Gerenela. para regularisar as| Pumiihava e se sretratava, “sal 
; "| aventura apenas pelo heroism( 
JOSE” BENEDICTO DA SUA [ER Cs, 
corde do carrasco” Silverio dos 
ps p Rela rogularizava as suns trans 
MOCÓCA S. PAULO. | neções, imudava devida “de dis 
te a outras paragens onde, mais 
Gerenéia para regularizar as | (o pas, pudoses depois, refazer, 
suas contas. a fortuna abalada, .., 
ET sempre. “Delator, sim. Mas com- 
I » |metteta uma deindão para apa, 
) , nhar” lucros, E “coma atte- 
; sua patria. Era “hgmem de ne- 
gacios. . Seria. humuno- que um 
portuguez, a tyranhia dos 
capitãos-generses, a fo 
E e ol tar, privando-se 'do ganhar di- 
veria crescento, sem com- nholro? À 
mercio, sem Industria,| Quem quizer que vi amanhã. 
sem lavoura, levaram a! nelo mundo da poliita e-dos ne- 
q pi fi ira Dies affirmativamento,, De mim para 
5 mim, não mo arriscaria-a tânto. 
culo XIX." — “Paulo | copas go “Assugár' vicia abaixo 
ERR Ter rag Paulo) ,— 
Riora “5 seno Mi Paulo. Ellho.. 
Que lbu uíma'vez, ao mends| pda Edo A adia 
e soporiferos autos da Incónti-| o BEN 2 


dencia Mineira, não esquecerá a 
figura sinistra de Joaquim Bilve- 
Eos “dos Bels. Chumbádo ao tem- |: pe ol 
po gomo traidor Infame.&, qausa, [5] teiipo = : PU dae pah vEa 
da coniura pala emancipação por 
lítica do pair, em: verdade; bem 
examinado o seu papol, vê-se que 
elie não. fol mais' do quo um' de- 
Intor; a. gelator pqr ginhairo. 
Nem. liberai, nem . democratico, 
nem republicano... Tambem pa- 
triota não era, do nosso ponto.de 
vista; indigena.  Portuguez. de 


cutorisado | quem fosse. E) sólsmou na van- 
- ee 
retribuição, não, lhe regatearia: a 
nonsciontemente. Barbacena, que 
'S: Paulo 
tes eram agarrados, detlãos-e sup- 
vando-se mg; bollezamotal. da 
suas contas. estado 
entregoi resignaão o pescoço A 
Queira comparecer a esta trieto e até de nome, dirigindo; 
fu 
Traldor elle não, era, répotia 
nuante de “prestar "um 'serviço à 
'C 0A ivoraciândo 46 | tinoo Ir 
cla os organismos, a mi- 
papltania “4 “indigencia | goclos, philosophar -e responder 
TR eg «com 0, Corcovado por, cinta. ,, 
ne Archivo Nacional, os volumonos 


=p eita ka 
BOLETIM DIANIO DO INSTITUTO 
Pa pp HYPRONETRIA 
dy, PROA NOMINAL Ú 


» Provisões para! o risão as 16 bom 
do dia 10 Mia: “hornr do qa-204 

Diutrioto Peter: Nislheroy — Tam 
no; ulnda,. cimo geral, umencador, cor 
“burras, ps ger estavel. Ventos: Jd 
tiardrdinto núigeitos, R emjhda, mist: 
“rusçam + 

Heluro do Rio de foneiro — Temp 


origem, -escravocrata, fidalgo tmh= | fo: ainda,- em gerado Amenendor, con 
provizado & custa do luxo, a o PS ng el o RA 


supêrstição do rel e da Corda | om churas em Bão Púnto, Paraná é Un 
exercia nells uma influência de- tal, serra ds Mona «Cothart A Ri 
er BaR meme, BOmIR 4 
oiniva., Minerador e exportador, pstados: Ketoelro, 4 Pb munter 
avesitureiro. da peor especle, ara pod id : fio q este; pi 
Coma:o monarcha-e ásombra das e no ruinas imulto -fromcha papnrans 
f rrado » 
isida Monarchla que se Arran- | picio Podarai. der. TA” batia “do “die 
Java, obrigado até m dividir com | 1H ás. 14 horas. do din. 20): 
sua: “majestade o quinto senho- 
rial; Ao soberano não desobedo 
cla.:Quanto muito, enganava-o, 
trapaceando. Tambem aos Agen-| minima 1901 0) as temperaturas ustre 
tes “da Metropole estava Intima- br pfenatrádus Ee pisa qnto 
mento ligado, tanto que privava( ea Bot, we iu TVOT, respect! 
com. Barbacena e era commensa! caminte, a E 14 pras A 1] porá eh 
do “intendente dr. Lulz Beltrão der A do a Tuca pá tes pre 
a aro ar a pomarçá mr e a naipe is 
o Serro o, salla-se da ami- ynopas ampo der om. todo q 
zada - 'que o: prendia ao governo a O horas do ala 1% às a hucas 
real. ! aus Norte — =O jempo nar a: he 
As; declarações: de Bilverto dos rem pe am AA PR hj 
Rela tão claraw Inllludivels, ner+ fam Ata Prada as proa ao 
feitas. Fitá-se'com à impressão | mutava-io, em oral: Inverto À Lempe 


cutura ccontingcu: cstnvel; Os. vontom das 
do: Que elle' não 'traméra-um ml | cegrao die an) a jIéute, cum ragadas fre 


mertoda, cum chnivius, À “femperalura fol 
ontavel, ha médias cam” temperataram are 
tromas obeurvadam now pontua do Di» 
telgto . Federal, forams. maxima 2590, 





nuto' sequer contra a Serenissi- | van nom ras, 
ma Louco. Nem contra o Con: |, Ena, RS Seo Porbimõima 
pe bn Ministros, nem contra | vas, org açiag teoponiãe repor. 
o -tal, nem. contra ninguem. | sus A's U horas, Aedes 
Oppupha-so, sim, 80 .Tegimento | vas ermerma rom dela: Eatadha) tem 
djamantino, 1 por anachrontco, é pena o motavad- Va er mopra 
prende Ai er Dress oba, ira pus dee, E Pemaeaá 
vd o! netaval, com: « as. e 
ção. Isso mesmo, maia (e ums jd rara Pc São. e irad e bom nos 
vez, fizera sentir ao dr. pauta tempo aprendo poi o, a 
ti er 1 
decr babando a a era o mas e 
prisão 6 processo do ca col, excepto em alguns pontos, oude sot- 
ga a chefe de garimpeiros, rea, pntemedios Ss ventos sopram du 
egusimente:como elle sacrificado | nua diante “mil, er EAR PRN 
& furia do di diabo sas ) qi om os e al rêde" me 
Ora, acont que Bilve ap- | teorologica até, ds 14,3 7 : 
parentemente rico é opulento, es- | ———=i-<ae 
tava pnqividado, encalaçrado, fal: | À discriminação, da Despesa, 
lido. A, Fazenda Real, sua socla — —— 
inexoravel, arrastára-o à rulna. | --Não se-conhece a discriminação 
Toda; a sua astucia de: contra-!'an' despesa pulticã, ho exercicio 
pesa: quê, Umaginhra, pica o: de 1934-1945 porque éssa parté 
maginára, E 
telas: 04 haveres âocumutado;. 'O du Jet de orçamento não fol ain- 
dr ItHão não ignorava as “quad da publicada no “orgão official. 
aperto tas. E, comq era um ho- | Atraso tão grande :Jâmais so. ve- 
mem: “ponderado, não deixava de | tlficou, mesmo quando essa lei 
dar-jhe. razão. Os regulamentos| era votada na Caiman: e no Be- 
da mineração, por bem ou por | rado no apagar das luzes; em 
mal, precisavam ser alterados. | meio: do 'mator 'atropélo e “da 
Bllverio dos Rels, nro Ee APl- | motor contusão.” 
rou gs foi na residencia do pra- 4 
pato iii. ouvia cale o | CANEDO de em deriora não 
movimento de rebeldia. Uia nol- | P DO que: rox 
te, fol & cnsa de José da Silva e ;R elaboração | das "leis" do” melos 
oijveiri : bae'do padre Rotlim, a “providençia sobre registro e dis- 
certificoy' de que se pre- |jtribulção das verbas de maneira 
cifras ) o do. Os b t | f- 
parava'uma vasta conjuração. a evitar que os funcelonarios 'sof- 
implicados eram todos Inicludo:| tram qualquer. rotardamento na 
na Maçonaria, à qual:o alferes Jo- | percenção de seus vencimentos. 
st Joaquim. da Silva eg De facto; o “art, 25-ão decreta 
Tiradêntes,  pertencera na n 43.350, do 15. de sotembro de 
soa by pothoss: de: ter, do: Mjar 1933, preceltun: "Inde cndente de 
com gente maçonica Já não agra-, Pp b 


dava ao ex-capitalista. Era por qualquer formalidade, .Inclualve o 
Iindole e educação um rencclona-| registro -do Tribunal * de Contas, 
rlo, um burguez — diriamos hoje | consideram-se Automaticamente , 
— abançoado pela. Santa Madre | distribuidas as verbas! de despe- | 
Egreja Catholica Apostolica Ro-| sa do, pessoal fixo tabellado e! 
mana. Entretanto, us quae (l- outros, desda que essa: aistribut. | 
nanças avarindas careciam de ção “conste dá ll; do Re 
uma -ablução que, as rebabilitas-, a 

nico Tá pt do dr Pode não prejudicar. o sarviço, 
geltrão, suppuisham que elle an: Nem ocrnslonar avdemáta do ma- 





dividuo., do seu, stomo,-perden-|.. 


jto municipal m. 3.816. de 23 de 





ebuvas aiperi guia otima, | 





[bre que se procura mosirar a 
“O tompo decorra, aintacador,  tndá s| nossa 








CURÍIIO DASMÁN 


gimento do “pessoal, inerave- se pre Iminar, mem equiparação, |: 
nientes bem mente do que O. pestana validos shis 
effeito moral da falta de pabi- pe ecl 
cação, tendo como teve "a aduni-, Duas turmas ae “phiarimacolan- | 
nistração tres mezes a mais do: fetal 
que todas as quiros para elaiyo- | coltar. ão, porque a, Esçola não 
| Far o orçamento. ie PR fiscalização” federal! 
Mas ha, além do mais, é comi? Os directores: desse | Instituto, 
| derar que milhares e milhares de, invocando o decreto: n. as 548, da 
| empregados recebem pelas verci3 da dezembro do anno passado, 
bus: de material: ce contra-: pelo qual são valldos os dipio- 
j tados cumo dtaristas, escarre-| mas conferidos «os alumnos ma- 
gados de despesa, gente humilde | triculados “antes: do Intelo: do pe- 
que não cucarã de regada às ve! rindo Be inspecção preliminar no 
“istro attomatico a que se cefe-s caso do Conselho Nacional de Bn- 
re uquette dispostttco de lei. sino conceder a fiscalização per- 
A lirreguirridude da fama Ge) manente”. chamaram: us turmas 
publicação é da diserisaleação da | referidrs para- -coltação: “de= grão 
despesa é. por isso mesa, mai- | é receber os, “Tespeetivõs' dipio- 
to estranhavel e dere ser. Quanto) Emas, mediante O preço de réis 
antes, reparada. Coegoo, . 


VESES SE Trata-se 'de um' abuso, pratica: 
Registro Geral 1 eia 
astro Cedro do com disviFtuamento cômpléio 
Até 16 de agosto de 1917, quan- | do verdadeiro objecto «do lei ua 
do fo! ersado o 4º officia do Re-! Geral E TAS 


gistro Geral de Immeveis, o ter- a 
IDE ARO Es a tritustialimáção do “ensino, é 


divididó em tres tomas, por Ml gl dicnadis centos pias 
imoginarias. que fisavam 08! ay suas faculdades livres, chega 


Umites dos tra cartories então! cmetituir e 
existentes, e bem gompaia tj 














- Com a creação desse 4º olficia, | (ur ana! sao 
mdoptou-se o criterio das Fre- Nm SBN! 
guezias ecelesiasticas para deter POB 
minar as zonas de registro: E [4 ar é in 








se criterio prevaleceu aid 31 de! 
lezembro de 1358, quando, cosa a! 


| titainte “sobre “a elaboração: das 
creação do 3º afflia, solrereto! * O complementares da, Consti-. 


ova divisão em mantendo, 
mM NA tuição, o sr. Getulio Vargas; pro 


embora, a divisão freguegãas 
e o cla * quaes “elias sejam. E as 
tes, de tres deitar foram desta-| 2Sútin depois de acceniune que 
cados districtos muntcipase aturi-| 2 Semora em decretnl-ag acare|. 
buidos a dois dos cartorio. Cou- retaria, sem a menor duvida, em- 
de ao 2º officio o disirieto mu- | Marates sérios & boa” marcha dh 


Picipal de Gambga, e ao 5º ofs( MEvCkS publicos a & obra de: re: 
ticlo os distrtetos municipaes de SSnstrueção em que nos. “achamos 
Andarahy, Gloria, Copacabana, | "Odo empenhados”, -- 
Jacarépaguá e ilha do Gorerna-| A transformação da Constitutn- 
dor, retiradus das freguesias dei té em Assemiblõp ordinaria, de- 
Sant'Anna, Santa Rita, Lagia.i Pois da laiture dessa mensagem; 
Engenho Velho, Garea e thas. | vassou acser coisa resolvida s as- 
Como se vê, rão ba um erite-: sentada. Alhda' não: so sábeo O 
rio “uniforme na divisão territo-; tempo da prorogação do minda- 
rial da cidado para o sertiço do| tl mas que ella se fará nin. 

Registro Geral de Tmmtooreis. A | zoem mais duvida, Fazem-so, por 

divisão ackunl constitabia oem j demo mesmo, comimeritatios sobre 

por freguezias ecclesiasticas, qra'* marcha dos fúturos trabalhos, 
'por districtos muniepaee, on; crganização de omnmiasões espe. 
|'por: fregucalas e distritos mo cizes cte Surglu nesses com 
mesmo tempo. gera constantes! mentarios a questão dos, orça- | 
contusões, qrer pela cotuebgencia | mentos- Pads a Assenbita reunt- 
de nomes, quer pela diversidade. & deixar do estudal-os e,.vo- |; 
de limites. quer. ainda, pek tas) ratos? Todos são accantes em 
ctô de que n Prefeitara arrecada, Mlirmar que, embora não te- 
impostos de tranentssão e da re | nham sido enumerados “entre an 
gistro pela situação do immere: tels complementares, terão. de. ser 
nó. districto municipal e mancs/ Suborados, A Assembléa tnrá: os 
pela Freguesia. De tal laralha: | Seamontos, 

da resultam os maiores incom-| amos, puls,. ter para. o 3 exeret- 
“modos para os adregados e pa-| cio futura orçamentos: feltog pes |' 
Ta as páries. uns e culrvs vbri- | so legislativo, o que não “occorre |: 
fados sempre & perofrrer quasi]iyade o de. 1970. oc ultima estu- 
teúos os cartorio para'gom > E). irão pao extineto Congresso, .. 
* eitunção de «ma tnifgorei, dou “+ Serão melhores do que os da 
fetos a despeias engrmema «os tRevolucão, que em náda: es re- 

Sendo assim. tudgacomelhai-cmmendaram snbre. os da Res 
4ue o ministro da Sistia tata | votos velha? E'.o ques os factos 
uma revisão da divisão actual pa-| mos dirão, : 
ra attribulr a cada um dos re 
Eistros, districtos municipaes s6-. 
mente, abandonando o criterio: 
ontiquado das fregusaias cock) 
slasticas, como já acuntece cum 
p 6º ufficio. 

A divisão da cidade por aistri- 
Dtos.., municipaes, entire outras 
Fantagens, tem a de enquadral-os! s 
+ hacmonizat-os na ultima divi- | 7 
lo: xepigraphica  affticinimente | eq» Prova. encontrou 

iptaga pela Preteitare, ficando mercios mornheticos atujidos 
um degiaito: ou atimiien; situa =) 
8. unites .rigorusamente deter, 
|do duras de” um: “cemitenio | Im 
rainades na planta cadastral, or- rressfonvu-o do; orusamente, ca 
ganizada de accordo com o decre- 





. Às obras de um lepravario: 











O sr. Getulio Vargas; quando 
visitou o norte do pair, a par, 
tas fostas e. homenagens -com 
que o recebiam, verificou;multa 





! stador descontenté osim “a orimie 
nosa Instaliação destinado | “aos 
felizes leprosos. E páveco que 
não silenciou o seu .descontenta- 
mento, fazendo-o sentir dos res: 

Seria a pergunta apropriada, se à pemenvels pela E, re- 
« quizeso Cormular, ao coliga | cional, se 


q t 5 arador ! 
SA Contas” ra a | PU ara o direi da Gap 
al maranhense que foram suntas 


centla à necessblade do enalio: inesperadamente, am Obras, 
trimariu integral, gratuito e obri- | di Donrosário - QUO: state aélido 
Roe de Roxrteags el construido, dando-se “como moti- 
estuva em condições de impêr a per Pesaro) cai E 
desejada ubiigutora dade”, Semm-| dregmento a a 
vê, & campainha contra aí lepra, 
umperiosa por dever de humant- 
lede e por razões importantes de 

prophylatica, - ainda se 
considera, na comprehensão' de 
certas governos regionidl vma 
iniciativa sempre adinvol por 
lszo mesmo, Inclulda- entra “an 
que pôdem ser adiadas ou prote- 
adas son: grave prejuizo, 


O sr. Getullo Vargas, que de 
tie conhece a situnção precaria: 
da “hospitalização” dos leprosós 
em São Lute, não ficará, com' cer= 
sexa, Indifterento. ou Inserilvel a 
«ma noticia tão deragradavel, . 


março de 1932. 


— +. 


Por que: nda? 











precaria aluação, de pair, 
iamentavetmente lletrado, susge- | 
“Irdo-se, paralliumente, o que é 
ureciso luzer-se em prol da al- 
phabetização, a duvida, a vacil- 
lação, o scepticismo apparecem, 
invariavelmente, como v E) gor 
dio -da tenda, 


Nestn phase da nossa evolução 
liberal, accidentada e lacunosa, 
mas chronciugicamente verifica- 
vel, inda ha, no seio das cama-; 
cms representativas, quem duvide 
das pessibllidades do Brasil, com 
v fim de urrancar das trevas do 
analptntetismo cerca de 60 ou 
70 por cento de sua densa popu- é 
inção, Alas Uumbem se ute uraa tmstituto de Previdencia 
vox que responde ser tal iniciati- - 
vo medida de saivação publva.| po ar. Aristides Casado,, dire: 
Assim o fez um deputado gado"! do Instituto de Previdencia, 
cho. Daqui perguntariames ape-| remos hontem. esta carta: 

- nas ao sceptico representante que ' 














à, industria do enstao..« 





Funcciona em Victoria, no Es- 
pirito Santo, uma Facukisdo L4- 
vre de Pharmacia e Odontologia, 
instituição particular, fundada sro 
tins de 1939, e. dando inicio ao 
seu primeiro anno lectivo em 7 
de “abril de 1930. No anno segutn- 
te, o Estado fel-a fiscalizar, con- 
siderou-a depois de utlidade po- 
blica, baixando por fim, em 1333, 


” + Rio de Janeiro, 19 de abril de 
Ee epossiailidades” 8 pro-| O inctor. Attencigant 
pusito de uma campanha «yste-' audações, — Lendo a edição de 
matica, official, generalizada, da | hoje de vozso apreciado orgãó da 
qual resultasse a instrueção com- serva ana capital, Pando 
A >; mos o topico em que, tratando 
pulsoria -do povo: por, que: não? do expediente deste Instituto, qf- 
Dentro do programa revolu-! furecs o “Correio da Menhh” a. 
clonario seria um crime duvidar-| suggestão do outro horario para 
se, não. das possibilidades, mas poeta às ts bag das. ope- 
[e b emprestimos . communs 
da necessidade absoluta e Incon- é hypothecarios, e isto pela” 'at- 
tornavel de abrir escolas de em-| heniinde que o actual, pela sua 
sino elementar por toda a parte | colncidencia com o das reparti- 
“coma obrigação, para os Esta- | ões e teto gesto fer pa 
sos contribuintes, assim. forçados 
dos e municipios, de as custear | 4 eras de dius de merviço-ou a 
sem nenhuma restricção em seus; constantes “pedidos de saldo a. 
orçamentos e, para o povo, de; seus chefes. - 
as frequentar, sob severas pena-| Esta direcção, Que recebé som- 
dades para o educando recakei-! pre Com especial agrido às sug-! 
rante, Entes die se aoreetam 
co a sympa 
- E, emquanto não se fizer isso, ponderações contidas: no - “topiço 
o numero de analphabetos cres-! em caiisa, cujo assumpto Irá es- 
cerá, no Brasil, proporcianahnen- | tudar convententemente.. 
te ao crescimento da população, lol pela natureza - E 
vpera ue desejam rea! 
pesei acusa + oua SE; oa ps hn devem 'cómpara- 
ne espirito ser no Instituto 3 ou 4 vezes é, | 
wccasiões ha, em que ficam, su- 
Jitos a alguma demora, porque 
sempre sôbe a multas centenas 
e numero de pedidos de -empres- 
timos a atlender. Devemos aecla- 
recer, entretanto, que, justamente 
para altenvar. esse Inconyentênte, 
está o expediente prorogado por. 
mais uma hora, sem remunera- 


vão de qualquer especlo para os 
tuncelonarios dente Instituto. 


Creia, sr. redactor, que 6 pará 
nós motivo de grande, satisfação 
qualquer opportunidade quo” na 
nos olfereça para melhorarmos, 
Os nossos serviços, razão, por que 
multo gratos ticâmos “pela” orité- 
tiosa suBgestão “do “Corréto da 
Manhã”, Saude é. raternidagá: 


Unde referida não tem fiacaliza=| =. qristidos Casado.” 





cortes Mol ita 


: rapplicação 
Dtriginão-da 4 Ansemblta Cons-|' 


: ração | «dos nossos: costuínes, “e 


1 Alias, ha um aspecto desse 


pa escolas superiores de en- 


alisa triste. Exemplo de” uma; em “Sino passarão a: negociar: em, 
Luiz do Maranhho:io chefe do, livros, , sendo. licito pêrguntar,|. 


verificação, mostrandassa - o Bt 



















tá = Senta-teira, 0 de Abril de Iysd" 


| Direitos de im- [<“sis que & intro 
| portação 


2; tas, mesmas a bases é 
“mesmos”: fins”, “Isto 
quer. dizer que, . de accordo 

com a Jetra” da lei, só ás int 

O governo: provisorio hai: 

xou um decreto, ha cerça de 
um mez, regulando as condi- 
ções para sét concedida a isen- 


são ou a reducção de direitos 

«de importação para consumo, 
nas mercadorias “importadas 
pelas alfandegas nacionaes. 
Tratando-se de tum assumpto 
multiforme, ' pois "muitos “são 
os objéctos attingidos ou, me- 
Thor, beneficiados - pela nova 
Iei, não será facil uma aprecia- | ella: concede. Ora, nada aim 
'ção de conjunto a tal respeito. | injusto: : 
“Póde-se, todavia, dizer..que 0) Ahi' estão "dóis' Eáios esa 
tegimen de isenção proposto tulares, colhidos 'do ovo: de- 
não é, mão, porque “procura: creto concedehdo isenções. de 
“cautelar - interesses. respeita- direitos, - em. determinadas, con- 
veis, embora comportando al- dições.. Tanto o primeiro, “dos 
gumas ambiguidades e omis- | livros, quanto. q segundo, das | 
sões que prejudicarão a; sua | sundações: e" estabelecimentos: 
Je assistencia, provam | que, 
embora .as:boas intenções: que 
a ditatami, não se fez umá, 
coisa -equitatiya .e justa, Nada 
mais lamentavel, - tratando-sé 
como se trata “de. acautelar 
interessês "respeitáveis: da so- 
ciedade,. encarnados nã; instruo) 
cção e-na squde: daqueles: que 
it compõem. E : 
Lembrança fellá - 3, 


A triste altuação. em, que se 
encontram 0% “menores “orphãos, | 
obrigados a viver.da cnridade pu: |. 
[clica quando p desgraça pão ou 
vedus a” lançarem: mão | "de expe: 
dientes' Condemnavelá e “até 'orli 
minosoa, regina, érias providen- 
“elas, na capital. do. Brasil, Um 
palz- clyilizaãdo, “ou .que de: tanto 




























tro desse. modelo, serão fa 
vorecidas :“ Tuto-.o “mhts': que” 
por ahi existe, como os hos- 
pitaes da Santa Casa, a Liga 
Brasileira contra a Púberçnlo-' 
seo Dispensario- “Viscondessa: 
de Moraes; à “Cruz Nérmelha 
Brasileira, o Sanatoria: Santa 


fogo, - e. que existem. antes da 
Fundação Gaffrée-Gilinte, - es-| 
tão excluidos,” péta. propria Je- 
tra: da-'ei, das-“isenções que 


Bs 


Estabelece, por exeimpla, D 
movo decreto a isenção. de di- 
reitos de importação para con- 
sumo e taxas' 'aduaneiras para 
os. livros: didacticos. e scienti- 
ficos, importados directamen- 
te: pelas escolas superiores de. 
ensino, para uso exclusivo dos 
alunos. Amedida visa, evi- 
«lentemente beneficiar a ins- 
trutção da mocidade, sendo 
por-isso' digna de elogio. No!|- 
entretanto, simplesmente pelo 
seu enunciado, deprehende-se 
a difficuldade de sua applica- 
ão: “Nãd nos consta! que esta. 
beletimentos, de ensino. impor-' 
-temílivros pára vender;a seus 
respeçtivos “alumnos. Ném na, 
Faculdade: “de Medicina,. nã 
Escola Polytechnica ou nas |: 
Academias de Direito existe 
| um: imercado de livros, que 'se 
Tia “O - unico, , segundo “a le: 
tra. da :lei,: por cujo. inter- 
medio, 'se” faria a -aequisição, 
independentemente: de: direitos 
aduaneiros, de-livros:ilestina- 
dos; ao ensino. Assim. em 
quanto não, houver uma : altes 





favor da adojesdencia, 'Deixando- -By 
pols, ão abandono, coma .succede 
na capita! da Republica, eatamos |- 
| utterecendo, A nós mesmos. 6 ao 
Anundo, espectacnuio. desolador, Ns 
| Por. tamo à. notiola, “de! " que 'se 
pretendo, “entre nõe, rear. B 4s- 
“lstoncia - Policial» dos: Menoces, |' 
dove, mer Premimtráda - Goro *- “umh'| 
telta”, lembrança, Degejuriamos 
vela. convertida, «AM “realidade, 
desde. que: sa: attendesse real- 
imente- no probiemá agora “posto: 
em fáto, jeto” A "a protecção dos, 
imenióres. “Fozempa. guia, connide-, 
ração porque, «Infelizmente, -. “as 
Infolativaa mata+ bellas: a mmelhor;|: 


D 


emguaiito não forem commet- 
tidas: aos estabelecimentos: de 
| ensino superior attribuições 
commerciaes, para importar e 
vender livrôs; os estudantes 
continmarão semas vantagens 
que a isenção de direitos pre- 
tendeu proporcionar-lhes, 





acabam. ' b: reiyentemente, 
na gatistação de: Interesses . pas! 
acaes é ogoistas: de: individuos 
sedentos de-bena secoriitoas e ia 
notoriedade." . : 

Receamos que: eso. e bm 
sycoeda, agora -com & assistencia 
dos mehóres,' tanto mais, quanto, 
a Revoluíão,. Nesse. “partiçuiar,. 


ipostivo da lei muito curio- 
Delle se deprehende que 


gos wvinigdos “costumes-:do: vo 
'êrbra. Bastaria, paré“provát-o;-o 
“oxempto das onixas do: antisten: 
ola! que por. “eht túncelonam,' a! 
das “quáss quem. Ara '6 menor 
benisticio- “não. oa “operarios: que; as 
“alimentam * com: suas contribui: 
-ções 'obrigatorias;' para pagar mes 


= depois que entrar em-vigor: 
VUsse. novo. regimen, o que fa- 
rão as livrarias, que pagam 
impostos para. que lhes: seja. 
permitido: explorar o commer- 
pelo dus livros? Elias terão, 
pelo menos, que renunciar á 
ireguezia dos estudantes, que, |-site, ir 
pela logica dos factos, devem 








constituir uma” das principaes |? “ode”: . 





Em “janeíra 8 toverolto expor. 
tâmos apenas 12.027 toneladas: do 
gacão, no valor de 14.692 contos, 
equivalentes a E 155.000; No 
quinquennio- 1930-1984, - «6 - tiver. 
mos menor remessa :cem ..1081, 
quando “no, Primeiro: . blméstro 
vendemos, 10.946 “tonoládas; Ha! 
agora, à compensação. dos. preços, 
Devido & acção do Inalituto de |; 
'Caeão, os: typos têm melhorado |. 
muito, . ogréndo: 'melhpres preçõs: |: 
Er como a Bahia, .Soncorra . com, 

4: % da nonsa: exportação; 
A ou outros produotóres não 
tenham. a mesma, orlenfação são |. 
por , elles. beneficiados. . e 

Os nossos melhores ' febipudeas 
“ÃO cacão- são os Elistados Unidos; 
Eimquanto lho. rémettemos, num 
total de cerca ds um milhão 'g ol 
tocentos mil. sacoos, mais de-um 
milhãd;e trezentos jmil,- manda: 
mos para: os: ouúltos, 'palzes” com: 
pradores,: no' maio; .oltemti mi) 
Saccos... 8 menga.. 

O valor médio da tonelada de 
Cacão, no primeiro, »imestra des- 
te anno, fol'de 3: astsndo, a 'malé 


contribuições para as suas res- 
pectivas economias, Natural: |' 
mente o governo, querendo 
beneficiar a classe academiça, 
colloca em. plano secundario 
os interesses daquelles que ex- 
ploram o commercio dos li- 
-vros, Mas nesse caso elle 
teve tambem estipular que as 
escolas superiores, dispensadas 
“los impostos, não perceberão, 
pelos livros vendidos: aos alu- 
“nos, a razão de um exem- 
plar por: pessoa, como  deter- 
mina a lei, o menor. lucro. 
Esse lucro “com os impos- |. 
tos "de importação e os, de- 
mais: tributos exigidos das 
livrarias, pela Prefeitura e 
pelo + Thesouro; “representam 
realmente uma somma impor- 
tante que deve ser computada | 
em favor da bolsa do estudan- 
te. Dispensar. este apenas do, 
imposto de importação é mui- 
to pouco, quando o governo e 
as escolas: superiores, trans- 
formadas. pela lei em: nego: 
ciantes de livros, têm outras 
vantagens, de que devem abrir 
inão em favor da classe aca- 
temica. Nem essa. concessão 
deveria ser, exclusivamente, 
para os estudantes, Tambem |' 
os professores e preparadores, 
que necessitam manter seus 
conhecimentos .em dia, deve- 
riam ser attingidos pela isen- 
ção agora estatuida, 


- Ha, nessa lei das isenções 
de direitos, . outros: pontos |: 
dignos: de: ser  respigados. 
Está ali determinado, de fór- 
ma específica, que os mate- 
tiaes importados pela Funda- 
ção Gaffrée-Guinle e pela, 
Rockfeller: estarão isentos de 
direitos, Muito bem!'-Trata-. 
se realmente de instituições-de 
utilidade publica e que deves 
riam ser favorecidas pela pro- 
videncia. - Mas ellas não: são. 
linicas entre nós. Muitas ou- 
tras existem, algumas mais 
antigás, e que'a léi.mnem se- 
quer menciona, . Por que essa 
distincção? Por que duas es- 
pecificações: categoricas - para 
dezenas de omissões? E. bem 
verdade que; no mesmo artigo 
dispensando de direitos 6 ma-, 
teria] da Fundação Gaffrét- 


1981, havendo, sobre egual , perto- 


dB24000: em tonelada, 
e O pr RD 
Tiotima. do Senpeta: Age 


4: Republica, de do Santa: “carta: 
Fina, orgão a, respectivo. inter- 
ventor, resolveu fazar, uma elogio 
ds bancada. governista Saquelis 
Estado, na Constituinte. ! 

Eis .0 que, dis do deputado 
Anrão Rebelo: Rem Gr apa , 

" eJúrio Múuitá, com o Teáttemo |: 
de tua mecldade, - apesar “aa queim 
murda que Thá move, por meta des: 
* polia, º Slemento erger as 

Por. mdro,; Hespeitor,- Buss 4 
boa! Que” agradeça o deputado o 
excellafito conceito da Republica: 














Mercado glgameuco . pós 











«O Jornal. “Ta Profisa”, “ge 
'Buénos. - Alreg, . inúm - editortal; 
olmasítica de gigantesco 9 nosso 
imercado consumidor, “4 suguerd 
que 08. meia . compatridtas - 9 :pro- 
urem .em -troca;. -maturalmente, 
do medem com: dó“ brnailat|* 
Fos, POr aus ves des osos da col; 
lotar os seus productos - na Re. 
publica Argéntina. Des ri à 
Esso assumpto do “Intercam- 
bio brasiletro-argentino, certas: 
-mente muitissimo: Anteressante, » é. 
por todos encarado ' cóm “multa 
aympathia, “Mis não, Dastá gó 
Parece, engavel “ encontras, 
:tórraas :praticas;” quar:permittam 


Clara, , a Policlinita: -de- - Bota: f 







































ey prenuma, devo tido fazer: em | 


“não conseguiu; “melhorar. “98; anti | 


“Slcos' «amigos do” pg e Ecs ! 


] “arise do desémprego. 


alta : votação dograda; depois; Ga]: 


do de “18ao. dlttérença : a mat de” 


sado iprocedencts 'árgentina, que 
mbrece ser amplamente commer- 
olada no Brasil, sobretudo se 
considerarmos as- “preferencias do 
povo “brasileiro. Missmo fôra do 
“tongo, a Argentina tem muito. o 

ijuo exportar para o Brasil, Por 
“nosso lado, como. productores ds 
café, matte, . artigos industrises 
Ja pasálvels, alguns, de decelta- 
“cão 'nô «estrangeiro, maximé e 


tirarmos partido da elevação do |; 
nfvel da vida na-Buropa e nos |: 


Estados Unidos, reflectindo-so nor 
bré & sua producção, enconirare- 
mos: all um-largo campo de con- 

- Sumo, 88" soubermos “explotal-o 

com inteligencia. 


Cumpre À diplomacia : Fomoadai: 
mbar a solução” do assumpto, mos- 
trando -08 nosgos representan- 
tes: 'em Buenos Alres que com- 
-prehendem os aspectos práticos 


que"a representação de um pais, 


no estrangeiro, - póde trazer pa- 
za a sua patria 8 para a nação 
Yunto à qual está acreditada, Dif- 
fielmente se encontraria, dadas 
as actuaes difficuldades do inter: 
“cambio com a Europa e com os 
Estados Unidos, melhor opportu- 
nidado do. que a que agura se 
-offereco para a approximação e 
para o entroitamento dos laços 
“que nos unem, no continente sul» 
americano. Será, toânvia, necen- 
:sario que a diplomania brasileira, 
esquecendo talvez n sua politica 
excessivamente vankce da Con- 
ferencia da Havana, colioque bem 
alto e onde devem estar o Inte- 
xeste sea conveniençin do Brasil. 





Esportação de materias 





— primag, 

“ e ae + ' b 
voA! economia brasileira não 
Vóde ser estranha a resolução 
trora tomada pelo governo ulle- 
mão é que consiste na. prohibição 
do importar, naduello palz, 'cou- 
“rom, pelles; lãs & outras materias 
primas de prueç ! nela estrangel- 
re, Esea noticis, vinda de Bam- 
“burgo, Já repercutiu, como era 
d+ esperar, de modo desfavoravel, 
no Rio Grande:'do Sul, onde é 
grande a exportação de couros 
para aquelie pais. Verdade é que, 
segundo” os telegrammas, seme- 
lhanto;: oprohibição vigorará só- 
“mente até o mez de maio proxi- 
mo, quando entrará a funccionar 
o centro de fisonlização da im- 
portação, organizado pelo gover- 
no do. Reich, 


“0 Taeto, pórém,, mesmo com q 
“tntorrpação de ser uma gocorren- 
“pla, transitoria, deve. causar ap-. 

“vhensdes, Multos economistas 
, amadores de” economia política, 
mu Brasil, sustentam que [ nose 


quer especie: de actividade: Indus- 
trios dédicando-se  exclisivamen- 


ta so trabalho agricóla e, sobre» 


tudo; á exploração da materia 
“prime, « faofimente, absorvida. pe- 
los centros industrines estrangel- 


mo assós significativo: 6 juata- 
'mente sobre essas materias pri- 
mas, considerados fontes segurar 
de riqueza para a economia bra- 
silétra, que, neste momento, re- 
beta! A prohibição do, governa alle 
mão: Embora annunciada «como. 
| énhemera, a “medida; deve servir 
Ol de havertencia a quantos, no 
Brasil, - empenham “sua 
dado, ná producção de” Artigos 
-Capazes de ser abenrvidos, co- 
'mo materia prima, pelos merca- 
dos, estrangelrus, 





4 altuação dor praticos 





É Ninguem Ignora que ha pre- 
gentamênio em-todos os palzes a 
Essa crise 
existe, sgualmento no Brasil; em 
“propôrções relativamente menos 
-rês, & certo, mês existe, 

E' nesta emergencia que « go: 
verno adopta: a elade maxima de 
0 annos para a admissão nos 
cargos publicos, e as empresas e 
companhias particulares logo E) 
-mitam, 


“ Para asementar o numero dos 
'Mesampregados, combatém-se tam- 
“bem em icertas profissões os não 
“diplomados, como os pharmaceu- 
ticos, ca 'dentistas, os agrontmos, 
(0a veterinarios, os guarda-livros, 
“08 solicitudores. . 


- Ninguem contesta o direito do 


diplomado ão accesso, de prete- 
encias aos' Cargos de sua espe- 
iclalidade, 
Laiubem, que-o homem que, sem 
'nenhviim' diploma, "exerce ha dez, 
ta vihte'o ha trinta annos um: 
deterimínado genero de actividade 
não “seja um competente em sua 
profissão — multas vezes malis 
competente, até, que certos di- 
blomados, -Por que,.então, não se 
regula & situação desses pratl- 
cos? cod, 


po da que. vivem, se vejam ago- 


-| rm, do surpresa, por uma. com- 


prehensão mã dale, expostos a 
verder sei thelo devida: habitual 
e “ pórtanto, &. ser outros tantos 
desempregados & acorescentar mos 
quer já existem, 

CO ço 

ida, publicações officiaes 





. Determinou o ministro da 
Guerra "providencias to fentido 
de evitar longas e desnecessarias 


publicações ds. sau depariumanto: 


no orgão official. A metida des 


vo ser generalizada e tiscalisada | 


em sus | execução, por: todos oa 
chefes de serviço de todos ca mi- 


“|nisterios. Não se comprehende o 
; desperdício ds dinheiro que acar- 


retam diariamente “essas publica- 
ções, do nenhum. interesse. Ha 
tempos, fol expedida uma ordem 
temelhante é que baixou o genes 
ral” Góes Monteiro. Infelizmente, 


«porém, não deu resultado. Ficou, 


(somo tantas outras, desprerada. 
D os âbusos, com o.tempo, recru= 
fescaram de.. manelra a levar o 
direotor ds, Imprensa Nacional & 


solicitar providencias, Attendeu-o | 
da) 


om primetra mão o ministro 
“Guerra, “Mas uma attitude Igo- 
lnda no. caso pouco inflie, O 
“quo: ab! preoisa é do regularização 
'ão Batviço. de publicações dos mi- 
-nisterios q repartições. - : publicas, 
para 'q -effelto- do orgão official 


ix qua reslização.* Ha multa “coli: | inserir o que fr do interesra pu 


-bléa Nacional, tambem gracelouy 


su país deve ronunciar à qual:, 


tos Ora, tihl está 'um phenome-' 


activi- 


“| Horizonte, devendo por autra la-.|: 


Mas ninguem dirá, |' 


- De. qualquer modo, não é justo 
-| que elles, vivendo ha tarito tem- 


Cria e. q. “comimertianto, Manoel) 


















O “chefe do governo passou, 
hontem, o 'dia' do seu anniver- 
sário natalício em. Juiz de: Fóra 


Cotndd o sr, Getulio Vargis, acompanhado de sua 
“senhora e-filhas;: foi recehido e hospedado 
na Fazenda Ss. Mathens 


” 


PES “midis um anno, K " Sya proc, 
elusa guistencia,, meus” regem ' e! i 
sinceras, cumprimentos; almejan- * 
do, ho meu nomes e no do Exer- ' 
eltô, ao chefe da nação, melhores | 
dias para 'o governo que, “com 
raro abnegação e profânda ho 
destidnde,- vem norteúndo osídeg- 
tinos ga “nossa cextremeeidia - Pãe? 
tria,” “ 
O “chart do governo próvisprio, 
encerrando a aum estação de verão : 
em: Petrófíolis, deixou hontem de- 
finitivamento essa cidade, Succe-. 














Levantando-se para agtatecer 
u saudação, o chefe do governo, 
começou dizendo que para fugir 
um pouco das attrihulações. dá) “ule 
da . publica-, viera . procurar em, 
Jula de Fóra a tradicional hospl- 
talidade . mineira. .E . proseguliú; 
“Foi com Indescriptivel, satisfação 
nus -penetrel os humbraes--da, fa- 
«anda de Bão Matheus que-póde 
ser classitloaca como. um padrão 
de orgulho para a gente do Mi- 
nas. E depois de ailudir À alegria: 

mentava, encontrando- 

pas prerei de: Seo. amigo, o | ew:pyé hontem.o sr; Getulio Var- - 
sr. - Getullo Vargas  conolulu.a gas via passar & data de meuan- 
sua oração saudando a tamúlia niversario natalício, Não queren- 
mineira: na pessoa (da. genhora do descer logo para o Rio, evitan- 
Maria Luiza de: Rezende Tostes .e | do discretamente as homenagens 
affirmando que.;todas as .fidaj- que lhe - seriam» prestadas “por. 

guias e gentilezas deque. esta- ppeua- amigos o admirdores; O chete 
va sendo cummulado naqueile so. do governo retirou-se -do .palaolo 
:ar fllustre. o tornavam:-grande-| Rio Negro, pela. .manhã, em com- 
mente reconhecido e grato. | .|panhia-de sua senhora, e de suas 
a [sp nossa FAmimaTo dy RÁ 
capitão ra u 
“*Visita-a Fazenda: ajudante de ordens a tomou rumo 

Jule do Fóra. "19 (Do corres-| HR Estrada União 6 “Industria, 
pondente):— “Fornilriado o«almos 
ço, o ar. Getulio Vargas; '4s 3ho- 


viajarido de automovel, 

O.chefe do governo.encaminhou- 
ras da tarde; coma eia -senhora, 
filha “e - demais “pessoas dio comi- 


se +para: Julz'ide Fóra. Na divi- 
sa do; Estado-do Rio com Minas, 

tiva passou a visitairau depen+| em: Parahybuna, fol'o sr.- Getulio ». 

denclas da fazenda, Fóram'per-; 

corridas, a capella qnde'o ar. Go-' 


“Vargas, com a gua comitiva reca- 
bido: pelo' dr. Rozendo 'Tostes, pelo 
tulio Vargas fez a sua oração, oj'dra. -Latr Tostes-e Olinda de An- . 
pomar, à bosque :e'demais recan- | drada, que q ncompanharam até 
tos, fazendo.» chefe:-do govórno|a Fazenda de São Matheus, pro- , 
constantes referencias da Ped ipriedade da familia Tostes, bas 
são que dé tutto -la recolhendo: Poucas ssoas sablam dessa ex« -- 

Perguntado “por *'um “jornalista | cursão - “que o-chefo do governo 
local sobre “os motivos: dy Wiagem Taria Em Julz-de Fóra a noticia. 
do interventor Benedicto: Vallada- |; [Causou uma. grando 6 amavel sur- 
res'ao Rio, o sr. Getuliô"fepon- | preza, 7 Ara 
deu bem humorado: e 

—" “Elle está concertanão ; pra 
tos a quebrados n. 

Quatido “o ari E CatulionVarges 
percorria o bosque, protimo ar 
cusenta, onde existo vm: “grando 
coqueiro gervubado servindo de 
ponte, 'á «flor dagua,: alguém: pres 
tendeu atravessar, equilibrandos 
ve na ponte improvisada “tom dlf- 
feuldade houve uns minutos-de 
utionção e anciédáde: Réceou-ão 
mesmo que-a pessoa quo! atra- 
Dri 8 pinguela 'calssenagua.' 

O er. Getulio Várgas, sempro- «de 
tom re É eq pi Mp a 

— “O Antônio Carlos já teria: 
passado de: olhos venidudos"," dn de São Matheia que é send 

E-o dr, João Tostes, que é pae | malores e mhls ticas do” Estado: 


(de Minak, toi sérvido no choteído, 
do genro do prestdente da” Assem oveiho: é A sua comitiva um infos 































A recepção « em Juiz: de Fóra 


dente) — (Além dos dra, João de Re : 
gende Tostes, Lalr Tostes. e Olin=; 
da de Andrade, foram tambem ao 
encontro do sr. Getulio-Vargas no, 
Parahybuna o dr, Menelick de 
Carvalho, prefeito dossa cidade é q: 
general .Desçhamps -Cavalcantá, - 
commandanto da-4* região militar. ,; 
O chefe do goyerno fez: boa. vias 
gem, mostrando-se satisfeito com |, 
a lembrança que tivera do meu'pãa-,.. 


.— “Mas, V, ex. com muito n 
Tostes," O, sr. Getulio - -Várgas'; 
conta Etrávedearia “do sentou-sk entre o prefeito Menéllok'- 
rs [de Carvalho e o coronet Sebastião: - 
Tostes, “A senhora Getulio Vare 
gas-:tomou logar à mesa ladeado... 
pelo dp, João “Tostes, e seu fijha .., 
dr.;Lalr Tontes, genro e seoretas 
rio ão , .nresidente da Assombléa,.. 
Nagiqnal. Constituinte... A' mesa... 
tafmbem- sentaram-so'o general... 
nommandante da região militar, o ,. 
jJudante de ordens do; chefe , do. 
aervarno e outras peions da. ri u 
milla. o if 


“Ao TRMDA DA o dr. “JIoho Tos- 
tes levantou-se e fez um discurso :- 
de saudação ao chefe do governo, , 
dm seu nome, em nome da me. 
Fnhora Tostes, -aua progenltora e; 
de sue: propria familia, agrade-- 
cendo.ao chefe do governo & hon«. 
Ta que dava, pela segunda vez de g 


NE 


(0) regresso dó: AR do ' 
governo dei 


- Vuts de! Póra) 19 « a corred-. 
pondente): —"Alndn não betá. der | 
dido, se-b chefe do Coreto “Xê- 
arensirá ampnhã ao. Rlo,. poden- 
Mo ser que o” fach, Inesperada- 
mente. Begundo seus doséios fra» 
nifestudos, O. chefe do goverfia, 
pensa” percorçer a cavallá q lá- 
voura ce café da fuzenda 5. Ma: 
“heus, afim de melhor conhécer 
18 plantações existentes, . 


Bello rnb da 

“Republica ?º 
«Nulo: io Egro, 19 (Doo -dorres. 
Vondente) . — Acaba de: saber Que: 
"U 'ahete ão Koverma-depois do-al- 
moço; conversa com-voutras 
prireeidião a “fazenda” dp 8, “Ma- 
theun,.: dissera que Jembraria" ab 
sr, Antonio Curlos a conveniehs 
cla: de propôr à Assembléa Na 
clona] Constituinte-a mudança, de 
“capital da: Republica para Bella 


onde “Bra reconido como um 

pó dé , alta é é merecida estima.” 
“ Em' “seguida, “p. orador. exaltoy E 
pergonalidado do chete do "gover= - 
no, tomo cidadão ecomo admniá=: = 
trador, actentuando a estima por. 
elle genipre devotáda: ao glorioso ' 
povo “mineiro; estima “que eso 
grando'povo cabfa' rotribilr-lho, ' 
na bow bn má Ronin it à 

ave o drador que"podia essim' 

ferida para Juiz fe; Fóras -|lar, interpretando fielmente - “os 
sentimentos"do:povo'de'suá terra, * 
Um telegramma. do. general paca por fzer votãs pela * 
“itelicidido pessoal do sr, Getulio :. 
Goto Montelro aa obama aaa AO 
O general (ões Monteiro, . mt- ânde. da familia do chefe do gas" 
nistro da 'Guerrá, “pássou &o ar. | verno:- As. ultimas palavras do; 
Getulio Vargas, O seguinte; tele- | r.: Rezende “Tostes: foram estas: 
gramma:; é, “Eu'baúdo na; pessoa do eminente 
“Apresento. ão emfnento ami: Chefe do governo provisorio.o tus 

5o, na auspiclosa data em. quelturo: presidente. da. Republica”, 


PONDO EM EXECUÇÃO 
“As LEIS AGRARIAS | 


O governo, ado Mexico. : 


- vae- distribuir::40 - mi- : 
-Mhões de hectares: 


Méglco, abri cHavis) — for: 
via derea) — Empenhado em. I8s': 
var para o terrenó da praticá, 


pe 
” 






% IS3E é 


do, a capital ce Minas ser, transe 


"+ 





blico e não, às, babóselcas buro- 
craticas que “os amantenses pro» | 
Gusem. y ta Su 








ESET - 


“AGENCIA pe 


BANCO TOAVISTAS 25: 
APENIDA NIO MRANCU, 187 


ACHA-SE ABERTA: PARA" 
RECEBER Te aa hd É lã 


PAGAMENTOB.. dentro do mais breve prazo póbs 
QUES: pe: ? NUR SER 5. dá stvel, o seu programma de refor= 
cutosoy mas agrárias, o governo -dos' Bus”: 


tados Unidos do Mexico Já orga= 
mnizói “sete grupos de engenhele 
rou que, operando no' territorio da '. 
Balxa California e. nos Estados de 
Sonora, -Coahulla, .Tamaulipas,” 
| Nayarit,- Mexico: e Guerrero, pros: 
|caderão f medição 0 ao fracolona: 
“Imento das terras nacionaes. 
Segundo estatisticas, autorizãs; 
das, O governo do Mexico possue 
cerça de 40 milhões de hectares 
que, medidos e fraccionados, conse: 


Por sia vêz 0 o Brasil transfe: 
“VUtuirão, .ao que: se acredita, . um: 


rirá a sua legação' de: Bu. 
dapeste para Belgrado laio Tosta do Roo termtote 


Estamos informados e que o Aa peu 


governo da Hungria: acaba “de | As commisaões encarregadas da . 
transfo!r do Rio de" Jansiro “para medição: PA ta Node nidrarro 
m o qo 

Buenos Alres a séde da legação fracelonamento dos terrençá mé ' 

hungara, que ba alguns: annios, Bo jdidos e. com, estudos acerca da, 

achava. tivsta capital. )patiiroaa das terras atim deb * 
EE possivel, por outralado, quo [NOSSA todas no muas possbtda | 

o governo Pi Brasil), “transfira a | proveitosa exploração. dos “lotes 

nossa legação- junto ao governo 

de Budapeste pará”: Belgrado, 


pelos “que, os adquirirem: Gerão “ 
greando assim a sua primatra ra 


concedidas todas” as facilidades. 
possivéls, -no proprio terreno,: aos 

presentação politica junto ao se 

verno. “da Yugoslavia). 


camponezes, pequenos . agricultos 
ULTIMAS* NÓTICIAS 


res e pequenos criadores de gado. 
“DE PORTUGAL .. 


Rue desejem , comprar - os lotes 
cujos proços, ao que se anquncia, 
serão inalgnificantes, - = 
Os terrenos mais apropriados 
Edabog, 19 (Havas) — Conmita- 
nicam de Tabvato: “A mãe de 
Isaura Ferreira, a foven'brasilel> 
ra, estudantis de pharmacia, con- 


gerio. seleccionados e entregues no: 
Departamento de Colonização, que - 
itemnnda recentemente" como eum 
filico no: enyenenamento dé An 


procederá desde logo, á organiza» 
solmo Lourenço, “enlotiduecen “su 


ção de:cojonias &s quass serão, - 
dadas. toda sorte . de facilidades 

bitamente ao saber: da gondeimna- 

tão da filha, 


para-seu rapido desenvolvimento. 
Lisbos, 19 “(Havas) | tm É 'Corcá 


De .accordo com opiniões mani- .. 
'de duzentos indiyiduos eondenina- 


testadas nos clreulos . officises, O 
fracelonamento das terras da na, 
dos A “deportação como Impltea- 
“vos nos acontecimentos us 18; de 


tão será tambem um fácto de Im- . 

Dortancia na resolução do proble= 
"ma Credo no México" pela''rerã- 

Janeiro desta. anno, serão: ambar-: 

.cados, antes do fim do mez, com'| 

Sestino ao. sul do * Angola, onde, 


Ptrição 'de muitós milhares: do : 
'inexidanos, que: Tegressaram dos ' 

cumprirão & pena. “Outros “eulpa- 

vos cujos “dossiers” são mais 


startos Unidos. Sómente no: ane: 
“omplleados, serão egualmente: de- 








SR DO: TRIO PARA| ros 
BUENOS AIRES A SÉDE DA 
LEGAÇÃO DA DA HUNGRIA, 












no de 1933 foram  repatriados 

vê 608 mexicanos eo tótal dós - 
repatriados nos ultimos quatro 
nnnós se“ eleva: mn mais da: quis: 
nhentosntl; . 


Um: * EXILADO URUGUAVO - 
-» ELEITO DEPUTADO 


Montevideo, 19 (Havas) — Q 
“leader” socialista Frugonl, fot 
eleito deputado no, pleito de. hoje. 
O sr: Frugont está exilado na Res 
“publica- Afgentina, rs 





-Portados e juigados ná Atrica,. do 
actordo com ba termos, de: re- 
conte Jel, 

Listoa, 18: (lavãs) —' Os Eine 
montanos, residentes no «Porto; In- o 
.slallarão brevemente “nesta clâade 
o Gremio Transmontano, 

Lisboa, 19, (Hávas) —' Fallóce-; 
ram. .no Pórto, 6 protêssor João. 


de Cuatro” 


Jile do. Fóra, 18 (Do carrespons : 


solo. A" 1 hora da. tarde, na fazen- tá A 


moço que: lhe offereéla a familia!" 


Vihign atigendo-de;,. São. pec cod 5 


















































CORREIO DA MANHA — Sexta-feira, 20 de Abril de 1934 


ACTOS DO CHEFE [Nes mas compras [A reforma do Thimpnro | No Congresso Syndcal 
para o INVERNO Nacional Proletario de Minas 


lembre-se que . ARA E EA Geraes: 
“ar ” Um decreto dispende 
- À CAP ITAL Ee seu funccio- | Um vehemente discurso con- 


á tra o capitalismo 
lhe venderá tudo o que nalismo July do Fóra, 18 (Do nosso en- 
pecus Foi assignado na pasta da Fa- 


vindo especial) — Sob o thema 
A PREÇOS BARATIS. | “ÃO cheio ão Gonna 


“Calculo preciso sob q custo má- 
dio da vida pita pero sa 
p" a - | Casal 6 tros os”, o er, do 
E ad md sl Po ic Po ia 

SIMOS. Unidos do Brasil, usando das at- 

, tribulções que lhe confere o art. 
para pagamento em pe- 
- quenas parcellas men 


on a ARA 

A pesa independente de apr.| DO GOVERNO 

sentação da caderneta de | Decretos nas pastas da 
reservista Fazenda e do Trabalho 


De accord parece - 
Ped Rue O chefe do governo provisorio 


Ainisterto da Gue: os cida- 
dãos maiores de 18 NENos inde- |Resignou os seguintes decretos: 
Na gasto da Fagenda: 


pendente da apresentação da ca- 
Approvando, com modificações, 


derneta de reservista ou da pros 

va de dispensa do serviço mili- 
a reforma dos estatutos da Socle- 
dade Beneficente do Pessoal da 


tar, poderão tomar posse e en- 
trar em exercicio das funcções 
E, F. do Baturité q concedendo- 
lhe au para operar com 


do cargos municipase pars que 
hajam sido nomeados desdo que 

as asdociados com a garantia 
É 


do ainda para 

convocados o mm 

viço militar, . em folha, 

Protege de menos de 31 Pos Nomeando Renê Mostardeiro, 
exerçam quaesquer fun- lpara fiscal 

cções, ficam obrigados a fazer 


O que houve hontem na 
Assembléa Constituinte 
ENCERRANDO O DEBATE SOBRE O PROJECTO 
ENCERRADO O DEBATE SOBRE. O PROJECTO 


À. lista dos deputados que ainda queriam falar 
: sobre o projecto 


A messão da Assamblés, hontem 
Pot .a ultima do debate constitu-= | letros 
cional. Hoje, aqueila casa volta || - 
no regimen commum, até que re- 
torne a plenario o projecto ds 
Constituição, para o que ha o 



























































































































































































































Bancario, defendeu essa these no 
Primeiro Congresso Syndical Pro- 
1º do decreto n. 19.808, de 11 do 
novembro de 1980, e tendo. em 


letario do Estado de Minas Ge- 
vista o deoreto n. 24.030, de 26 


raes. Principlou dizendo: 
“Companheiros de trabalho: 
ds março deste anno, resolve:: 
Art, 1º — (O pessoal que com- 

















































































































os nababos, burgueses o misera- 
vels são tres elementos que for= 
mam a sociedade actual; à clam= 


O quadro do gabinete do mi- 
E E al | pn go ac co ta. oo Mao, e é Ta o) eo, — com rito aos [no de eai do | ds a en 
“ tonfo Carlos, A acta fol Ilda é lm- | nos, é quantas veses a compres-| Preparação Physlca, constituindo aos TORTO ia] Sorteios de Quitação |iração Gera! ds Fazenda é do| vela “Estude! a these que versa 


para Thesouro Nacional é o constan- 
te das tabellas annexas, com os 
vencimentos nellas fixados, 


1º — O valor da quota para 


são da força, não nos conten- 
tamos mais com as simples de- 
de direitos, planotica- 


sobre o custo da vida nesta ci- 
dade para & familia constituida por 
um casal é tres filhos, que é a 


mediatamente approvada, 


O expediente careceu de impor 
tancia, 


de Debitos. 
(33583) 




























































- às 

Antes de se passar & ordem do | Mente inscriptas. nos textos con- Do ameba pêm angonhoiro 4a | eq | ento dE parte variavel dos Pv aurtesatdaro so montia: 
dia,'o sr, 'Lengruber Filho fes toe Desstna rag Administração do Dominio ds | (IS ESTADOS UNIDOS DE HOJE | vencimentos consignados nas res ENADE doc IaNÓar: ÃO do RE 
uma reciimação contra o facto) pa pe me Mid União no Maranhão; o foguista feridas, tabellas, será egual 80 | guns dados para chegar aos re- 
dota a oct a att | noano cisto. Pebico, quedas) REAL, E de ditondeça do Belém, Jon6 Cou-| VISTOS POR UM ILLUSTRE | vior da quota” apurado, "resisa | Suns, dndos para chogar nos re- 
gnatura .na -emenda apresentada | Ouio & segurança ple- ta de Oliveira para identico logar mento, para pagamento do pes-|qudos foram colhidos em fontes 
pelo sr. Manoel' Góes Monteiro & | nÊ a todas as suas lberdas Do orusador pára a fiscalização VIAJANTE NORTE- soa da Recebedoria do Distrioto | varias, sobre as diversas cama- 
respalto do serviço militar obri- | as todas as ques franquias, da da costa do Amapá, no Parg; o Fedoral, das sociaes, é deram a Impressão 
getorio para a mulher; Disse, O | intepritado do todos cu seus Hi. DEFINITIVA guarda, em disponibilidade, do ex- AMERICANO E 2º — Os quadros da Dire-|de que existe uma forto desor- 
deputado fluminense que a vida | reias privados. E6 assim tere- tincto: posto fiscal do Içã Brast- ae atoria do Dominio da União e da | ganttação produzida pela des- 
de um homem Sá & muito cheta de | mbg — conclus — a letro, Pedro Cavalcanti das Ne- 0 Contadorin Cêntral-da Republica, | egunldade de recursos que dis- 
nomplicações e, assim sendo, nÃo | obra patriotica que a nação bra- ce ves para guarda da fiscalização | O gr. W. T. Whalen, da Gene- não incluídos naquellas tabelas, | plem as tres camadas. Na infe- 
quer, pera si, nenhuma questão | sileira espera de q U UID À À de sal na coliectoria fedora! em ral fala-n sobre a |porman com 'O pessoal que | rior, do trabalhador, que 6 & que 
gom.o sexo fragil. ED A Go ias Ea de rara no cg Estr Motors, Bs | rapa proprio e vencimentos nel- | contem o maior numero de a 
á . CRITICA CLE- ; O guarda, - » e xndos, 2t6 que sejam reajus- | vidtos representando talvez 80 4 
DMA COMMISSÃO E O FIM DO). .— MENTE MARIANI — dade da extinota agéncia adus- situação economica de tadas as sab decorrentes da |da população mundial. 
DEBATE CONSTITUCIONAL |: . o neira ds Santa Rosa no 4 Og tria reforma da Administração da|' Meus companheiros. A organt- 
e CA “ Occoupou, depois, .a tribuna, o Joias, Relogios, Crys- waldo Poggi de Figueiredo, paia ; sua pa Fazenda, ; zação social está entreguo age 
“Antes de passar & ordem do dia, |sr. Clomenta Martan!. Disse que, guarda da fiscalização do embar- | Em viagem para Nova York,| 5 3º — O quadro do pessoal da | nababos e burguezes que para di. 
O presidente communicou & casa | por do Obi - [que do sal na Mesa: de Rendas de | acha-se em São Paulo o sr, W. | Directora de Elstatistica Econo- rigil-a — fato é concepção minha 
a 'recepção de um officio convi | sum bancads, ia: fazer a justifica- taes e jecios para Macau, no Rio Grande do Norte, |T. Whalen, gerente regional, pa- | mica é Financeira, na 'medida dms | —estabeleceram a seu gaudio dif- 
dando a Assembida para aasistir | tiva das emendas por ella apre- o agente fisca] do imposto de qon- | ra a America do Eul, da General | necessidades dos encargos que|ferença de títulos é estímulos en- 


as homenagens funebres ao ba» 
rão do Rto Brarico, nomeando, ea: |! 
tão, os srs. Abel Chermont, Ma- 
cedo Soares e' Raul S4' para; re. 
presentarem a Constituinte” nas 
quella solennidade, já anteriom |* 
mente noticiada, 

O presidente dá ainda .conhecl- 
mento 4 casa de que, com. &-ses- 
Sio-de hontem ficava encerrado e 
Gebate sobre o projecto de: Cons- 
tituição, acorescentando que: 'os 
deputados que não haviam falado 
mobre a materia poderiam: tazel-o 
nas cinco: sessões seguintes, des 


Motors Export Division, O fim | lhe são attribuldos pelo decreto 
de sua permanencia em nosso |n. 24.030, de 26 de março da 1034, 
melo & estudar ns actuaes condi | será formado 
qões do merendo brasileiro de au- pela 

tomóveis. 

Desejosos de ouvtr o depolmen- 
to de uma figura de destaque nos 
olreulos commerciaes dos Estados 
Unidos, sobre a presente situação 
economica daquells paiz, fomos 
Procurar o sr. Whalen, Attendl- 


tro ellas, com o fim de crear en» 


presentes 
Antiga JOALHERIA 


LA ROYALE 


(Edificio do “O Pata") 
AV. RIO BRANCO Ns. 130/82 


logar no Interlor do Rio 
Grande o Norte; e, Interinamsn- 
ta, Ivo Moraes: Godolfim para 
agente fiscal do imposto de con- 
sumo no Interior do Rio ' Grande 
do Sul, Grana o Impedimento de 


aposentadoria, a 
Honor de Souta Lemos, agente 
fiscal do imposto de consumo na 
capita! do Rio Grande do Norte, 
& Marta Luis Menna Barreto de 
Mello, dactylographa do Thesou- 


de progresso, e cada um com seu 
esforço proprio, Para estabelo- 
cer a differença, a dita classe al- 
ta inventou a Patria, fez a chefia 


fez escolas, 


no. Itamaraty, salientando 9 -tra- manicomios, tudo a seu bel-pra- 


balho 'dos ara. Homero Pires e 
Lavi Carneiro pará correcção da 
materia, . , 

Manifesta-so contra o imposto 
territorial e a favor do de -xpor- 


tador gera! da Republica ou de 
procurador geral da Fazenda Pu» 
bilca, perceberão a gratificação 
de cargo em commissão e Og vens 


o sustontaculo de sua elite com- 


de que ra m as ques ins. (54424) [TO Nacional; é José Alves Leitão reto ão do” posto prontiva, não regis ão Estas minhas nas 
pções riado. uasa mit | UArda Oncarrogado do 6º regis. o & remuneração total, por | cões serão aclaradas com a de- 
': 5E ce abisiees ca da trio bra Ao DESCONTENTES tro fiscal- do. Territorio do veis Anno, ser superior a sessenta con- | monstração que vou fazor com & 
* 10 “PRIMEIRO | ORADOR pelo menos, - não favorece 05 COM ACTOS DA AD: Pare canada em virtude do de- Voo ci . 7! enter eras pi risto 
a ; i + |Ifberado em processo, Oswaldo Ri- - 3º — Passarão para 8 : 
Passando-so 4 ordem do dia, fol ia governos og Pora beiro da Cunha e Narciso Elvan- quedro do Domínio da União, |élites, burguem e oporaria; A 


com &s denominações de eleotri- 
cinta é seu ajudante e com os 
vencimentos que actusimente 
percebem, os empregados que ora 
figuram no quadro geral como 
e do eleotriciindo e 
respectivo ajudante, ) 

Art, 4º — Na formação do 
quadro do officines malores e de 
offíciaes do Thesouro Nacional. 
ter-se-á exclusivamente em vis 
ta o merecimento do funcciona- 
Ho, independente de categoria, 


MINISTRAÇÃO DA 
ESCOLA QUINTINO 
BOCAYUVA 


O que nos relataram di- 


versos paes de alumnos 

Estiveram em nossa redacção 
diversos paes de alumnos da Eu 
cola Quintino Bocayuva e pedi. 
ram que fizessemos chegar ao co- 
nhecimento dos poderes compe- 


Gnda a palavra no primeiro ora-| Arruda 
dor Inscripto, sr. Pereira. Lyra, 
às Parahyba. Começou dizendo 
que evitaria, como sempre, tra» 
tar'do materia politica pela ori- 
entação que se traçou de se 08. 
ocupar puramente da materia ta- 
otinica. Louva o trabalho da As: 
mambléa que considera, pelo ma» 
teria] aocumulado, pela profun- 
dera dos debates, de "nivel ainda 
não attingido nas assemkitas 

Mticas no' Brasil, » 


olnes aduaneiros extinctos, da Al- clnsses. Classe alta e classo mê- 
fandega de Bantos, 

Elxonerando Julio Almeida, . de 
fiscal de clubs pera venda de 
mercadorias mediante sorteio, em 
Propriá, em Sergipe; o auxiliar 
de escripta da Casa da Mosia 
Josê Maria Salazar Pessoa, por 
abandono de emprego; Edgard da 
Bilva Marques de despachante da 
Altandega de Eantos, por suspel- 
to nos interesses da Fazenda Na- 


rarios, homens trabalhadores, 


“Ao descer 3a tribuna, o sr. Clo- 
mente Mariani recebsu palmas. 
auesta de ter falado mais de uma 

ora. 


“LIGEIROS COMMENTARIOS 
O orador que falou, em seguida. 


a camada baixa”, 
Faz mais algumas considerações 
sobre esse sesumpto e continda: 
“Tudo os burguszes acham 
muito natural. Mesmo as mise 






Ê dsedo que -se verifiquem as se- | famin- 

, . clonal; e a pedido, Ernestr 81- rias. Quando clamores dos famin 
Continuando, referiu-se - 49) q gr. Luciano Veras, do Rio|têntes irregularidades que dizem usira, remador da a fa adua- muíntes condições: tos chegam aos seus ouvidos, al- 
emendas que apresentou sobre | Grande do Norte, que leu um dia- |Praticadas por sua direcção. pres de Manta, no pre Ber. 1º — Ber funcolonario do Mi- | jas Indicam-n casa de caridade 


seccas, materia tributaria, bem 
dado de cathedra, antecipando o 
seu voto favoravel á unidade do 
processo. Tratou, em seguida, dos 
rumos da politica criminal obser- 
vados no substitutivo ao projecto 
dé Constituição; salientou a Te 
fersnoia rapida do mesmo sube. 
titutivo ao regimen penitencia» 
rio, ' focalizando que era ' preciso 
remover as duas maiores causas 
da-criminnlidada cocasional: a 
disseminação de armas'e a im 
terinidade do consumo do' alcool. 
Continuando, eriticou acerbamen- 
te o projeoto na-parte em que q 
mesmo attríbue ao sertanajo uma 
coisa quê não exíste, qual suja a 
criminalidade específica" dos “sem 
tea, Mostrou o er, Pereira Lyra 
orerro teohnico do projecto quan- 


Relataram-nos os queixosos, 
que contrariando uma portaria do 
ar. Anysto Teixeira, director 4a 
Instrucção Publica, no sentido de 
não merem separados de turno os 
irmãos maiores dos menores, pa- 
Fa que uns servissem de compa- 
nhia aos outros, algumas profes- 
soras, por simples opção das cre- 
anças, co em turnos dif. 
ferentes diversos alumnos que 
têm Irmãos malores na mesma 
escola. 

Ora, o percurso feito pelos alu- 
mnos é jongo e em grands parte 
pela Avenida Suburbana, onde os 
Automoveis rodam com enormes 
velocidade, o que deixa em cons 
tante sobresalto os paés, "que não 
podem, absolutamente, confiar 
bas precauções tomadas por cre. 


nisterio da Fazenda € ter O res- 
cpa concurso de 3º entran- 
cla e 

2º — Contar mais do dez an- 
nos de serviço federal, 

É unico — Para formação do 
quadro de que trata este artigo, 


curso fazendo, como elle mesmo 
disse, ligeiros commentarios ao 
projecto em debate. Acha que a 
Constituição devia ser uma obrê 
de senso pratico, sem o que não 
aubsistirá. Combate o projecta 
ha parte que d& & Egreta a fa- 
culâado de realizar casamentos, 
achando que o casamento religio- 
so é fmmoral, com o que se ma- 
nifesta, num aparte de legua e 
meéla, de ascordo, o er. Henrique 

. O. mesmo fazendo, num 
aparte ds duas leguas, em sen- 
tido contrario, o sr. Irineu Jof- 
fily. O orador fica silencioso na 
tribuna '& espera de que os apar- 
teantes acabem e nessa espera o 


O er. W. 'T, Winlon, da General 
Motors dos Estados Unidas, ora 
mo Brasil / 


dos gentilmente, com elle mantl- 
vemos Interessante palestra, não 
só a respeito dos resultados da 
política do presidente Roosevelt, 
como ainda sobre alguns aspectos 
da actividade brasiletra, observa- 
dos desde que chegou aqui, 

— São evidentes e coneretos os 
bons resultados colhidos, até o 
presente, com & “N. R. A.”, nos 
Estados Unidos. Depols ds um 
largo periodo de Incertezas e de 
marasmo, o organismo commer- 
cial, industria] o agricola do meu 
pais volve a viver de necordo 
com um novo rythmo, mais fe- 
bril e accelerado, Ha um outro 
surto de prosperidade benefician- 


minto Hermelindo dos' Santos, es 
Pedreira eniesenertefo nado de 
no Maranhão; e 'Theo- 
tonio Pedro Ferretra de colector 
fedora] em Tiros, Minas Geraes. 
Promovendo a agente finca! do 
Imposto de consumo na capita] do 
Rio Grando do Norte, o do inte- 
rior Waldemar Vieira Barros. 
Declarando sem effaito as no» 
meações de. João da Cunha Vi- 
nagre para fiscal do Imposto de 
consumo, no interior de Matto 
Grosso, por não ter tomado posse 
dentro do prazo da lei, e de Gi! 
Vieira do Nascimento para esori- 
vão da colieotoria federal em Ean. 
ta Theresa, no Espirito - Santo. 
por não ter prestado flança den- 
tro do prazo legal, 


Nomeando: colectores federasa ” 


e perguntam: por que não tra- 
DONRIN Mar Sonda oonsenA: 
ros; “trabalhap! como? Ha traba- 
lho para todos? Onde está a for- 
tuna! paranque se indique o ca- 
minho? Existo, porventura aigu- 


attonda ás necessidade de quem 
queira trabalhar? Nanda exinte, 
nade ha organizado, O nosso Mi- 
nisterio do Trabalho ainda mut- 
to novo está acertando os pri- 
meiros passos, aínda em expert 
mentações, Encaminha lely e 
adapta theorlas, Praticamente na- 
da tem felto, tudo está para fe- 
ser”, 

Fala sobre n lei de férias, sa- 
larto minimo, justiça classista, 
contratos annuses, participação 
nos Jucros, intervenção financel- 


vagas no corpo instructivo do 
Thesouro será feito pela forma 
seguintes 

&) as de sub-direçtor — por ll. 
vre escolha do governo, dentre 
Os officines malores que hajam 
revelado notavel capacidado pro- 
fasfona] ou dentre outros funo- 
elonarios da Fazenda, de catego- 
ria superior âqueltes o com egitaes 


isitos; administração e do Esta- 
do:ss quiz referir às associações então, para o presidente: — “ Acho | 2NÇa8 de 7, 8 ou $ annos. do tod tarda da aatividao | Sa ra da 

para riminalidado aço " necessario onsidera Carlos Augusto de Bouza Mar- | do 08 08 sectores acuiy b) ns de official maior pelo do. Defendo vehementemente a 
rop que. V» ex. pôde estender um penca a comdidão 1 Pesada tins, em Picos, no Maranhão; |dº norte-americana. E! que, | acoesso dog officises, na razão de 


grupal, que tanto existe na ef. 
dades nos campos. Insistiu pela 
sua emendas concernente a entre- 
ga ao jury' dos crimes de impren- 
52.6 dos crimes politicos, Sallen- 
tou.a impropricdade do mubstitu: 
tivo quando falou em guerra em 


organização mooial para defesm 
das massas opprimidas, desses 
milhões de homens que lutam 
contra o capitailemo odioso, de 
regimen anarchico, 


AS IMPORTANTES THESES AP- 
PROVADAS NA TERCEIRA 


Pouco: o tempo. do: orador, que 
está sendo victima da intoleran- 
cia catholica”, O sr, Joffily pro- 


alím das medidas de real uitil- 
dade postas em pratica pela pos 
lítica corajosa do presidente Roo- 
sevelt, outro estimulante tem 
agido sobre os meus patricloa, 
Refiro-me ao factor moral. a 
conflança que a grande maioria 


Hermínio Hermelindo dos Eantos, 
em Pedreiras, no Maranhão; Hi- 
lario Santos, em Gaspar, Santa 
Catharina; é escrivães de colle- 
otorias, Antenor Magalhãée dr 
Amaral em Podroiras, Maranhão 


um tergo por antiguldade e dols 
terços por merecimento; 

0) as de official, pela nomeação 
de funocionarios de Fazenda, por 
merecimento e sem restricção de 
eatogoria, proenohides as condi- 
Qões abaixo; 


das suas familias que não podem 
contratar damas de companhia ou 


entregues no trabalho caseiro, não 
| |jpodem acompanhal-os até a oa 
cola. 


Togo Moreira, em Santa There- 
tre Estados, que 6 incompatival | qusação de intolerancia catholica Além disto, contaram que ot- a da população deposita na volta| “ss SESSÃO ORDINARIA 
com a láta do Federação. Mos- | cede 15 minutos do tempo da eus |tram Irregularidades são pratioa. | Fê re a 9 Estar & “prosperity”". E é por les, tu- sas Pede de der annos de | 
trou que o texto, Intervenolonta- | Inscripção. das," como, por exemplo, & exis do.que o ambiente, no mundo dos 


Rio Grande do Eu); e exonerando éº — ser funcelonarto de 9º en- 
Crescencio Raposo do Amaral, de 
collector federal em Pedreiras, no 
Maranhão, 


Na posta do Trabalhos 


Transferindo do Ministerio da 
Educação e Saude Publica para o 
do Trabalho a Inspectoria de Hy- 
giene Industrial e Profissional, 
+ & Companhia In. 
Qustrial do Aracaju, autorização 
para funceionar, 


Modou o nome do Banco Hol- 
landez da America do Sul 


Communica-nos o Banco Hol- 
landez da America do &ul, que, 
em virtude da acquisição do Ban- 
oo Holiandes do Mediterranco 5. 
A. -4Hollandsche Bank voor de 
e e 

Dr. Moura Brasil do Amara! | Mo dessa Petro 

ana by do para Banco Hollandez Unido, 
Ras Dress Er oe Quis) desde 18 do corrente, 


| À PROPOSITO DE UM TELE 
GRAMMA DO SR. PAULO 
“TACIA 


Vas desmentido do sr. Raul 
de Paula à parte que lhe toca 


4 proposito de um tel me 
ma ti na nossa edição de 
hontem e assignado pelo sr, Pau- 
lo 'Tacla, no qual eso fornalis- 
te paranaense dis que o sr. Rau! 
de Paula fôra em companhia do 
ministro da Polonia pedir ao sr, 


ta como é; em materia economica 
importa numa orientação contra. 
ria & democracia lberal, Agcelta 
que se admitta o regimen parla- 
menter moderado para os Esta 
dos, a titulo de experiencia. Im: 
pugna fortemente o regimen do 
colegiado, advogando, por outro 
lado, & introducção, no Brasil,- de 
instituições de democracia dire- 
cta, como o referendum e a int. 
clativa "popular 'das leis, Repor- 
ta-se & questão da unidade ou 
pluralidade syndical, quer que qe 
vote, na legisintura ordinaria um 
estatuto para os selvicolas brasi 
leiros e apresenta uma formula 
de dissolução de Assembléa Cont 
tituínte logo após & eleição pre- 
sidenclal, com & nomeação de 
uma delegação legislativa e ter. 
mina sustentando a inalterabill. 
dade da bandeira o insistindo na 
sua idéa rovislonista, 


FALA O SR. NILO ALVARENGA 


Segulu-se na tribuna o sr Nilo 
Alvarenga, do Estado do Rio. 

O orador propugna pelas ga- 
rantins jurisdicolonaes da Consti- 
tulção, demonstrando a necossida- 
de Imprescincivel do contrôle da 
constituclonalidade das leis e dos 
dotos do poder publico, por um 
tribunal de jurisdicção espacial, 

Firma-se na opinião de Gaston 
Geze quando aftirma que não bas- 
ta proclamer o principio de uma 
liberdade, Para que esta liberda- 
de exista na realidade, para que 
os homens gozem verdadetramen- 
te “della, 6! preciso outra coisa 
além da declaração de principio. 
E' preciso garantias. , 

Cita aínda em apolo dos prin- 
olpios qua defende as opinibes de 
Háns Kelsen o do Carrá de Mal- 
terg. 

Expõe o systema americano de 
contrôle na constitucionalidade 
das leis, aftirmando que nos Es- 


negocios, em Nova York e outras a 
grandes cidades, 6 de franco optl- 3º Ester mais és dois annos às 


mlemo. exercicio no quadro movel do 
- Entre os sígnaes do regur- | Theso 
— ferio commissiona- 


gimento que lá se verifica, está 0| Art, 6º 

interesse geral peln Exposição | dos funcelonarios das demals re- 
Naçional de Autonoveis, effe- partições de Fazenda até o maxi- 
mo de 200 para constituir o qua- 


otuada em Nova York e Chicago, 

em principios do anno, Como an- | gro movel do Thesouro Nacional 
teriormente a 1929, ella despertou 1º — A escolha desses funo- 
extraordinario enthusiesmo, mos= clonarios será felta pelo director 
trando que o povo ser Etral, que terá em viata o mere- 
no se encontra, novamente, em | simento e a capacidado  profia 
condições de garantir a expansão | jonas] de cada um: é serão con- 
da industria sutomobllistica, hoje servados na commissão emquanto 
8 principal dos Estados Unidos. demonstrarem eficiencia; 

Com relação & Gencra! Motors, $ 2º — Os tuncetonarios a que 
então, púde-ss dizer quo estamos so refere esto artigo satão desi- 
continuando a marcha ascenden- gnados de accordo com as necas- 
te retardada pela depressão 6C0- | gundes do serviço é percsborão 
nomica, O exito dos nossos car- a gratificação mensal consignada 
ros, sobretudo do Chevrolet, de|p. tabella junta 

que acabamos de lançar um no) “aaa DA formação do que. 
do odeio, 4 altamente GniA | o e rtoco lista “oord Mia à 
dor. O acolhimento dispensado juizo do governo, preferidos os 
emprêgados que ss encontram no 


aos Olhevrolsta de rodas com 
“acção de joelho” não conhece desempenho desss co 
$ 1º — As primeiras nomeações 


precedentes. Aliás, desde muito 

que os carros dessa marca são os 
serão feltas pam a 3º classe e 
somente preonchidas aa de 2º apóm 


que mais so vendem nos Estados 
Sola mezes de estagio, reconheci. 


Unidos, 
qe pondo prosptamer: | Jd a commelenca x capacidade 
ge Epa o empregado, preenchimento 
od iiaia male agranavai dp dos logares de 1º ciasgo far-se-á 
eguaimônte dentro os de 2º tem» 


que eee suo ad yr 
t . 
condições presentes do Br: beta depois do estagio de seis 
mezes e verificadas as mesmas 


que tenho visto e gravados ago- 
ra e em outras viagens, autoriza- 
n condições anteriores, 
E 2º — Completaão o quagro, 


me a dizer que este paiz so en- 
contra numa posição de real pri- 
vilegio, na America q no mundo, as vagas que occorrerem na 1º 
A's vezes me surprehendem, mes- | classg serão providas, por noces- 
mo, As condições de vida, todas | sp uma por antiguidade e duas 
Sepeciass, que aqui  assignalo. | por merecimento, por protocol- 
Existem aqui facilidades é recur- | intas de 9º classe, nu vagas quo 
se verificarem nesta classe, so 
rio preenchidas pela mesma for- 


E0s quo sa desconhecem na mato= 
ria das outras nações. Certos 
tiam povos menos felizes, não br cc fere Dora rs 


problemas terriveis, que angum- 

exsrcem pressão sobre a popula- sempre A titulo precario, «6 se 

ção brasileira, a tornando effoctiva a nomeação, 
ce Sol, por outro Jado — 00n- | gorcis do entagio de stls mares 

O o ET Dem — QUA, GO | o à admitido houver “revelado 


tencia do uma só professora de 
arithmetica para duas turmas 
numerosas que estão reunidas 
dosdo o principio do anno. lecti- 
vo, isto 6, ha dois mezen, sem que 
se tenham tomado providencias 5 
respeito. 

Para maior desobediencia às 
determinações superiores e prejui- 
so dos alumnos, ante-hontem as 
classes dos 2º, 4º e 5º annos re- 
ceberam ordem para ficarem em 
casa “porque as respectivas pro- 
fessoras iriam receber seus hono- 
rarios”, : 

São estes os motivos de queixa 


10 orador acosita e agradeco 
proseguindo em betxo da tribuna 
m“agitação entra os catholicos, 
com o er. Jolly 4 frente, o o 
» Zoroaetro do outro lato. O 
ar. Joftily acha que póde falar 
sobra o assumpto com maior au- 
toridade do quu tres padres cita- 
dos. pelo orador. Essa declaração 
provoca risos e o sr. Jofílly gri- 
ta; — “Ha padres o palres! ”, 

"E o orador termina np eecspo um 
áppello para que se uma 
Constituição que seja o divisor 
commum de todas as aspirações, 
na phrase do er Mauricio Car- 
doso, 


SOBRE O GOVERNO DOS 
— ESTADOS «= 


O ultimo orador fol o er. Fa- 
bio Botré, do Estado do Rio, que 
falou sobre a governo dos Esta- 
dos. Começa relembrando as con» 
alusões dos seus discursos sobre & 
Constituição de 1891, quando de- 
monstrou se devem fillar a erros 
commmettidos nessa Constituição 
todos 04 grandes málas da primel- 
ra Republica, : 

Analyza depois o trabalho da 
Assembléa na correcção desaar 
erros, tudo fazendo crér so cha- 
Eue a resultados satlsfatorios 
DO que respeita ao governo tfe- 
deral, Lamenta, porém, não se 
tenha a Assenibléa interessado 
bastante pelo mais grave erro da 
Constituição de 81, quando per- 
mittiu fonsem entregues os Esta 
dos a dictaduras emnipotantes, 
desabusadas, sem o menor con- 
tróle, > 


Relata os - esforços feitos no 
sentido de-obter'm coprdenação 
das bancadas 20 menos so deixas- 
co aos Estados, plena lberdade 
na organização dos seus governos. 
Mas, bem pesadas as circumstan- 
clas, ter-se-ã de convir:que não 
basta ousa lberdsão, que em mul- 


éspectal) — Sob a presidencia do 
ar. Honoria 'Tots, grandes anima- 


greso  Syndical Proletario do Es- 


Prefeitura Municipal, com a pre- 
sença dos delegados de todos os 
pontos do Estado, com excepção 
dos de Bello Horizonte e Eantos 


regressaram a essas cidades, 

Os trabalhos correram na me 
lhor ordem, em consequencia, sem 
duvida da actuação do ar. Hono- 


concorrendo aesim para o exito fl- 
nal do conclave, so qual prestou 
o concurso de seus esforços e in- 
cansavel actividade, desde & or- 
ganização até a realização, 
Inictando a sessão, o er, Ho- 
norio Tote convida para ocoupa- 
rem os logares de primeiro vics- 
presidente e primeiro secretario, 


xas amargas e muito justas, 


CUNICA DR. MOURA BRASIL 


respectivamente, os srs., 
Barbosa e Jocelyn Aniceto Ra- 
bello. Declara que, como prest- 
dente do Congresso, procuraria no 
desempenho de seu cargo manter à 
ordem usando para faso de todos 
os recursos de que disponha, o 
que eccentua co menergia 6 fir- 
meza. Felta a saudação de praxe 6 
bandeira brasileira, passa no ex- 
pediento, constanto de ofícios e 
telegrammas. Na ordem do dia, 
o er. Manoel Funchal Garcia pede 
a palavra paradirigir-se a assisten- 
cia e diz que os operarios só se 
podem manifestar dentro da Jel 
em seu proprio beneficio. Ocra 
dor pede aos seus companheiros 
para que não interropem os tra- 
balhos'com apartes e dialogos, co- 
mo vinha succedendo desde as pri» 
moeiras sessões do Congreso. 
Lembra aínda o ar.  Funche! 
Garcia que o presidente havia de- 
clarado sem etfeito os regulamen- 
tos, motivo por que as sessões ha- 
viam sido tumultuosas, e propõe 
então 4 assemblta que fosse nos 





nos entravou gravemente O des- 
envolvimento durante 4) annos, 
Chama a attenção da Assem- 
bléa para a Innoculdade das me- 
didas tomadas em relação Bo go- 
verno federal, deste que se man- 
tenham as dlotaduras estaduaes. 
Com estas não será Jâmais pos- 
alvel um congresso federal in- 
dependente. E a amostra do po- 
der dos futuros governadores se 
tem agora — diz — no que des- 
frutam os Interventores, embora 
cobre bancadas verdadeiramente 
eleitas. E' que os representan- 
tes Cos Estados serão sempre po- 
liticos desses Estados, interessa- 
dos na sua administração, qujel- 
tos portanto & acção compressiva | Antunes Maciel a prisão do ar. 
dos interventores e governadores. | Tacia é o fechamento do gu jor- 
Se a Constituição não impedir | nal, recebemos daquells uma 
as dictaduras estaduaes — con- | carta da qual extralmos este to- 
— Og futuros presidentes da | pico: 
Republica se aesociarão inevita-| «Fim attenção so “Correio” 
velmente aos governadores para | devo lhs uffirmar que nunca ful 








tados Unidos o gireito 6 profun- | og matados ;não impedirá a di-| dominar o Congresso, voltando-se | ao Ministerio da Justiça em coim- | DOnto de vista estrictamente eoo- | (4 da para o exeroleio da | vamente posto em vigor o regula- 
tradicionalia e : = | nOmico, só ba razões para se all- Q 
Pri ep Pure by so etafiura. o Gahi a emenda, quejã mesma situação que provocou panhia do sr. ministro da Polo mentar absoluto optimismo. E 6) fincção, mento da casa, Sente-se que o 


apresentou, juntamente com osja crise de 1930. 
A LISTA DO& QUE AINDA 


QUEREM FALAR 


Publicamos, a seguir a lista 
dos que ainda querem falar sobre 
o projecto de Constituição e que 
não puderam fazel-o durante as 
30 ecsafisa que hontem termina- 


ram. São estes: 
Alívedo Mascarenhas, Moraes 


nia; não conheço o sr. Paulo Ta- 
cla; não ped! sua prisão nem fe- 
chamento de jornal algum por- 
que não tenho rarões para fa- 
s01.0". 
eo = dc a 


TATTAWA NIRMANAKAIA 


Sob a presidencia do dr, Ger- 
son Paula Lima, realison-so an- 
te-hontem a reunião semanal 
dessa Eocledade, 
Pedro Magalhães 


nos recemnascidos”, estudando é 
analysando os seus divorzos as- 
pactos. ) 

O dr. Bento Rocha dissertou 
sobre “A esperança”, não sem 
seu aspecto literario, mas como 
um elemento magnetico positivo 
capas de maravilhas, 

Por fim, o dr. João de Carva- 
lho, sob & epigraphe “Estudos do 
psychologia: humana", expoz di- 
Versos. faotos de sua observação 
que plem em evidencie a pre- 
ponderancia da mente sobre o 
corpo. » 


Na proxima segunda-feira, 28 
às 8 1/3 da noite, o dr. Domingos 
Magarinos falarê sobre “Quet- 


sr. Manoel Funchal tinha, sião in- 
vestido, particularmente, das fun- 
cções de leader, pela maioria e, 
tanto assim, que este approva o re= 
vigoramento da lei basica do taon- 
clave, sob estrepitosas palmas, 

Pede em segulda a palavra o 
delegado da U. T, L. J. de Bar- 
bacena, que declara que havia 
recebido ordem ds seu syndicato 
para regresso da delegação, adean- 
tando que fa enviar & mesa as 
suggestões que publicamos em 
outro logar, as quaes despertaram 
grande Interessa, 


O presidente explica que cada 
eyndicato só tinha direito a 
um representante no recinto ag 
clarecendo o facto occorrido na 
primeira sessão com a delegação 
de Barbacena, 4 

Pede a palavra o deputado clas- 
eista Alberto Surek solicitando ao 
Congresso quo se dirija ao minie- 
tro do Trabalho no sentido de se- 
Fem nomeados flscaes para as 
seis zonas em que foi preliminar- 
mente dividido o Estado, pols 26 
Bello Horizonte, Juiz de Fóra e 
Itajubá os tinha actunimente. O 
| Eonerónntata Manoel Funchal Gar: 
cia diz que fá havia apresentado 
uma proposta solicitando fiscall- 
zação para todas as comarcas 0u 
districtos, em vez da s6 para zo» 
nas. O delegado Carios Barbo- 
sa declara que nem uma, nem 


der Judiciario através de insti 
tuições qua lhe. são proprias, de 
normas de processo que lhe são 
peculiares, de princípios profun- 
damente radicados no espirito 
Publico e por julzes educadas na 
interpretação destes principios. 
No Brasil ao contrario: qem insti- 
tulções fundadas na tradição, nem 
normas adequadas de processo 
esta contrôle foi um fracasso. 
delle resultando vivermos sem 
2s necessarias garantias constitu- 
clonaes, 


No Brasil os tribunaes não an- 
Rullam as leis inconstitucionaas 
erga omnes. Julgando os casos 
em especie, as suas decisões só 
eproveitam as partes litigantes. 
A lei Inconstitucional só é an- 
nullada em beneficio daquelie que 
Pleiteou a sua. annullação, com 
tinuando porém a vigorar em to: 
da sua ploniiude para todos ns 
Cemnis cidadãos do paiz, o que é 
um absurdo li conceblvel, sabido 
como & que ed os afortunados 
pôdem litigar em Jutzo, 

Cita como facto objectivo, além 
dz le! do calçamento a do Iim- 
posto de transmissão de proprie- 
dude que apesar de ser conside- 
rada ilegal por uma jurispra- 
dencia uniforme de 18 annos se- 
guidos &o Supremo Tribunal, con- 
tinuvava & ser cobrado. por gran 


13º — Quando oocorrer o apro- 
veltamento de empregados de ow 
tras repartições na 8º classe da 
protocollista, os admittidos, du- 
rante os seis primeiros mezas. 
poderão optar pelos vencimentos 
dos seus cargos effectivos; e as 
vagas decorrentes não serão ex- 
Casa ou preenchidas senão de- 
polis do effectivada a nomeação 
do sorventuario naquella classe 


Art, 8º — O provimento dns 
vegas de dactylographos fica 


interessante notar que a volta & 
normalidade economica aqui se 
processa com extrema rapidez, 


dos governos dos Estados .nas fe- 
derações germanica é norte-ame- 
ricana. Quanto a esta ultima, que 
mais nos Interessa, estuda-a dea- 
do cs primordios da organização 
constitucional, demonstrando co-| Paiva, Idallo Bardembers, Pedro 
mo os americanos conseguiram | Vergara, Henriqua Dodsworth, J. 
evitar ag diciaduras. Alostra co-|J. Seabra, Humberto Moura, 
mo todo o formidavel progresso /Osorio Borba, Abel Clermont, 
cos Estados Unidos sé obteve | Plinio Tourinho, Jeová Motta, Cle- 
nura regimen de absoluta predo- | mente Medrado, Arnolã Silva, Ma- 
minancia do Congresso dos Esta- | rio Rames, Alcantara Machado, 
dom; como os governadores que|Uáiion Braga, Arruda Camara, 
não têm de chefes do Executivo | Antonio Covello: Arnaldo Bastos, 
«não O titulo, exercendo, por ou- | Aloyelo Filho, Nogueira Penião, 
tro lado, Importantissimas fun-| Joc E. de Macedo Soares, Edmar 
ações legislativas, em collabora- | Carvalho, Adolpho Konder, Joa- 
são com às camaras; analyza os | quim Magalhães, Acourcio Torres, 
principaes vícios da organização | Figueiredo Rodrigues, Alberto Ro. 
americana, relatando a campanha | nellt, Mario Chermont, Francisco 
emprehendida nestes 20 annos na; Villanova, Aiguel Conto, Christo 
America do Norte para a reformk | vam Barcellos, Belmiro Medeiros, 
das administrações publicas, des-| Thomaz Lobo, Alipio Costallat, 
crevendo como se fizeram essas! Moraes Lems, Buono Brandão, repartições da Fazenda que te 
reformas até a ultima, em 1926.| Trayad Rodrigues, Adolpho &oa- nham ds soffrer acorescimo para 
no Estado de Nova Tork, res, José Bras, Agenor Monte, O reajustamento tmposto pelas 
Passa, então, a fazar o paralleto | Ruy Santiago « Aloura Carvalho, salcoat], o Moesias Tolttoa”, em pela “Revista do Supremo Tribu- | necessidades de serviço e exeçu- 
entre 8 organizição americana,) Hoje, falarão na primotra hora, | que procurará defender a these nal”, » que se acham nos arma- 
que permittiu o, Immenso pro-los dois classitas Vasco Toledo 0] de ser o 'continente card Pri 7016 do Caes do Porto des- 
gresso do pels, e q brasileira que | Acyr Medeiros, dergo da civilisação humana, ta' capital, 


VISITA Nº A. B. 1. 


Por ter de se afastar do Rio, 
em goso de férias. fol despedir- 
se dos jornalistas, na stde da As- 
sociação Brasileira de Imprensa, 


condicionado 8 exhibição de dl- 
o sr. Raphael Seppala, encarre- E 
gado dos Negocios da Finlandia. | Piomas firmados por escola de da 


Recebido pelo presidente e de- dei ip ds Iãoneidade reco- 
mais membros da directoria, o ) 

visitante deteve-se all em pales-| Art, Bº — Og escripturarios do 
tra o para offerecer aos seus) Thesouro Nacional que não fo- 
amigos éa imprensa brasileira | rem aproveitados na organisação 
seus prestimos na viagem queldo quadro permanente do mesmo 
vae empreender 4 Europa. Dopartemento serão nomendos 


maio po dee || PA Outros repartições de Fa- 
Volumes importados pela “Re genda nesta Ee respeitadas 
vista do Supremo Tribunal” 


as categorias ) 

Art, 10 — Para q execonção do 
O ministro da Fazenda decla- 
rou no da Justiça haver autors- 


Sisposto no artigo anterior, se 
Mio augmentados os quadros des 
sado a entrega, a Imprensa Na- 
cional, dos volumes Importados 


em que o dr. 


ção do presente decreto, 
Art, 11 — Revogam-ss as dio 
Posições em contrario,” ó 





trê as varias camadas o espirito 


de Estado, organizou o trabalho, 
milícias, presídios, 


zer, e, por fim, semeou a mise- 
ria, estabeleceu a caridade, Para 


mettou os maiores desatinos, 


executando todas as especies de 
actos deshumanos contra ou tra» 


primeira subdividida em duas 


dia. A segunda consta da classe 
baixa, Esta é composta de ope- 


Aquela da élito burgueza, com 
Indíviduos portadores de forty- 
nas immensas, explorando sempre 


ma organização ds trabalho que 


Juiz de Fóra, 19 (Do enviado 


dor a realizado do Primeiro Con- 


tado de Minas Gernes, realizou-se 
a terceira sesão ordinaria deses 
Congresso no salão de honra da 


Dumont, que, segundo se affirma 


rlo Tote, que voltou & presidil-os, 


Plínio 


Loteria Federal do Brasil 


Por motivo de feriado, correrá segunda- 
feira 23, a-extracção da loteria com o premio , 
maior de 500 contos de réis, que estava mar- 
cada para amanhã, 21 de Abril, 





CORREIO MUSICAL 





ria dos Gatos”, A canção que.lhe 
€ attribuida intitula-se “Ma filia, 
veux-ty un bouquet?” Inri Soa 
Na primeira parte do program 
ma vêmos aínda um “Noel Boury 
gulgnon”, harmonizado por:M. 
Emmanuel, que será cantado mo: 
respectivo dialecto, Maias 
Esses “Noeis" da Borgonha! 
multissimo populares, são de uma 
grande ingenuidade maliciosa. Ur 
dos mais celsbres fo! composto - 
por-La Monnoye, escriptor ' cheio 
de fantasia e de verve satirica, 
A musica, naturalmente, não -serê 
dello, nem o programma: dis -G4 
quem é,. ' Wit viZa 
Figura tambem nessa parte us 
“mysterio”-do ssoulo XIV, colhide 
por Yveite Guilbort entre as hM. 
gendas que se cantavam na' ra 
presentação dos myistertos ichrig 
tãos; Vê-se, por ahi, como 6 curto A 
no, Instructivo e attraente O pros 
gramma organizado pela Glitincta 
cantora patricia com o mais fine 
gosto q evidente cultura mude 
cal, — Jo, 


AS NOSSAS ARTISTAS 
EXCURSÃO 


Acaba de regressar de uma 
toúrnée artistica victoriosa pelos 
Estados de Minas, São Paulo 6 
Klo de Janeiro, a joven pianista 
patricia Ornelia de M: lay 
reada pelo Instituto Nacional ds 
Musica o discipula da fllustro 
Drofossora Alcina Navarro: de Ane, 
drado, cathedratica do mesmo es» 
tabelecimento, , ! 

Ormelta do Maceto, que possus 
um talento muito promissor, fame 
Bc-f'onvir breve entre nós, - 

e pe 


-' À MUSICA FRANCEZA 
Dos trovadores aos mestres 
modernos 


Com um programma de eâmi- 
ravel finura e interesso reappa- 
recerá, terça-feira, & moits, num 
segundo recital | da Associação 
Brasileira de Musica, no'salão do | 
Inetituto Nacional de Musica, a 
festejada cantora patricia Altcs- 
nha Ricardo Mayerhofer. 

O seu primeiro recital, com- 
posto exclusivamente de obras de 
Henri Duparo, não lhe forneceu 
ensejo para fazer valer os seus 
reconhecidos 'dotas de artista é 
de interprete. Agora, com uma 
incursão muito mais vasta pelos 
domínios da musica franceza, 
comprehendendo desde a Epoca dos 
trovadoros atS os mestres mos 
demos, Alicinha Ricardo Mayer- 
hofor realizard uma verdadeira 
conferencia cantante, visto que 
Inicia o sem programma pela 
“Canção” de Colin Muset, menes- 
trel da primeira metade do seculo 
XIII, ahi pelo anno &e 1240, com 
a mais antiga canção conhecida 
em lingua franceza, e termina 
com Chabrisr, Faurá o Ravel, 

A palavra menestrel queria di- 
zer, na origem, servo aúdido & 
pessoa de um senhor; pouco & 
pouco velu a afgnificar o servo 
especinimente encarregado dos dl- 
vertimentos nas residencias dos 
grandes fidalmos. Pelo fim do se- 
culo XIV a palavra começou & 
eer reservada para os cantores 
8 musicos que estavam a serviço 
de um nobre, 

Temos assim varias canções dos 
séculos XIV e XV. 

“Na segunta parte do program- 
ma já passâmo: para o aeoulo 
XVIII e ahi encontramos uma 
canção de Monorif (Francisco Au- 
gusto Paradis 44 Monorif) poeta 
9 musico, rescido em Paris, em 
1687. Este Monorit era secrotario 
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CASA - : 
CARLOS WEHRS 


Academia Wranceza é celobrizou- 
Editores de Musica. 


se por ter esoripto uma “Histo- 161) 
o EU 









outra medida terá valor porque. (6) “NEPTUNIA”' 
Jul do Foro, da insectoria « ha) PASSOU, HONTEM, 
queixas de que essa fiscal s| - PELO RIO 


inoperante, Argumenta que o que 
& preciso fazer é uma syndicaliza- 
ção honesta e verdadeira. O ar. 
Manoel Funchal diz que deseja do 
qualquer maneira esta flwentização, 
pola ,6 mais facil reclamar: de um 
do que, como até agora, de dezenas 
6 dezenas de patrões, Pede do- 
pols uma providencia energtcs 
contra a falta de exacção no cum- 
primento do dever desres fun- 
cclonarios, ficando resolvido ap- 
pai para o ministro do Tra- 
O, 


-B 140 depola vma communtea- 
ção dos delemadus de Bello Horl- 
zonte e de Santos Dumont da seu 
Fegresso, a essas ciêndes, sondo 
Innçaão em acta um voto de perar 
proposto pelo sr, Manoel Funchal. 

Pede a palavra o delegado dn 
Unito Proletaria de Juíz de Fóra 
que !8 e envia à mesa & participa- 
cão do não continuar a fazer pare 
to do Congresso. Aberta a discug- 


O regresso dos peregri- 
nos argentinos, , uru- - 


“guayos e chilenos que 


estiveram em Roma . 

Durante a manhã de hontem.6 
“Neptunia" lançou ferros no ame 
coradouro do enavios mercantes, | 
vindo de Trieste e tendo feito rapi» 
da é optima travessia, E 

Subindo à sai bordo o medico 
dn Enudo do Porto, verificou se 
rom magníficas as condições sa 
nitarias do transatiantico italiano, 
pelo que deu, sem demora, livre 
pratica para atracar ? 

Para esta capital transportou 6 
moderno interessante tranratlantis 
co da Cosulich Line, quatrocentos . 
passageiros sendo que a maioria 
nelle embarcou no Recife e em São 
pm rima portos o mq ueelle esca. 
ou. 

Desso segundo porto nactonai 
vieram alguns dos membros da 
caravana medica carioca que fes 
& Bahia especialmente para tomar 
parto no Congresso Medico que ms 
reuntu na capital desse Es 

Entre os passageiros que ches 
garam no “Neptunia”, figuram os 
Enotioe Pe senhora; 

otios troutses & . 
Libera Banael Pippa o filhos, Vi 
rei Dien, Domenico D'Imporia 

elozzo e família, grande cffl= 
cial, Carlo Pavesi é senhora e 
outros, 

Regressam no “Neptunta” os 
peregrinos argentinos, uruguagos 
e chilonos que estiveram em vial- 

& Roma, 

No confortavel transatiantico da: 
Cosulich Line, por signal o mesmo 
que 08 levou à Italia, não esthg 
todos 08 peregrinos, que eram nura 
total de duzentos, porquanto var. . 
ne ficaram aínda na capital (tam 

na, 

Acompanhando-os ng 
“Neptunia”, os bispos argentinos, 
monsenhores Julian Pedro Martis 
nez o Ausina Rodriguez, é monsge 
nhor J, Francisco F, Fresno, vi« 
garlo geral do arcobispado de Ran» 


tiago do Chile, 
sul-americanos, 


visto que o delegado da União Pro- 
letaria havia dado sua palavra 
de honra de. que traria ag cro- 
denciaes que o acreditasse junto ao 
Congresso, . Não o tendo feito, 
sua participação era Insubsistente. 

A astembita resolveu por tao 
não tomar conhecimento do facta. 


Em seguida o congressista Ata- 
rico Braulio de Freitas propio é 
mesa um voto do louvor no “Cor 
relo da Manhã” pelo seu noticia- 
rio detalhado do Congresso, H' 
dada e» palavra &o sr, Hellon Gui- 














































fresso bem como fosse reservado 
& este jornal uma pegina, nos mes- 
mos annaes, de agradecimento, 


A aseombita unanimemente ap» 
parada & approva as tras propos 


An theses defendidas e neceltas 
foram as seguintes: 


“Beguro social, Doença, Invall- 
dez, velhice 8 pensões”, pelo sr. 
Carlos Vidal fa Os peregrinos 
sem excepção, voltam encantados | 


eoção, defesa s ga- da clânde eterna é são gratos ag | 


rantita dog trabalhadores, urbanos 


las demonstrações do estima q « 
sympathia que serapre lhe teste. 
munharam. : Rai 
São em grande numero os'pai 
segeiros qu co “Nepptunia" leva 
em transito, à maioria com deste 
no a Buenos Aires, notando-se os 
seguintes: - 
Dr. Domingo Elicegui é senhos 
ra, Cyro Desenzani, professsr 
Beyáio Ferugito e familia, Pedro . 
Grasso e senhora, Bedrich Hecht, ,... 
dr. Gotthulf Kun, Mickzyelan |, 
Horszowski, Massimiltano . Ponsgt= 
ta Philip Ryan e senhora, conds 
Nicola di Sangro e senhora, Maria 
Tognett!, Hans Walter Worwak,: 
dr. Bylvio Molinarl, gr, Ramon 
DI Tulta, director dos Correios da 
ntina e muitos outros, 


ar. Alberto Eureck, Todas essas 
theses foram unanimemente ap- 
provadas, 


Encerrando os trabalhos, o ar, 
Honorio Tote agradeceu Bos pre- 
sontes a ardem e disciplina dos 
menmos O que havia concorido 
para a proficioncia da reunião. 


Passou por Palermo o 
vapor que leva Samuel 
Insull 


Palermo, 19 (Havas) — O va- 
por “Exilona”, a bordo do qual 
vinta preso para os Estados 
Unidos o banqueiro Bamuel In- 


O moderno transatiantico do Cas 
sull' passou por este porto e se- | SUllch Line zarpou hontem mesma, 
gulu directamente para Nova |ús 6 horas da tarde para o Bul, 


Tork, Durante a permanencia do 
“Exilona” a policia não permit- 
tiu que ninguem se approsimas- 
ee de Ineull, 


Foi condecorado pela 
Bolivia o presidente do 
Perú 


Limo, 19 (Havas) — O minis 
tro da Bolivia fez hoje entrega, 
Ro presidente Oscar Benevidas das 


Cogita-se da creação de 
um Instituto de 
Borracha 


insignias de Ordem Condor 
Estiveram, hontem, no Aliniate- Andes, id 
ro da Agricultura, em palestra o O 


srs. Angalhães Barata, Interven- 
tor federal no Pará, o Raymundo 
Pereira da Silva, antigo director 
do Berviço da Defesa da Borra- 
cha, Tratou-se, nessa conferen- 
cia, da fundação do Instituto Fe- 
dera! da Borracha, orgão destina- 
do a desenvolver e proteger a si: 
tuação da hevea no Brasil, 


Cresce a população dá 
cidade de Madrid 


Encdgrdeo (Havas) — Em 
zembro. ultimo a popu 

Madrid era de 163.255 hr reg 
« contra 671.175 em 1920, 


Es o major Juarez Tavora. 0E 


de 
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“e vem caracicy de novidade 


João Ribeiro: 


C Felizes daquellos que passam 
no vida, deixando anda um tra- 
00 de projunda dellezs; E' elg- 
quento o missão dos que, sendo 
um receptaçulo de. sabedoria, a 
acbem transmittir com simpiloi- 
dado. 

Jodo Eibeiro fot assim! Quem 
p visse tão modesto o tdo aim- 
gles, não o aupporia um gentol 

E, no entanto, o era: Sabio, no 
eemplota cocenção do termo: 'Um' 
Moorates ou Platão, do seculo XX. 
E cercava à eua cultura deseo 
aurcola fulgurante de eingelexa 
esprosstva. 

Memo aqueilea que não à qo 

mhsbiom . pessoalmente, admira 
como através” das suas obras 
e queriam-no bem, : 
- Posta, escripior, grammatico, 
professor, phllologo o historiador, 
Dm todas casas faoetos brilham 
fes do seu lindo espírito, fes-se 
gonhacido e amado. 

Como crítico, não destrulo 
erusimento os primeiros surtos 
literarios dos neophitos; anima- 
00-08, estimulando-os .oom pala- 
vras que eram clonto q con- 





Hança. 
Eu, propria rpocb) sempre da 
aus precioso crítica, palavras 


enimadoros que ma enfhusiaama- 
vam q proseguir, 

Jodo Bibeira, um symbolo da 
nacionalidade drasileira! 
. Desde os bancos escojares acor- 
tumdmo-nos a amai-o, Ensinou- 
mos 6 falar e escrever com corre- 
opção. Eeparpiu ensinamentos q 
mãos cheias. Foi prodigo da sua 
egbedoria. Não soube guardor 
com avareza os fulgores do scu 
Salento, Dew-o longamente e pro- 
fusamento, 

-— Quem não invejard vide tão 


ral que deixou a sia irajectoria 
“a terra. 

JD não se resumiu gó nao scin- 
tillações do espírito o seu en- 
sento, 

" Jods Ribeiro, amava ou doentes, 
o tristes q infelizes, 

Como lhe mereciam piedade q 
compaixão os pobres lprorosl 

Fol Vera, sua dilecta filha e 
minha amigo, que m'o disso um 
dia: : 

“Para. mou pas, são os lspro- 


sos ou aéreos mais dignos de com-| de 


polgio e da piedade humana. Por 
faso, devem marccer sempre o 
mueiho da sociedado,? 

Jodo Ribeiro foi uma flor ra- 
ra, dentro da nossa nacionalidade 
e poderiamos dizer com o gosta 
luso; acemlhante d “flbr, de To- 
fue” qua aé floresos ds com em 
com annos, 


RACHEL PRADO, 


RESPONDENDO A UMA 
CONSULTA 


“Minha e encantadora amiguinha, 
-— açao celeuma que o Ds qb Ce 
méia cutá provocando, porgunta-me, 
fmsritavo) P. 8, de sun ultima tartinha. 

8 dera + — “pelo não 
ha E da na Mi ong plrente movidado 
nú é da perna nán,..* 

pbmsse, por ul mesma, responde 
& costa, mas, naturalmente, 
a rena não por o pe em fes 
ro egano , mas 0 do alguem 

rotina, vangloria-m do tar 

tádas avançadas o abomivo o pregou 
ter q mas surpresinho: 
mou a favor da meia! 

Um dos males que angustiam a boma- 

lênde nom dias que certem à a ansla 
% movidado. A civitisação determinou 
» e O ame Seque vestido! Toca A am 

4 nro ra, e nudez, como regra 
geral, seria uma calamidade! Acredito 
mermo que mataria o prame do viver, 
pois Seria cabo do amor... À reslidada 
materia o sonho, 

4 ria ri fuga H meça? — ea 

tegra! nda * ensavel em tico 
go Ras (tranquilitro-se que nho 
carol), A mudes parcial, poróm 


teria to omg Serei 
mi com unhas ns, . cal. 

es o Cormelhdon os minstos sô 
podem interessar m4 os mascárum essa +3 
epiderme, macia no tucto e nó 
Lhar “a a sun, a Pago pa º 
mesmo da perna. à meia nÃo có disfarça 
ver nella de desgracivmo como 
Me corrige n fórma, & voga, 
que essa “novidado plonnte” possa 
6 optiminera, Ró q Simple, no toras 
o Amin 
mosmo, ÉS meninas ques! moças ou dr 
moças eloda meninns... Torque a ele 
quncia real, a elegancia consctento, não 
Optarã manca por uma ndes que lhe 
€ dostovoravel. À dintincção mo trajar 
miguia dia sm privom «dus luva) Corr 
rá, om dia mo privar das metas” 

po encararmos a questão pelo aspecto 
pão (aaa É he eim 

volmenta as: que m a Innova- 
ne Não, minha querida; perno e ps 
mus sé do hanheiro porá o dormitorio + 
Gormitorto qnasi sem Jus, ponsivelmente 
4liuminado, apenas, pola lum dor vens 
olhos... É orein-me conmitor semprs ao 


pre MARIO NUNHS,” 
(54548) 


RR: 


Sm 
Para o album de Mile. 





DESALENTO 

“Viver sem mata sentir q louca 
Etrama 

Que o amor sorrindo em pbigea 
“do sor astendo, em fremito es- 
[tasia, 

4 cima ebrosando na sidorda 
Ulammal... 


Gem sonttr o tona lava que de 
ramo 


Falos velas em fervida ardentta 
-—ficentelha que de opirit tre 


4 notursca vence o daudo in- 


[flammo!... 


Viver cusim antes morrer, mor- 
d Erorl e.” 

E os labios como tumulos fe- 
[chados, 


Guardam profundo ipnoto des- 
[alonto,.. 


£ o audario do rosto sem alento, 

Os olhos como gtrios apagaros, 

Fungrartos refisctan: e ne 
rerl... 


Abdgrioe De Camao Átres Guitanian 
(ape 


Barão do Rio Branco 
STA as, 

O Barão do Rio Branco fazin annos 
boje. E! uma ooticia que se registra 
sempre em ayimpathia, Riv Nranco foi 
em dos grandes bnmens deste pair « 
dos que serviços mais relevantes lhe 
prestaram. O Centro Carioca, a exem 
plo do que far tados os annos. promo 
ve para hoje, às 8 Jd, mma comariu 
do seu tumulo, sobre o qual será de 
positada uma corda de flores, usando 
da palavra, por estu ocasião, o escrl- 
ptor Ariosto Berna. O Centro Cariocr 
convida os seus essuciados e aos admi: 
eadores de Rio Braxo, em geral, para 
qe ausociarem a esa homenagem, 





= Pois: O! 


ch Terá o brifbantismo e elegancia babt- 


desejo | da, Guard 















Paulo:Setubal | et 


Acha-no nesta capltal, vindo da 8, 
“Paulo, io sr, Faulo Setubal, o dlluste- 
eseriptor paulista que toda a gente co 
nhece e admira, Os-livrda do Paulo 
Setubal abriram uma phase nova na 
literatura histórica brasileira, “A Mar 
quexa de Santos”, 10 Principe de Nas 
sau”, “Nos Bastidores da Historia", 





“As maluquices do Imperador”, o ala- 


da; ultimamente, “Os Irmãos Leme" e 


| “Quro de Cuynbá” são livros que se 


incltem entre os "melhores do genero e 


'que contagraram, definitivamente o nome 
ido autor, Paulo Setubal, que se acha 
“hospedado mo Palsce' Hotel, tem sido 


visitadissimo e vers recebendo, por per- 
te dos nossos Inteliectuses, as mais wh 
vas demonstrações” de sympsthia, 


Instituto Historico 


v Na sala Varnbagem, do Inetituto Elia 
torico, realiza-se hoje, ks 5 boras, uma 
homenagem so conselheiro  Pauliso 
José Soares do Saura, figura de rejo 
vo do regimen pastado, Fará uma pe: 
lestra sobre o chefe de Partido Conper 
vador um de seus descendentes, o dr; 
Paulino de Soura Neto, A bomenagem 
Justificaso mo facto de transcorraf gma 
obk o centenario do nascimento do illga- 
tro brasileiro a é antecipada de um 
dia, em virtude de ser feriado amanhã 


SENHORES. 
NOIVOS. 


e 
Apparelhos inglezes para 
Jantar, baterias de authenti» 
co aluminio aliemão para 
cozinha, faqueiros de puro 
metal branco Wolff, Chris= 
tofle ou Prata Wolff 00, chl= 
caras, copos, filtros, gelas 
deiras, etc., encontrarão 
sempre, pelos menores pre» 
ços, ma conhecida CASA 
MUNIZ, Ouvidor n. 69. 


—e- 
Semana da bondade 


Terá logar hoje. & 8 33 da molte, 
saia do Rosario D. 14 RL andor, 

o uma reunião prepara ta 
a organização da Semana da Bondade, 
q realizar-se nesta cidade de 20 à 26 
malo vindogro, Para essa regnião 
ficam convidadas todas as pessoas que 
se interessarem em participar deste 
movimento, sem dintincção de etotona- 
lidade, credo político ou religioso, 


-o- 
Colomy Club 


Esse club, fará realizar amanhã, « 
sua festa mensal nos salões de rua Guo- 
tavo Sampalo n, 26, Leme, ks 10 ho 
vas da noite, O Ingresso dos socios 
será exclusivamente com a apresenta: 
cão da carteira social de identidade s 
o recibo mn. 4. 


—O- 
Club Gymnastico 





(34970) 














tunes a noite dunsante, que esse eluh 
offerccoo nos seus associados, amanhã, 
eabbado, As. dansas terão O concurao 
: a Velha, sob a di de 
Donga. O traja é do púmelo, 
complemento do programa de testar 
dure mer, nerh lovada a acena, no din, 
, pelo grupo da Escola Dramatica, 
a comedia “O Agula”, de Armol e 
Nancy, traducção de Stenio, 


MOVEIS 


DECORAÇÕES 


Manpin Stores 
Salas Jantar... 1:400$ 


Dormitorios. . « . 3:000$ 
Grupos... 0... 9005 


RECLAME 
Senador Vergueiro, 147. 
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—8- 
Tijuca Tennis Club 


O departamento social do Tijuca 
Tennis Club organisoa, para o proximo 
domingo um passeio pela Guanabara u 
bordo do vapor * Mneangub", vo par: 
tirá às 9 horas em ponto das docas do 
Lloyd, na Praça  Servulo Dourado, 
volvendo ao mesmo local ds 5 horas 


da tarde, 
o O e 
Mates dansantes 


Realiza-se amanhã, cabbi 
damsante que o Centro Mai enor 
offerece todos os sabhados aos Bruis 
associados, das 16 ds 20 horas, sn» 
o Ingresso com o recibo nm, 4 ou com 
vite especial, 

(ma 


Natalicios 


Transcorre hoje mais um apnlverem 
ro natalício da qraciom menina Lig, 
filha do dr. Agenor Almada, aselstem 
te de clínica da Faculdade de Odontolo 
gia da Universidade do Rio de Janeiro 
e de sun esposa, d. Fraga Al. 
mada. A uoniversariante, que é meta 
do suudoso general Americo Almada, 
offerecerá uma festa intima fe auar 
amiguinhas, na residencia de seus paes, 
& tua Dinis Cordeiro, 

-— Foz annos hoje o menino José Fer- 
nando, filho do sr. José Maria Tos- 
cano Barreto, auxiliar do mosto eim 
mercio e de sus esposa, d, Olivia Mar: 
ques Toscano Barreto, 


— Passa amanhã q data do sunteer- 





o mile 





«prio natalício do capitalista é pone 
tario em Cordovil ar. José apura 
Fernandes, Elemento de ue JA dO: 


cledude Incal o sr. Joaquim Fernandes 
vat ter mais uma fella opportumiade 
de aquilntar o grão de estima e con 
sideração em que é tdn maquella loca 
Tdnde, 

-— Passou hontem o annlversario na 
talício da prendada senhorita 
Tavares Vianna, filho do sr. Braz 
Martins. Vianna, nosso collega de im 
prensa. Para Quatis de Harra Mansa, 
onde se encontra verancando, foram 
passados muitos telegrommas de felics 
tações & anniversarianto. 


— Fez annos hontem a sra. Viúva 
marechal Muller de Campos, 


—— 
Homenagens 





Em homenagem & memoria de Sa 
muel Hafmemann o grande Laboratoriu 
e Pharmacia Homveopathico, da firma 
Almeida Cardoso & Comp. offerecem 
um chá, amanhã, sabbado, às 4 13 da 
tarde, 4 Liga Homocopatbica Jrasileira. 
Esse chá será effectuado na Aseris- 


“cão Christã de Moços. 










Nascimentos 





esposs, 

da Cunha, de ver enriquecido 
pese S creia repare 
me ' bapéi receber 
o nome de: Marleine. 


—D— 
Festas 
A' União Musical da Penha resiiza: 


rá emanhã um baile, que vem sendo 
aguardado com interesses pelos deus 
associados, 





Posngas dos “ouvid na- 
ris q SrSantas Largo da 


Carloca, 18. 
"De volts da Eu 


assumiu o exercicio 
clinica, 


Tê 
o sua 


am 
Noivados 


Contrataram cassmento a senhorita 
Ilka de Sousa Pirarro, gentil filha do 
ar. Joaquim Lais Pisarro Filbo e de 
8. Maria de Lquréas Sousa Pirarro, e 
o mundo temente Frita Azevedo Man 
so, filho do dr. Razi Manso e de d, 
Regina de Anevedo Manto, Commemo 
rando o acontecimento é o anmivereario 
matalicio da senhorita Ilka, homve, anta 
bontem, & moite, uma recepção &s pes 
aões de suas relações o parentes, em 
tus residencia, comparecendo multas 
pessoas que foram levar & anniversa 
rante os seus votos de felicidades, 


e Comtratos casamento com a senho 
eita Mariazinha Garcia da Silvelra, 4. 
lho do nr; Alvaro Garcias da Silveirs 
e da eva eso, d. Maria Carolims 
farcia da Silveira, o sr. Olavo de 
Andrade Lemos filho do sr, Adalto 
de Lemos e de ma espota, d, U 
lima de Andrade Lemos, 


= 
Casamentos 








Realizoumo  aatbado, no municipio 
fluminense de Nova Igunmú, o essa 
mento do era] Manoel Ferreira do 


Bomfim e Silva com a senhorita René 
de Olivelra, filha do falecido adminis 
oresta Tres Rios em 

Martinho 

Pauta de 


trador da florest 8 
Jacsrepaguh, eupitão ae 
Testemunharam O q 

arte do moivo, q sepusa "Tulio ” Post 
e d. Corina Barbosa e, 

da solva, o dr, José de 
Addy de Assis, 

— Realizou-se hontem o enlace ma 
trimonia] da senhorita Dalva 
filha do sr. José Eneris, 
Hernani Fontenalia, 
logar na 6% pretória clyel, sendo tem 
temunhado pelos ars, Antenor Medelros 
e Joé Eneriz, A cerimonia rell 
reage na epreja de Santo a e 
nto obres 8 teve como param: 
os ars, Alberto de Mattos: or Omhora e 
nr. Antenor Medeiros Uno | õ: 
RIO o io TO do 
o, so dis l 4. 
ii! Meirak 


da me 
José 
0 


de Oliveira a de d. Mui 
Oliveira. 

rié 
e eds 


meiyintanial ut 

les, filby de d. Mata” Meifelles, 
o ar. Carlos Pinto, Mo do or. 
Pinto e de d. Carmen Retaméro. 
acto civil 

mãe da 


e Vellasco, Na mesma residencia, 

ol offerecido &s pessoas presentes uma 

mesa de doces. Por esa ostanião, taou 

da palavra o ar. Luis Lopes dy Silva, 

felicitando qa molvos, seguida fa 

lou o ar. Sebastião Velasco aue tam 
os noivos, 


PN 


Viajantes nt 





& bordo do “Augustos”, que serpars. 
para Gesova aminhh, viajerá par A 
Italia, O Bebt Tâma Castro, go em 
barque surá ds 10 horas da manhã. 

— À bordo do "Gemeral San Martin" 


partin hontem pera Pernambuco o dr 
Brarardo Sroeçier 


soria au Umotainoros  Datbolitos 
IMatricto Federal o de MI e tam 
bem ldento da Confaderai Cath 


lego vao em viagem de 
com o fim especial de conhçer 

n Pleno qt ms 
to do vista 5 o 

pel arisa aclentífico visa tambem Inero 


mentar pro da s associação» 
de que 6 preidento PA mê nes e e 


bem como mumerqus pó 
tentes do clero a do bispado de 


de A da archidiocese o 
a 
Em acção de graças 


& missa que amigos e admiradores do 
pedintra professor Leonel Gonsaga pto- 
tendiam faser colobrar amanhã, dm 44 
toras, mo allarmór da egreja do Cat. 
mo, em seção de praçãa pelo tm regresm 
4 enta capital, não mais se realizará 
uma ves que o homemegondo com a ca 
pitvanta demonstração de estima à mer 
ma não poderia comparecer por se ea- 
contrar, nes dia, ausente desta cidade, 


-— Achando-m o sr, Horacio Vaseca- 
ellos completamente restabelecido de gra 
Dio) nr aa de que 7 pra É setas 
“ por algum tuspo conriveni 
seus amigos e mucitinres de Comp 
Brasileira de Usinas Metallurgicas, 
qual é adnr, os sous companhel 
ros de trabalho farão celebrar amanha 
na Candelaria, missa am acção de graça 
por tio nimejado acontecimento, O 
nngondo, que polos seus dotes moraes é 
credor estima do todos quo têm o pra: 
ser do sem convivio, estará presente 
demoustreção de apreço que 08 eetis te- 
Hhos companheiros lhg farão amanhã ná- 
quelle templo. 

(Das 


Conferencias 


“Como edncar nomsos filhos, À lus de 
Ev bia”. Bobre ento thoma falorá 
hoje, 8 toras da noite, ma Loja Re: 
paRcença, 00 Engonh. de Dentro o irmio- 
insteuetor. 


O 
Fallecimentos 











Fulirceo, anteontem, am &, Paola, 
no mubmetter-m a malindrosa n, 
a senhorita Marilia Gossaga Freira, 2) 
lha do mogocianta maquella espitel, ss. 
Joo6 de Menezes Favo Freire o d. Lam 
' ' 
que ema o encanto do seu lar, gosayn 
de grandes amisdes mo velo estudar: 
tino carioca, ads ecoou com sorprec: 
e pemr profundo, a noticia do seu , 
ramento, Mem meta do € Anna Bits 
Marvião flonsago o sobrinha da d, Marin 
da (iloria Gavião, ds nos sociedad, 
e do dr, Oçtnvio Goncaga, medico per 
lista, mctun! director de Rendo Publica, 
no sen Estado, 


-— Palieceu bontem, da O horse da 
manhã, em eus residencia, & rum There 
eloa m, 16, em Ranta Thereta, d, Amou 
Martina lorger Barroso, coposa do er 
Joajulm Alves Eureoso, 0) avturro malrh 
lucãr, dm 1 boms, de ma raldescia, 
pera o cemiterio de Cão Françisco Ea 

EF 


— Na casa de sudo Pedro Ermesto, 
faljeceu bontem o sr. Roberto de Bal 
danba Ramiz Wright, antigo alto fune- 
cionario da Companhia Docas de Saw 
tos. O extincio era neto do barão de 
Ramir Galvão, presidente da Academis 
Brasilera de Letras. O enterramento 
realizar-se-á bnje, saindo o (eretro da 
ensa de saude às S horas da tarde para 
o cemiterio de S. João Baptista, 


—O- 
Missas 


—— ——s. 


Amanhã, dr 10 horas, será rosada 
mlsen de setimo dia por alma do er. Ar 
lhur do Valls Cuurst, realmando-s + 
acto religioso ns egecia da Candelaria 

-— Senliza-se, hoje, mo aline-mór do 
egrejn de Santo Mita, o misma de trigo 
simo dia, mandada volvbrar por aims 
sede Mito Corrêa da Cunla Moreira, 





é| às 






A REVISTA | | 
“BRASIL ARMADO” 


NUMERO DE ABRIL — SENSACIONAL ! 
ENCONTRA-SE A' VENDA EM TODAS AS BANUAS. 








COISAS DA VIDA... 


O mecanico inventou os 
apparelhos e o “prote- 
ctor” requereu O 
privilegio 


Uma historia ouriosa, como tem 
havido multas por ahi, E não € 
nem será seia a unica vez em que 
os habeis numa unica especialida- 
se são envolvidos pelos maneiro- 
sos em todos as outras. 
aliás, 4 bem facil de 
Um desses homens que 
têm vindo ao mundo com o gosto 
pela mecanica, fez-se relogoeiro. 
Encontrou um cavalheiro que se 
tor nou apparentemente seu pro- 
tector e que lhe deu uma colloca- 
ção. Certo dia, perguntou o pror 
tector ao protegido se elle seria 
capas, com a sua habilidade india» 
cutivel de fazer um apparelho pa- 
ra ligar é lus electrica e quo per- 
mitisse ficarem as lampadas ao- 
cesas mais alguns momentos de- 
pois de fechado o commutador. 

O relojosiro fes o apparelho, ex- 
perimentou-o com exito é depois, 
adoptando q mesmo processo creou 
novos typos da mesma especio pa- 
ra fios differentes. 

O protector ficou encantado e 
ajudou financeiramente, mllás 
com pouca sdespesas, as novas x- 
porienolas felizes do inventor. De- 
pois combinou com elis o nome 
a dar &o invento e mais que trata- 
ria de privilegiar para ambos a 
Invenção. 


Foi, pois, com surpreza que o 


imbe | mecanico teve conhecimento, dias 


depois, de que déra entrada na 
secção competente do Ministerio do 
Trabalho um pedido de privilegin 
dos apparelhos em nome exclusi- 
vo de um filho do cavalheiro que 
se arvorou em patrocinador da 
Invenção. O esbulhado tratou de 
defender os seus direitos e agiu, 
por intermedio de um návogado, 
judicisimente. O seu protesto ain- 
da está correndo os devidos trami- 
tes, mas O processo de privitegio 
tambem está indo da vento em 
pôpa, empurrado por um irmão do 
Pla funcclonario do Minia- 
erlo, 


Como se vê, & historia & simples, 
mas & tambem lamentavel, 

As pessoas envolvidas? O Inven- 
tor chama-se Estanislau Mornes. 
(e) A serrana deste, que mandou 
o filho tirar o privitegio dos appa- 
relhos chamados “Vigilantes” & 
um senhor de posição; Inspector 
escolar, ex-dlrector na Prefeitura 
e ex-deputado federal. 


NOTICIAS DA GUERRA 


O ministro da Guerra proro- 
gou por mais 30 dias o transito 
do 1º tenente do 28º B. O., Agil- 
do Barata. 

—- Por portaria, foram appro- 
vados as instrucções referentes 
ao regimen esçolar e no modo de 
apurar o aproveitamento dos alu- 
mnos da Escola Technica do 
Exercito, no anno de 1984, 

— Ao Ministerio da Fazenda 
foram solicitadas providoncias 
no sentido de sorem entregues 
ao Mininterio da Guerra os pre- 
dios, ns... 842, 844, 486.0 348 da 
Avenida Suburbana e a area da 
terreno adquirido pelo governo 
conforme o decreto n, 10,653 de 
$-2-1931. 

— O capitão Domingos Iris 
ban Cavalcanti fo! denlgnado pa« 
ra aubstituir o capitão Valentim 
Coelho Partas Junior no conselho 
estos militar do Exercito 

0. 


— Por convenlenoia absoluta 
do mervigo, foram transferidos! 
dos R.A.M, parn oie G, A. 
G, o 1º tenente Luiz Vasconcel- 
los da Rocha Santos e do quadro 
ordinario para o supplementar o 
1º tenente da companhia extras 
ordinaria de Escola de Aviação, 
Humberto Paolielio, 

— JFol declarado que os dos 
centes vitaliolos dos colleglos mi- 
litares sO poderão ser designa- 
dos para reger turmas do as 
sumptos diversos dos ds suas au- 
ima pelos direotores dos ditos co- 
legios, mocesitarem taes dasigna- 
qõam. Além disso convém, em bo» 
neficlo do ensino, que ingida s 
escolha dos docentes para tur- 
mas supplementaros dentro das 
respectivas secções. 

-— Por portaria, foram appro- 
vadas as instrucções para & es- 
oripturação do historico e da vi- 
da dos officiaes e assemelhados. 


— a «o qe 
O governo Inglez vae 
aproveitar varias 
areas industriaes 
ora em abandono 


Londres, 19 (UTB) — Sir Hen 
ry Betterton, ministro do 'Tra- 
balho, declarou hoje, na Camas 
ra dos Communs que o governo 
vas tomar a pelto, com todo o 
culdado, a questão do reaprovel= 
tamento das innumeras areas in- 
Guatrines que se acham em aban- 
dono, principaimento na Escos- 
sia, no Durham, na Galles do Sul, 
e no Cumberland, 

Antes, porém, senão feitas In 
vostigações sobre o estado real 
do todos os distriotos assim affe- 
cotados pelas recontes crises in= 
dustrises, afim de que possa ser 
devidamente  systematizada a 
obra de revalorização, 

Eusas investigações sssão diri. 
gidas, no Durham e em Tyneel- 
de, pelo Lord Civil do Almiren- 
tado, capitão EBuan Wallace; — 
no Cumberland, pelo chanceller 
do Ducado de Lancaster, sr. J. 
C. O. Davidson; — na Galles do 
Bul, por Eir Wyndham Porthl. 

Ainda não foi designada a pes: 
808 que encstará esses trabalhos 
na Bscossia, 


ULTIMA HORA 


Roberto de Sal- 
danha Ramiz 
Wright 














Natalina Fontes Mamis 

be! Wright e filhos, Annita 
de Saldanha Ramis 
Wright, Dr. Benjamin 
Franklin Ramis Galvão, 
Waldemar do Faldanha 

Ramis Wright, senhora, e filha, 
Ssivio Ferreira Yontes, senhora 
e filhas, Lucio Ferreira Fontes, 
Josá Ferreira Fontes, senhora e 
filho, ElMeabeth Wright, filhos, 
nóra, genro é netos, Mary Wright 
Netto Machado, filho, nóra e no- 
toa, Rosalinda Wrlght, Nalr Gama 
Wright, filhos, genro e neta, 
Mercedes Wright, Antonista de 
Saldanha da Gama, filha, netos & 
sobrinhos, participam aos demula 
parentes e amigos o fallecimento 
do querido esposo, pue, filho, neto, 
Irmão, cunhado, sobrinho e primu 
e convidam para o enterro que 
sairá da Casa de Saúde Dr. Pedro 
Ernesto, hoje, ás 17 horan para o 
|Comiterio de 8. João Baptista, 
(L 12747) 


OS DESPEJOS DO 
MORRO DE SÃO 
CARLOS 


Foi julgada procedente a 
acção rescisoria movida 


pelos moradores 


Tevo solução, hontem, na Côr- 
te de Appellação plena, o rumoro» 
so caso dos despejos do morro de 
B. Carlos, 

Como é sabido, o capitalista 
Armento Gonçalves Fontes conse» 
gulra um mandado de immissão 
dio posse de todos Os terrenos do 
morro. Os moradores, que não 
huviam sido cltados para & pro- 
peitura de acção, propuzeram 
uma acção rescisoria para annal- 
lay o processo da linmissão. 

Os desembargadores, unanime- 
r;ento, julgaram procedente a rem- 
cizoria, tendo sido annúlada des- 
de o inicio & acção de Immissão 
pelos votos da malorla, sendo que 
quatro juises a annulavam em 
parte. 

Decretou tambem 
responsabilidade do official de 
justiça, que na immissão lavrára 
uma certidão falsa, otrtificando 
ter intimado $il morsãores em 
Um só dir e am poucas horas. 

Sustentou oralmente o direlto 
fo» moradores de 8. Carlos o sd- 
vogado dr. Jullo Salusse, 

Logo depois do julgamento, es- 
teve na nossa reducção uma com- 
missão numerosa que, em nomes 
dus habitantes daquells morro, 
communiçou a solução do caso q 
agradeceu o valioso apoio dispen- 
sudo pelo “Correio da ManhÃ" non 
úue mo bateram pela causa já 
ogora victoriosa, ; 


— — a q 


A INDEPENDENCIA 
DAS ILHAS PHILIP- 
PINAS 


Washington, Abril (Havas) — 
Por via aerea — Tudo pareco 
Indicar que as ilhas Philippínas, 
em virtude de um acto assigna- 
do pelo presidente dos Estados 
Unidos, obterão independencia de 
forma quas! completa, dentro de 
um periodo de dez annos. 

O noto firmado pelo presiden- 
te Roosevelt 6, virtualmente, q 
mesmo projecto Hawes-Cutting, 

ve expirou no mes de outubro 

O 1938 som tor sido aoceito polas 

Cameras Legislativas das Ilhas 
Philippines. Mas tem algumas 
modificações Importantes, uma 
dos quaes eetipyula a dasoceupa- 
cão do territorio philippino por 
parte das forças militares e na- 
vaes dom Estados Unidos, 

O sr, Manuel Quézon, presi- 
dente do Senado philippino, que 
se oppoz ao projecto Hawes- Cut- 
tíng, presta hoje seu apolo no 
acto assignado pelo ar, Roose- 
velt opinindo que, apesar de cer« 
tas objecções que subsistem, re- 
presenta a melhor solução pos- 
sivel para o problema da inde- 
pendencla das: Philippinas. Por 
outro lado, despachos, de Manilis 
indicam que os philippinos. estão 
dispostos a acceitar. a Indepen- 
dencta que a Casa Branca .Jhes 
ofterece, embora não demonstrem 
grande enthuslasmo mn respeito, 
pelas razões nbaixo expostas; 

O ponto mais importante do 
acto firmado pelo presidente Roo- 
sevelt dis textutimente; "O pres 
eldento dos Estados Unidos de- 
vorá, com a maior brevidade pos- 
sivel, Porem ans t com 
as poten estrange! para 
que so Ostabdddo es tratado em 
tavor da neutralisação perpetua 
des Ilhas Philippinas, ao deola- 
rar-so a independencia das mes 
mas, el esta ué obegar q de 
clarar. 

De aocordo com ns clausulas do 
açto, os philippinos devem ado- 
ptar, antes do dia 1º de outubro 
do corrente anno, uma conatituls 
ção que dê às Ilhas um governo 
parcialmente autonomo, ficando 
q territorio constituldo em “com- 
monwealth” ou Estado das Ilhas 
Philippinas, durante um periodo 
do 10 annos. 

A constituição do Estado das 
Ilhas Philippinas deve dar ao go- 
verno que se formar, sogundo 
presorave O acto, um caracter ro- 
publicano, estipulandosse que, 
até que cesse por completo & 10» 
borania dos Estados nidos d0- 
bre as Ilhas, todos os philippinos 
devem obedioncia é lenidade mos 
Estados Unidos, 


Esta constituição que, como ss 
disse, aumente vigorará durante 
10 annos terá de conter mais es= 
tes pontos importantes; Todos 
os funcofonarios do governo do 
Estado das Ilhas Phitippinaa de- 
suas funoções, prestar um juras 
mento mediante ao qual concor- 
darão em aoccoltar a auto 
ridade suprema dos Fistados Uni» 
dos; absoluta tolerancia relígio- 
82; todns aa propriedados dos Es- 
tados Unidos, bem como todos os 
bens de raiz pertencentes & egre- 
jas, conventos, instituições reli- 
Elomas ou de beneficencia, estas 
rão isentos do pagamento de im 
postos; a divida publica do Ea- 
tado das Ilhas Philippines e de 
suas dependencias não excederá 
os limites que lhe fixar o Con- 
gresso nos Estados Unidos e 0 
governo philippino não poderá 
contrahir emprestímos no ex 
trangelro sem approvação do pre- 
sidonte dos Estados Unidos, 

Outros pontos que merecem 
menção são estes; 

Serão estabelecidas e mantidas 
escolas publicas em que predomi- 
nerá o idioma ingles; es relações 
oxteriores estarão sob o dominio 
e fiscalisação dos Estados Unl- 
dos; toods Os notos que tenham 
relação com a cunhagem de moe- 
des, o commercio de importação 
e exportação e o movimento Im- 
migratorio, não terão caracter de 
lei emquanto não forem appro- 
vados pelo presidente dos Esta- 
dos Unidos; o governo do Estado 
dos Ilhas Philippinas reconhece- 
rã o direito dos Estados Unidos 
de expropriar propriedades para 
usos publicos, manter acampa- 
mentos militares e forças armas 
das nas Philippinas, e para cha- 
mar ao serviço nctivo sob as OF 
dens do presidente dos Estados 
Unidos todas &s forças milíta- 
res organisadas pelo governo pht- 
Hppino, 

O Acto, finalmente, declara que, 
uma vez proclamada a indepen- 
Gencia abmoluta das Ilhas Phi- 
Hppinas, o referido territorio fi= 
enrá sujeito commercial, social 
e politicamente a todas &s lels 
que os Estados Unidos applicam 
a qualquer pais extrangeiro, Isto 
elgnífica que todos os productos 
philippinos como o assucar e o 
aseito de côco deverão pagar to- 
talmente os impostos que lhes 
correspondem, sem desfrutar de 
preferencia de nenhuma ordem e 
ue os philippinos serão atttingi- 
dos pelas leis de immigração vi- 
gentes nos Estados Unidos 


») de Abril de 1934 


a Corte a|é 


O CONGRESSO SYNDICAL 
OPERARIO DO ESTADO DE 
MINAS GERAES 


THESO DEFENDIDA PELO 
DEPUTADO ALBERTO SUREK 


Representação de classe om res 
presenitação profissional + 

Instituida pelo chefe do gover- 
no provisorlo em nosso pais, fol 
ella lombrada como uma medida 
capas de melhorar a mentalidade 
do eleitor que, desgraçadamente, 
em nosso pais, não vota por um 
dever clvico, por um dever su- 
perlor de: Intercases da nação; 
vota para agradar ao cabo elei- 
torn!, no coronel, ao padre, vota 
por servilismo, etc... 8 uma par- 
cola talves de 10% vota apénas 
por consciencia e por dever cl. 
vico. A democracia lHberal cha- 
mada é tão Inv no Brasil 
e não passa do uma grossa pilhe- 
ria com o Ia brasileiro, como 
no mundo Inteiro. E' a eterna 
exploração do hbomem pelo ho- 
mem, do forte contra o fraco, O 
oppressor contra o opprimido, o 
espollador contra o espoliado. À 
representação de classos de fa- 
oto não vem resolver o proble- 
ma do trabalhador; a, 6 cer- 
to, cetabelecer uma ligação com 
os poderes publicos que abriram 
o caminho ao proletariado para 
por essa forma ter o represen- 
tante no Parlamento. A repre- 
sentação do classes no Brasil visa 
melhorar a mentalidade do elel- 
tor; por esta forma teriamos uma 
eleição mails vordadeira, uma vez 
adoptado o suffragio corporati- 
vo, porque, o suffragio directo e 
secreto & ainda uma lenda o que, 
um dia, talver, venha de facto sa- 
luolonar o problema, no dia em 
que o grão da cultura do povo 
esteja bem alto, no din em que 
houver verdadeira comprehensão 
da responsablildade de votar, isto 
, Gaqui talvez a cem annos, 
Quem sabs7 Eis porque surgiu 
euaa fórma da representação, o 
que para nós, proletarios, será 
um caminho aberto para a molu- 
ção do problema, mas, Ro meu 
ver, ums minoria nunca poderá 
conseguir aquillo que pretende- 
mos, O que pôde fnser como mé- 
dia moralisadora, porém, não po- 
derá beneficiar rasoaveimente O 
proletariado. Os ars. congressis- 
tas podem comprehender perfejta- 
mente que uma representação de 
desolto homens, multo embora, es- 
tejam bem Intenclonados, não 
poderá vencer com o sou ponto de 
vista que, quando muito, poderá 
servir de elementos de coordena- 
ção para uma colisboração com= 
mum entre outros representantes. 
E, depois, a representação profis- 
slonal visa melhorar a mentall- 
dade do eleitor, visa representar 
todas as clasues, visa omfim dosa- 
lojar o cabo eleitoral, porque esse 
tem sido um dos grandes malos 
de todos os tempos, 


Dizia eu, srs. congressistas, qua 
a representação profissional visa 
modificar os processos elsitornes, 
Os eyndicatos por ai só consti- 
tuem filtros de associados que 
pertencem á mesma profissão, vas 
dat quo, falando em profissão, 
nós temos a opportunidade de va- 
rificar que os cabos eleitorass 
não terão emsa facilidade do pa- 
netrar no seto dos syndicatos e, 
muito menos, para tratar de po- 
ltica na sua sédo, Ora, até um 
certo ponto, vem de encontro aos 
Interesses nacjonass, porém, o 
principal, não se resolve porque, 
para nós, trabalhadores, exiatin- 
do dezoito proletarios na Assem-= 
blêa Nacional, pouco ou nada es 
ses homenp podem faser de radi- 
cal em favor da grande massa, 
E' necessario, portanto, eetudar 
uma solução, « esta, de facto, 
existo q nós devemos solucio- 
nar o problema, porque. elle tem 
uma solução, Entretanto, ao meu 
ver, O que a pratica me ensinou, 
quero traduzir o meu ponto de 
vista o apresentar suggestões so 
Congresso, Em primeiro logar, 
ao meu ver, no invés de adoptar 
B representação de sos, deo- 
vemos adoptar a representação 
profissional, Para n ” proleta- 
rios, a roprosentação de classes 
os representação profissional é a 
mesma coisa, Mas, como & divi- 
são territorial: do Brasil 6 demos 
gual, formando grandes e peque- 
nau bancadas, eis porque não é 
aconselhavel a representação de 
clgsses; corramos o perigo como 
em nosso Estado, que é constitul= 
do de 215 municipios, E ' esses 
ayndicatos servirem formados nos 
respectivos municipios de ina- 
trumentos nas mãos habels 
dos políticos. os profisslónaes, 
Quero provar o que digo; um 
politico mineiro affirmou ha 
álas que elles, politicos, tos 
marão conta dos syndicatos for» 
made na roça. Ora, into à posel- 
vel apontecor, por este melo, oq 
políticos irlam augmentar o nu- 
mero de seus representantes nas 
respectivas bancadas politioan, 
nós temos exemplos como o re= 
presentanto das profissões libos 
raes quatro patrões de S, Paulo, 
A representação profissional vem 
destruir essos processos, porque, 
eleito um por syndicato e por pros 
fissão no municipio, uma profias 
são por Estado, nós chegarsmas 
& conclusão que só na ultima Ina= 
tancia comparecem 41 empre 
dos no commercio, 321 operarios 
tecolões, etc, e, ahi, nós teremos 
um delegudo por profissão e, ms 
sim, de certo m neria evita= 
do o perigo dos politicos proflas 
sionnes intorvirem nos syndicas 
tos porque, praticamente, nada 
conseguiriam. Dahi a minha Jem- 
brança que seja por oiroulos pro- 
tisnionaes de syndicato no munt= 
cipio, do municipio & Estado, do 
Estado & União e 4 assim que 
deve sor a representação profia- 
slonal, Agora, na ultima instan= 
cla, haverá uma divisão de qua- 
tro grupos! commercio, industria, 
agricultura e cultura, Dos tres 
primeiros grupns teriam 60% pa- 
ra os patrões, 50% para Os empre- 
&artos ou, no caso da representas 
ção motus], seis. empregados no 
commercio, é operarios da Indus- 
trin, e 6 opernrios da lavoura, 
Esse systoma de facto unico que 
consultaria os nossos interegnem, 
não viria resolver o problema, 
porque, para resovsl-o, eu abai- 
xo vou apontar a solução, A res 
presentação profissional se elis 
fosse entregue exclusivamente nO 
proletariado, ahi sim, ella viria 
resolver o problema, mas, & nos 
su força não chega até lá, e tive 
ram de ser contempladas as que 
tras clasnes, E so assim acontes 
cesse, seria até razoavel, primei- 
ro porque o proletariado nÃo cons 
Seguo nugmontar & sua represens 
tação porque slla não tem recure 
sos nem organisnção. Quer dizor, 
so nós tivessemos dinheiro e ore 

anisação, não seris preciso pes 

ir a representação de clasmas 4, 
espero que isto aconteça, que as 
classes elejam os seus represen- 
tantes por outro meio como, por 
exemplo, pela representação poji- 
tica. Existem males que devem 
mer nanados, entre elles, a men- 
talidade do. proletariado, não 
acroditayvam até que nós, os tras 
balhadores, estivessemos na al- 
tura de asnber defender os seus 
Interesses no parlamento e que, 
eleitos, flonriamos ouvindo os 
discursos, mas essa lenda floou 
denfeita, Hontem trabalhadores 
da penna, do livro, do jornal, da 
bigorna, e etc,, hoje na tribuna 
da Assembiia Nacional Conutl= 
tuinte, temos provado que podes 
mos defender com brilho, com 
argumentação, com conhecimerito 
de causa com desansombro, om 
ouperloros interesses das classes 
que representamos. Ahi está q 
“Diario da Assembléa Nacional", 
A ropresentação de classes pros 
vou que, de facto, foram para Já 
homena de valor, senão, velas 
mos. Dr, Levi Carneiro, repre- 
sentante do grupo das profis= 
nões lberaes; dr. Mario Ramos, 
representante dos empregadores; 
dr. Nogueira Penido, representan. 
te dos funcclonarios publicos o 
companheiro Antonio Penha For- 
te, rudo marinheiro, reprosentan- 


te dos trabalhadores o muitos ou- 
tros, e muitos outros... Dahf vem 
& seguinto conclusão, que dove- 
mos pleitear a representação de 
classes pelo maximo e dentro das 
medidas apontadas, Approvada a 
Constituição, tudo esturá liquida- 
do quanto & representação de 
classes, nada mais se poderá con- 
seguir. Mas, temos de outro lado 
uma grando solução do problema 
A que me referl no começo, des- 
te meu discurso, que é 8 organi- 
sação politica fóra dos syndica- 
tos, devemos resolver O caso po- 
Mtlco politicamente, nada de va- 
cillações, nado de porder o tam- 

para frente, companheiros, que 
a solução está na organização 
syndical, em primeiro logar, & no 
lado dessa organização syndical, 
a politica, A unica maneira de 


E ay So Juba 


A SITUAÇÃO POLITICA 


(Continuação da 2.º pag.) 
carta dirigida no prmidente dn 
A.B.I., amplamente divulgado 
na imprensa desta capital, 

O Interventor Marlo Camara, 
ao assumir o governo, encontrou 
com a publicação suspensa em 
virtude da soção da policia os 
jornaes, “A Razão”, de Natal, é 
“O Mossoroense”, de Mossoró “ 
deportados os responsaveis pelo 
primeiro, árs. Eloy de foura O 
Gentil Ferreira o sr. Dinarte Ma- 
ris. Uma das suas primeiras 
providencias fo! garantir a J- 
berdado da imprensa e facilitar 
a volta desses deportados ao Es- 
tndo natal. Esses: factos são de 
poucos meses e, quando se deu 
aquelia acção polícia] contra os 
dois mencionados jornaes, O 
jornalista Kerginaldo Cavalcan- 
ti, bastante conhecíio no Ceará e 
no Plauhy, não foi de certo o ul- 
timo a saber do occorrido e, no 
entanto, não fez ouvir,o seu pro- 
testo contra o procedimento ar- 
bitrario da polícia, 


O deputado Kerginalão anda es- 
quecido talvez de factos muí re- 
centes, pois não 6 crivel que não 
tenha lido os despachos telegra- 
phicos trocados entre a colonia 
potiguar daqui e os partidos po- 
liticos do Rio Grande do Nort 
nas vésperas da eleição de 8 ds 
maio. 


A candidatura de Mario Car 
mara a deputado federal foi lee 
vantada nesta capita! pela men- 
ma colonia a qual se dirigiu sos 
Partidos Popular e Soclalnacio- 
nalista pedindo-lhes o seu apolo. 
O Partido Social a apolou imme- 
ciatamente e, em telegramma dl- 
rigido a Mario Camara, apenas 
lhes indagou s! estava de accordo 
com o programma da União Ci- 
vica resultante da reunião dos 
Interventores realizada pouco an 
tes em Recife) e s! poceitava a 
uum candidatura, Em resposta, O 
actual Interventor declarou logo 
de inicio que estava afastado dns 
lutas partidarina locaes, porém 
sempre prompto a servir a sua 
terra, na medida dos seus présti- 
mos. Não houve de sua parte ne- 
nhum “juramento de bandeira” 
em favor do partido Boclalnacio- 
nallsta, como affirma o deputa- 
do. Tanto assim que à sua can» 
didatura fol objecto de exems por 
parte da convenção do Partido 
Popular, dois dias depois, e num 
total de 40 votantes obteve 18 
votos, sendo de notar que nume- 
rosos eleitores desse partido 
ss conformaram com essa resolu- 
cão e votaram em Mario Cama- 
ra O caso do municipio de Assu" 
é typico: Todos os dois partidos 
cerraram a votação nesse candi- 
dato. 


O deputado Kerginaldo o me- 
nos votado dog candidatos, não 
ignora esses factos é não póde 
apontar-ms nenhum documento 
em que Mario Camara tivesso aa 
sumido compromisso com o Pare 
tido Soclalnacionalista por occar 
atão das eleições de 8 de maio. 
Sempre se declarou nfastado das 
lutas partidaries locses e, mo Ag- 
sumir o governo, fes ldentica nf- 
firmativa comprovada na orga- 
misação do seu secretariado, no 
qua! permaneceram dois auxilia 
res do governo anterior e para 0 
qui entraram cinco outros, com- 
pletamente alhelos áquellas lutas, 
Destes, apenas um € seu parente 
proximo (primo segundo) — o 
motual chefe de pollola, Mesmo o 
director do Departamento de Eldu- 
cação, dr. Amphiloquio Camara, 
apesar de ter o sobrenome do In» 
torventor, é seu parente em grão 
tão afastado que não está com- 
prehendido entra aquellos cujas 
nomeagões são prohibidas pelo 
Codigo dos Interventores, 

Taes são, tr, redactor, as -con- 
aldorações ligeiras que me cum» 
pre fazer em relação & carta do 
deputado Kerginaldo Cavalcanti, 
da qual del conhecimento hontem, 
por via posta! aérea, à Marlo 
Camara. 

Grato pelo publicação da pre- 
sente, subscrevo-ms  respeitosa- 
ments, — (a) Prulo da Oamara, 

———“e——— 


AINDA O RAPTO 
DO FILHO DE 
LINDBERGH 


A policia de Nova 
York prosegue nas 
diligencias com uma 


nova pista 


Nova York, 19 (Havas) — A 
policia prosegue, incansavel, noz 
esforços para descobrir os rapto» 
res do filho do Lindhergh, Ums 
nova pista murgiu com & desco- 
berta da flvela de ouro de um 
cinturão usado por um ocrimino- 
no preso em Boston em janeiro e 
actunimente recolhido à peniten- 
claria de Leavemworth, Provqu- 
se que a fivela foi comprada na 
Europa com ums parte dos 
50.000 doliares de resgate pagos 
no mysterioso John Condon, A 
mulher deste desmentiu a noticia 
de que ella havia sido chamada a 
Boston para identificar uma pho- 
tographia que se suppunha ser 
de seu marido, 


LIVROS NOVOS 


Ceneral Borges Fortes vm 
*0 Brigudeiro Josá da Bilmo 
oo q O fundação do Rh 
rando” —— Porto Alegre 


O general Borges Fortes 6 um emdito 
mas coisas bistoricas brasileiras, Tem em 
tudado, com seuro o passado nacional, Os 
factou mais importantes da monsa historia 
são-lhe familiares, 


O general Fortes acaba de publicar 
um vovo trabalho, “O Brigadeiro Josá da 
Bliva Paes o a fundação do Rio Grande”, 


meis rima ves do põem É prova. E' um 
estudo profundo da vida do grande ga 
neral e do papel importanta que desempo 
nbou na formação gaúcha, 

Contribrição valiosa, esa do general 
Fortes não pode deixar de ser lda pelas 
pessoss que estuduro a vida brasileira, 


—— e e 
———— — ee Dl 








vencermos, &o meu ver, porque, 
no dia em que tivermos 100 depu- 
tados proletarios na Assembléa 
Nacional, nento dis w victoria 
SUrá nossa, faremos O nosso go- 
verno o sqrá tudo, D' preciso, 
pois, pensar no seguinte, que, so 
nugmentar o numero dos depu- 
tados da representação protissios 
nal, o numero dos represontantas 
proletarlos augmentará conse 
quentemesnte, tambem augmenta. 
rá o numero dos empregadores à 
a situação ficará no mesma pá, 
Com effeito, nós precisamos au- 
qmentar s representação prols= 
tarla: a união fas a força, é o 
deputado .eleito pelo programma 
politico terá directrizes traçadas, 
não lhe acontecerá como aos 
nlassístas actunes, que não têm 
programma para se orientar, E, 
depois; a critica € certa. Muito 
embora esteja no neu papel, não 
tendo programma pera detender, 


a) PS 


su tiro RAMO tt SAY 





PARA EVITAR O AU- 
GMENTO DO PREÇO o 
DO PÃO NA FRANÇA! q comité ministerial inglez do 


O ST Te a e e e im 


| 


EA intervenção do sr, 
Doumergue deu bom 


resultado 

Paris, 19 (Hnvas) dra ne 
preocupações do governo franc 
tem consistido em fazer baixar 
ouipelo menos impedir a alta do 
custo da vida, 

Nestas condições o ar, Gaston 
Doumergue, chefo do governo, 
resolveu intervir junto aos fabri« 
cantes de pão afim de evitar o 
augmento do preço do genero & 
despeito da alta mensal do trigo 
de um franco e cincoenta centi- 
mos prevista até o mes de julho 
de açoordo com as disposições ds 
lei que regula o funcelonamento 
do mercado de cereal, 

O nugmento do preço do trigo 
deveria repercutir na alta de oin- 
co centimos por kilo ds pão, car 
da dois mezes, Em consideração, 
porem, da situação motual &s par 
darias concordaram em não mo 
dificar o preço corrente do pão de 
sorte que a partir de julho pros 
ximo com a baixa da cotação do 
trigo será mesmo possivel redu- 
zir pers ragoçio o preço do pão. 


O rei da Suecia em Berlim 


Berlim, 19 (Havas) — O rel 
Gustavo V, da Buecia, chegou 
hoje a Berlim. O soberano pros 
seguirá viagem hoje mesmo pars 
Estocolmo, 


== DT ——— eme. 

As accusações contra o 
secretario de Estado da 

Londres, 18 (Havas) — O cor 
mité dos privilegios esteve reu- 
nido pela manhã para examinar 
as acousações levantadas pela ar. 
Winston Churchill, exx-chancellor 
do erario, contra sir Gamuel 
Hoare, secrotario de Estado da 
India e lord Derby a proposito 
da pressão exercida por estes jun-= 
to à camara de commercio de 
Manchester para modificar um 
relatorio relativo &s relagões com- 
merciaes anglo-indianas. 

Embora seja observado o maia 
rigoroso sigilo a respelto-ds reu- 








não | nião é lícito aftirmar que os mem- 


pros do comité mo límitaram a 
rg os mothodos de traba- 
O, 
Fol, marcada nova sessão do 
comitê para segunda-feira pro- 
zima, — 


A famosa collecção que 


constitue a galeria 


Barberini 
Roms, 19 (Havas) — Os jJom 
nães noticlam que o Estado em 
virtudo de convenção assignada 








com og principes Barberint e Cor | 


sint adquiriu parte da famosa 
colleção conhecida pelo nome de 
galeria Barberin! e constituida 
desde o pontificado de Urbano 
VIII por principes e aristocratas 
romanos. 


Entre as obras compradas pelo 
Estado figuram telas de fama 
mundial como o celebra retrato 
da Fornarina, attribulda q Rar 
phael, quadros de Guido Renl 
Justo de Ganã e dos seus disci- 
pulos, a 

A parte da collcoção que con- 
tinua a ser propriedade partiou- 
lar absoluta des principes Bare 
berini e |Corsinl comprehendo 
mais de cem quadros, mosaicos, 
esculpturas, objectos, da cobre, 
sarcophagos e baixos relevos. 
Entre as telas figuram obras é 
Poussin, Duerer, Caravageio, Dos 
miniíquino, Salvador Rosa, Guido 
Reni, Bernini e outros. 

A terceira parte da colisoção 
composta de quinse quadros de 
Cortone e de aguas fortes do Ro- 
manelll, igualmente propriedade 
dos principes Barherint « Gorsini, 
ficará sujeita às disposições da 
br sobre objectos antigos e artia- 
cos, 

Com a assignatura da conven= 
cão entre o Estado de uma parte 
e as familias Barberini e Corsini 
de outra fica resolvida a questão 
dos encargos que oneravam o fl» 
deloommisso: Enrberini. 

Por motivo da assignatura ds 
convenção os principes Barberjn! 
offerecóram ao er, Benito Mus- 
solinl um celebre fresco que re- 
presenta a Roma Imperial, Esta 
ep não fazia parte do tidelcom- 
misso, 





Os reis da Inglaterra 
assistem aos exerci= 
cios militares em 
Aldershot 





Londres, 19 (UTB) — O mel cção 


Jorgo e a rainha Mary visitamm 
hojo o campo militar de Alder- 
ahot, onde ahsistiram a brilhan- 
tes exercicios da tropa, tendo o 
rel passado em revista a gua 
Companhia pessoa! de Granadei- 
ros da Guarda, & qual é formada 
exclusivamente de moldados Ge 
excellente physico e que tenham 
um minimo de sela pés e tres 
polegadas de altura, ou sejam 
cerca de um metro es noventa 
centimetros. 

Tres regimentos de cavaliaria 
exhibiram-ze tambem nos sobera- 
nos em manobras arriscadissimas 
& brilhantes. 


UM PLANO DE REORGANI 
SAÇÃO FERROVIARIA NA 
FRANÇA 


O Conselho de Ministros appro- 
vou o trabalho do sr. Flandin 


Paris, 10 (Havas) — Na re- 
união de hoje do Conselho de Mi- 
nistros o sr, Plerro Etienne 
Flandin, ministro das Obras Pu- 
bilcas, terminou a exposição do 
seu programma de reorganização 
dos caminhos de ferro, e coorde- 
nação dos transportes ferrovia- 
rios e rodoviarios, O plano fol 
approvado por unanimidade, 

O mr, Louis Barthou, ministro 
dos Negocios Estrangeiros deu 
conta aos seus collegas do re- 
suitado das suas conversações 
com o sr. Nicolas Titulesco, mi- 
nistro dos Negocios Elstrangelros 
da Rumania, e da ImpressÃo pro- 
duziãa nos melos 'britannicos pe- 
la recente nota franceza sobre o 
desarmamento, 

Os sra. Germain-Martin e An- 
dré Mallarme, respectivamente 
ministros das Finanças e Cor- 
relos forneceram Indicações au 
respeito das sancções tomadas 
contra certos funccionarios em 
consequencia de recentes demona- 


detendo a seu inndo do ver, efa - trações de Interrupção do traba- 
porque tem hnvido eté desintel- i lho nos respectivos dopertamen- 
lgoncins entre companholros, o tng, Ar penas disciplinares attin- 


que é do conhecimento de todos. 

Unidos, companheiros monta- 
nhexes, devemos resolver o nosno 
problema, que é político, politi- 


Í 


gem 155 empregados dos servi- 
cos de Correio, 
O ar. Alhert Sarraut, ministro 


camente, Ao lado do syndicato do Interior, expoz as medidas to- 
deva ser organicado um grande! madas de nccordo com a Prefel. 


partido proletarlo. 'E' o unico ca- 

paz do rosolvor este grande pro- 

blema. A Minas Geraos compete 

lançar o grito do alto das mon- 

tanhas ao proletariado brasiiel- 

Ro apontando a solução do pro- 
ema. 


tura de Policia para evitar quo 
as manifestações de elementos 
marxistas e socialistas contra os 
decretne-lola  projectadas- para 
Amanha ec eomtizem na praça da 
Municipalidade 


O DESARMAMENTO 


desarmamento estuda a nota 
franceza 


Londres, 19 (Havas) — A notg 
franceza o & situnção creada por 
esse. documento foram estudadas 
hoje & tarde pelo Comité Minima 
terial do Desarmamento, devenda 
suas conclusões serem submeta 
das, na proxima semana, so ga 
bineto, 


O ministro do Exterior, sin 
John Simon, recebeu ainda hoja 
o sr. Arthur Henderson, com 
quem conferenciou sobre o mes- 
mo assumpto. Em seguida a essg 
conversação foi annunciado que a 
reunião da mesa da conferencia 
permano sa marcada para J0 de 


Ou clroulos ofticiaes sa Umitarm 
& indicar que: 


1º) o governo pretende moliag 
sua conducta pela attitude da 
orintão ingieza; 


2º) para esse fim conta pros 
mover no corrente mez um des 
bate parlamentar afim de conha« 
cer a opinião do paíz; 


3º) Não so poderia considerar 
as pontos de vista expostos hoj 
pela manhã pelos orgãos da ime 
prensa que condemnam a attitude 
franceza como traduzindo a ople 
niÃo* da gabinete; 


4*) Bo a resposta franceza ene 
corra as negociações bllateraes, 
deixa porta aberta para as nego 
eclações do desarmamento; 

5º) Não sb deve perder espa 
ranças de se ver realizado em 
Genebra aquilo que em Londres 
não se pôde fazer; 


6º) Entretanto, m Inglaterra 
não se resoive & defender a par 
petuidade das" clausulas militares 
do tratado de Versalhes, 


Não se poderia no momentá 
actua] considerar como fixada w 
attitude ingleza, poís que o gabi« 
neto Gesoja que elia lhe seja sugs 
gerida pela opinião publica, que 
está ainda multo desorientada 
para perceber o verdadeiro in 
taresso nacional. A decisão mo 
vernamental será, egualmente, 
influenciada pelos serviços tas 
chnicos, Ora, as o “Forelgn Ote 
fico" parece querer we esforçar, 
mão grado tudo, para estabelecer 
em Genebra as baues de um ag» 
cordo acceitavel pela França é 
pela Allemanha, os Departamen= 
tos da Guerra, da Marinha e da 
Aeronautica tentarão collocar em 
Primeiro piano as exigencias da 
Gefesa nacional, Jeso quer dizer 
que as instruções & delegação 
britannica em Genebra serão dos 
terminadas ulteriormente, 


O EMPRESTIMO INTERNACIO, 
NAL A' BULGARIA 


0 que ficon resolvido com 6 
primeiro ministro bulgaro 
Londres, 19 (Havas) — Ao tears 

minar a entrevista do sr. Mus 


chenoff, presidente do Conselho 
da By com os membros do 





comitó de emprestimos da Socite, 


dade das Nações com sédo am 
Londres, foi fornecido um come 
municado mmsignado por sir Aus 
ten Chamberlain presidente dg 
referido comité, 

A nota annuncia que o govam 


no da Bulgaria sa compromettes 
A transferir 89 % do valor nomi- 


nal dos coupons dos emprestimos 


87% de 1928 6 7,1/2 % do 1028 
durante os dols annos proximos, 
Os periodos serão contados de 1 
de julho de 1984 a 1 de julho 
de 1036 para o primeiro empres- 
timo e de 1 de maio de 1934 » É 
ds 1936 para o segundo. 


Noticias de Portugal 


Vão ser lançadas ao mar; 
em maio, mais duas 
unidades da Marinha 


de Guerra 


Iisbos, 19 (UTE) — O Minise 
terlo da Marinha recebeu a com 
municação de que os dols avisos 
de primeira classe, “Affonso de 
Albuquerque” e “Bartholomeu 
Dias”, ora em construcção em 
Newcastle-on-Tyne, serão lanças 
dos ao mar o primeiro em mató 
e o segundo em agosto deste 
anno, 

Ambos ficarão em condições ds 
desempenhar provisoriamente as 
funcções de “cruzadores”, até 
que fiquem promptos os navios 
desta classe, tambem em constru= 





O mesmo ministerio recebeu 
egualmente o aviso de ter sido 
iniciada p construcção do avisd 
da segunda classes “Infante Hens 
rique", destinado so serviço das 
colonias. 

Lisboa, 19 (UTB) — Cinco 
aviões militares portuguezes vi 
sitarão em breve, em missão oftl« 
cial, varias terras da Hespanha 
e de Marrocor. 

Lisboa, 19 (UTB) — A commin 
são promotora do Monumento Ró 
Marquez de Pombal estevo hons 
tem no palaçio do governo pará 
convidar o presidente da Repus 
biica, general Carmona, para 6 
acto inaugural daquelle monts 
mento, marcado para 13 de mald 
proximo, 


Lisbos, 19 (UTB) — Em ordem 
do dia do Exeroito, hoje publicas 
da, registra-mo a promoção a go 
neral do divisão do brigadeird 
João de Almeida, por actos ds 
dletincção, e por indicação da 
Conselho Superior de Promoções 

Lisboa, 18 (UTB) — O presis 
Gente da Republica, general Car 
mona, inaugurou solennemente É 
fabrica de cartuchos e munições 
installada pela Industria militar 
portugueza em Bacavem, 

Porto, 19 (UTB) — A guamt 
ção militar desta cidado offerecet 
uma espada de honra ao com 
mandante ds região militar, genes 
ral Bchiappa da Azevedo, commos 
morando nssim a pasagem do 
quarto anniversario Ge sum posso 
nesse cargo. 

Edaboa, 19 (Havas) — A Co 
mara Munic!pal reuntu-se hoje sob 
a presidencia do coroncl Linhas 
res Ge Lima e examinou em todos 
Os seus aspectos n sítunção creo 
da pelo novo viaducto o qual, de 
vido &s suas próporções muito 
restrictas, tem prejudicado serias 
mente a ciroulação na Avenida 
da Republica, uma das mais im 
portantes artarlas de Lisboa, 

O sr. Pastor Macedo declarou 
que a direcção Geral Ferroviaria 
tem em estudo, » pedido da Mu 
nicipalidade, o pojecto da substlr 
tulção do viaducto actual por ot 
tro de proporções mais amplas é 
mais esthetico. 

O sr. Macedo precisou que & 
Municipalidade de Lishoa entro 
gou em 1907 4 Companhia Tem 
roviaria Portugueza a somma fê 
45 contos que, na época, repre 
sentava o sufficlente para cus 
tear as despesas com o Innçamen 
to dos alicerces do novo visdurto 
cuja construcção devia correr €X- 
clustvamente por conta fa Car 
mara Municipal 
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Fim de romance... 


policial 





ASSALTO À UMA CASA| O CRIME DA RUA [EM TORNO DA MORTE 


COMMERCIAL 


MAURITY 


Morreu a Eis e suppos-| Os ladrões, jogando so-|Mão grado os esforços da 


ta esthoniana, na casa 
de saude em que fôra 
internada 


Os leftores não se esqueceram, 
de certo, desse drama, occorrido no 
appartamento da rum Santa Cla- 
ra n. 214: ahi uma joven, de 
grande formusura e que ss dizin 
esthoniana, tentou por fim aos 
seus dias, disparando um tiro de 
revolver contra sl, depois de ter 
ingerido forte dóse de cyantreto 
de potasslo. Foi ella medicada 
pela Assistencia Municipal e de- 
pois, internada na casa de saudo 
Bão Geraldo, onde esteve entro q 
vida e a morte até hontem, quando 
afinal, velu a fallecer, encerrando- 
se, dessa forma, seu romance, 

Contava ella aponas vinte e oito 
annos de edade o era brasileira, 
dizendo algumas pessoas que nas- 
cera nesta capital, emquanto outros 
julgam filha do Amazonas, onde 
terá familia, Tinha, porém, gran- 
de paixão pelas coisas do Orlente, 
tendo, até tomado professor de 
turco .Pretendia, dizia sempre, 
viajar, conhecer a Turquia, à Rus- 
sia e outros pontos longinquos da 
Europa. 

Todos a conheciam por Sanny 
W'sarka, mome que elal tomára, 
No entanto, affirma-se que elin 
so chamava Laura Ferreira, tendo 
eldo investigadora da polícia e 
possuldo, então, uma | carteira 
com este nome. 

Barmy Wesarka passou a maior 
parte de sua mocidade irrequieta 
na capital paulista, ande teria 
posto a volta multa cabeça de ra- 
par. Diz-se até, quo ella tinha, JA 
internado em um collegio, um fl- 
lho ds sete annos de cdade. Afflr- 
ma-se que elia tinha parentes aqui 
mas estes não appareceram, 

A tresloucada já estava fóra de 
perigo do ferimento & bala que ro- 
cebsra das proprias mãos. O ve- 
mano, porém, continuou a | sua 
marcha damninha, vindo, efinal, 
e matal-a. 

Os funeraes da linda e supposta 
esthoniana foram realizados hon- 
tem mesmo a tarde, suindo &e E 
horas do Neocroterio do Instituto 
Medico Lega! para o cemiterio de 
Bão João Baptista, 

Custeou-os o er. João Baptista 
do Rezende, . 

Procedeu fGautopsis no cadaver 
do Sanny Waaka, no neocroterio, o 
&r. Bourguy de Mendonça, medi- 
co-legista, que attentou ter a in- 
feliz succumbido & uma nephrite 
aguis, naturalmente em virtude 
do veneno que tomára. 

Apenas durs pessoas acompa- 
nharam os restos mortaes da jo- 
ven é sua ultima morada, 

Ella. dispensãrs asglstencia re- 
Usgiosa, no seu ultimo momento, 
declarando que morria felis com a 
Eua consciencia, 


——— op — 
TRABALHAVA SOBRE 
UM POSTE 


Perdeu o oquilbiio E 
caiu ao solo 


Quando trabalhava sobre um 
poste o electricista da Light, Ma- 


“noel Ferreira 'de Araujo, de''34 ter 


annos de eúnde, casado, mornãor 
& rua capitão Macieira, casa sin, 
perdeu o equillbrio e calu ao solo, 
recebendo em consequencia for 
tes contusões no thorax e quadril 
do indo esquerdo, 

Eollcitaãos os soccorros da As» 
gistenaia foi a viotima medicada, 
sento, em seguida removida para 
o Hospital do Liloyá Bul Ameri- 
cano. 

Abriu a policia de D. Clara In 
querito. 


——— so — 
COM MEDO DAS PE- 
NAS MILITARES 


.. “ 
' Tentou suicidar-se um 
. . a 
official de justiça 

Fióra Agostinho da Costa, offl- 
cial de justiça, sorteado para O 
serviço do Exercito, Não se apre- 
sentára, porém, para cumprir seu 
Gever para com & patria. 

Ha dias foram dizer a Agontl- 
nho Costa que elle estava sendo 
prorurado, pola passara & insub- 
misso, Ficou, por isso muito aba- 
tido, tanto mais quanto o haviam 


informado de que seria, por aquel- 
le motivo processado e condemna- 
á 


O, 

Teve certo medo das penas ml- 
Ntares e se mostrou, logo profun- 
daments acabrunhado, S6 achou 
uma solução para o caso — mas 
tar-se, Imbuido dessa tola idéa 
elis, hontem, & tarde dirigiu-se a 
um botequim da rua do Catumby 
e, ahi ingerlu regular dose de ve- 
neno, 


O tresloucado, que é casado com 
q. Abigail Araujo Costa de vinte 
e quatro amnos de edade o reside 
4 rua Frei Caneca n. 422, com a 
esposa e um filhinho, foi medica- 
do pela Assistenda Municipal, é, 
depols, em estado grave, interna- 
do no Hospital de Prompto Soc- 
corro. 


——— qu — 
UM SEXAGENARIO 
AGGREDIDO A BARRA 
DE FERRO 


Procura a policia local 


apurar 0 facto 


No Hospital de Prompto Bor 
corro fot internado, hontem um 
individuo desconhecido, de cdr 
branca e apparentando sessenta 
annos de edade, apresentando 
gravo ferimento na cabeça, pros 
duzido por barra de ferro, Era 
grave o estado do infeliz que ves: 
tia uniforms de guarda e foi en- 
contrado, pela Assistencia na es 
tação de Amorim. 

Restnbeleceu, depois, & Identida- 
de do Infeliz. Trata-se de Antonio 
Demacolo, empregado da Limpe- 
a Publica, casado de sessenta 
annos de edade e morador & rua 
Victoria n. 26, em Amorim, Foi o 
pobre homem, cujo estado é gra- 
ve, mais tardo removido para 8 
er de Saude dr. Pedro Ernes- 
O. | 
A policia do 23º districto nvisa- 
da, durante o dia, do facto sobre 
elle Inictou Investigações. 

Souberam as autoridades que & 
hora da aggressão, passou polo 
local que € na rua Doze, em 
frente no n. 8, um individuo de 
cor preta conduzindo, embrulhado 
um objecto que parecia uma bar- 
ra do ferro. 

Não pôde ainda a policia ouvir 
o ferido que continus em estado 
grave em tratamento na casa de 
saude acima referida. 


bre o vigilante o produ- 
cto do roubo, fugiram 


Continuam oa ladrões a glr com 
certo desassombro, mesmo no cen- 
tro da cidade, Ainda na madruga- 
da de hontem, elles assaltaram o 
estabelecimento commercial da flr- 
ma Felix Ribeiro dos Bantos & 
do & rua General Camara 
n. 88, 

Tendo arrombado uma das por- 
tar, os miliantes entraram na 
casa é dali roubaram varias peças 
de fazendas, das quacs fizeram 
grandes volumes, 

Jam os amigos do alheio subin- 
do n rua do Jogo da Bola, quando 
ee encontraram com o guarda no- 
cturno conhecido por Pernambuco 
[o E ra od pa 10, 

vigilante chamou-os para 
dlr explicações elles erra to 
volumes sobre o guarda atordpa- 
ram-no e, assim, lograram facil- 
mente fugir. 

Ea vtd eee foram levados 
pelo vigilan ara à delegacia di 
2º districto, - 

No 1º districto ande as victimas 
apresentaram queixa, está aberto 
inquerito a respeito. 


PEQUENOS FACTOS 


O automovel mM, 9.937 atrope- 
lou, ante-hontem, na avenida 
Mem de Sá, a jovem Abilia Ca- 
valcanti Leal, que “ficou ferida 
nn perna direita, A pollota do 12º 
aistrioto prendeu o chaufteur 
Antonio Leitão, que dirigia o 
carro e fez medicar a viotima na 
Assistencia Municipal, depois do 
queella se retirou para a rea 
pertiva residencia, & rua Barão 
de Xapagipe n. 297, 

— Procurando saltar de um 
bonds linha Gaver em movimen- 
to, Olivia Rosalina, calu e fra- 
cturou a clavicula esquerda, Me- 
dicada pela Anmaistencia, a victi- 
ma se rocolhéu à respectiva 're- 
siduncia, & rua Marquez de São 
Vicente n. 114. O facto oecorreu 
na-prafa de Botafogo. 


- — O ajudante de chauffeur 


Jofio Rosa, de 27 annos de edade 
e morador À rua Xavier Pinheiro 
n, 195, queixou-se a polícia do 
22º districto de que Luis Men- 
donça conhecido pelo vulgo de 
“Gau'cho”, o aggradiu, na praça 
Barbosa Lima n, 19, por cassa 
de uma mulher cujo nome não 
declinam, ferindo-o, a faca, no 
braço esquerdo, A victima foi 
medicada no posto da Penha, 

— Antonio da Motta Pereira, 
Inspector da Light e morador & 
rua Sião Luiz Gonzaga n. 450, 
fol, hontem, pela madrugada, ao 
posto Central de Assistencia goll- 
vltar curativos para um ferimen- 
to, produzido por bala, que apre- 
sentava no braço esquerdo. De- 
pois de medicada, a victima se 
retirou para o domicilio, 

— Quando o operario Cypriano 
Berafim, brasileiro, de cor preta, 
casado, de 38 annos de edade & 
morador & ladeira do Livramon- 
to m. 2, trabalhava, hontem, nas 
obras do predio n, 126 da rua 
Copacabana, fol acommettido fle 
subito mal estar, fallecendo .no 
focal. A polloia do 30º districto 
fez remover o cadaver para n 
necroterio da Baude Publica, 

— Antonio Bastos ' Machado, 
mais conhecido por “Antonio 
Branco", quando procurava, hon- 
tem, na estrada do Quitango, tn- 

lr para apasiguar, - uma 
questão entre uma mulher e um 
homem, foi por esto aggredido a 
faca, ficando ferido no braço es- 
querdo e nas costas, & altura do 
pulmão. A victima fol se quel- 
xar & policia do 22º distrioto, a 
cujo commissario de dia disse 
Ignorar o nome do egeressor, A 
autoridade fel-o medicar-ss na 
Assistoncia. 

— No armazem 8 do Cães do 
Porto, o trabalhador João Ma- 
rlano ficou Imprensado entre uma 
tóra de madeira o u vagão que o 
conduzia, soffrendo varios ferl- 
mentos pelo corpo, Depois de me- 
dicado pela Assistencia, fol in- 
ternado nã Casa de Baude Dr 
Pedro Ernesto, 

— Foi preso, hontem, pela po- 
Heta do 10º districto, por estar 
armado de faca, o mecanico Do- 
mingos Isaias às Bilva, O dele- 
gado fel-o nutuar. 


PIRd trt ad anita sa 
Atirou-se da “Imbuhy” 
ao mar, desappare- 


cendo 


A Companhia Cantareira com- 
municou, hontem 4 Inspectoria de 
Policia Maritima que um passa- 
gelro da barca “Imbuhy” se jo- 
gára ao mar, desapparecendo Im- 
mediatamente, pelo que não fof 
possivel salval-o, 

E' ngnorada a identidade do sul- 
elda, que nada deixou. mnaquelia 
embarcação, 


A LAMENTAVEL 
OCCORRENCIA DA 
ESCOLA AR- 
GENTINA 


Realizaram-se os fune- 
raes da infeliz menina 


Francellina 


Noticiâmos, hontem, com to- 
dos os ssus-dolorosos detalhes, a 
triste occorrencia da Escola Ar- 
gentina: nesse estabelecimento 
falleceu repentinamente a meni- 
na Francellina, de nove annos 
de edade e filha do sr, Josá Ma- 
noel de Bá, em cuja companhia 
residia 6 rua Martins Lage nu- 
mero 118, 

Era a menina alumna da re- 
ferida escola, e desdo tenra eda- 
de soffrera de convulsões, até 
&os cinco annos. Nunca mais 
gosara saude, o estava, ultima- 
mente, em tratamento, conforme 
hontem dissemos, no Posto do 
Moyer, aos cuidados do dr, Nel= 
son Silva. Seu assistento proce- 
Geu & ligeiro exame no corpo, 
acabando por se convencer de 
que a morte, fora consequencia 
do mal que gofíria Francelina, 

Foi procedida, pelos medicos 
da Saude Publica, no necroterio 
do Hospital Hahonemeanniano, & 
verificação de obito, ficando con- 
firmado o diagnostico do dou- 
tor Nelson 8&ilva, 

Depois das formalidades le- 
gnes, foi o corpo levado para 
a residencia da familia, & rua 
Martins Lago n. 118, do onde, 
hontem, às 6 horas da tarde, 
snlu para a sus ultima morada, 
no cemiterio de São Francisco 
Xavier. 

Fol grande o numero de alu- 
mnos da Escola Argentina, as- 
sim como de professoras, que 
acompanhou o cortejo até 
aquella necropole. 

Os moradorcg do bairro, numa 
verdadeira romaria, vão & todo 
momento á casa da família en- 
lutada, levar seus protestos de 
solidariedade na dôr que a aca- 
trunha, 


polícia, não foi encon- 


trado, ainda, o accusado 


As autoridades do 9º districto 
continuam em diligencias no sen- 
tido de apurar o paradeiro do In- 
divíduo Ignacio Grupilio, vulgo 
“Pelxeirinho", accusado de haver 
assassinado, como o “Correio da 
Manhã” hontem noticiou; o ma- 
rinhelro de 3º classe, Edgard da 
Silva Guedes, pertencente à 7º 
divisão e destacado no encoura- 
qado Bão Paulo. Guedes, tambem 
conhecido pela alcunha de Pard, 
era amante de Jurema de Andra- 
de, moradora & rus Mavrity, n. 
122. Acontece que, &o chegar, & 
noto do crime, à casa de Jure- 
ma, viu, & porta, Gruplllo. O fa- 
oto não deveria impressionar bem 
so marujo, Mas, como Velxeirl- 
nho, &o dar'com o outro, se re- 
tirasse, a coisa parecera ter fica- 
do all. Ella, com o artista — o 
todas o sabem ser em taes occa- 
siões — teria, na intimidade da 
alcova, desarmado o maritimo, 

Quem se não deu por contente 
fol o outro, o Grupilio, o qual, de 
um botequim perto, pars onde 
fôra mo deixar & pequena, man- 
dou chámar Pará, que attendeu. 
O encontro determinou a tragedia 
nas condições descriptas, Já hon- 
tem ,por esta folha, 

Guedes, Interpellado |, pelo esti- 
vador — 6 a profissão de Gru- 
pillo — nho teve tempo, sequer, 
de dsfender-se, 

O nocusado saca, então, de um 
revolvor e alcansa o marvjo, 
pondo-o por terra, A victims velu 
à fallecor como se sabe, no Hos- 
pital Frompto Soccorro, pouco 
depols, tendo o criminoso conse- 
guldo, na confusão do momento, 
fugir. 

As autoridades do 9º districto 
ouviram varias testemunhas da 
acena e, entre ellas, Maria da 
Conceição e o cabo José Men- 
donça, da polícia paulista, addido 
ao batalhão escola, cujas decla- 
rações se mostram em coheren- 
ola com o que dissemos na edição 
de hontem, 

A's nutoridades do 9º districto 
não puderam ouvir a victima no 
Hospital Prompto Boccorro, em- 
bora, logo após ao crime, para all 
sa dirigisse o delegado Hugo 
Auler, E' que, &o chegar áquelle 
estabelecimento hospitalar, fôra O 
delegado Informado, pelo dr, Os- 
waldo de Andrade, medico de ser- 
viço, que Edgard da Silva Gue- 
des havia, mínutos antes, fal- 
lecido, 


PEIXEIRINHO ANDA 
CERCADO 


Quando de serviço, hontem, & 
delegacia do 9º, recebeu o com- 
missario Braga Mello um com- 
municado  telephonico dizendo 
achar-se  Peixeirinho homisiado 
em um dos pontos muito fre- 
quentados pela malandragem, Em 
companhia do delegado Hugo Au- 
ter e de um Investigador segui- 
cam todos para o local indicado. 
Não precisou o informante uma 
determinada casa, mas o sitio, em 
que, ao quo dissera, teria sido 
visto o acousado. A policia, pela 
noite a dentro, se manteve aler- 
ta. E quando, já tarde, nos com- 
municá-nos com o delegacia, de 
If nos respondeu o commissário 
Mello. 

— Calma, lembo! ; 
E como entendido do assumpto:: 

— Eissa gente não se deixa pi- 
lhar assim. 

Referla-se a Grupillo, que ss 
não quer ver preso assim sem 
mais aquella, E' natural que o 
homem esteja prevenido. Mas é 
corto, por egual, que a policia 
prevonida esteja, 

E o commissario, tranquillo: 

-— Peixeirinho não escapará. O 
cerco está feito. ))' questão da 
horas, 


IUMA VERSÃO DESFEITA 


Houvs quem, de principio, ac- 
cusasso Guedes do haver aggre- 
dido, a sóccos, o Pelxeirinho. 
Este teria, então, revidado a 
bala, matando o ageressor. 

Tal versão, fol já desfeita, pe- 
tas declarações prestadas por va- 
rias testemunhas do facto, pre- 
mentes, Aquela hora, no botequim 
existente & esquina da rua Julio 
do Carmo com & rua Mnurity, 
onde se deu o crime, 

Pelo que referem, Peixeirinho 
teria mandado um recado ao ma- 
rujo, por um «aroto, pedindo 4 
victima que desse um pulo ao 
sobre-dito botequim. Não disse 
para que. 

Edgard Guedes attendeu imms 
iMatamente. Contam, então, as 
testemunhas que, entre os dola, 
apenas houve uma troca de pa- 
lavras, A scena foi rapida, Pel- 
xetrinho, que já premeditara o 
fnoto, sacou, então, de um revól- 
ver e alvejara o marinheiro, 

Isto porque o estivador tinha 
clumes de Guedes. Queria & Ju- 
rema o era preciso afastar o dbs- 
taculo, Era, este, o marujo.; 

Dah! o crime, 


A! tarde, hontem, realizaram- 
se, após & necropsia, os funernes 
de Edgard da Silva Guades. 

O Infeliz marujo tinha o nume- 
ro 16749 e Ingressara na Mari- 
nha, onde era geralmente estima» 
do por seus superiores o collegas, 
em 1827, 

Gruplilo residia & rua Benedi- 
cto Hypolito, n, 61, 


FORMIGUINHAS CASEIRAS 


6 desappáretem com o uso do 

unico producto liquido que 

attrão o extermina as form- 

guinhas enseiras o «toda espe- 
els do baratas, 


“BARAFORMIGA 31” 


Drog. Baptista=lº de Março, 10 
Vidro, -— Po) ral 
in tia WA: 


1, .. , 
Tentativa de suicidio 
A viuva Judith Marques, mo- 
radora na avenida Palva, no balr- 
ro de Neves, hontem, & tarde, 
em sus casa, tentou sulcidar-se, 
ingerindo uma porção do perman- 
ganato, À 

Medicada no Serviço do Prom- 
pto Soccorro de Nictheroy, Ju- 
dith voltou para a residencia, 


———— sw» 
COLHIDO POR UM 


CARRO DE BOIS 


O estado da victima ins- 


pira cuidados 


Hontem, & tarde foí medicado 
no Serviço do Prompto Soceorro 
de Niolheroy, sendo a seguir in- 
ternado mo Hospital de 8, João 
Captista, Edelson Moraes, brasl- 
leiro, de 50 annos, lavrador e mos 
rudor na estação de Raul Veiga, 
apresentando fracturas do femur 
e no homoplata esquerdo e outros 
ferimentos pelo corpo. 

Moraes disso ter sido colhido 
por um carro de bols, que havia 
se movimentado inesperadamente, 

O estado de Moraes Inspira 
cuidados. 


| À CARROÇA CHOCOU: 


- DA. PROFESSORA 
TARA 


Foi, hontem, tomado pela |º 


policia importante 
depoimento 


Nãe se encerrou, ainda, o in- 
querito instaurado pola policia do 
16º districto em torno da morte 
da professora - Yára de Freitas, 
As autoridades mostram-se empe- 
nhadas em tudo enclarecer, tor 
mando, hontem, por ísso mesmo, O 
depoimento do dr. Rubens Gomes 
Pereira, medioo do Hospital de 
Frompto Boccorro que assistira, 
em primeiro logar, & Inditosa edu- 
cadora. Disse ella o seguinte: 

No dia 0 do corrente, estava em 
serviço de rus e, apazar do ser 
medico do Hospital de Prumpto 
foccorro em serviço externo, não 
attendeu em primeiro logar a par 
clento Yára de Freitas, o que te- 
ria sido feito por um academioo, 
cujo nome não lhe occorre no 
momento, A pedido do referido 
entudante, examinou a paciente 
no Prompto Soccorro e na sala de 
curativos, e que, em da gra- 
vidade do caso, fol ao dormitorio 
onde se encontrava o dr. Aldo 
Cordovil, Era elle um dos medicos 
internos de serviço naquelle dia, 
Communicou-lhe a existencia do 
caso já referido. O dr. Aldn Cor= 
dovil levantou-se promptamento, 
diriglu-se à sala em que ge acha- 
va a paolente, examinando-a com 
a maxima brevidade e providen- 
cando o seu internamento no H, 
P. 8., afim do ser melhor obser- 
vada, pols apresentava a enferma 
um ferimento que podia afférecer 
mator gravidada, dada a sua ko- 
calização. Teve então occasião de 
communicar é irmã de Yára & 
auspeita de que estava em adeun- 
tudo estado de gestação. Apenas 
assistiu À “dellvranco” da doente 
em questão, a qual fol, depols de 
ligeira observação, entrogue &o 
ár, Aldo Cordovil, 

Este medico praticou uma ops- 
ração em Yára, tendo, sido auxi- 
lisdo por um outro collega. Yira 
estava, quando chegou so hoapl- 
tal, em trabalho adeantado de 
“gelivranco” e o fáto já estava 
macerado, o que Importa diser 
que o mesmo já estava morto ha 
muito, 

O facto de estar o fóto em st- 
tado de maceração, excluiu, por 
completo, 4. hypothese de morte 
recente, Observou o dellvramen- 
to para evitar que a paclente pere 
desse mais sangue. 

O fáto não podia ger conaidera- 
do à termo, por se tratar de um 
caso prematuro e, quando ao dos- 
tino dado a ente, não póde pres- 
tar quel tenha sido, - Bffeotiva- 
meênte, transmittiu ao seu coliega 
Aldo Cordovil o pedido da irmã 
ds Yára de que a mesma ficasse 
em uma casa de saudo, sob seus 
quidados e do declarante e que 
ambos sé recusaram, de prompto, 
attender ao pedido em do 
entado da infeliz não permittir o 
transporte immediato, Aconse- 
lhou que a deixasse ficar no H. 
P, B., onde fol ella tratada com 
grande desvello, Recorda de ter 
a paciente os vestes tintas do 
sangue do lado do ferimento, não 
su lembrando falnsse eila alguma 
culsa que ainda possa trazer es- 
olúrecimento & justiça. 

O delegado Alvaro de Oliveira, 
do 15º districto, julga indispensa- 
vel ouvir, de novo, o dr. Aldo 
Cordovil. E! que suse medico, 
quando depor. declarou tazel-o 
com.“ restricções”, tendo deixado 
do fazer referencia no féto extral= 
qo da inditosa moça. Quer a au- 
toridade esclarecimentos 'a reis 
peito; motivo pelo qual achou in= 
dupensavel ouvir o referido mes 


dico. 

A um officio do delegndo do 14º 

districto solicitando autorigação 
pera proceder ão exame pericial 
no livro do Hospital de Prompto 
Seccorro em que fo! registrada & 
internação dm professora Yára de 
Froltas, respondeu o director ds 
Assistencia Municipal que tal Ji» 
cença aó poderia mer dada pelo In» 
terventor federal, e isso mesmo se 
iha fosso feita a solicitação pelo 
chefe de policia, 
-O dr, Nelson de Freitas, in- 
tarpeliado sobre sua supposta 
amizade no dr. Aldo Cordovil, 
protestou com energia, declaran- 
do que, se fosse amigo áeise me- 
dico sur família não estaria na 
deploravel situação em que se vê, 
pois além da “perda de Yára cuja 
morte ficaria no rol das colgas 
consumadas”", viam-so todos “en- 
volvídos em diligencias policiaes 
sujeitos a larga publicidade”, 

Acha aquella engenheiro que, 
“ge o dr. Aldo Cordovil não ti» 
vesse agido como agiu, à revelia 
da familia, certamente esse dolo- 
roso episodio flcaria desde logo 
reduzido fs suas exactas propor 
ções, sem moarretar & familia tan= 
tos dissabores, depois do rude 
golpe por que passou”, 

O Inquerito prosegulrã hoje, 
aguardando a autoridade a res- 
rosta aos novos quesitos formula- 
dos ao Instituto Medico Legal, so» 
bre o resultado da autopala, afim 
de melhor orlentar as respectivas 
diligencias, , ! 

Estão na autoridades, aínda, 
procedendo a outras syndicanolas 
que julgam imprescindivels, 


SE COM O BONDE 


Ficou ferida, no acçiden- | “ºº 


te, uma senhora 


Occorreu, hontem, no lergo da 
Laps, violento choque de vehi= 
culos, consequente, por certo, do 
abuso e imprudencia de um dos 
dirigentes dos vehiculos. E, ds 
tudo, resultou ficar ferida uma 
sonhora que viajava no carro 
reboque, ferindo-a, 

O facto no deu quando na en- 
trada da avenida Mem de Bá 
passavam a carroça n. À 107 da 
Limpeza Publica, mulada por 
Oswaldo Pereira da Bilva, e o 
bonde linha da Praça Quinge- 
Praga Onze, dirigido pelo motor= 
neiro Joaquim Gomes de Sousa, 

A victima foi a sra. Maria Fe- 
liciano de Souza, residente & rum 
Rinçhuelo n. 43 e que fol at- 
tíngida na perna esquerda pela 
lança da carroça, ficando ferida. 
Medicada pela Assistencia Muni- 
cipal, a victima, após, retirou- 
se, 

O inspector do Trafego n. 341 
prendeu o cocheiro e o motor- 
neiro, levando-os À presença do 
commissario Henrique Concal- 
ção, do 12º distrinto, que os aus 
tuou. 


Agtredido a pedra 


a, 

Passava o operario Eduardo 
Vieira Líma, pardo, pela rua 
Guahyba quando fo! aggredido 
inesperada e brutalmente a pes 
dra, só cessando q seu densaffe- 
cto de apedrejal-o quando já se 
achava caldo na referida via pu- 
blica, quas!: sem sentidos, com 
ferimento contuso no frontal, 

Foram solicitados os soccor- 
ros da Assistencia, tendo Eduar- 
do após medicado no Posto da 
Penha, se retirado para a sus 
residencia & rua onde fôra ag- 
gredido, na casa n, 12. na Penha. 










































Embriagado, bebeu vio- 
lenta dóse de Iysol 


infeliz, em estado gravis= 
Simo, foi removido para 
oH.P.s, 


Ha cerva de um mez, na pen- 
são da rua Monte Alegre n. 11, 
appareceu um homem pobremen- 
te vestido, denotando na sua phy- 
alonomia soffredora, a longa qé- 
rio do privações que vinha pas- 
sando, como um dos muitos (n- 
felizes que perambulam pela ci- 
ade, 

A" dona da casa, d. Ernestina, 
pediu elle um prato: de comida, 
Gem trabalho, sem tecto, sem um 
agasalho, vivia da caridade alheta. 
Um prato de comida, de restos 
Go que servisse na mesa, assegu- 
rava-lhs o peregrinar polo us- 
phalto das ruas por vinte e-quas 
tro horas, cumprindo seu caiva- 
rio, sua caminhada de Judeu Er- 
rante. 

A senhora, compadecida, dau- 

lho o alimento pedido. Outras 
vezes, o facto ne repetiu, 
' Humilde, mostrando ser um 
temperamento melancolico, breve 
me tornou conhecido da boa se- 
nhora, que lhe ouviu da dolorosa 
historia de soffrimentos, delle se 
apledando, 

Assim, ha poucos dias, o Infe: 
liz, que disse chamar-se José Ber= 
nardino Filho, pediu-lhe para ar- 
ranjar qualquer serviço, mesmo 
& troco da comida, para que elle 
tivesse a certeza de que esta lhe 
estava assegurada, bem como um 
canto onde pudesse repousar, & 
noite. 

O pobra homem passou a tra- 
balhar, de então, na casa onde 
fôra tão carinhosamente recebido. 
E elite so montrava satisfeito tom 
o meio da vida obtido, Estiva 
sempre prompto para todo mervi- 
co, Ia levar marmitas de comi- 
das de freguezes da pensão com 
a mesma boa vontade com que 
la varrer ou lavar um commoedo 
qualquer da casa, 

Tudo Indiciava que uma nova 
vida se infciava para José Ber- 
nardino, 

Montem, à noite, porém, tudo 
se transformou violentamente, 

Terminado seu serviço, alle, 
com permissão de sus patron, fo! 
dar uma volta, E, para Infell- 
cidade sua, bebeu. 7 

Bebeu, mesmo, em demasia, 

Ao regressar à residencia, Jo- 
sê Bernardino estava embriaga- 
do, Nesse estado, conversou elle 
com a empregada da casa, Alber- 
tina, deixando transparecer gran- 
Ge tristeza de que estava domi- 
nado, falando em morrer. 

A empregada, porém, não Geu 
frande attenção & conversa de 
José Bernêrdino. NÃo estivesse 
elle embriagado! 

E desafinndo as leis do equill- 
brio, Bernardino foi para o porão 
da cama, 

Algum tempo depois, Alberti- 
na tinha sua attenção despertado 
por gemidos que partiam da par- 
te baixa da casa, Indo até TA, 
fot encontrar o pobre empregado 
caldo, gemendo, tendo, proximo, 
um vidro que contivéra Iysol. 

O Infeliz bobera quas! todo seu 
contendo, uma dóse violentiasima. 

Dado o natur** -*»=mo, para o 
tresloycado for": 'mmodiatamen- 
te solicitados os enccorros da As- 
platencia Municipal. 

Nums  ambulancia, fol ele 
transportado para o Ponto Cen- 
tral, de onde, após os curativos 
do emergencia, fo! removido pa- 
re o Hospital de Prompto  Boc- 
corro, em estado gravissimo, * 

Aperar de ter dado o noms de 
José Bernardino Filho & aus pas 





neu nome está registrado cómo 
José Bernardino Carvalho, do 25 
amnos de edade, : 

Do facto teve conhecimento o 
comminsario Serpa, "de dia ao 12º 
distristo, e que indo ao loca!, all 
encontrou um bilhete, quast! files 
give), deixado pelo infeliz, pedin- 
do para prevenirem ao seu pre, 
morador no Estado do Rio, da 
sua morte, 


[Si 7 
Comprou a prazo os 
moveis para vender á 
vista com grande 
desconto 


O caso na policia flu- 


minense 

Antonto Bonres, morador na 
rua Padre Anchieta n. 146, em 
Niotheroy, ha dias, comprou mos 
vela & firma Isnao Teniger & Ir- 
mão, estabelecida & rua Viscon- 
de do Rio Branco n. 969, na im- 
portancia de 2:000$000, 

Decorridos dois dias, um dos 
socios da firma procurou o fre- 
gues 6 soubs então estar a cita- 
da casa deshabitada, 

Fazendo ayndicancias, é nego- 
clante apurou que os moveis fo- 
ram revendidos ao negocianto 
Henrique Poçhoczeviskl, estabe- 
leoido com deposito na rua Vis- 
conde do Rio Branco mn. 827, pela 
importancia de 6008000. . 

A firms lesado deu então par- 
toe ao dr. Pereira Gestal, 3º de- 
legado auxiliar, o qual instaurou 
o: necessario Inquerito, tendo st- 
do destacado para as diligencias 
o investigador n, 59. 

Os moveis foram apprehendi- 


Antonio 'Boares, segundo tem 
apurado a policia, embarcou pa- 
ra São Paulo, após a transacção 
que fes, 

Begundo está tambem apurado, 
o espertalhão mandou levar aa 
chaves do predio no fiador, o sr. 
Manos] Alves, sou parente, que, 
por aus ves terá que pagar 15 
dias de locação. 


té . 
A baratinha” atropelou 
“. 
o tricicle 

Quando, da praça da Repu- 
blica, entrava na rus Senador 
Euroblo, a “barata” n. 18,689, 
foi sobre o trioyole n, 1%, dirl» 
gldo por Eduardo Moreira, mo- 
rador & run Conde de omfim 
numero 357, 

O cyclinta, que trabalha & rua 
Buenos Airos, 288, nada soffreu, 
aperar' de atirado ao sólo, mas 
o vehloulo ficou bastante ava- 
riado, 

O motorista da “baratinha” 
18,688 conseguiu fugir, 


DEFENDENDO O COM- 
PANHEIRO DE UMA 
AGGRESSÃO 
O criminoso foi removi- 
do, hontem, para a 
Detenção 


Noticiamos pormenorisadamen-: 
te, na nossa edição de terça-feira 
ultima, a scena de sangue oceor- 
rida & porta da União dos Tra- 
balhadores em 'Trapíches e Café, 


e na qual tombou morto o mari- 


timo Victor Innocencio Pereira. 
Deszo crime era accusado João 


Gabriel, conhecido - pelas alcunha 
de “Jovellno Bode", 


que, preso, 




























tron, no boletim da Asgnintência 

















































confessou, na delegacia do 11º 
districto, n autoria do mesmo. 

O delegado Lisboa Netto, pro- 
curando conhecer os antecedentes 


ULTIMAS PORTE. 


liberado condicional, tendo com-|O Bomsuccesso consegulii 
mettido em 1912, no suburblo de a sua primeira: victoria, 


Marechal Hermes, um crime de 
morte, matando sua propria mu- derrotando o campeão 
profisionalisia 





lher. 

Condemnado a des annos de 
prisão, cumprira elle seis an- 
nos da pena, com 'Lom comportas 
mento, razão pela qual se valêra 
do “sursis”" para ser posto em ll- 
berdade. 

Em vista do crime agora p 


O stadium da rua Guanabara, 
teve, hontem, & molte, uma pe- 
quena concorrencia para presen- 
clear a luta de dois clubs em 
ra- irado de isa — ção 
ticado, João Gabriol, independen- | & inie entica,  FOpiesentavam 
temente do procosso deste, deve- | cada um os suburbios de dias 
rá cumprir a pena dos quatros | estradas de ferro, e tinham duas 
antios que lhe restam, em dobro. | derrotas nos Jogos que dispt- 

Hontem, & tarde, fo! elle remo- | taram na Liga de Profisslonaes, 
vido para & Casa de Detenção. | nesta temporada. à 

CADOS rest Podia so unffirmar que ia ser 
, 


EMBRIAGADO PROMOVIAM decidida nesse jogo, & suprema» 
cla do football suburbano: Cen- 

DESORDENS tral z Leopoldina, porque fóra 

êlsso, o interesse era relativo, e 

Tres soldados do Exercito pro-| os dois clubs tinham que fazer 
moveram, durante a nolta, des: | yum encontro egual, pelo menos 


ordens com varios pontos de Ma- na apparencia. 
durelra e Irajá. Armados de ua- E o jogo fol' disputado com 








E us dio RM 


umho Gortoa, medho 









bre es navalha, aggrediam du 6 figaois q 

tranneuntes pondo em panloo | superioridade dos: representantes bo to -em; 

moradores. da Leopoldina, que por pouco não |. UNTISAL e spliquas 1. 
Em consequencia foram med!-| viram os seus esforços perdidos, dolorida, Nid 

Rados, na Eanintadatas vo motoris- | numa tardia reacção dos da Cen- O Ro pario NE 

ta Olavo Marçal de Oliveira, mo- ç post 

rador 4 rua Carolina Arruda, n, | Tal Bunto Remedal 


425, forido a navalha no abdo-| Venceu o Bomsuccesso, por 2x1, 
men o Joaquin Abranches, pe-| victoria essa que collocou o cam- 
dreiro, residente & rua Andrado| peão protisstonal em ultimo lo- 
Figueira, n. 76, com ferimento gar da tabella. 


a sabre no braço esquordo, : 
Este regressave, com sum es-| Parece que esse título não tem 
posa, de uma visita quando os) dado sorte ou outro fecto qual- 
Agarassores o surprenenderam, quer ao gremio da rua Ferrer, 
na entrada Automovel Club. À | nois npós o celebre 4x0, com que 
senhora, apavorada, escondeu-se fmosearam o tricolor. em 1933 
num terreno proximo, conseguin» | M Í | Ú , ' 
do, assim, fugir À sanha dos per- decidindo o tornelo, sâmente con= 
versos, segulu apparecer no Inttium, sen- 
Afinal, foram estes presos pelo | do essa à quarta derrota que|. 
targonto David Alves Nogueira, | soffre seguidamente esta anna, in- 


que os fez apresentar Ro com 
missario do 24º distrioto, onde os des Do em ana ol imposta pelo 


uccusados responderam pelo nome 

do: Pedro Arnio PARAN sol-| No jogo do hontem, ao seu ata- 
ado nº o A o da GUAT- . 

du; Gabriel de Oliveira, de nº 814, pberag Mi addon ear 

pertencente 4 mesma PT fa da | Euem arremata, — factor princi. 
ntonio ario, nº , ainda 4 

Incluído no referido. batalhão, | Dal de uma linha de frente — to- 
Foram todos, depois, removi | dos os seus aínco elementos agel- 

dou pura o 1º G. A. M, tam a bola e... o adversario 
——— Rê a q apparece em tempo, . 

O professor Paes Leme| O vencedor, apesar de ceder 


e terreno no segundo tempo, fez 
fa zuma conferencia no 


uma boa demonstração, merecen- 
Instituto de Geographia | dent cumpho que to difricil- 
— de Paris — 


' mp R 


O ES Gores que pro. 
duz, desaparecem É 
rapidamente som 













Palo trom Cruzeiro do Bul, che- 
gou hontem, de B, ulo, O 
doputado a Constituinte Correia 
— A estação D, Pedro II for- 


de Oliveira, 
neceu hontaem, por conta dos dl- 
vorsos Ministerios, 37 passagens, 


& ESCOLAS | 


FACULDADE DE DIREITO DA | 
UNIVERSIDADE DO RJ0 ) 
DB JANEIRO 






mento conquistou, 














Os TEAMS E O JUIZ na importapeia de 3:638$900.| Em senão da congregação - 

Frio saves) -—- 0 AE : Essas requisições foram asaim| desta Façquldade, hontem FoRtias ; 
etim Paes me, professor Para o jogo, os dols quadros| dintribuidas: M. da Guerra l0/da, o professor Leonidas ds Re- 
Escola Polytechnica do Rio dese alinharam nesta ordem: ando na importancia del nende, pedlu que constasãe da 
Jaheiro, fez hoje, no Instituto de| Bomsuccesso —- Durval; Cozl-| 1:3989000; M. da Marinha 3, nejacta um voto de profundo perar 











uantis de 3970400; HM. us- 
tiça 3, no valor de 1669300; e M. Ribeiro, mostrando an 

do Trabalho 15, num total de rande vulto de nossas la- 
6874800, ol notavel como educad 

de varias gerações. Dec 

ainda que favia cate appello, em 
sou. nome e no de outros prof y 


da 3 elo passamento 


Geographia, a primelra conferen- | nheiro e Fraga; Eurico; Otto « PA 


ela em que tratou da analyse es-| Cinudionor: Carlin ú 
pectral applicada ao estudo dos | Hugo, Cecy e iara Caldeira 


corpos mineraes, H . : 
Na assistencia, composta de|  Bangd — Euciydea; Marlo é 
homens de aclencias e estudantes, | Bá Pinto; Ferro; Bantânna e 
“notava-se tambem o embaixador | Médto; Sobral, Ladislão, Tião, Pla- 
Bouza Dantas, | cido e Vivi, 
O conferencista foi apresentado | Waldemar Alves, vao dirigir a 
pelo professor George Claude, o | partida, 


qual annunciou que contava par- 
tir dentro de alguns mezes para RESUMO DO ENCONTRO 
Bnindo &s 9 horas da noite, O 


o Rio de Janeiro, afim de conti- 
nua ros estudos que emprehen- Bompuccesso consegue logo, cola 
corners a seguir, 


deu na capital brasiloira. 
Mas, o Bangú tambem vas ao 


O CONGRESSO NÁCIO: | is o e ÃO 
NAL DE AERONAU- shoot na trave. 


O gremio ieopoldinenso, porém, 


do professor 
to 





— A renda industrial da Cen- 
tral do Brasil, inclusive am es- 
tradas de ferro filiadas, no dia 
1» = portanto Pride ho us da poros pesauaias sea neria o! 
ancla de é k para m seus pulos é ainda interpre- 
17:195$200 mobro egu data do tando os sentimentos da OITO 
anno antarior. : congregação de passanto e hos. 

— Estão chamados & compare- am dom áquello intelicotual> 
cer a 1º Inspsctoria do Trafego) — alumnos que têm: petl- 
munidos de photographias ou car-| ções de matricula na thesourari 
telra eleitoral, na Becretaria da|são convidafios » vir liquidar se 
Eatrads, no dia 20, os funcclona-| debitos dentro de cito diam (g! 
rios Antonlo Ferreira Bantos|24 do corrente) sob pena da po 
Relz o Samuel de Avevedo, para|derem a matricula no corrente 
fins de Aposentadoria. anno, ” 


— Por determinação do minis- Ê 
tro Gn Viação a Central do Bra-| COLLRGIO PROMO ML = HX- 
Chamada para o dia 33 do com. 











































mil, foi autorizada a conceder 
passagem de lda e volta com 



















TICA DE 8 PA tá jogando melhor, pois o seu | abatimento da 60 4º, aos socios rento 
] . ULO e “apa-|do Touring Club, portadores de| Exames de"hebilitação, de ge= 
cmo '. | Ataque obriga a Pusiydes dt carteira ao Anrlatao re com raquis|cordo com e art. 100 do dserato 


FERIE era | TA varios shoots. 
Às opiniões do capitão, 
Godofredo Vidal .'s:| ant: 
go, meegpondo bom passs de traz, 


ata 
, ema 

São Paulo, 19 (Do correnpon Consegue o iº goal do Bomeuo- 

spo — oras o governo fe- | cesso, 

oral dar o maior apolo no Con- 

grosso Nacional de Aeronautica, |. É O jogo permanece sem gran- 

Organizado em São Prulo por ini- | 4º" phases, De um lado, q ven 

cedor, melhor, procurando au 

ciativs, particular não se poderia gmentas o téoia: do outro; 'o ven» 


esperar que viesse interessar os 
melos aeronauticos do pais. Par- pra sem firmeza no seu meto dd 
du a idta do Aero Club da São esfeito pelo acerto com que es 
Paulo e tudo levava a ortr que ÃO Opte prin 
A aua repercussão seria limitada |, (fi R dito DUSA ci PP rc 
ao nosão Estado, No entanto so | Dinação, Elugo dá, perseguido por 
verificou: o contrario. O: gover- | Sá Pinto, ler qm 
'no'do Estado é o federal, o Exer- bet nuer, livre, O 3º goal leo- 
elto; a* Marinha, organizações | POrANSNSS, 
comrterelses 'clvia preatigintam o | E depois de um bom'lance da 
certaten “enviando” representan= | ala direita do Bomsictesso, ter- 
tes. Conio enviado da Aviação | mina o primeiro tempo, com & 
Militar encontram-ko aqui o coro- | vantagem acima, 
nel Newton Braga, tenente-coro- 

IMPRESSÕES 


nel Guedes Moniz, capitães Fon- 
tenelle o Chodofredo Vidal, este 
ultimo como representante do| O Bangú, no final, estava agin- 
Serviço Mateorologico e da Avias | do desorientadamente, e deixa má 
ção Militar, O capitão Godofredo | Impressão sobre o resultado da 
realizará amunhã uma palestra | partida que disputa. 
sobre asronnutica, Disse-nos elle; | Ou seus forwards não têm o 
— “Não será uma conforencla | menor arremate, vacilando multo 
porque desejo que qualquer ín-| ao tentar desferir o shoo; &s 
forogando re er Tão | rêdes. 
pouco levo já escripto o asgum- uccess 
pto. Tenho apenas, um schema e eos Pops o egeaeren 
que obedeçerel, e-é o seguinte: apresentando ligeira falhas que 
a aviação, suas possibilidades pro- | não prejudicam o conjunto. 
senteg e futuras; serviço de se. | À sun linha média, 6 o prinol- 
gurança aeroa; campos de pouso; | na] esteio do quadro. 
radio; meteorologia, iluminação, 
balisamento; serviços meteorolo- No team adversario, Paulista 
gleos; protecção & navegação | Velu subntitulr Tião, que não al- 
aerea; convenções internacionaes | ferou a figura dos seus compa- 
nentnsarias para informar A avia- | nhelros de frente. 

o do novidades tendentes & . 
fi spa O PERIODO FINAL 


lkoria; dos serviços entre nós, cos 
Camarão occupa o logar de 84 


mo ha nervido º feito reoh 

erv; 1 . 

ST NADO RIPDE GORDO DID E Pinto, quando é reiniciado o jogo, 
E a situação é a mesma: q 


nulidades; rêde meteorologica mi- 
htar; aspectos meteorologicos na- 
elonaos é sul-americanos; prote- | Pomsuccenso no ataque, com a 
cção meteorologicn, vôos. Per-| Mesma precisão, e o mou advarsa- 
guntou-mo — continuou o capitão | flo, ligeiramente melhor. 
Vidal — ns minhas 'Impresaões | Num choque casual, Otto se ma 
sobre o Congresso. Não poderiam chuce, saindo de campo, Hugo 
ser melhores. Minha opinião 6| bassa pars o sou logar. Pouco 
que pela primeira ves se congre- | depois volta, reoceupando a po- 
Eam em nosso pais um grupo de pão. 
technicos em sasumptos do tama- | O Bangú ameaça, por vozes, O 
nha importancia como a aviação. | posto de Durval, mas tambem 
Muita ha a esperar das conglu- | passa por peores momentos, 
sões. Tenho certeta no exito do | A's 10,35, o Bangu" ataca pela 
certamen, A commissão organi- | esquerda, e a bola vem ao cen- 
zagora do Primeiro Congresso Na- | tro, onde Paulista consegue ant- 
clonal de Asronautica organizou | nhal-a no canto direito do posto 
para domingo a festa do ar, no/de Durval. Era o unico goal co 
Gunpo Sd Marts, a o concurso | alvi-rubro. 
de aviadores militares, navaes, “ 
clvis e commerciaes. Nessa fos- ted) Mepoia=ho + upa Monti 
maggo” junto ao gos) do Rom- 
ta que terá caracter popular se- sutcesso, que por pouco, não cãs 
rão feitas demonstrações de noro-| 5 man | my Erin Al- 
bacia de alta escala e haverá vôo finete pe tab fetos Eurico oo 
Ge esquadriias. Será franquenda Os aivi-rubros: estão no taq 
a ontiada, mas au pescas que | O pivíTubros sto do ataque 
uretenderem voar deverão retirar | Coginheiro e Claudionor, num cho- 


os cartões de autorização. que, se contundiram, recomeçan- 


À MEDICINA GERMANICA | substituir nqueite, por dois mi- 


Fortis mredios aca balão nutis até quando ella volta, 


O matoh decalu totalmente: 
dar à publicidade o-3º numero 
do 8º anno redactortal, corres ahoota altos, bola para a frente 


pondente ao mes de abril. A|" pis do melhor. 


sições daquelia sociedade, 

— O trem EZ E, que parte to- 
dos om sabbados, ds 4 
tardo, da entação Ma 
cidade de They 
hoje, devido ser 
riado federal. N 
RAIIATeLTAgãO afirxou aviso pu- 
o. 

— O director conceieu mos 
funcelonarios da Estrads, em 
com O, ma nccgão de Tarifar 
da spectoria Commercial, a 
franquia telegraphica, para obje- 
cto de serviço, Os mé 

clonarios tambem rec 


n. 21.241, do a 43. — 3º E'poca, 
Candidatos estranhos e alumnads 
do 'collegio (5º turno), ) 
Nota haverá segunda 
A [chamada para Gases exames. 
Habilitação & &º e E* nárisa. va 
Desenho (prova eraphica) 
Sala 10, &s 13 ho, Com. exm.: ] 
Roriz, A. Chavantes e E. Rocha” 
Lima. Deverão comparecer q8,. 
candidatos do ns.: 8532 = SEZ4 mm 
5018 — 583] — B8S5 — B543, 
- Exames de adaptação ao onrpo - 
secundario —-Historin do 
oi! (Fecripta o oral)'— Baia 
&s 18 hs. Com. exam., P. do € 
to, J. B. Mello a Bouma e 
Monteiro, Deverão comparscer:o 
candidatos de nº,: 240 






'có Mas 95 seus rivass, 


Oq ftetto alvirubro está 
vga 
fonçaram que &s 9,35, Hu- 
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ral 

roviaris communicou a Central 
do Brasil, que até negunda ordem 
ficou anspenso o trafego ao 
Rio Paracatu! servido pela Na- 
vegação Mineira E, Francisco. 
— A adminiatr expediu 
clrgular determinando que os va- 
gons carregados com algodão 
prensados ou enfardados, nas h- 
nhas de bitola de um metro, além | curso de habill (nm “ee 
de Lafayette, não então aujeitos| sóries), de accordo com q e 
&s exigencias do artigo 939, 9 3,/100 do decreto m. 21.741, de é de 
das Instrucções de Transportas,| abril de 1933. 
ma Central, desde que não hsj Para matricula 
outro vagon, Carregados para|curão, que funsclonar: 
coliocar junto à locomotiva. da muita, os candidatos deverão 

-— Os praticantes de conduetor| apresentar os  soguintes dos 
extranumerarios, serão escalados, | cumentos: , a 
em substituição, nas vagas e fal) &) requerimento, feito em fár= 
tns dos, conductores effectívos,| mula impressa, que os interag= 
obedecendo a classificação de an-|sados poderão obter na thesous 
tiguidade de clnsso, na ordem de 
preferencia dos grupos seguintes! 

1) Praticantes tendo sua ult! 
ma designação em da mterlor 
a maio de 1824, Isto t com dez 





do decr 

n. 81.243, de 4 de abril de 195 

At6 37 do corrente,” esta 
aberta mesto Externato, todos os. 
dias uteis, das 30 és 2? horas, d 
matricula pars os candidatos as 




























nório, juntar * 
certidão do nascimento, em ori=! 
annos do classe, no minimo, tende | glnal, provando ter a edade mis 
ou não concurso; 1] 18 annos ou que a com- 

2) Praticantes de concurso, qutara até o mes de dezembro 
tendo sus ultima designação até|do corrente anno; o 
a data de Início da vigencia do) c) os candidatos & matricula)! 
Regulamento actual; na 4º ou 5º sfrios deverão apres 
-8) Praticantes de conduotores| sentar certificado de approvi 
mem conctrso, com data da ul-|na sério anterior, além da cer= 
tima designação atã 91-19-020, |tidão de edads, quando não. se 
— A Junta Administrativa da |tratar de slumno deste estabelqu 
Associação Cleral de Auxilios| cimento; ) 
Mntuos da Estrada de Ferro Cen-| d) para. todos ns candidatos 
trel do Brasil, resolveu que na 
proximo din 31 do corrente, ha- 
verá expediente rmaqueila Au 
sociação sôments para o paga- 
mento das penses, quo Já enta- 
vam marcadas, into & dos pro- 
curadores das lotras 1 a Z, das 
11 horas da manhã 4s 4 e meia 
da tarde, 


OPERAM PELO SISTEMA DE 
“CAIXAS CONSTRUCTORAS” 

OU “SOCIEDADES DE 
COOPERAÇÃO COLLECTIVA” |6 


Sem prévia antorisação do mi- 
nistro da Fazenda 


O consultor da Fazenda, dr, 
Gonçalves Mello, baixou hontem 
& seguinte portaria: 

“Recommendo ao to ban- 
cario Fábrega que intima as se- 
guintes associações que, segundo 
consta, estão oporando pelo sys- 
tema das “Caixas Consiructoras* 
ou “Sonledades de Cooperação 
Colleotiva”, para acquisição de 
predios — a que fiquem solene |? À 
tes de que a grave Nie agr ESCOLA POLYTECHNICA 
nar, sem pr autor: o do ato 
ministro da Fasenda, uma ves Pe nai o bd Bh 
que todas elias recebem dinheiro | novamente, até amanh 31, as 
em deposito, sob a sua guarda 6 | listas ro inscripção dos aly 
responsabilidade. mta E nes nos cursos dom - 

O vros. 1 É 
Ane Associações são as =| DON Estão chamados com, 
7º — União prodial Limitada, gencia é secretaria desta Kac 


gut Tão Betembroo ns Hr ie a So Sipace cúi, Lemes, aa 
e Boui 


sa. , 
3º — Bul America Predial,| — Continuam abertas nesta, 
rua Buenos Alres, 17, terreo, Escola, as matriculas para o pri 
— Finanoladora -Predial,| meiro anno do curso de arte úgs 

rua 1º de Março, 05-1º andar corativa (extensão universitaria) 
4º — Confiança Predial Limi. | 948 funcciona nesta Esco 


tada, rua da Alfandega n. 48-1º fnnnigoooão edema 
ar. 


O corpo docente, sablamente 
escolhido, é composto dos pros 
fessiros; Corraia Lima, Rodolpho 
Amosdo, Elyseo Visconti, Fléxa 
Ribeiro, Paulo Eantos, Iris P: 
reira e Faulo Pires, 


ESCOLA BECUNDARIA DO INfe 
TETUTO DE EDUCAÇÃO 


Acha-so aberta, na Escoin Ge» 
cundaria do Instituto de Edus 
cação, das 12 às 16 horas, até 48 
fo corrente, inscripção para ui 
curso livra de Historia o Esthes 
































será exigida, em caso de matri= 
cula nova, & apresentação de ate 
testado de vacoina, é de atestãs 
do medico, com firma reconheci+ 
ds, declarando que o candidate 
não soffre de molestia contagiosa 
ou Infecto-contagiosa. | 
Notas — Os documentos s q 
no referem as letras b, e o d estão 
sujeitos nos selios de 14900, in= 
clusivo o de Educação o Bsude, 


FACULDADE DE MEDICINA DO 
BIO DE JANEIRO 





























São convidados a comparecs 
com urgencia, é o de Ex 

lente: Iamael Jonê da Bllva, | 
mllottf de Barros, Antonio 


(Cardoso Lessa, Jofio Fontes, AyI= 
ton Caminha Gonçalves, Ivan-de 
Barcellos, José Botelho Guimas 
rãos, Carlos Bansio Junior, Ro- 
land Ferradiolo, Armando Amp. 
rim de Magalhães, Aldo Genoves 
Giberti, Balim Zehi Simão, Ma- 
noel Francisco Pereira, Walter - 
Visira Mendes, Waldemar Pereira - 
app A e João Paulo da Silvas 







to da respeotf 
91 do corrente, 7 
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E 
ve 


Uma ves dado conhecimento a' Hi 
cada uma delins, devels marcar 
o prazo de cinco dias para que 
iniciem o respectivo processo de 
habilitação, sob pena” de ner 
constatada a infracção por melo 
de auto e prohibldo o funcolona- 
mento. 

Do cumprimento desta Porta» 
ria dareis Immediato conhecl- 
mento, por escripto”. 























4 parti 
obra até hojo renllsada pela re- Pp cpm via ruim 
expressão - 
lavra o ultimo presente com quo tia fo: Rena uooadao) Dor: Sud. 
nd span lg Moreira 
ndou a molen que tanto lhe 
deve no Brasil e no Estrangeiro, 0 MOVIMENTO DOS AVIDES 
soube conquistar merecido apoio 
entre os medicos brasileiros. DA PANAIR 
Mas tambem na Allemanha à 
Medicina Germanica despertou| Procedonte do Norte, com as 
interesse; o professor Alberto | escalas regulares, chegou hon= 
Honsselwander, da Universidade | tem, &s 4 horas, o bydro-avião 
de Tuebingen, que hojo é seu di-| da Panair, com os seguintes pas- 
rector honorarlo, se offereceu | sageiros para o Rio de Janeiro: 
para auxilisi-a efflolentemente | da cidade do Mexico, Augusto E. 
na Europa Central, conseguindo- | da Costa; de Miami, Florida, Ro- 
lhe trabalhos espociaes das mes- | bin H. McGlohn, Morris Bayre € 
tres allemães, mustriacos q suts-| senhora Anna H., Sayro. 
Bos, Com destino ao Rio da Prata, 
O summario, que contém tam-| segue hoje, ds 6 horas da manhã, 
bem um artigo sobre & esterili« | outra aeronave da Panair, levans 
sação é suas causas 6 q seguin-| do 08 seguintes passageiros! para 
ê Paranaguá, dr. Olavo E, de 
Eugenia positiva — pelo dr,| Soura Aranha, Harold V, Bhel- 
Sylvan; biologia e physiologia da | by, Alberto Monteiro de Carvas 
pelle dos recem-nascidos — pe-| lho, sra, Beatriz M, de Carva- 
lo professor E. Mayerheter, | lho, dr. Josê Thomas Nabuco é 
Procreação dos individuos info-| Frank M. de Sampaio; para 














rlores — por Ludwig Schmidt-| Florianopolis, Vincent de Vicg Tm  |tica da Musica, & cargo do pros 

Kehl. Tuberculose e prenhez — | de Cumptich; para Montevidéo, | Posto À disposição do Mini tontor Octavio - Bevilaaogus. 

detendo bee eder Ce ção ar para e Pt AL og pi men 
rarenína em nos Aires, Fred 8, Niem : - . 

cirurgia — por Max Krabbel.|e Franklin Curtles, “em | ferio das Relações Exteriores emana pen dr 


Indica effectivamente a mati-| Esses ultimos dols, estudantes 
dez relntiva indiaca o tamanho| norte-americanos, acabam de 
real do coração —- pelo dr. Ar-| passar uma semana no Rio de 
no Lehndortt. Experiencias so-| Janclro, onde chegaram tam- 
bre cardiazo e Coramína, Tabel-| bm em avião da Panair, proces 
la pratica de ultimos tratamen- | dentes és Port of Spain, em via- 
tos — Congressos e Gociedados| sem de estudos e recreio velos 
— Analyeo. “Lpalzes da America do Aul 










O curso desenvolverá um pros 
gramma em' conferencias, sum 
pro qua possivel illustradus, vie “dl 
sando a divulgação da cultura 
musical, realizando uma aula 
semanal, às cextas-feirps, das 12 | 
toras e 40 minutos ás 18 koras: a: 
30 minutos, na nala de musica 
41º pavimento). 


Fo! posto & disposição do Mi- 
uisterio das Relações Exteriores 
para servir na qualidade de aju- 
dante technico. da commissão 
demarcadora de limites do Be- 
ctor Oeste, o 1º tenento Oscar 
* Xavier Chaves, y 


























CARTAZ DO DIA darei Eli irás figura: que intiraa com 


. as v canho do alnceridado e o realismo do se 
ALHAMBHA — “Nilo deixes a saga ebega a neombrar. Ao lado 
"porta aberta”, fim da Fox. de Retbarige Hopburm. veremos em pa 
BROADWAY —» “A filha do re. pela do grado destaque, Douglas Fale- 
glménto” wu “A vor - do Bldu'| banke Juslor, Adolpho Mentor, Mary 
* Sayão", Duncan e Anbrey Smith, “Manhã de glo- 










que VIII", film da United, trlumpho. 


ir EINPERIO — "Dancing Lady") u y ARES 

Tiimida Metro + "| ja ur pertlta cravação! as Pe 

] N — “Lição do umor" covel produação “O conselheiro”, drama- 

- vil da Paramount o das Voa e to Mesmo tempo humorista til. 

Abi! tu - | magem crise do trens diis na vida do 

RETA q EE. 1 tim Ee Peri pi quaror, Do pe Mt de Nora 

— e or e | York.  Metroliún Jobim Rarrymore “O 

nugre ! conselholrm*, vem no cinema Hex no diu 

apitar PALACIO = "A mu- ua, mento: mes, Com bois bumên e uia 

, | cncontra-se mn eaplendir atenco, : Inclt 

EAREr rererida”, Mm ga Pura sive Bobe Duniels, Doris Eansum, Cum 

mou 

PARISIENSE — “A bella das low Eterans, Meleyn Douglum, Peibel Jo. 

h Gonnaenia” a “Levada à força”, X - 

REX — “Eu ova Imperatris”, 
tim dá? Uta 


«NOS BAIRROS 


FLEMINESSE — “Pela vida de 
ur homera"e MATO, belleza", 
HADDOCK LORO — “O conda 
“ide Monte 'thristo” e'no palco “A 
tia de Carlito”, : ) 
MABCÓTTE — “A nave do ter» 
ror" a “Cavando o delle”, 
POPULAR — “Tó és mulher", 
» “A comedia da um-lar”, “Unidos 
"nã vingança” e “A volta dos 
funtasmas!,.3º 04º episodios. 
' PRIMOR — “A Juventude man- 
due “Pristonelro”, 


VARIAS NOTAS 


“EU SOU BUZANSEI! — Atim, de 
apertoldoar o Ji maravilhoso som dé aque 
apostelhos u Western Electris ceti (nm 
fuwilando + ultimo melhoramento «denoml. 
nado —+ Wide Taugi, — que será restrea- 
da Anrarito as oxbibiçõos de “Eu son Bu- 
rir o rege arpives e? q pia sobar- 

dmempeuto da Lilian Harvos. Prapara- 
sa porno Alhambra para contignamente | Fobm, Barrymore no Yiima “Os Gum 
projectar em umas tola um dos mall bel: selheiro rd 
Lead di dos male romunticos tilmp douta 
































om vellon nº 04 novas processor da paclfl. 
cunão e Instricção dos indios nortesimerl+ 
canos, “Mnasacre”, da Warner Firat/Nas 
tiona), acrá apresentada na tela do Puthá 
Palacio, a“ partir do dia 'S0 do corrente, 
tendo É frente qu um cast precioso o eter- 
no Idolo, o grundo Richard Borthelmerp 
o urtista que os fans collocarum no mula 





t . , “ alto degrio da gloria por sims pertoman» 
Seena do lat pda Perto conte) ces Inerquecivels om, “Lyrlo - purtido", 
“Pilho dos ici *Fendido", "Escra- 
vos de terra”, Potgulbo da -mpndrugado*, 
era: eine toriesem una prorisão de bom | eto, Em “Massacre”, Rlcbard tem, mals 
homot por multo tempo, uma vez, cumojo do resffirmar nous 6x- 
1 neto contra. sabido” está nesta | copelonses recurdos do grandu Intorpreta, 
uudo,, À mota comicu & dadi por W. O.| vivendo tm pps) vigoroso, no Indo: de 
Fiálde, um artistu orlglnatisami nos sena | Aun. Drorak; Jean Muir, Robert 'Barrit, 
mon da fnumr elr. Maw, não é elle | eté. O Pathé Palacio, com emma super da 
vinleamento o dorp dm comluldade: Warner First National, vao ter uma mos 
«No reu Jado, está a velhota gorducha, | vincatada sacana. 
* Impaguvel Alim Splkmorth, que não -D— 
.s: eta dalzar do salientar o sem traba ÚAROLE LOMBARD 1fusTROU 
To, “RENUNCIA, DE AMOR", COM 4 PRO- 
E uinda ba outra: colsas o ielicioso| PITA ALMA — “No more archidy”! — 
garoto Daby Lo loy, tão ein vas | 0 empolgunte romance do Goce Perkins, 
aus Povyeitra f udaptado à scenm pela formitaçel to 


msg A É mo ent 6 e 4 q pt e 


motunm de maneira Impeçenrel tres ar. 











LILIAN 


HARVEY 


Breve! ALHAMBRA: 
[ O diagõas por Bar FME | 


AL4. 0 HEROE DD “ESEIMO", ie de Gertrude Purcell — que reca. 















M 
E' METADE DESSE OURIOMISSTMO | bey, para os fans brasileiros, o baptismo 
FILM! — Toda n legião que empiea, ai nominal da “Renúnela de amor", é mem 
eloma, O cutriu de “Enkimó”, terá, den-| favor algum. a muls curiosa e comple 
tro de alguns dias, um novo favorito: tra- xa historia da valdude feminina, Jd “apos 
Liso doe Mnta, O qemuuimio que 6 a fi. | nua” qelia objectivas da capital das 
qura ceuten) do “Eskimo”, cult cutria, | fitas. 

: do filmar esvo enredo reploto da Inte 

REI RE Ses Rad renda pasntonal, a Columbin Plotures sas 

V tia quo contentava o desejo de mma por- 

não de gente, amiga do cinema e do pay 

chotogia do seis tyrpos.*D, por Ino, es- 

colhem a losiminnto e bizarra Carola Lom- 

bard para o paiol principal — o do uma 

ariatocrata nova gorkina,' dona do mul- 

tos milhões e de muita frisolidade, que, 

afinal, declara-se vencida, poraúto o úmor 
eo meu “Hom” | 

Tonto dizer aqui que a “Pamo das 
orchideau” tllustroy “Icnuncia da amor” 
com a propria alma... Emprestou-lhe 
toda au mma cednceho e todou or milugres 
de asa neto... 

Walter Longo quo dirigiu a producção, 
ficou muito satisfeito tambam com o tra 
balho de Lylo Taibot. o “tendiugimon”, 
que souúbo ser tim herua dh moderun, com 
*acz-nppeal”, é tudo, 

*Ienuncia de anne” catrenrá, suga» 
felru no Imperio du Companhls Bras 
lolrva de Clnemus, 



















em E 
BALI,.. MATA HARI... VIROENE 
NOAB,.. — Ball; u flha do archipelago 
de Java... Virgens zõses, ne lindas crea- 
hiras que Tá vivem e que ao sol quente 
dos troplcos entrogamn a sum enrus para 
que ello am douro, o densa core elias 
não escondem no sol vem um pedacinho... 
Fl fol nessa filha que viveu Mata-lHarl, à 
famosa daneurina que empolgou o mino 
o wa deisou empolgar pelo mundo, aen- 
tudu tão desamtradamento. ss Ball, casa 
4 Dl privitogiado, cm que uu vicgens juae- 
M: ate o heroo de MEnkim0v Oi gem uy carne pripitante do vida e nel 
poemu brunco, 


vom certeza, se dard a DO do correute, 
no Pitlacio, 

Maia ompolgu da qrimetra dk mltiiva 
seroa. Quer nas magistrans aconan do cu 

cadse, oudo elle” Jemonntra' varios  casr 
uso de seus irmãos de raça, quer vas 
acento do cmotividade — Muly 6 um mr- 
tista | magnífico, de uma músenra que 
conquistncá toda a perto que consagrou 
“Erklcó" atubraprima de W,:8, Fem 
Dele io ; 


» . De e 
RATRAKINSE HEPDURS, A CLARI- 
DADE. NOVA QUE YTEIU HUNISAR 
A WINESATOGRAPEIA |. VA | 
ACTUAÇÃO FONMIDAVEL Ex “MA- 
NHA DE GLORIA”, QUE U BROADWAT 7 
NEAMENTE o No, erguntnitelra “peu 
— Na, etgundafelra ú ” 
xima O Dos publico terá oportunidade Seena do film “Bal 
do admirar ema grande Eatharise Hen- 
bom qua O povo porte-americano adoro 
e que as 'plíitas mais coltas do mundo 
elrilizado admiram e appludem e que 
var eetoroar um fdolo tambem dus pos. | tlle Jegulo pelos proprios nativor, 
ess-platies pela. projecção de soa arte | fim O falado e contado em javanes, e 


orivileginda e de sua figura Soconfun- diriamos que tambem lançado em java- 
t Rs, ; Dem pola quo as idonsas que sirgem ns 















































gramma Art vne dar-nos essa jola para 08 
olhos e pora os sentidos quo “Dal, & 
(ita des tirgens udas”, va proximo ve 
suninwra, no noi ra: 


CORACÇÃOSINHH, .. — Otto Krager O 
artistu que eq Inpõe cada vez uule, é 
gue Metro nus dará, segunda-feira no 





















meulto een, E gaçno Ás suas ap- 
pariçõe: 
Kruger não 6 moço e “mão tem o “apeat” 
de um Clark Gablo, mas tambem 6 ver: 
dade que as mulheres lhes descobriram 
um “tt” immenro — q gostum de ver, 
RDI sobrio e vorrectlssimo, principal- 
mento desde “O pugilista o a favorita”, 
onde eile tinha paixão por ris pç 6 
t Em "Um homem que amoa” elle tem 
Katharine * Hegbusa pejsão ae vurias esulhoros, mus entao 
ve), Artinta de raça, com meriton mar: | O foz fella,.. 

por de uma IndiridasiMade que foge quntamente, com eme film q Metro 
no comum don personalidades do vio) apresentará “O xodi de Olívio VIH”, 
mr mesmo de mofor evidencia, Hapimrh ' móvi novisefua comedia de Laurel e 

avulta polos carseterísticos da od are Hands, v gordo e o Arena brado ] 

ento, um e outro ts ba mad E 

a o “Manhã de glocta”.  VALSAS DE STRAUSS E VALHAS 
o publico ee Mr terá opportmulilal: pH LANNER.,. EM "GUERRA"! — 
06 ser de perto esta. figura do gruudr, À valmt € u mute Muda dan melodias, 
renoms no deu film de malor emoção. | como € m muls bella des dusnun, Quo 
eua faluda e discutida “Manhã de glo, lireio, 42 vou upreseotarem um film em 
ela” que q Academia | da Hollywood con | que us vnleua ve competem, umas com 
esgrou com» “o melhor. desempenho di [as outra? E" a Ula quem nos conta esta 


















uuperior emoção. Eimprosta-lho um alto ; 


GLORIA — “Amores do Henri. ria” certamente constitutrú um grande, 


Vista o outros pontom. 


amo”, Do fuito o est slammnanho 6 no. historia, o mole conta em um film. ento | 
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Os medicos affirmam: que o melhor trata- que contem leite de magnésla, o anti-acido” * | Antarctica; Carioca. , Negou-ee | lencta à parir do dly 8 de fnarço | 
mento da pelle é, justamente, o mais notural: preconizado pelos dentistas ha 30 anda | provimento, | unanimemente, - ultimo, bendo marçadb o peaso ds. 


a agua e um-sabonete puro e. meutro, À bel- 


dor. Nabuco «de «+ Appellan= | ored! “cada, 
oa dia cm dn pre de muto o dao | is GO ai En ES an NOS “THEAI I ROS 
|] + ' 4 ria, uiz de Alme u o mui | um o ores ' 
sita pos lize os acidos'€'fermen mado, feito de oleos vagetass seleccionados 1o' 6; Drotessado contra o voto éa| para o dis 3 do Júlha próximo. O 


tações e clarele: sem 1 desgastar 9 esmalte 


| 
] 
A bellszo da E dopeido É sia soúde. - bonete puro « neutro, e um cano dental jante, Lloyd: Tudustrial gu! Ame: | nº 171-A/ 6 





Lnoner; está nú miontagem -verdadetro-| Menjou, por exemplo! Adulphe Memo 
menta grandiosa, q mais bella que a Ufa | como pratica, à longa pratica que tem 
fem atá mqul está na direcção dunse for | dns “rula” mão podia benorar que a sua 
mduvel Sutopenhorat; m está na actua | mulbersinha, a que iho deram no film 
cla de Fernand Gravez o da Jeanine! Orim | “WVactl do amar” (Eney to love), loura, 
plo, Esse fllm:— que se'fotituls mesmo | bosltu o elegantissima como €,.. sum 
“A guerra des valesa” aerá apresentado 
breveménto pelo programa: oia e] 
Albambra. , o, | 


DI — A 
O JANTAR DE HONT GER) soh 
NALIBTAE ARGENTINOS Btrdage [| 
me Tankelewich, que'noa-treg Pd pes Ê 
do Norte a visitar a do Buliensa:.guid 
querido que 6, Ramon Novarro, . reunig 
hontem no restarrante da Uta, am um 
Jnutar do cordiniidade, ou jormaliatas air: 
Bentinos que vieram: enperar Ramon Ko 
varro, € Os seus collegus brasileiros, O 

Jantar, esulizouno Às 6 o mola, 





a 88 e] 

O DESEMBARQUE E FAESNIO DE 
NINE DO RAMON XOFARRO — O 
“Norihern Prince” deverá entrar hoje fe 
prinieiran boras da manh, tendo ficado, 
resolvido que Ramou Xovarro descerá q 
teres, pura um paneco-pelos pontos mais 
bonitos da cidade, fazendo m volta da 
Gavea e da Tijuca, Juá'e urenida Nie 
meyer-— e: talves pela Quinta du-Bou 





O ETiRe Ui AQ ug ca 
TINHA UMA ESPÓSA BONITA... | umu semepa- varre da sus feet Midas 2 
NÃO SABIAI.,. — O crro é tmperdaa- | rivues, “réconquistando ” 0--maridu' para 


rel pira qualquer homam,.. porém mul: | sempre! Atém de Adolpho Menjon na 
to muls grava quando esse homem € um | Destovo Tobln, estão nose muper-comedia 
perito no amor, um bomem que tâm mfapimentada da Wmmer Fleet National, 
prá ty ide e a a a e 





CORREIO DOS ESTADOS 





admirada, PR e dirigida pela 
Intelligencta numana, na eva pers 
feição maxima, na sua mais apu 
rada precisão, 

Ainda ha juizes no Brasil e 





Com o mnior prazer 
acolheremos nesta secção 


todas as correspondencias |'| nesses juizes confla todo o povo 


que nos forem remetidas, pin aue apenas pede susto 
194: Justiçal para ter a sua luz 
evitando-se quanto possi- || ropria, barata e farta, trazendo 


vel os commentarios de economia à veliectividade, expan- 


são à Industria o progresso é 
ordem política, Os origie ||| cera. pros 


naes deverão vir devi- as Rstevo ha dias entra nos. 
tincto é briozo oféle: a For 
damente anthenticados e |, ca Pública de Minas. “AO Gontra- 
datados, sendo as assigna- | ne do ame: propaa os pintores 
correspo c o, 5. 8. valu verifi- 
turas dos ndentes car n procodencia do boatos, que 
apenas para uso desta fo- apita ong nas (maginações 
k 5 erão ellcg, e eim contratado como 

lha. Tambem nos pod delegado especial de policia, 
ser enviadas photogra- Houve uma historia de paima- 
phias, cuja divulgação os torla, o A preciso que os In- 
commodos de s, 3. se nggravas- 
autores das corresponden- |! cam. Procurou o bom clime de 
clas julguem opportuna. rg rpieddos nua teto qua 

ç está caçam pe an 
As correspondencias deve-.| | G5 suhapim... 
rão ser encaminhadas á 10 pavo do Mirahy se acha 
a com e to plenamente satisteito 
redacção desta folha com o padre Ernesto Tancredo, 
o seguinte endereço: || que pelas virtudes e pelos actos, 
“Redacção do “Correio da parcela o verdadeiro minis- 
tro Us. 
am - 

Manhã” — Correlo dos Es PE ERA ma e 


ane — Rio de Janeiro”. ||| tempo entre nós, já achou um, 


| cantinho em cada coração mira- 
nad 
hyense, 


— O corono] Abllo Siqueira, 
MINAS GERAES nosso actual prefeito, como bom 
ATRAVANCADAS DE POSTES filho desta terra e homem Inte- 


gro quo é, não destulda o pro- 
AS RUAS DE MIRAHY gresso da cidade. Olha com cari- 


ho todos os problemas relativos 
Mirahiy, 10 de abril — (Do cor |" 
respondente) — Emquanto gs não so pao Epic ietorod ao ndcanta- 
executa a sentença judicial, que] sima não se nto ao Goa 
manga a Companhia Força e Luz), 4 sobre O norton atiito do 
Cetaguezes-Leopoldina retirar 06| moroto, mas é precl o 
seus arrenjos desta citade, as , «preciso que 


dê tempo a quem cuída de multós 
is, contam atrrapnda, 4) ais api, mt mei 


cem bem, o este atravancamens craqades aos curas commers 

| to, offerece aos olhos — mesmo vás 

des que não queitam vêr — um|' Tudo se espera “della, inclusive 

contraste absolutamente frizante. | 03 modelares açougues, que ee- 
Ao longo dos melo-flos, numa | gundo lei votada ha tempos, de- 


a a E 





dude, vão ser-nos mostrada em um film | trajectoria sínuosa e fela, quast| vem obedecer os mais rigorosos 
lindo —*Ball a (ha des virgens núne”, | se aprumam uns trilhos  impres- | precoltos-de hyglens. 
em que ba um romance intercesente, todo | tas eis, fincados & torto e a divél- 4 


él to, nos bellos tempos em que & RIO DE JANEIRO 


mira é o prumo não existiam. 
Dependurados a esses trllhos,| ELEITA A NOVA DIRECTORIA 


tell são admlemrolo de encuntos, O Pro | prilhos por sobre os quaes cor DE va CLUB DE FOOTBALL 


reram es primeiras locomotivas 

do mundo, uns flog frovxos e DE ANDRADE PINTO 
tambos, de arame, a dar a gente 

g doce recordação de varal gel- Andrade Pinto, abril —: (Do 


GTTO KRUGER B' DONO DI MUSTO tosa, engenhado por caprichora | correspondente) — Foi eleita a 


lavntetra, .» nova directoria do veterano Ubá 
Uma coisa digna do ser arran-|F. Club, para o periodo de 1 da 


Palacto, “vivento “um desempenho dif2ell | cada, imulto embora attesta os al- abril de 1924, a 31 Ge março de 
em “Un Lomem que amou”, é doco de bores da engenharia humana, 1078, seirdo eleitos para prestden- 
ao, aço do rdndo que! Dessa confusão de ferros ve-| to o sr. Flavio Soares Coelho; 


lhos e flos embaraçados, resvul-| para vice-presidente, capitão An- 
tou uma estação mais poderoso | tonlo da, Costa Hamos; para 1º 
que O poderoso Instituto de Me- | secretario Walter Barcellos Dan- 
apito: A's mais leves oscll- | tas; para 2º secretario, Nathalino 
lações de atmosphera, quando na- | Jesus Novaes; para 1º thesourei- 
da go percebe ainda no céo azul, | to, Moacyr Pereira de Faral; pa- 
ui pleca-pisca surge nes luzes! ra 2º secretario, José Gomes Reis 
es trovas so fazem por noites e| Sobrinho; para 1º director de 
!roites. E não ha que reclamar... | sports, Manoelito Carvalhinho; é 
Hoje, quem chega 4 Mirahy, se| para 3º director, Joaquim Gulma- 
extasia, vendo no melo das ruas, | rães Oliveira, Foram eleitos para 
ruas cuidadosamente calçadas, |O consalho figcal, os srs. sargento 
uns postes grandes, que se Imper- | João Campello Vianna, Paulo Pe- 
tigam imponentes e abrem lá em|ralta, Henrique René Filho, Bo- 
cima, ns majestade do seu porte, | nedicto Ramos de Souza, 
dole longos braços, como a =au-| -— Sabbado de Allelula este- 
dar o progresso, num promissor| ve bastante concorrido com a 
amplexo ds melhores atas, exhibição dos tres rivaes nas pu- 
Uma installação digna de cor gnas carnavalesças: União e Pra- 







cidos da cidade, O Odeon, segdo 


Familia" à seadaão a! eartoca ] 
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PELLA “N, 9.048, Relator, /Gogombar. 
Joórre DE: API ÇÃO gador Alvaro Bertord. : -AgE : 
"TEROBIRA CAMARA. (io Pira RE] 
Ê gob ” residencia ao Gosembar: rence-Kate Crów e outros, -Deram |. 2 À A : 

— se Pal crendo provimento, pero: dei, habitado “O Banco Hollandez da' America do Sul, 
| bon 1 da TA, , 

|| Eoteêntés' - ob” Gonpmbargncores | Seserobargador, 3. Linhares, Siseuisa Rio de Janeiro, communica-á-esta' 
[sd do E Pe ed 
aminio de pisi . - 485 pões do Conselho. : % 

* Julgamentom! 1 “ |oa é da 1º Camara Criminal, praça e ás do Interior que, em virtude: desse 


Appeliações- olvela. “N.' 8.972. | *Reunem-ta hoje, as asasões: Ea 
Dama Palas " de e de: eram ira Banco - = com séde principal em Amsterdam 
Anne mada do mrua: Eco me: FALLENCIAS E SR — ter feito a acquisição do Hollandsche! Bank 
CONCORDÁTAS «voor de Middellandsche Zee N. V. (Banco- 
ip ps Hollandez do Mediterraneo S. A.) o'nome, 


tutora.nata' ge. seus, filhos mes 
Grecco, credor €a quantia: de 
dessa. instituição foi modificado ; para : H 































“riante do: espolio Cs seu marido 
“Alfredo "Rodrigues, Appeliados, 
os mesmos eo curador de Or- 
phãos,, Deu-se provimento & ap» 
peliação “do: primeiro. - appellante. 
paramandar que a liquidação ss | lencia da: Empresa Propalan,: com 
(faça do aocordo como artigo 22] sédo & avenida: Rio. Branco, nix 
] 681 de 1819, negando pro: | mero. 183, 7º: Ecrer “O termo-da 
pollação do 2º. ap-| fallencia fo! 'a partir do 

dla-36 de malo ra sendo: mar», 

«BBB; + “Rejator, desembar- cado: o prazo de: 30 dias: paras 

gáddr Tlaminio Ge “Rézendo. Ap- habilitação | dos. oredores,: que: de- 
peliante, -“Albarto / Fontan. San-| verão comparecer A assqmbléa: no 
“hohem, Appaliados, albino da Bil-| ela 3-de julho Proximo. * 
vá "Pinheiro o sun imulher, Nor — O juiz G8.6* Vara: Oivel, ate 


«into provimento, uranimo- | rendendo, à confissão 



























tióros | impuberes Horcilla o Ar- 
imahão; na: qualirada de: Inventa- 

1:2759000, fot -Cecretada, hontem, 
pelo Suiz da-2º Vara Olvel, a fal- 































Hóllandsche Bank-Unie N. Vo. 
onfiasãe s.cuja” modificação entrou em- vigor: a: haniera 
Mi. Rotator, gosembar- A - E q a “18; de Abrif de 1934, 


abuco de: Abreu, Appel | estábeleo 
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ricano. : Appeliada, -- Compânhia | 25. Foi. tixado o termo: da 


“No 4.154... Relator, 'degembarga: | 20 alas para a imo 





doam nanda relator. ' passivo da firma, : segundo o. 'bar 



































































































mporada, | Ei Súzinne”, de facto 4 | well, “e: Slayo Methoo tado do" cine | ; 3 4,199, Relator, desemb é da - ' blico em Pstqpasaenáno 
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PS a Pe pa Co ua 7 º e provimento. namo | Pci com oie dm: Bunda | do de suo “Bit”, o ec pe) Cia rd o ão: 

u a d y SE: A e = eh 
Zeno Lu “Lang, o emprenrio de cinema, carrera, alle vê po detgraço que vos rec G E GS GS Y mente. Alres 102,:3º ancar:o Coat pende Jocar Sipi, axtor , vistorio | best a o acgundo no locinsante Basto 
en to como poucos ton o q ra mesnto: tempo que está umea- : ; À taltencia 3. M.:| vissimo Deus eg E 
pino poço “aa vellegn: Rowiand Les, | cado, de pergoe.n eua ilada esposa, arte f x q “Quina! CAMARA: ; Er Atado ve od da pagamento 'dns so alsda” bs , pero leu + ão a coli no como actor . pro: 
o dirástor, svaDa mnenisionmando netas pao ttcatá da alta, noclodade, m -quon elle a ' , | ; : a préstdencia do :desembar- | q ustas” a 6d roogéso pu E oa Os toig dé | má Sm os dequndo o: mu mad 
ni e m Eu q dd Pés ri A vuCoeSsO, propria. Imprensa, estudou, k 
Eno culinidade - muito pra Pd multo | Camo. consegue solucionar, og seus pro ) “Armando: Ge: Alencar, ros |- Pro A Joraty: Camargo que” ato em. grande carinho a pac que é vive. pásalca e pr 
Touco..de Geue Raymond, o gentilissimo | blemus deve ser iguorndo peto leitor quo | uniuné”! nontem a sessão da Quin- Concordata: cbicamente o potavel.' mastco-conga 
g:3, da pequena eeaniato  Aucópia que Fosod quercrá ver esto grandiuio ! Presentes, os: dozems “numero, roça da: mus “e sitor, p os comi! “ 
Ojstontrou Agora em ips , vantadoras ? José Linhares, André Fo! "deferida, hontem, pele: fula | preparam-lhe expresuivas: caio João Coletino, anima 
qt Idade artistica” nllás be —- ; ! erito,' não des progresso 
entao. Dentro e cos dias, ra é ONO ST UE PO Una 1 | ii Alvaro Bertord. a» Ps at add od, emoprástá qões de ymgathia. tecoretiv, da Perla A pr ml 
co nina. ucção , cinema q , UE N- E W gam SERA? ropo: nego- rima so alegam 
mais de a cá, dor puuita pele, Fo" FDILONI gn a DAS , esa | VM vos de pati tição. , No. 9.197. | clante Naa Baaq, reino IRAÇENA DE; E ALENCAR: -— Pas te Sehober, - ie e e 
piu pnsação, multa arte e sobretudo | grande Es o o o, que o elh desem Ena 
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to, Tasu uma mensação 4 ma guos ater , . -| para y 1) OS air À q, “e cujas 
Gorasl... Nó grande film, é espe y | : ' “não Mattos, 
etacaulo . para jam = grandes rauitidõca, Pb Eundo | Gon! unculonaEAto | mandoo: esentiipençIogi Gã viro “SE EU FOSSE RICO”, NO CA |]. L:' Caltmos, e Mário: Iisbah aro 
icos vis 8 A, Prelimt- | Silva forno & Cla. it SINO — À comedia, darem auas'-eltaras;! Vara iM, 
tintis: queridos: Pegar “Shannon, Lol + nArmonte: annullou-es o processo - Estado o 4 Tel “Procopio - estã represen an tan para a; data do, | :* Aniunto 
Wilson e Nidncy' Blueckmer. é Í : ot K ipsateira: casi teia “assembléoa RO E dra tmode ' is do. sera, Calbei residenelap:: El ; Moath 
- — [5] — as ' o do: ibargador à Villa, 
JUORARD E DART DM aa | SABONETE -1$500 - - CREME-DENTAL -a6800. deiprezava essa preliminar, | Estão. broddas para ihoje,- naà trazida as: R io de Janei por a vara” forndoer “data” do “esiasiento, 
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lead com ' todos os segredos” da; riedadi 
lisígua - traduziram ' = eim DOSSO Esgersa 
Renato: rd o: rques, 







Eat 
proxima tas contrr assa grande redao da 



















k cendo dade ferenida ás 1 8 oras, 

“O AMORES DE HENRIQUE YII* quesera (da EA] di Hcdade lie dá ISIS AR E . 
ATTINGE, HOJE, SEU DECIMO. DIA eldade,, en | to alta, doze per Aa pd na) o O..t BATE. TO- 
DE EXHIBIÇÕES CONERG ur VAE, — comedia, S OS RECORDS — ir TFT. 
Charles Laughton, modmo já bavendo fl- Do “autoria do DR. JORGE SEVERIANO, . com um: préfacio Procoplo mettido ma pelle de um qa Sá REVIST. Nde E NE var 
gurado om maia derum film, fnclwsise do DR. MAGARINOS TORRES ' zeiro de .polcas ambi além de em U. AO CARLOS GO RE] 

” ? torrar: disrlamente ma frogalidade de ESPECTADORES! — Cones vicio 


“Signal da Cruz", fol encontrar, longo. 
Garlot. 
































do Hollywood, u mia, grânde, sua- PP venda: na Livraria Jsctatho. seu jantar: um copo de certo; vinho ta eu meio ,0% 

t oportunidade. Ella pira o, centenário 

anrgto” pj hora gundo Alttundir [E RU AB. JOB E, [PR aa RR +) . 8:9709: lhe . dava magníficos ping é Init rr repentetações, a tetiosinh 
vista-polichroma * AIS J8reo, 








Korda Ibe deu o papel de Henrique VII, > s bend ga Pl pira ad DE 
enxe flim por' multos titulos excepcional, | Eres sans] VETO E Eai GEE ão,. já na Mundo Imitiva dupla de cura”, 
àGs euspenboeo Fenrique VISI”, que loje| = ; 43376 bre. graxeiro, j a! quando por um 
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entra no seu dim dia de eshibições goes oa farta fria d ds do a mil) te; Loção romero 2 brindar de tio 
consecutivas, DO " es verno conforta; Theatro 
À United Artists congratula-se:cem a abater ou su empatar com es As- AS CONSIGNAÇÕES EM | pesto: gras com con tai. gre | Carlos Gomes, ; 
população carioca por qasé magnifico amu» 5. E “Procopio não deixa ni geo adeio A original revista, . ipelo 
che amos gopets Eira Em otros empilos tentos ao) FOLHA a o pe 
paço (do, pri 6 dente | nocturno mineiro, degutrá domin- Doo | of EE sm era de que e, 5% a pr a a 
nenluma presceupação «e: ordom | ranimen- | 80 -para Barra Grata assistonoia qndo em ao Cen Sabine cisê mais de publicidade: es: eng 
te artistica. Os amores do Henrique | desta, eldada. 3 Só serão: tolerados os. e, nas duas sessões, das olto cida pars levar numeros público é, aje 
VIE", ebra de mto como as que, isso y Phiço nl horas, à ese Interest to casa de espectaculos ) 
fi boto decano sie) cu BAHIA - descontos; permitidos. sima, 28 cu! fome tens, auchoal  Segreto, “o Into porta a: pro 
tala da preferencia de um poblico que ti Má cao | pena AS... Rol, rútado 
anta est yr raça! Pê E NorrcrAs: DA “BABIAS A em dei. feias 8) EA PRADO: PES PERAL ea erponianeamenho Fe magai 
Não só a população: do centro da ed) “O consultor de. Fásenda, ' Publ NAS dá tomo lãp' de mbalstir, 6 


“dadotom affinido no Glorta, mas Ein cg ; Salvador, 13-tDo: PRP, a Rcaba - às solleitar, em aviso. 
erá Pat ed pano, po Par Conte) -— A "Astoolação Bahiana | todos 'os In 

Botafogo, run da Carioca, avenida Paulo | de: Imprérisa, que tem a sua séde| ham de rece x a Dls A ! 
Riostim o Villa Tampo, vin no palacete da “Associação dos EVOCAÇÃO E SAUDADEL — À | Fado & ponta lcldude fedis 


"| Empregados no Commerpla da Br- vespera] de amanhã, no Rival Theatro RI, tesão já” batido 
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bia, acaba de organizar a suk bl- pa a operar com os ud não mais será da Babia e eim de Mi 
bllotheca, e que representa uma | clonaribs publicos, mediante 8 
das: suas bellas finalidades, pro-| garantia da contignação em [tou 
porclonando ave seus associados | lha, que tênham muito 'em vis- 

& consulta magníficas publicações | te a conferencia que deverão ef- 
“| nacionaes e estrangeiras, Afim. | fectuar, por octaslão do recebl- 


: 5 mento das quantias que trém 
ser, désia localidade; Sela o que | Porém, de mélhoral-a, “sempre, à evo e + Lg np mpg 


puir, da estação de Carlos Nte- | Associação: Jahlana de Imprensa emprestadas, para que se osrtifl: |. Regiticamos a facto, cmo-'prova” lar 
meyer, é Surgindo Agora da pe pede, por. nósso Intermedio, & to- | Quem el &s mesmas correspon- eira e polo nobig na Ko vesbisimava! - do prblico carioca, 







nas CGeraes, o: grande Estado monta 
ahez, como uma Justa homenagem ac 
tor abençoada, que por signal, 
amanhã mesmo festeja um apronta ear! 
aum que, pela sia sunitinação q 
data nacional, A vesperal da Bahia Fa 
transierida, portanto, pata outra sema 























































































































































































essa 
permissão a pertir de 1' de ne pen 
tembro do anno findo, data em 
uusd citada Associação -deu' 00 
nhecimento so Gosultor da- Dela- 












8. Lula, 10 (Havas) —:Q sê 
gundo julgamento de José Kiba- 
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EM DISPUTA DO, CAMPEO- 
NATO FLUMINENSE DE | 
Ni | 






















































































soirdes dn & e 10 bora 
su Ereovem & preços commuos, da 4,15 
horas, Í 










































































































































































mais 
zenda de Ubá, dos ds autores brasileitos, que lhe | dem no contracto que firmarem tejados, tão queridos “e . admirado 
BD Biooo Aa ocalidade- oa BUago S0p dujduoxs um oe |º AO recibo assignado, não, tole- | Brasil Inteiro, pela sia entes 
biliar, antecipando seus agrade» | não sejam os permitidos om lei | rão declumados por Dulcina Odilon é 
E Pao Pesterrapditçã Pere cimentos, ssim como nos directo- | é tp o recebimento, se de aos Anevedo, Tamo é pi a 
u res do jornata para: remetterem | OU orma procederem os es 
poeta de ha em pi para a eéde exemplaros dos| tabelecimentos, - conslgnatarios, ea Ena pad ndes pô À entrada do ce jr 
Ea pa º fer que es e de mesmos. . trazendo o facto ao conhecimento | geneo conjunto do Rival, filho de Minas sileiros na Allemanha 
as ruas Ga localidade, A'u 8 ho-| — Fol esta a renda ordinaria | o, (letal da associação ou: deste | tambem, ferl ima Era Emo 
ras da noite recolheram-se ds ros- | arrecadada pela Alfandega no maz Lea 4 A opa orla | cantar: lindaa consleas e canções de Rendo frad ambéros Pra ig 
pectivas sédes, onde tiveram inloio | de março ultimo: direito pre Im.- penso ob nba anca E Riva, pesos cota uia, rt na Podre 
os respectivos! bailes, f portação para Consumo . r6ls. ..., o aum conjunto das emoções que . : 
Perna Ma Pinar dino náo 1.051:7819800, 2 *]º sobre ceraes, | Obteve autorização, Para | va prooercicnar no publico na tarde de | fltma exportadora - desta cidade 
do saudades aos endiabrados fo- | 1176888800; expediente de gena- Free bem uma visão fidelisaima da | informa. que, segundo - telegram- 
tiões, Que para o anno: os sra. | ros, livres de direitos, 8:1008600; funccionar em S. Paulo ração, pois ep e case 
José Coelho, Maciel Nascimento, | Últo de' E pras img lho da movia “nsclemaidado o DT 
e Francisco de Eouza alegrem esta | agem, aco oa Ama 4 tarde 
população com séiis ey bd bi RE 22699600; 3 2: para as obras do| No Fosrarnanto em que n'As- n no “o Ria tra Os Mo io res governo 
“ig, 0. nto, LATIATERIOO; 2/9] Hollorith, | Susiação de Beneficencis Buro- gloriosa terão uma grata opportunido: | CotURdo, Mil O dia É do 
a eisbpegrono aos seus estu=| 3.0074200; taxa especial do dots cratica solicitára autorisação De, para sentir e pesa o berço querido, | quando ficará organizado nuquels 
os avos as férias de fim de an-| maia por kilogrammo de gazolina,| 2 funccionar em. B.. Paulo, o) sem guie do coração do Rio, indo al, | lo paiz o contrôle mobre a impor 
E pis repudia Pina Es o on 0 er brio 
Carneiro, cadeto da Escola Mill-|  — O imposto de ctreulação (eel-| «Concedo. antorização para | CASA ERIADO DE ANANNA pd Sta 
tar; Plinlo Souto Carvalhinho, pa» | 10) arrecadado pala Alfandega no | tuncotonar em Bão Paulo a “As Na dE, a Cara do G tt 
an oem Corvo e Do a “=| Abeolvido pela segunda 
Miranda Vas, para o Podro II; | 159:2408200, sendo por, verba, 
Carlos Vaz para o Sylvio Leite; | 14:9408700; mello adhesivo venda- vez o autor de um : 
Que estudem muito, e voltem no | gem avulsa, 4:9898; Imposto so- randa e Rad Hom : 
fim do gnno, bra vendas mercantia, por verba, Impo”, cor a coliaboração de homicidio 
— Segui para o Rio de Janel- | 2318500; Bello achesivo especial, pira rute 8! e rça ccena que all Y 
ro, Poda sp de Ary irmão, raiado Yolos para brindes, Fóis | ncia Fiscal de: São Paulo de cem franco cedo de o aero é de : 
cadete Gastão Souto Gomes Clare |” ; haver Installado uma agencia | É a, mar de Mendonça, autor do: tas 
neiro, à eenhorita Dalva Eouto|- — A taxa de viação e imposta Segundo é seu criterio de offereces, | sesinio de Haroldo Kennedy, ter- 
Carvaihinho, | qto si dos no tado, às ia e sabbados o seus fre o dabates, 
R a no mez ma: me quentadores, as 'mati ) abso 
atadas Pinar DESADO * sendo Espeça-se clroular soa const preços rediteidos, e Nmap ag ar de enereraç eg tim doutos 
este, 45:2045800 "6 aquello réis oa ea go rr dando nos Dugte resciveo” que amanhã, mento o povo carregou em. dia 
84:81096D0,, Amociações , do “ch ei inte 4] do grande regosijo q rã 6 see 
—. Tot considerado de utilidade das, pór "decreto do governo, a advogados, . 
publica o Club Commercial, | | funecionar ho” pala'e 'quer tenham ne “é ' 
sa » 
correspondente) — Em: disputa do | correnta.para:a Inatallação €o dis» podem: Mstailar "ou s Publicações à. p lidos 
campeonato fluminense de 'fóot- | trioto de, paz-da Campo Lergo, do | oursass nos Estados, sêm que p PERES REEI CNS gera po 
ball, patrocinato pela “Federação | termo de Barão: de Cotegipe”. | viamente solicitado! 6 Obtj= | (ei andor Rae 
| Fluminense de Sports,-a Associa-| O bakharel Ildefonso Baptista to au dente gabinete. | , E Esgotos da. Capital 
pa DE nota de Oliveira 'fol “reconduzido no Ego piel 88 porven- | Silva, Eugenio Paschoal, . rd 
de, vem proporcionando aos ade- | RES de *jula preparador do Jar Asspolação, “das pec E nisad gpaig ' 
ptos do aport' bretão, horas de guaripe, , | tunootonando sem essa autorira- Federal 
grado, einthuslasmo; EE aparasa y prio Eos do 1989 entraram ção, que o facto seja, sem demó- 
e 11 de março q AE. rrotou | 3.884 é ealram em O. trastd on erro 
FAT a ode pg sie er cr hecimento deste Ms ERINEIRA REPRESENTA). À Companhia The Rio; de 
de 3x2; em 18 do mesmo mes, “entradas, 405 foram procedentes e pe LICA “A CASA rd RES MP Janeiro City Improvements 
nova partida se verificou entre Co estrangeiro; 1.128-de outros * Designação: de le, | NINÁS: — Tradunida Octavio 
às entitades lsputamtes, em Po: | Estados o 1.2Ui do nl dante Eetá, Um serves ngel e Lula, Palmeicim G6be À tecãa previne ao publico que pelos 
tropolts, avendo vencido nem | do e das -sáidas oram pare, jo Conse dot R: aos sopereta que tem com to | Seus contractos Go. 
vencedor, terminando m' partida | estrangeiro, 1.144 para outros; Es- pára 0 us lho: Municipal | à. referencia a romêntica partitura de at : como, 
empatada do 323; a 25; ainda de | tados do Brasile 1.214 para por-| O Interventor: designou Pom- Sepebe o compasitor fmmorial e cujo | VEFMO Federal € regulamen- 
março as entidades entioricana 'e | tos desto Estado, Das entradas, | pou de Siqueira Campos, 'para | cofsoiioo da cg ot nais empolintes Mtog 'em vigor só ella poderá 
petropolitana se encontraram nó- | bor nacionalidade; mais. so desta- | servir, interinamisnte-como mer=| ca clic neo atado, prod:  aboaa! 
vaments, em Gisputa da terceita | carêm as brasileiras com 2.358. | vente do Conselho Municipal, du- pp mare res Norge pasa: executar quaesquer, obras de 
pastas de reinos, de 8, saindo vj- iii À 117, ips ad sp fas rante o impedimento do -eftecti- | culo, legou humanidade os padrões esgotos, mesmo as addicio- 
ctoriosa a primeira, que' Impon-| dezas: 65, norte-americanas 46, mais perfeitos ica muvleal 
do & sua adversaria forte revés, | allanas 43: Conforme ra. ha “O Intervehtor mandou. désa-| de inspiração pobiimo *|naes ou extraordinarias, sor 
derrotou a APS por 321, eskran-| ta mais ss elevaram os vapores | propriar pata fins -de utilidade panhia Nacionel de Operetus bre as suas canalizações é 
do-se o quatro Asfeano campeão | com 1.877, allemães. 91, holiande- das mais brilhantes: e bem tas em | tambem alterar ou reconse 
j em vigor, cinco; terrenos pars 2) scemu de céu grande re consti 
A ido corrente, à ASFE en- llanas 42. Conforme a natureza | construcção de escolas, conforme taindo - mesmo O seu “capo lavouro”. truir as já. existentes. Pres 
pride ipfto Ao mais so elevaram 08 vapores Ee plantas: xecutadas pela: Divisão) Como já foi. noticisdo “encarmará' a | vine mais que 08 infractores 
E, Sul Fiiminense, de Barra do o do joga :a4: 10: dano Escolares do Departamento “de| vecta. actriscantors ara, Eoriea estão sujeitos, pelos mes 
Pirahy, campeão às zona aul, on» | CSM SU E é 
Os te E 
a. cânco nos Jornaos o seguinte avi | tão focos Semirocidos e nbocita Aurelia Vergara * imprevista-| A demolição immediata das 
A vlotoria: dos Aspearios causou | 9: «Esta chefia convida a todos | frag, Anchieta” e em Cavaloan-| & pers arado À cutima Bora voitos | neag executada: ult 
Esto rn os companhairos milicianos ou não | tg, potse do mermo para salvar O com- utadas é m as. 


*| rendo qunesquer. descontos , 
plantou, em musicas e variedades qua dA Volihacd ou venham: 8º pu ag Did nr eric ” 
naquella cidade, capital do Ws- 
minou depois de longos 
Entre Rios, 5.de abril «Dol, — Eutá designado.o, dia. 21 do|& sus eédo nesta capital,” não 
publica, na forma da. legislação | v.enncntes tem na famosa peça uma 
da zona sudoéste, cas 65, norte-americanas 48 e Itá 
ds Predios e Apparelhamentos| prinóipal personagem feminina a po 
ú ; que 'tavesd 
ão abatido pelo elevado ecore do = Os integralistas estão publ. ars cedido O Tetérido pa a oo MOS contractos € Instrucções, 
promisso da Empresa para com o pa 




















x é) 
Earre, do Pirahy é composto dps perigo pêresdicça e ba Ceia cm O Am | de RESTEL) 
o| melhores amadores de Barra Mofo poste néde, & Ladra do Bio Be. Designação de um trabalhador O TERROR DA FOME NO HOSPITAL NACIONAL 
géde a L, E, Sul Fluminense. tratados assumptos de grave ts para 0 C. M. de Preparação | AQ P UBLICO : ; 


Domingo vindouro og Asfeanoa, | portancia, sendo que a falta ce 
rag Pu cmd ão nho pois eb trt sem razão justi- 
segun a melhor de| a será tomada por esta cho Foi designado o trabalhador| como o fez Voltaire a proposito de um de ; “Po- 
tres, sendo considerado O seu fla como demonstração de Im contratado da Directoria de En-| nhe elie Pór Lalxo a assignature que isto Caetendido”, só 
quadro campeão das zonas sul e|ciplina e falta de interesse, Endetta genheria Municipal, Antonio. Al.| respondo aos tus tem s coragem de assumir a responsabilida- 
sudoéste, se conseguir abatar ca] perante 4s penalidades emanadas | ves dos Santos, pára ter exerciclo | de do que escrevem, ou do que dizem. ' 
barrenses, havendo uma terceira | da Chefia cos - À Sipta, no Centro Municipal Ge Prepa- 10-4-1034, — Dr. Jeiferson de Lemos, Director, geral Intes 
partida sc a L, E. E Fluminense Provincial, 4 j ração [uyelca. - Nrino da Assistencla a Psychopathas. “AL 11616) 


A uma publicação anonyma saida na Secção Ineditorial de 
“Correio da Manhã" do “la 19 do corrente só - posso responder 


Physica 
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0: MEZ DA TUBERCULOSE 


1.270 enfermos que vão pela 
primeira vez aos: dispensarios 

Durante o.mex de março pas- 
sado. foram recebidas 203 notifl- 
cagões de tuberoulosos e exami- 
nados pela primeira vez no qua- 
tro-Dispensario da Inspectoria de 
Prophilaxya da Tuberculose do 
Departamento Nacional 'de Saude 
Publica 1:270 doentes; destes 
doentes 283 foram verificados as 
tar' sofirendo: de tuberculose, o 
que elevá a 645 o numero de cas 
sos de tuberculose conhecidos du- 
rante o mta, 

Durante o mesmo periodo fo- 
ram attoegdidos em consultam 
4,088 “doentes,  distribuldas..,.. 
12,913 formulas medicamento- 
nos, 3,738 cartões de auxilio em 

| roupas o alimentos, 7 colchões, 3 
cobertores e feitos os seguintes 
serviços:-1,678. exames de escar- 
ros e fezes dos quaes 451 positi- 
vos, S10 radioscopias, 124 radios 

| graphias, 290 extracções de den-|. 
tes, curativos dentarios e obturas 
ções, ' 

A Crusada Nacional Contra a 
Tuberculose: prestou a 1,295 do-. 
entes os soguintes soccorros: 125 
pegas de vestuarios, 3.613 kilos 
de'generos alimenticios, 

A Associação do Socgorro aos 

| Tuberculosos forneceu a 300 do- 
entea auxilios no valor de....sa 
1:2914400. é ' 


A LIGAÇÃO DO RIO À Ni 
CTHEY POR UMA PONTE 


.. He, sexta-feira, '&s 9 horas 
da noite, o Architecto Lton d'Es- 
coffler fará, sob os auspícios da 
Bociedada'de Propaganda de N1- 
ctheroy, uma palestra publica, na 
Associação Commercial de-NI- 
ctheroy, à 'rua dá Conceição n, 
195, sobrado. f 


Dm Mr o 
CONCURSO DE CARTEIROS 
-* AUXILIARES 


Estho convidados a comparecer 
no Lyceu de Artes e Officios, & 





KATHARINE 


HLPDUAN 


DOUGLAS 


FRIDDANKÇ 


ADOLPHE. MENIOU 
MARY DUNCAN 

€ AUBREY SMITH 
DOM ALVARADO | 


1 : | 
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"Não se fala em” 
"outro nome na . 
America do 
iNorte.!... 


| 
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KATHARINE 
HEPBURN! 


na és 

























Renuncia 
de (U/nnoir 


Yo more dRcuiDs, 
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À CARTEIRA JA” TINHA SIDO [rara x cremes, | 


Para ferina, Viceras, Hesemas, 
EXTRAHRIDA 





Rheumatismo e Flacas 
Syphíliticas — Só 


“ ELIXIR DE NOQUEIRA 


PODBROSO DEPUBATIVO, 
aa eae mm e 


- Actos assignados pelo inter- 
ventor carioca 


CÃES e GATOS... 







] : 1! bol utras espe- — 
A ae E marra Sindóre aaa Foi concedida “aposentadoria, Vinhos vg rom nr Pan td : a 431058) 
à aréo do dla 23) nos termos do decreto n: 4,022,|] cados de lepra, sarna, gafei- À culpa foi do Syndicato aque ss 






do corrente mes, ronpestivamento, 
para 45 provas escriptas de Por= 
tuguosz e Arithmetica, os seguin- 
tes candidatos: ' i 


ra, darthos, piolhos, .bernes, 


de 1934, &o guar- 
e qua uanaira a a bicheiras a carrapatos, são 


da Jardins, addldo, da extinota 
Directorla de Arborisação e Jar- 






“CORREIO ISRAELITA” 






rapida e radicalmente cura- 


pertence o reclamante 
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“que. 


DIA E 


| as me : RE 4 
RIBROADHAY] 
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«Espeliento semanal 


Neultima reunião da, Directo- 
ria desta. prest nte o bemquista 
benemsrita: instituígão de carl- 
dade; 'teálisada na segunda-feira, 
16 dp corrente, foi despachado o 
seguinte, expediente; 

Novos. socios — Approvada 





OBRA DE ASSISTÊNCIA AOS | O FESTIVAL DE AMANHA NO 
PORTUGUEZES DESAM- 


JARDIM ZO0LOGICO 


Reina grânde alegria no, mun» 


"do infantil, pela notibla da rem 


lisação de grande festival, ama- 
nhã, 21, em commemoração no 
'dia de Tiradentes, dá 1 da tarde 
&s 8 horas da nóite no Jardim 
Zoologico. 

Como já publicamos, havorá in 
numeras Givorsões e um sortelo 
de valiosos brindes, destinados &s 
creanças; effectunr-fe-á o sórtelo 
às 10 horas, concorrendo as cre 
anças, que chegarem antes des- 








Macedo, Edgard; Sagrados, Joné 
Nogueira da Bilya, Carlos: Anto- 
nio de Oliveira, Luls Vianna, Da» 
rlo Munis de Brito, Manoel Couto 
Reis, Joá Bittencourt da. Costa, 
ledão Farlas de Vargas Campos, 
Orlando da Silveira Barros, Mil- 
ton Sogros' de: Oliveira, Barnabé 
deiCarvalho Pinhelro Netto, Josd 
da: Silva Gallo, Holdão Delocço, 


- | Marto Delduque,-Josê Eusebio dé 


Siqueira, Nuno Moreira Pinto, 
Ootacillo Marques,, Athayde Cor- 


Plutarco Trilies-y Badia: Hermes 
Pereira Cardoso; Francisto Guilda 
Borba, Floduardo Forreira da 
Cunha, Oswaldo Possidonio de 


:| Bouxe, -José-Marques-Djas;-Milton 


Barbosa * de Olivolra, Francisco 
Ferreira de Mello. Filho, Clidenor 
Labo de Enusa,' Josk Bylvestro de 
Oliveira, Wolney Nunes da Silva, 
Oswaldo : Vieira, Jorge 
das-Chagas, Edgard Leite Bastos, 
pntônio de Bousa Ribéiro, Luis 


Amencio de Caripos, Manoel Ro- 
drigues Menexes; Pedro. Guedes 
de Silva, Hrhesto Cavalcante de 
Albuquerque, Jayr Aguinello de 
Mattos, Oamar: Fróitas Guimarkas, 
Jos6. Mascarenhas, José. Chaves 
Bobral, Jos&''"Bandelra 'de Mello, 
Othontel Francisco da Hora, Clo- 
vis Morgado, Humberto Antonio 
Salvador, Severinod' : Deoclsciano 
ds Araujo, Hildebrando Machado 
da Bilva, Orlando: Bogres Rosa, 
José de Barros Placido, Benedi- 
cto Manoel da Rocha, Jobél Bras 
Es, Ascldpedes Francisco de Oll- 
veira, Josó -Absl dos Bantos, 
“Francisco Araoy de Qliveira, Eus 


da 'Silva;/Moacyr Lousada de Mo- 


tai de Assistencia Municipal, de 
20 da março de 1934, pelo qual 
foi nomeado, nos termos do de- 
oreto n. 4.981, de,12 de março 


classe da Escola Secundaria Te- 
chnica João Alfredo, 
Joaquim dos Santos Sanfins, pa- 
ro o cargo de trabalhador de 3* 
classe do Departamento de Edu- 
cação (Educação Seoundaria Ge- 
ral e Technica) e o 
março dé 1034, pelo qual foi no- 
meado nos termos do decreto n. 
4.346, de 19 de agosto de 1833, 
o servente de Escola em Proprio 
“Municipal, : Arlindo da: Sllva-Xa- 
vier, para o cargo de servente 
de' Proprio, Municipal 'do Dapar- 
tamento de Educação (Ensino 
“Blementar). 


E,nos termos do artigo 8º do 
decreto n. 8.790, de 2 de março 
de: 1982, “combinado com o-de- 
creto n. 4.681, de 12 de março 
do corrente anno, & nomeação do 
servente do Departamento de 
- Educação (Ensino -Hlementar) 
Americo Madureira, É; 


meme me mm 


delro'de Oliveira, Arnaldo de Ma-: 
galhães, Florial'Trilles Y-Badia, 


Robison: 


fas, Nunes, Evaristo de' Olivalrn,. 





Preço: 28500. pelo Corralo, 
$500. — Podidos "a Eimilio 
erentrello rum Uruguayana 
n. 98 — RIO, 












1934, o trabalhador de 3º (33480) 


Varios sindicatos reconhecidos 
pelo Ministerio do Trabalho 


Os' Byndicatos dos Industriaes 
em Calçados e Couros, desta ca- 
pital.e dos Empregados do Com» 
mercio, de Carangola, em Minas, 
eos dos: Trabalhadores em Ma- 
deiras é seus Artefactos, com sé- 
dá em. Porto Alegre, no Rio Gran- 
de do Bul, solicitaram ao minis- 
tro do Trabalho os seus reconhe- 
cimentos, 


Agora, de açeordo com as In= 
formações do. Departamento Na- 
clonal do “Trabalho, o ar. Salgado 
Filho acaba: de attender a pre- 
tenção dos aliudidos syndicatos, 
deferindo os geus pedidos, 





Manoel 


e 18 de 








lho é em' todos os seus departa- 
mentos, sem lograr o seu intento, 
Recorrera, elle, a um jornal que 
registrou a reclamação, 
Procurando conhecer a: proce- 
dencia da queixa, o ministro: do 
Trabalho mandou » secção: côm- 
petente Informar o destinó dido 
f carteira reclamada, se 


Dando cumprimento áquella de- 
terminação, a secção de Carteiras 
acaba de Informar que a alludida 
carteira já fol extrahida cabendo 
a responsabilidade pein entre da 
mesma, &o eyndicato m que per- 
tenco o er, Oscar Enos Carvalho, 
O ministro, por despacho de hojs, 
mandou que se desse conhecimen- 
Apm informação ao Interos- 
sado, 


<q. 

y , £ .. A 

Dr. .Herbster Pereira. 
Dos jhospitaes “Oniyaldo Crus,*q 8. 
Francisco — Doenças internas, tropl- 
caes e Infectuosas,. Mudou sem consul- 
torto para o “Edificio Rex” salas 906 


e 907 — Tel. 2:2603, 
(L 14306) 
= —— 


Elle colleccionou “platinun-blondes”, ruivas e 
morenas... — Mas só a uma conseguir amar de 


1 atm me é facto... 


migratorias 


“ Genebra: AT) — Um. feito 
importante “fol coliocado em re- 
levo: pelos“estudos do Bureau In- 
táriikolonal do Trabalho, sobre os 
movimentos . migratorios. Estes 
ultimos, sob a influencia da cri= 
se “mundial, , Imediatamente di- 
minuiram, pois, em bastantes ca- 
sog mudaram completamente & 
direcção; de sorte que o mundo 
dos migrantes. retornados a seus 
palzes de origem cessou, para 6x- 
ceder o de emigrantes para um 
paiz novo. ore. ' ; 

So - considerarmos as. migrações 
continentaes : constata-se por 
exemplo que: em França, princl- 
pal-pais etropeu de immigração, 
o mumero. de trabalhadores immi- 
grados, pronadantan e da suas 
paises, amropeus, sob o contrólo 
bug Rrlos do Trabalho e da 
atriculiura; era de: 64.000 -em 
1921,:'08,000!:em 1928, 179.000 em 
1029, E: foraim elevados & 222,000 
em 1980, -Calu a 102.090-em 1931 
em 70.000 em 1932, 

Emqianto que o numero de 
migrantes ropatriados era de: 
90.000 em 1827, 54.000 em 1928, 
89.000 em 1929, 44.000 em 1930, 
23,000 em 1931, e attingu & 
109.000 em 1902, Diz-se que o 
excedente: de immigração sobre 
emigração que era de'178,000 em 


malg 07, propostas de NOVOS BO | o papa EM NI: 1930, fol differente em 1932, num 
tom, “bi : Poda quota: de 84000) BE troço So arde o vii tblo Pasnos, Aureliano Rodrigues excedente de em! ão sobre im- | 
EP j MO te ge 58000 ANO Às 6renhgas qué chegarem até o gTaÇ 


umada quota de 108000 réls,. as 
quaes. ficaram, devidamente re 
gistandas, “sob! og na, 28,086 a 


Repuiriaçõess — Dos ' requeri- 
mentos examinados, foram-conce- 
didos auxílios: de repatriamento 
aos grs; Antonio Rodrigues dok 
Santos, Constantino Miranda Flo- 
res, “Alfredo; Fernandes Ramos, 
Bnatlio! Paixóto'e Luis Nunes, 
4 se sa ta FR be dim rd 

Sovrarros. e ou" foram at» 
tendidos “om: auxitos 46 manu= 
tenção 6 molicitantes. 


Rervinflo de matriculas: — Não 
Geselando a Directorin, que, por 
qualquer descuido, os sra, aágo- 
cladoy que estejam em atrazo.com 
os sbus pagamentos, percam as 
aung matriculas, mais “uma ves, 
por nosso intermedio, pede a to- 
dos elles“para se quitarem com 
os respectivos cobradores ou na 
Eecroteria, onde promptamente 
serão attendidos das 9 ás 17 ho- 
ras, agaim como tambem pedo & 
todos Rquelles que, nesse sentido, 
tenham recebido .oirculares expe- 
didas pela Secretaría, o favor de 
respóndorem às mesmas, pols só 
assim podor-se.á estabelecer ms» 
lhor.normalidade: nos serviços de 
cobrárica e cohibir os abusos que 
possam -havér,-... 


A ESCOLA SUPERIOR DE 
AGRICULTURA DE PIRA- 
Co CICABA 


Amanhã, sabbado, 4s 10 horas 
dr taanhã, a Sociedade Alberto 
Torrás fará passar: no. Cinema 
Imperio um Interessante film da 
Escola “Superior de Agricultura 
do Piracicaba, |. 

Os edificios, os laboratórios, &s 
bultúras, o campo' experimental 
ds chinna-de assucar, O: parque, 
os nluninçs em trabalho, emfim 
todos os aspectos estaticos,e dy- 
namívos da Escola, poderão ser 
vistos naquella. pelloula. 

A entrada será gratuita, 





“outro festival, 


15 horas, além do bilheto para o 
sórtelo, receborão um bilhete pa- 
ra um dos divertimentos, '& sorte. 

O Jardim Zoologico será condt- 


gnamento ornameritado e das 


5 1/2 horas, em deante, terá pros 
tusa iluminação, f 
No domingo 22, renlisar-se-& 
f em beneficio da 
Capella N. 8. da Gula, abri- 
lhantado com o concurso da ban- 


Ga musical do Corpo de Bombel- 


ros e outra banda militar; 

Amanhã, terá ingresso gra- 
tulto no Zoologico, independente- 
mente da apresentação dos car= 
tões distribuídos, qualquer. alu- 
mno de ehcola primaria, desde 
que prove & sua qualidade do és. 
tudante, 


“ OSPICIO DE SÃO JOAO 
BAPTISTA DA LAGOA 


E' o seguinte o movimento de 
enfermos internados nesta Hos- 
piclo, mantido pela Santa Cata 
da Misericordia, durante o mez 
de março findo, foi o seguinta: 

Existiam 81 enfermas; entra 
ram 114; sahiram 115; fallece- 
ram 6; ficaram. 75. , 

Nacionalidades: — Existiam 
69 nnclonnes e 12 estrangeiros; 
entraram P8 nacionses a 18 em 
trangsiros; sahiram 100 nacio- 
naes e 16 estrangeiros; fallece- 
ram 5 naclonães; ficaram 60 na- 
Clonaes e 15 estrangeiros. 

Movimento de creanças: — 
Extetiam 39; entraram 57; sahi- 
ram 47; falleceram 11; ficaram 
88.- ! 

Sexos: — Existiám 14:masculi« 
nos 9 25 femininos; entraram 27 
masculinos e 30 femininos; sa- 
hirâm 24 masculinos e 33 femi- 
ninos; falleceram 2 masculinas 
e 9 femininos; ficaram. 16 mas- 
culinos e 23 femininos. ' 
' No Serviço de Ambulatorio, fo- 





tão, Cassiano Gomes 


dolros, Antônio de Barros Alon-|- 


car, José Pedro Albuquerque Bel- 
trão,"Henrique Alves da Silva, 
Amaro Rodrigues Chaves, Caroll- 
no de” Oliveira Magalhles, Rã» 
pbnel Ximenes Garoia,. Bornardi- 
ho Justiniano da Conta, José Bar« 
bosa da Silva, Francisco Xaviar 
Assúmpção, Cesar Miranda, Nel- 
son Alves da Bilva; Sandoval Dias 
Go Tolado," Arlindo Barráto Lel- 
de -Sá, Ro- 
os Fantos Marques, Nitoms- 
e Freitas, Adhemar Balea- 
trêro Nascimento, Menanr Bvila- 
a da Fonseca, Astrogildo Can- 
dido Lióvigildo, Luis Vicente dé 
Araujo; Antonio dos Santos, Ca- 
aimiro da Btiva, Alcipps Las Cn- 
sas de Oliveira, Pedro de' Bouza 
Ferreira, Alberico Lopes da Bll- 
va, Byivio. Cardoso de. Lemos, 
Nelson ' dos Bantos 'Padua, Cle- 
mentino Alves de Oliveira, Hil- 
mar Bugler, Moneyr Galvão de 
Almelda e Severino Nunes. 

Para prestação de cada prova, 
escripta, oral ou pratica, é o 
candidato obrigado a apresentar 
carteira da identidade postal, Não 
haverá segunda, chamada para 


prova alguma, qt? 





Inspecção de'saude para 
effeito : de licença 


- O director geral do. Thesoure 


solicitou providencia so Departa- |' 


mento Nacional: de Bauds Publi- 
ca no sentido de ser' inspeccto- 
nado de saude, para effeito de 
prorogação de licença) o 4º ofrl- 
clal da secção do Imposto de Ren- 
da no Maranhão, 
Castro. ” “4 











ram attendidos, 1.911 consulen- |: 


tês; aviadas, 2.696 receitas; pra- 
ticados 870 curativos & 21, peque- 
nas 
applicadas 117 Injeoções de 914 
e 1,004 de diversas. 


e eis po A e e + 


“CUNHA CASCATA 


- DE GARGALHADAS 


1 


"4 
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SEGFEIDA x s1 
PALACIO 


Nadir Pires de | 


Intervenções cirurgicas, 6| 


à O MAGRO 


2 CINEMA SE IGOG O RIO CLIC 


70 XÓDO E OLIVIO VI 


EAMNENTE 


A 
DW. 


A - historia de um perito no 
Amor, que. preferiu todas. cs ou- 
tras. mulheres: d- propria esposa. 
até, .. ódia em que'osta resolver 
adoptar: om" methodos das outras! 


SEGUNDA-FEIRA, no 
ODEON 
nhoritas = 6. Oenanve Dinenat 





E.HORTON + MARY ASTOD 
EM Ra, 


| mero de immigrantes, anterlor« 





migração de 39.000 
Na Belgica, a imimigração es- 
trangeira, que se elevou de, 50.000 


“Jem 1997, 45.000 em 19296 1990, 


calu a 15000 em 1032. | 

Na Allemanha, existia ums; 
Importante immigração sazonada: 
de trabalhadores agricolas; o go- 


verno extingulu-a ém .1932. O nu- 





mento foi reduzido de 136.000 em: 
1928 a 50.000 em 1931, | 

Na Grã Bretanha e Irlanda do, 
Norte, o numero de immigrantes 

unidos de uma licença do MI- 
nisterio do Trabalho augmentou 
progressivamente de-.7.000 em, 
+027 a. 14,000 em 1981, - depole 
balxomw a 12,000 em 1982, 

Na Itaila, não ha muito, gran- | 
de paiz de emigração, o numero; 
dos emigrantes elevou-se de 


79:000 em 1928, a 88.000 em 1929! 


e 221.000 em: 1830, para cair R 
125.000 em 1881 a :68.000 em 
1932, emquanto que o numero do | 
emigrartos repatrinãos era de 
49,000 em 1928, de 65,000 em 
1929, de 82.000 em 1830, de 64.000 
em. 1931 e de 40,000 em 1932. 

No Mexico, uma immigração 
pura de 2.700 (mais ou menos 
em 1028) naclonses e estrangel- 
ros fnoluldos,, fo! transformada 
em uma emigração pura de 2,300 
em 1932 (estrangeiros sómente). 

No Argentina, o numero de 
passageirps desembarcados foi de: 
162.000 em 1827, de 12),000 em 
1928 6 de 140.000 em 4929 a calo 
8 87.000 em 1982, O movimento 
de emigração a excepção deste 
palz; elevou-sa de 54.000 em 1928 
& 67.000 em 1830, recaiu a 49,000 
em 1932. - 

Este ultimo anno registrou-se 
pela primeira vez depois de lon- 
go tempo um execdente de par- 
tidas, calculadas em 11.600 pas- 
sageiros. a 

No Brasil, o numero de passa» 
gelros desembarcados fol de ..., 
07.000 em 1927, 77.000 em 1928, 
95.000 em 1929, e calu a 26,000 
em 1991, As estatisticas de eml- 
gração destes ultimos annos fo- 
ram deficientes. 

Na Australia, uma immigração 
pura. de 49.000 em 1927, caiu & 
9.800 em 1939, e se transformou 
em' uma - emigração pura de 


10.200 em “1950, 12.400 em 1932, 


4.800 em 1032, 

Em Nova Zeelnndia, uma im- 
migração pura de7.200 em 1527, 
calu a 544 em 1931 é differente 
em. 1932, duma emigração pura 
de 1.400. 

Quando, se examina os feitos 
do ponto de vista dos palzes de 
emigração constata-se uma si- 
tuação correspondente. A eml- 
gração transoceanica diminuiu e 
o numero dos emigrantes repa- 
triados aumentou de uma tal 
marieira; que resultou uma immi- 
gração pura na quas! totalidade 
dos: palzes. Este & o" caso nota- 
demente para a Grã Bretanha, o 
Estado Livre da Irlanda, a Alla- 
manha, a Italia, « Hespanha, etc, 

A unica excepção notavel 6 à 
Polonia onde a emigração trans- 
oceanica ultrapassou a immigra- 
ção quas! que em cada anno, até 
mesmo. 1932. O inverso das cor- 
rentes emigratorias não & nem 
precedencia, s o producto do cur- 
so de depressões: anteriores, nos 
cesos Isoládos, porém, ainda elle 
não' tem sído geral nem durará 
longo tempo, 

E' conventente ajuntar que as 
cifras mais. recentem destacadas 
pela B, 1. 'T. em differentes par- 
tea do mundo, pôde deduzir uma 
tendéncia possivel em retornar 
às condições mais normaes, 


4 SESSÃO DO COMITE' DAS 
DELEGAÇÕES JUDIAS 


A cessão: do comitê executivo 


| das delegações judias abre-se a 


11 de feversira em Praga com a 
presença de M. M. Nahum Gold- 
mann, presidonte, R. Lzereszawe. 








Orchidéas” — Carole Lombard | 
Uma sequencia maravilhosa de toilettes ! 
Um desfile de tentações mundanas | | 
"ARPEIRA 


LIMPERIO 





Claudionor Martina: Gomes, Ma- | dlns, Claudionor Paes Camargo. dom “tom O : psi 
pers pad É ses bege ing forge Foram revalidados os sat po: . e . Ha digs, fol gira es 4 de Tar ds só U edi à A 1 ; nie isa é d 
enço, Pereira, João Baptista | tes motos; de 10 de junho de Sah Pp contador Oscar Enoz de. Carvalho m e «classe: que serve de 
porn ao Dev Aldo MANNMOS pg: 1933, pelo qual foí nomeado Luiz | ao er emo desejando obter sua carteira pio 0 tb E ma. CO a ; ala q ENO Rs 
! *| de Bouza Campello para o cargo Lisslonal a procurara com o maior |4 crise mundiol tem. impedido e , PET o] 
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ki, dr. Rosmarin, M. Rotenstrel= 
ch, delegado da Polonia, dr. M. 
Ebner, presidente da-Uniko das 
Congregações Judias da Rumá- 
nia, dr. Frisáman e Robert Btrl- 
cker, delegado da Austria, dr. 
Margulies, delegado techecoslo- 
vaco; o rabbino Miwk, de Riga, 
dr. Faraky, de Sophia, e M, Mos- 
sensohn, de Tol Aviv. 

M, Goldmann fez uma exposl- 
ção sobre as relações do Comité 
das Delegações com o Congresso 
des Nugionaildades Europtas. 

Communicou que o Bureau do 
Congresso fez certas propostas. 


O CLUB DÓS ADVOGADOS E 0. 


PROBLEMA CONSTITUCIONAL 


Realiza-se, “hoje, As? horas da 
olte, nasáde do Club dos Advou 
mados, drum Buenos Aires, Ny 
70, 6º andar, mais uma conforena 


cia publica da séris organizada 


por aquella associação de jurige ' 


tes sobre o probléma constituolos 
nal, usando da palavra o dr, Ale 
berto Rego Lins, professor de 
direito e advogado de nosso fóre, 


SERIA REALMENTE LAMENTA: : 

VEL SE A POPULAÇÃO DE OITO 

ELEGANTES BAIRROS DA CIDA- 

DE FICASSE IMPOSSIBILITADA 
DE ASSISTIR 


Charles Laughton 


— em sua creação immortal : — 


“OS AMORES DE 
HENRIQUE VII 


Mas tal não está'acontecendo | — Os 
. moradores de 5 


COPACABANA — PRAIA DE BO- 

TAFOGO — RUA DA CARIOCA — 

AV. PAULO FRONTIN — TIJUCA 

— VILLA IZABEL — MARACANÃ. 
E GRAJAHU' | 


reconhecendo os motivos imperioéos, 
que tolhem a exhibição desse grandio- 
so film nos seus respectivos bairros, es- 
tão affluindo ao GLORIA, onde o po- 
derão assistir - Fi 


HOJE = « toda a semana. 


PTTTITA 


A CASA DO CAMONDONÇO MICKEY | 
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em 310008000. 





> A CORRIDA DE AMANHA, 
NO JOCKEXZ-CLUB 


- Como estão cotados os caval- 
, los que dela deverão 
participar 


São as seguintes ns cotações do 
+ programma da corrida que o 
+ Jockey-Club realizará amanhã: 


Premio Yves — 1.500 metros 
— 3:000$000, 


Ks. Cis, 

1-1 Andréa , e ame 53 35 
“2-2 Vampiro , muss 5 20 
G=-IChevalier , «vo 50 JU 
[4-4 Vingativo «o om BL 40 
“sIs Seciliana , s asa 5 40 
L6 Justico . cem. 6 35 


Premio Visette — 1,000 metros 
(mm 8:0009000. 


Es. Gts, 
1 Zorrastron « esa 5d 22 
% Portefia . . vom 55 6 
q Carta Branca , « Rb 40 
+ saratoga , enc. 55 40 
5 Patita , av. 50 85 
fremio Bot — 1,500 metros 


1—1 Dux. .semes 

?--ZPrimelro , «ese 

3 Negro , css uaua 

'4—4 Phara6 «mec. 48 
. 


o 

556 Tracajá , «mm 48 59 

16 Pata , .cuems 58 00 

Premio Tblcuhy —' 1.400 me- 
tros — 4:0009000, 

Ks. Cts. 

“1$1 Brazino , , «o. há 30 

t2 Roxanita +...» 69 40 

253-Princeza do Norte 64 40 


vá Yetim «semen 4 50 


E ” 
855 Iblcuty «cumano 64. 8 
vu Ro! Fagulha “e. eau hz 7º 
[7 Capricho , memo. 64 :26 
418 Zelaya , ven. 62 80 
Lo Canção . «esa a 53 Go 
Premio Lakin — 1.400 metros 
e 3:0008000, 
” Ks, Cts, 
1—1 Arapogy vv... 52 50 
“BASICO, cnc ra 52 20 
Cla Maca. cuecas 62 60 
, 354 Bonste Azul, « .« 60 80 
E 5 Viento en Popa u 56 
456 Ma'am Cross , . 50 50 
wu Kassinia , « e. ba 50 


“tros — 3:0003000. 


Premio Tomyrim =» 1,400 me» 
tros — 8:000$000, y 


Es Cts. 

111 Mariquita , ««« 08 25 
12 Galarim , «vox bi 40 
[3 Alhambra a «mu « 66 60 

214 Jemopotyr q « « 55 60 
L5 Karina . .... 52. 6u 

[6 Bolivar , . «vo 53 40 

3147 La Malogueia , = 5h, 7.º 
ts Colméa ve... 53 7.º 

É) Martim . « me * 62 40 

ajloLempreta , . »» 51 6 
Lit Miss Linda , «« 52 60 


Premio Clever Boy — 1,600 me- 


Ks, Cta, 

di Traniiiscero e vi. 53: 
E 3 Audaz . .cmumm 63 40 
243 Arlequim «o. 56 05 
4 Eleops aver GE 60 
315 Jaguaré an c» 4 36 
16 Gandhl , curvos 52 60 
PTeBRMÍR o 0,9787058 58 o 
418 Kruppo coma o «49 60 
tg Solteirínha «mo 55. 50 


; Promio Belfort — 1.600 motros 
me 3:0005000. ! 


- Ks. Gta. 
1t—1 Morena ,, ce» 62 39 
212 New Star, cus 48: 35 

|3 Vinentina amo 52 60 
814 Kodak, «mv es 61 49 

UE Yves cnc 52 40 

6SCRZ.vonscmo 53 40 

17 Irigoyen , ce as 58 50 


ASSOCIAÇÃO DE CHRONIS- 
TAS DESPORTIVOS 


Concursos, de “palpites — "Torf 


"— Com os resultados das corridas 
do sabbado e domingo ultimo, fl- 
cou sendo a seguinte a clasaift- 
cação des concorrentes. insoriptos 


nos concursos abaixo: 


TAÇA SALUTARIS 


(Offerecida pela Elmpreen . de 


» Aguas Mineraes Salutaris), 


t—-Oscar Medeiros , = « 53-90 
2-A, Smith , «o.» 59-88 
&-—Nestor Costa Pereira . 60-8t 
é--Carlos Gonçalves . . «- 40-84 








“Xadrez 


os TORNEIOS DE E, PAULO |O 





Resultados ' 


Terminoa, apór renbida Ita, o Bor 
melo das dese turmas principaes do Club 
do Xadres 8, Paulo (Especial e Pri. 
metra Turma). As partidas se revosts- 
ram de loncer por vezes arrojados o quo 
vel demonstrar o preparo dos Jogadores 
ame sr apresentaram ao tormeto, Os emba: 
tes rata maturcsa me coracterisam pelo 
culdado e Inbor com que são cond s 
as partídos, dahi o facto de mas, pe 
rom verdadeiras Jolas quanto eua te 
chutes, lemhrando, por vezes, o artinta 
que produs verdadeiras obras primas. Nas 
pretiáas que presenciomos do torneio do 
Olab de-Xndres 8, Paulo so a technica 
não fol aprimorada, om lances arrojados 
flsernm sobresair a bellemm daquelas par. 
tidas porigosaa e bem confecclonadas, 

Damos o seguir 4 collocação dos con 
gorrentes: 


Tnrma especial: 


Emilio O, Nocif — Ganhas 12, perdi. 
das 2, pontos 12; 1º logar, 

Dr, Americo Schift — Ganhas 10, per 
dida 3, empatadas 2, pontos 117 7 


nr. 

Antonio de Bnlles Oliveira — Ganhan 
6, perdidas 8, empatadas 6, pontos 5; 
Br» logar, 

José Setrer — Ganhas 4, perdidas 0, 
empatados 4, pontos 8; 4º Togar, 

donó Pestana da Silva — Cinnhas 4, 
perdidas 7, empatados 8, pontos 5 1/2; 
6º Togur. 

Bonto Queiros Porto — Gonhas 3, por 
€ldns 7. empatadas 4, pontos :5; 6º logar, 

Dr. Mancel Mnttos Filho — Ganhas 3, 
ssa 7, empatados 5, pontos 4 1/2; 
e Jogar. 


Jonquim Antonio Vemques — (Ganhas 
5, idas O, empatadas 2, pontos 4; 


08º logar, ; 
“Dr, Abrahão Rotberg — abondonos o 
forneto. 


Primeira turmas 


Francisco Kammoror — Gatas 6, ER 
dides 1, empatadas 1, pontos 6 d|Z; 
7º logar. 

Antonjo Lagrosa — Ganhas 6, pordi- 
as 2, pontos 6; 2º logar, 

Terno! Jampolsky — Ganhas 5, porái- 
das 2, ompatada 1, pontos 6 4]3; Bo ko 


P. 
send Simões de Barros — Gnobas 4, 
idas 3, ompatadas 2, pontos 5; 4º 


Fr 
João Epuller — Gaphns é, perdidas é, 
tos 4; 5º q 0º logeres, 
Salvador Cesar Banlio — Ganhar 4, 
verdidaos 4, pontos 4; 5º e 0º logorés. 
Dr. Eogo Torclll — Gnnhas 8, perdi 
Ger 6, pontro 8; 1º Tognr, 
Nraldemar de Tolodo Pizza — Ganha 1, 
perdidas 7, ponto 1; Be e Dº logarem 
Dr, Elinio de lima — Ganha 1, per 
as 7, pontos 1; 8º o Do logáres. 
Abandemaram o tornelo desta turma os 
eegnintes concorrentes: Fans Liethie, de. 
Pericles de Tolelo Pla, Abrahão La 
Yinson, dr, Amerina Daria Alegre é Joá 
Caruso. 





E-Carlos de Carvalho 


+ 47-80, 
Sylvio PayÃão , ,,.. 52-88; 
T—Holtor de Oliveira , , 49-78 |' 
B—Avolino Dias , . « .« 46-76: 
1-3, A, Campos . « «« 44-75 
10-—Isnc Moutinho , «+ « 42-79 


"TAÇA O GLOBO 


(Offerecida peln vespertino 
Globo"), 


I-A, Emitho, , a 
&—Carlos Gonçálves . 
&—Oscar Medeiros , « 
4-—Jsao Moutinho . « 
i—Avelino Dias, . 
6-—J. A, Campos . « 
“7—-Emmanuel Snigado 
&--Carlos de Carvalho 
$-—Hoitor de Olivelra, 
10—Sylvlo Ea e teto 


! 
DIVERSAS INFORMAÇÕES 


Exclulda do programma por 
haver sido indevidamente 
chamada 


A commlisão de” corridas do 
Jockey-Club Braslletro resolvou 
exolulr do premio Lakin da re- 
unito: de amanhã, a egua Macf, 
que fol Indevidamente chamada, 
pois, já alcançou o limite maximo 
da edado, previsto no Codivo, pas 
ra disputar corridas. 


, 


novo... =. 
....... Tu 
7 e 

=) 


O campo da primeira “prova 
ita triplice corôa 


O campo do classico Outunino, 
primeira prova du tríplice corôn, 
que fas parte do programma da 
corrida de depois de amanhã, no 
hippodromo da Gavea, ficou pela 
seguinte fôrma constituido; 

Classico Outomno' — 1.600 me- 
tros: — 20:0009000, 

Serinhaem, 64 Kllog — J, Meg- 
quita, k 

Actorta, 52: Kilos — T. Souza. 

Heragan, fá kilos — EB; Gon- 
calves, J 

Benemerito, 54 kilos — R. Be= 
pulveda, sd 

Assis Brasil — (id ellos — KH, 
Herrera. od ' 

Zumbala, 62 kilós —C, Pereira. 

Zaga, 52 klios — A, Bliva, 

Zeugma, 62 kilos — G, Costa, 

Zank, 64 kilos — Duv, correr. 


E' esperado hoje o gerente da 
- Coudelaria Lara Campos 


Regressará hoje, . de. sua vin- 
gem a 8, Paulo, o entralneur 
José Martins, gerente da Coude- 
tarla Lara Campos, O profiesio= 
nal paulista traz para o-nosso 
turf'o cavallo Rob Roy, filho de 
Petrameter em Daífila, 


O aprompto de um concorren- 
te no premio Ibicahy 


O cavallo Brazino, que reappa- 
recerá ma corrida de amanhã, 
disputando o premio Iblouhy, 
Apromptou hontem, sob as vistas 


30 |go seu proprietario Horacio O. 


Soares, O filho de Embaixador, 
que teve a direcção de J, Mes- 
quita, percorreu 540 metros em 
4 1/5 segundos. 


|0s concorrentes: á: corrida; dé 
|, Amanhã mais 4 


“ho 


pa pos% 


17634 À [RR Ri 

vue So armas a « ' 
08) concorrentes & corrida da 
Amanhã quo tiveram suas cota- 
ções mais procuradas, hontem, na 
Becção de apostas, do Jockey-Club 
foram Capricho, que acaba de 
obter com fugilidade a sua primei 
ra victoria nos nossas pistas, e 
Primeiro, esto Inscripto no pre- 
mio Beof o aquele no premio 
Tblcuty, 


Écos do grande premio Expo- 
sitores, em Porto Alegre 


O grande premio Expositores, 
disputado ha dias, em Porto Ale- 
gre, fol“ganho pela potranca Pl- 
rita, por Oldiman e Camumilia, 
esta por fearpia, Procede do 
Haras Quebraixo, dos Irmãos 
Amara] Peixoto, ' havendo ratea- 
do 187$000/1*%, O favorito Cactido 
soffreu grandes “contratempos 
que o impediram de sor o lgurea- 
do de reger a prova. Caclido & 
de propriedade do sr, Linneo de 
Paula Machado é do major Ca- 
cildo Krebm, nascido e criando no 
haras deste ultimo, no munlcipta 
de 8, Jeronymo, no Rio Grande 
do Bul. 





ANNIVERSÁRIO DO BO- 
QUEIRÃO DO PASSEIO 


O eloriozo club dos garrafas, 
comemmora amanhã, 21 0 seu 97º 
anníversario de fundação e para 
festejar tão grande acontecimento 
a directoria organizou um pro- 
gramma de festas, tendo nomeado 
para ieso uma: commissão compos- 
ta dos ars, Alvaro Balthar, Marto 
Mattos e Alberto Torres, conheos* 
dos e denodados Gerrafas, 

Os festejos do club alvi-verda, 
terão início ng seis horas da “ma- 
nhã, com uma salva de vinto e um 
tiros e hasteamento do pavilhão 
social, seguindo-se o programma 
de natação, com lindos premios 
nos vencedores, cujn. entrega será 
feita immedintamente e em segui- 
da a directoria, offerece ao corpo 
de retnadores e demais associados 
um succculento chocolate, 

A. noite no salão nobre da Asso- 
ciação do s Empregados no Com- 
merolo a divectoria fará realizar 
uma linda soiréo dansante, com 
o concurso de uma brilhante jazz 
band e a commissão trabalha 
activamente para que o salão apre 
sente uma ornamentação luxuosa 
e deslumbrante é para malor bri= 
lhantiamo, será offeriado a todas 
as senhoritas uma bella lembran= 
ça do 87º anniversario do querido 
clubs de Santa Luzia. 

A festa terá iniclo &s.10 horas 
prolongando-se nté ns 4 horas da 
manhã, sendo o traje à rigor — 
smoking ou branco a rigor, 

O serviço de “buffét" será feito 
por uma conceituada firma, 


Motocyclismo 


MOTO CLUB DO BRASIL | 


Estão abertas as inscripções pa- 
ra as provas de kliometro para- 
do realizar-se no dia 29 do cor- 
rente na Avonide Epitacio Pessoa. 
Pessoa, 

Sio seis porvas pare diversas 
categorias de machinos essim es- 
peciticadas, 

Primeira prova — 350 q, 0. 

Segunda prova — 500 e. 6, 

Terceira prova — 750 o, o. 

Qerta prova — Para side cor, 

Quinta prova — 1.300 6, 0, 

Sexta prova —- Forca Livre, 

















O FLAMENGO EM PLENA 
EBULIÇÃO. 





DR. ARMANDO DE 
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VIRGILIS RESPONDE 


| O SR. OSCAR ESPOSEL 
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O sr, Oscar Espogsel publicor 
ha dias uma certa em que fez 
referencias e accusações no dr, 
Armando de Virgilis, Hoje essa 
carta é respondida pelo accusado, 
que 'o faz nos seguinter termos: 

“Sr, redactor sportivo do “Cor- 
reto da Manhã”, — Em documen- 
toda commissão de syndicancia 
daque fez parte, o sr. Oscar Es- 
posel havia di ; ser O con- 
selho deliberativo do C. R, do 
Fiamengo, o unico “prutorlo" que 
reconhecia, para o debate de de- 
terminados assumptos por elle 
proprio anteriormente suscltados. 

Esquecido, porém, dossa decla- 
ração, 5, a. velu agora, até com 
sacrificio pecuninrio, pelos Inedl- 
tores do “Jomal dos Eports” 
do dia 14, tratar exactamente dos 
mesmos  assumptos, 


quelle unico logar apropriado, — 
segundo s. s., — deixou de fazer 
tm hora opportuna, isto é, quan- 
do presente & leitura, ouviu “em 
silencio a exposição ao conselho 
enviada pelo signatario, 

Revelando não mais ueatar 
aquello unico pretorlo, que archi- 
vou. todas as suas denuncias e 
syndicancina, s, 5. vem -prolon- 
Kar fóra do club, o seu papel de 
uccusador, mostrando entretanto, 
não se haver proficienténiente 
adextrado no prelo anterlyr do 
pretorio privado, pois &, s. ge 
porta em publico, ny referido Ins 
ditorial, de uma fórma tal, que o 
mais desavizado ioltor logo perve- 
be, sem agrado, os seus senti- 
mentos reconditos:. de espirito 
spalkonado e prevenido. 

Que os accusados so tenham ex- 
tornado com vehemencia, compre- 
hende-se: defendiam-se de impu- 
tações desabonadoras e injustas. 
Mus à insiutoncia de . 5. como 
Rcousador, não se conformado com 
a decisão official absolvedora, — 
essa persistencia, não depõe, evi= 
dentemente, em favor de uma Iin= 
vulneravor elevação de senti. 
mentos. , 

Dotado de um pouco dy bom 
senso, não posso deixar-me con- 
duzlr, publicamente, por 3. s., na 
trilha que percorro desordonada- 
mente, apontando questões que, 
explicadas ou derimidas, a irredu- 
ctivel Impermeebilidado do seu es- 
pirito preconcebido renova inderi- 
nldamente, mesnio erp, mataria 
vencida, Julguda e afollyada,o; | 

Não acompanharei so ms Bo! 
bem. porque, sendov!mmuy mails; 


conformes; s. reconhéga na 
nhas preferencias, Eri 






emittindo |! 
apreciações que justamente na-| Esposel, fol o sr, 


ptblico, sé orlentariam para ad- 
veisarios de ímulto garbo e de ga- 
nulna elegancia, daquelles que fa- 
voreoidos pela vantigum. de se- 
rem os primeiros a investir, della 
não se prevalecem, como fez s. 
8., para desde logo annunciar a 
tun" retirada do campo. ' 


Entretanto, para todos aqueltes 
848 quios me prezo de poder ex- 
picar qualquer detalhe “desta 
questão, — que não fui eu a pros 
Vnear, — regérvo coptas de uma 


AZ S) 


VE 


— Sexta-feira, 20:de 


+ 


Abril de 1094 | 


fio 


” s ) ) , 


rão -hens suflicientes para: pagar 
az indemnizações e as custas! Os 
réos se encontram am paiz 'es- 
trangeiro. Deverão ser intimados 
por. editnes, dispendiosissimos, pe- 
los jornaos. Esses editães indis- 
pensaveis, são apenas o Inloto da 
demanda e levam mezes] E co- 
mo: se provarão os prejulzos, os 


““lucros cessantes” do Flamen- 
80? : 4 


— Tudo 'considerado, parece 
qua'o presidento do club falou 
nisso só para aetemorizar outros 
Jogadores que talves pensem em 
ane o mesmo quo Bibio Moy- 
sós, 





AS PILULAS DO 
ABBADE MOSS 
dão sempre resultados po 
sitivos no tratamento das do: « 
enças do. estomago, figado e (5 
intestinos e suas innumeras “& 
e perigosas consequencias. 


1 





Do contrario, demonstra muita 


ingenuldade de sua sénhoria, — 


Antonto L. Morgado, ex-socio do 


C: R. do ipi 
DESPOVOANDO O 
FLAMENGO 


Carta dirigida ao Club de Re- 

gatas do Flamengo pelo socio 

Dario Paes David — Mais um 
pedido de. demissão 


““Exmo. sr. presidente do Club 


exposição minuciosa, abrangendo! de Regatas do Flamengo, O aba!- 


todos ou pontos da nova arremet- 
tida do incontentave! acousador, 
A essa exposição, tambem me re- 
servo a faouklade de dar publlci- 
dude, opportunamonte, Aentro de 
breves dias. : 


Quanto ao. nome de Faustino 
Oscar quem 
agora, como irinão, teve-a prima- 
tia de publicamente liga.-o 4 idéa 
desrespeltosa de manto acobsrta- 
dor de colsas menos dignas, Se a 
interferência, tambem menos re- 
verente, feita ainda pelo sr Oa- 
car, da pessoa da exma viuva do 
grande flamengo, fosse de se nd- 
mittir nesta controversla, -— po- 
deria eu aproveltal-a para -julur 
confusão do Indiscreto «gontendor, 
— o que deixo de fazer, em atlen- 
ção & desvunecedors umizade com 
que » gentilissima senhura distin- 
guo 8o elgnatario e cum tTamília, 
As referencias que tenho folto, 
e ques mais uma vez reverente- 
mente faço, à figura de Faustino 
Esposel, são para apontal-a como 
um exemplo de lonldade. de cava- 
lheirtumo, de espirito realizador e 
conciliador, & cuja volta todos fra- 
ternalmente se sentiam felizes de 
colaborar e de despender enor- 
gias, sempro orientados para ob- 
Jeotivos uleis e alevantados. 


xo nesignado, socio quita. deste 
club, tendo lido nos jornkes a 
nota de eliminação dos sra, Pas 
choal Segreto Sobrinho e Affon- 
so Begreto Bobrinho, o não es- 
tando de accordo com essa reso- 
lução da sua actual directoria, 
porquanto sempre viu 'nos elimi- 
nados inestimaveis serviços, vam, 
como signal de protesto, depôr 
nas mica de v. ex, O seu frra- 
vogavel pedido de demissão do 
quadro de socios contribuintes, 
Com elevada consideração, sub- 
screve-ze, de v, 6x. attonciosa- 
mento — Darto Paes David.” 

Foubemos quo tambem acaba 
do sor eliminado um pequeno 
grupo de nadadores do club ru- 
bro-negro, e tambem um athleta 
conhecido por “Pavio", 

Sobre o ultimo, sabe-se que por 
qualquer motivo não se achan- 
do bem como “athleta”, pediu & 
directoria que o transferisse pa- 
ra o quadro de contribuintes, 

A directoria não concordou com 
an, transferencia solicitada, e lhe 
impoz o seguinte: ou continua- 
ria como “athleta”, ou pediria de- 


;imiasão do club! 


| 


Entre os dois dilemmas, o sr. 


As Invocações eloglosas no gran-| Oswaldo Onstro, assim se cha- 
de e benemerito presidente, que| Mao athleta em questão, prefe- 
paradoxalmente tanto molestam «| riu o ultimo, e na proxima tem- 
um seu irmão; partem tambem de |! Horada defenderá as coros do tri- 


multas outras bôcas, nesta: hora 
de angustia flamenga, estarreo!- 
das pela ostentação, desconcertan- 
to com que, um portador do mes- 
mo nome, hoje obstinadamente se 
associa e empenha numa obra de 
demolição e de dissídio, entro do 
mesmo gremio à que o sabdoso 
desapparecido . emprestou . toda a 
elevação e o encanto de seu no» 
billssimo espirito, erguendo O 
CG. do R, do Flamengo a um apo- 
geu de prestigio nunca, mais 
egualado. Rlo de Janalro, 17 de 
abri! do 1034, —- Armando de Vira 


o! glita,” 


A QUESTÃO DA CONSTITUI. |tes do football acerca da consi!- 


ÇÃO DO SELECCIONADO 
BRASILEIRO | 


Exige-se que se volte para ella 
a attenção do governo federal 


Merecem ampla divulgação os 
commentarios, com os titulos aol- 
ma, publicados na' “Gazeta, de 
São Paulo”, redigidos nos segutn- 
tes tormpa:. aee iii 
a Perttgnhécs ng ondem do dia a 

di organização do seleo- 
clonado brasileiro que Irã a Ro- 
ma. A CC B, D. contida tra- 
balhando, activamente, para cons- 
Hruír um “onze” de valor offes 
ctivo, 

Mas, no Rio, duvida-se que aln- 
do soja feito um accordo ou que 
a Contfoderação consiga, Isolada- 
mente, dispôr de jogadores capa- 
sos do integrar com valor a tur 
mg. Ademais, a annunciada via- 
gem a Montevidéo está sendo 
julguda como temoraria, Existem 
rarões o de sobra para que a €C. 
B. D, não mande, o quadro no 
Uruguay, primeiro porque não é 
necessario, sob o ponto de vista 
technico-sportivo, fazer viajar a 
terma para o Prata, justamente 
na altura em que deve apromptar 
suas malas para rumar é Euro- 
pa; é segundo porque o tempo da 
viagem e da temporada na capl- 
tal uruguaya seris aproveltavel 
para os trenos o selocção dos ele= 
nientos para à formação do .qua- 
dro. Qualquer fracasso, frente sos 
vrientaes, nas condições em que 
se mandará a turma, irá affectar 
o valor e o prestígio de, represen- 
tação do Brasi! na “Taça do Mun- 
do”, Por tudo isso, é das mais 
Inconvententes 2 annunciada vial- 
ta & Monteviídio, A Associação 
Uruguaya compromestteu-se a jo- 
Bar no Rio, em setembro, Cre- 
mos, porém, que o encontro da 
“Taça ” 


competição regulamentada, não 
tem relação alguma com os en- 
cuntros amistosos que a Confe- 
doração combinou para os proxi- 
mos dias 29 de abril e 1 de maio. 
Fracassadas, ou quas!, as nego- 
clagões para a inclusão de joga- 
dores proflasionaes no selecciona- 
du, cremos que a questão deve 
tomar um outro rumo, Somos de 
opinião que o melhor 'melo para 
6 accordo seria afastar o caso do 
terreno sportivo, e pedir a Inter- 
venção do governo foderal, para 
uma solução satisfactorla, 
Trata-se de uma representação 
nacional, a uma importante ma- 
nifestação Internacional que sa 
derá num pais estrangeiro, 6.0 
bem nome' sportivo do: Brasil não 
píúde so expôr a uma aventura na 
Europa, apenas-porque o presi- 
dente do club A não está de boas 
rolações com o presidente do club 
B, ou porque a entidade G. não se 


dá coma entidade D, Infelizmen- 


te, por isso, a questão não foi re- 


soivida, satisfsotorlamente, como 
os interesses do football nacional 
o exigem, 


E" que existe desharmonia en- 
tre os paredros footbollaticos, por 


que não estão unidos os clubs e 
as entidades. 


A exhibição do football braai- 
leiro, na Italia, dará om u'a má 
propaganda do Brasil, so não ate 
tender ao valor esperado pelos 
italianos. Uma delegação sportt- 
ve ou representa o pais, 
de repre- 


A selocção | brasileira ao cam- 


peonato mundial terá, justamente, 
esso cunho. São onze brasileiros 
que se exbiblrão perante milhares 
da espectadores. 


O governo federal não devo fl- 
car inditferente deante da ques- 
tao surgida, devo intervir para 


que os dirigentes do football, tan- 


to de uma parte como-de outra, 
não continuem brigando, esque- 


cendo-se que desta conflicto irão 


tazer tum mão serviço ao Brasil 
no estrangeiro, onde precisamos 


ds boa propaganda. E esta púde 


ser por Intermedio do football, 


cuja influencia de propaganda e 
approximação dos povos nos tem» 
pos actunes, é importante; 


A intervenção do governo fa- 


deral, na questão deve ser feita 
com urgencia, antes que seja tar- 
de, polis, catamos a menos de um 
mes do embarque da delegação 
para Roma. 


Póde haver outro melo para ser 


feito o accordo- entre os dirigen-"os Gois procensados não possui- 


— 1 aa 


tuição do seleccionado, 

A lição do 1 Campeonato Mun- 
dial foi tremenda, 

Então, o fracasso foi tambem 
devido as brigas internas. 

Não se pôde admittir que o Bra- 


color, E 

Mane, não é sô, Podemos afian- 
car que logo após os concursos 
aqueticos de domingo, varlos na- 
dadores que participarão das 
provas desse dia, ingressarão 
noutros clubs, abandonando o 
“Convento”, como hoje é sobe- 
jamente conhecida a garage do 
C. R. do Fiamengo, pala “ordem 
familiar” que all querem Iimpôr, 

Como o Flamengo não precisa 
de ninguem, na phrase de um dos 
seus directores, o rubro-negro 
vae cada dia que púsess, ficando 
mais despovondo.,. 


sa 


PINDARO DE CARVALHO 
PARTIRA' AMANHA 


Em viagem de recreio, parte 
emanhã pelo “Augústus”" para O 
Velho Munda, em companhia. de 


sl! ssja, footbollisticamente, humi-| sum familia, o dr, Pindere de 


lhado em 


palzes estrangeiros, | Carvalho, campeão Internacionai 


quando justamente possue valor e racional, vve por reultos aumos, 
para fazer optima figura e cons-ifol director do GC. R. do Fia- 


titulr um bom. meio -deypropa- 
ganda, Me saia» ' 


Men ANO 
MAIS UMA: PROVA DE 
imo PARCIALIDADE , - 
A.directoria do Flamengo nega 
ao'dr. de Virgliis:o direito de 
recurso e deixa de dar as In- 
à formações requeridas 


Tendo em data de 10 do corren- 
ta, 0, dr. Armando -de Virgilis en- 
dureçado a directoria do C. R, do 
Fiemengo um requerimento em 
que alegou ter aldo eliminado sem 
qualquer conhecimento previo dos 
niotivos dessa penalidade, sollol- 
tou apolado em diversos conside- 
randos -que a mesma directoria a 
bem da defesa do requerente, o 
Intormassa em'caractor vfficia! de 
quaes os aotos é procedimentos o 
haviam feito Inckilr na pena ap- 
plicada, 

Requereu ainda outros elemen- 
tor para sua defesa, como seja 
actas, copla da proposta de eli» 
minação e finalmente fornecimen- 
to de “quacsquer outros papeis 
ou documentos com os quães a bem 
do decoro e da honorabilidade das 
autoridades e poderes do club, o 
presidente julgus poder convencer 
o requerente da perfeita justiça e 
lugalidade de decisão proferida 
contra o mesmo", (textual). 

Vê-se que era fundamentalmen- 
ta uma questão moral, cmo seja 
a de supprir a grave lacuna do 
julgamento e condemnação dum 
socio sem qualquer aviso ou co- 
nhecimento ao mesmo dos factos 
que determinevam a applicação 
da pona mezima. 


Despresando, entretanto, da 
maneira mais completa 'essa fel- 
cão moral do assumpto, que em 
a essencial, a directoria do Iila- 
mengo atevo-se à um ponto se- 
cundario da materia, qual seja, 
de saber so contra a medida do 
conselho 6 “recurso” ou é “recon 
alderação” que  cabs, e negou-se, 
sem mais justificativa a dar ao 
reciamante qualquer dos elemen- 
“cy do defesa com os quees o 
mesmo pretendia, disclplineda- 
mente, promover dentro do club a 
annuliação da pena que goffreu, 

De accordo com esse samentavel 
criterio, despresando por comple- 
to o lado moral da questão a di- 
rectoria do club, quando 44 ti- 
nham tido entrada na acoretaria 


1H 


jectivo não confessado, é precisa- 
mento o do fugir ao' fornecimento 
das informações indispensaveis 
requeridas pelo interessado. 

- Esso referido officio contendo 
um parecer do:1º secretario e an- 
tregue ao destinatario ante-hon- 
tem, fol.pois, tão simplesmente, 
uma evassiva da directoria no ase 
sumpto, r 


INGENUIDADES DO PRESI- 
DENTE RUBRO-NEGRO 


ciou que o Club ds Regatas Fla- 
mengo vas processar Bibl e Moy- 
sés, que foram uns reprobos, 
abandonando o club numa hora 
muito difflcil, Quem leu teve a 
impressão que Íszo será extrema- 
mente facil, ganhando o Fiamen- 
50. a. questão em dois tempos, e 
recebendo indemnização, cobran- 
do-se emfim de grandes prejui- 
zos que poderá allegar em jul- 
zo. Eu digo quo é muita Ingenul- 
dade de-s. 6., € qua isso não 
é tão facil, como o são às ali- 
minações de jogadores que ago- 
ra fazem-no club. O autor qestas 
Jinhas é auxiliar do Forum e pó- 
de garantir: um: processo dessa 
ordem: seria uma aventura, O 
club teria de gastar, e muito, em 
diligencias judiciaes, advogados, 
eto. No fim, ganha a questão, 


































mengo... E dd | 
“Mo contrario do que sé noticion, 
mg iviagem: do veterano sportthan, 
tão é ligada no momento, a fa- 
cto algum eportivo, nem “mesmo 
leva qualquer Incumbencta mnes- 
so eontido, apezar de pretender 
visitar varias capitae européns, 
inclusive Rome, onde se renliza- 
rão 'as finaes do 2º Campeonato 
Mundial do Football. piid 


a 
CAMPEONATO CARIOCA DE 
FOOTBALL 


Os jogos marcados para 
domingo 


A tabella do campeonato carto- 
ca «de football, dirigido pela 
Amea, marca para depols de 
amanhã os neguíntes jogos: 

Botafogo x Mavillis: No 
campo da rua Genera] Severiano, 
em Botafogo. Primeiros q segun- 
dos teame. 

Equipes: a 

Botafogo: — Pedroze; Pamplo- 
na e Altino; Affonso, Rogerio. é 
rio; Eloy, Beijinho, O. Leite, 
Jayme e M. Costa, 

Meavíllis; — Ninho; Polaco e 
Genaro; AIS IF, Sllverlo e Par- 
relra; Antoninho, Pisca, Aragão, 
Ary e AlO 1., 


Andarahy = Brasil; — No cam- 
po da rua Barão de São Francis- 
en Filho, em Vilta Teabe), Primel- 
ros € segundos teams. : 

Equipes: 

Andarahy: — Gustavo; Urubu! 
e Chovisco; Avilla, Bathuel e Ve- 
nerotti; Julio, Mello, Bianco, Pal- 
mier e Floriano. 

Brasil; — Botelho; Lucto e Al- 
bernaz; Luciano, Rocha e Mari- 
nho; Arnaldo, Oldemar, Almeno, 
Modesto e Waldemar. 


Portugueza x River; — No 
compo da rua Moraes e Silva, 
Primeiros e segundos teams, 

Equipes: 

- Portugueza: — Nogueira; An- 
tunjo e Arthur; Noé, Waldemar e 
Imbassatriz; Luiz, Juquinha, Ar- 
naido, Jaguarão II'e Cardoso. 

River: — Jaguaré; Bolão e Pal- 
meira; Mmlaquias, Tosta e Fidal- 
go; Candido, Manoel, Ivo, Luis e 
Nelinho, 


a 


AOS JOGADORES INFANTIS 
E JUVENIS DO €C. B. VASCO 
DA GAMA 


O departamento dos asplran- 
tes do O. R. Vasco da Gama de- 
vendo iniciar, amanhã os treinos 
do football para. a organização 
dos teams que disputarão os cam- 
peonatos da liga de profiasionass 
solicita o comparecimento de to- 
dos os jogadores infantis e juve- 
nis, do club que disputaram em 
1933, é dos elementos novos para 
comparecer no referido dia, no 
campo de Bão Janusrlo, às 8,84 
da manhã, pára um treino. 

Os jogadores deverão trazer o 
seu materia! sportivo, 


% 
ESTADO DO RIO 


Uma carta da L. E, Norte 
Flaminenso 


Recebemos seguinte carta: . 

“Rio, 17 de abril de 1934. — 
Er. redactor sportivo do “Correio 
da Manhã”, — Cordises sauda- 
ções; — Vonho pela presente pe- 
dir agasalho às palavras que se 
seguem o qua são o pensamento 
fiel dos membros componentes da 
representação da Liga de Espor- 
tes Norts Fluminense, 

Sel, er. redactor, que me cabe 
erro o me é deseleganto fezor a 
exposição dos sentimentos desta 
representação mas, consciente de 
que-erro, não posso deixar de es- 
olarecer-o grito de revolta pelo 
pessimo tratamento e falta de 

























cordiniidade dispensados & Liga 
da Esportes Norte | Fluminense, 
pela de Nictberoy,' . * VINY 
Os ars, membros dessa ultima 
hga, talves Inconsclentes -dos 'de- 
veres que lhes eablam, primaram 
por mal servir aos seus; visitan- 
tos; o conforto que tivemos fol O 
despreso, falta de attenção, de 
cavalheirismo e de: acção dos di- 
rigentes da Liga Nictheroyensa, 
eo flugrante contraste com a 
acolhida que lhes dispensamos 
quando da visita desea entidade 
ao Norte do Estado | 
Pensavamos, sr. redactor, en- 
contrar grandes amigos por lago 
que tudo fizemos por conquistar- 
Jhes os corações, + y 
Be outro motivo não bastasse 
pura “que Miracema recebesse a 
Liga Niotheroyerse com carinho 
e-dedicação, com lhâneza q" affe- 
eto, bastaria ao menos .o facto 
de | seus filiados «praticarem um 
grande spot dus praticamos e 
que por si só basta para gerar à 
fraterniânde entre-oz povos. 
- E, mais ainda, sr. redactor, por 
serem, também, filhos da grande 
terra de Ararigbola, irmã. gemea 
da noésa e qua vive do outro lado 
da Guanabara sob a bandeira sa- 
grada do mesmo Estado, '& coopo- 
rar, como nós, pelos - sonhos de 
grandesa e progresso do' Brasll e, 
finamente, pelo. motivo de' serem, 
cotmo nós o somos, uma 'partiotuila 
dessa mocidade ridente' que,- sen- 
do o sangue da' nacionalidade, por 
certo que constituirá, sem tre- 
guas, a maravilhosa patria do 
futuro, a ode 1 
Foi, sr, redactor, a ' maior“ de- 
copção que experimentumos em 
nossa vida “sportiva, cujo mistér 
é, divge eo repito agora, gerar & 
fraternidade entre os povos, 
Não fonse a aetividade Inogu- 
sante e Incansavel' de Dirceu Car- 
doso e de teus compánheiros. de 
embaixada, passariamos por 've- 
xames o“ mals-) orrandos,“ 
“"Erroro huntunmn “es, perso- 
verare autem dinbolloum"..' 
São as palni.us de justo cla 
mor que os representantes da Li- 
gn de Esportes Norte Fluminense 
vêm trazer a publico. - 
Aproveitando | e opportunidade 
apresento os nosos- agradecimen- 
tos-ao sr. dr. Oscar Machado Fi- 
Th que, sportman: perfeito num 
gesto do fidalguia, nos cercou de 
todo. conforto moral tudo fazendo 
para nos agradar. 
“Sem outro motivo, sirvo-me do 
ensejo para lhe apresentar os 
protestos de muito respeito e da 
mais elevada estima e considera- 
são e, agradecendo, desde já, a 
publicação desta, subscrevo-me 
com “todo apreço, por ser, de 
v. 8. -Atto., cro; e cobro. — A, 
Lima.” ' 
“BR 7 
CONCURSO: DE. PROPOSTAS 
Ei NO MACKENZIE ER 


Éntá aberto entre os aamocia- 
dos do 8, C. Maokenvte, um In- 
tesresante concurso de propostas, 

Attingido o;numero: 500, ao so- 
cio que estiver collocado em: 1º 
logar será offerecido rico-e ar- 
tístico premio, 

Reina grande: interesse pelas 
hostes mackenzistas, ul en- 
te augmentadas, devido & essa 
Inlclativa do sua operoza “dire 
otoria. N Ê 


PARA O CAMPEONATO 
MUNDIAL 
A Liga Carioca nega jogadores 


A entidade do” proflestonsiigmo 
carioca resolveu responder ao of- 
ficlo da Confederação. Brasileira 
de Desportos, sobre a-cessão de 
Jogadores para a équips brasile!- 
ra concorrente. ao. campeonato 
mundial de football. “o 

A resposta da Liga Carioca Jé 

conhecida. Nega ou jogadores. 

Accrescenta que só poderá no- 
qulescer ao pedido da C.B.D, 
so fôr feita a paolficação., 

PS x 
ECOS DO JOGO AMERICA x 
FLAMENGO . 


Fol suspenso 0º jula do jogo 


Os dirigentes. do. profissionalis- 
mo reuniram-se. hontem e apre- 
clóram as decorrencias do jogo 
America x: Flamengo. 

Depois de longo e acurado es 
tudo tomaram a gental -resolu- 
ção, unica “no caro e altamente 
recommendavel &os seus: autores 
— abertura de um rigorosiasimo 
Inquerito — e: com -referencia ao 
Julz do Jogo, “sr. Solon: Ribetro, 
os homens da: Liga Carioca fizó 
ram como o: rei dos animaes, 
deante das pretenções da galll- 
nha. - Mandaram-no aguardar - 08 
acontecimentos, ficando, - porém, 
suspenso das funcções 'do “juiz, 

x: 

80' SE LHE DEREM 

DIARIA COMPENSADORA 


Porto Alegre, 19 (Havas) — O 
Jogador de: football Tuta Luz, de- 
clarou que sómente “irá sgRome, 
fazendo parte no. euleccfonado 
brasilefro ao - Campeonato. Mun- 
dial, si“lhe fôr dada 'a diaria de 
1508000. e f 

mM 


JOGO VASCO x 8: CHRIS-: 
- TOVÃO 


Reslizando-se no dia 23 do cor» 
rente mez, no Estadio do Vasco, 


dos portões 'n, 3:e Central, 'me- 
diante a apresentação da. cartel- 
ra social o recibo n, é. 

b) — Os socios propristarios 
ingressarão pelas borboletas do 
portão Central, estando-lies re- 


Cc) — Os socios adeptos Ingras- 
sarão pelo portão n, 8 da rua 
Abilio, f 

à) — Os associados . poderão 
fazer-ss acompanhar de duas se- 
nhoras de sua familla (esposa, 
filhas ou irmãs: solteiras), 

0) — Os portadores ds verma- 
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O profissionalismo continua sport, “isto & do verdadeito 
conquistando novos: adeptos. amadorismo & iniciativa ameo- 
“no tennis. Agora 6 E. Jle- ricana 6 perigosa. Não será, 
ahill; companheiro de duplas porém. mais perigoso negar 
do Vines, que deixa o amado- a licença? 

rismo. Nails uma perda sen- O amadorismo entre os 
sivel para a equipo america - tjundos |suas a (um as 
na. Gledhil occupa o nono vibrações. O “open* talvez 
logar Ga classificação actua] seja o golpe de misericordia, 


: A revista americana “The 
nos tua er - a D 
ia ; um Inquerito entre os me- 
Ha algum tempo se vem fa pn ennistas americanos a 
lando da possibilidade de ser respeito do “open”, A favor 
organizado um CAMPeONAO | mitos aram-mo dezoito; con 
aberto em que possam inter- tra foram quatro. Allison -e 
- vir, inditferentemento amado- o am opiniões reser- 
res e profissionaes. Varias Rae: 
“ vezes foi tentada tal realiza- ; ist 
cão, mas nada fal conseguido A medida que tomou a en- 
porque a Federação Interna- ade carioca de solicitar 4 
cional de Lawn-Tennia sem- GC. B. D. o seu calendario de 
pre so oppos Intransigente- tennis para O corrente anno, 
mente. por motivo da data solicitads - 
Technicos de valor é pres- pelo Tijuca T. C. para o seu 
tÚgio — Lacoste, por exem- campeonato aberto 6 de gran- 
plo — se têm manifestado e qo alcance para às competi 
muitos opinam pelo “open” mes desse genero, Sera as. 
Indicando-o atê como medida «tm evitado que um clob seja 
ealvadora ' do amadorismo. A prejudicado DO seu certamen 
salvação parece, entretanto, porque os melhores nelle cias- 
Impossivel. O profisalonalis- sificados são obrigados a em- 
mo absorverá tudo. Attrairá prebender viagem afim de to- 
e conquistará todos os que mar parts noutro campeona- 
attingirem o estado de cracks. to, e iso, porque as datas 
As exhibições do Tilden, Co- não foram estabelecidas de 
chet, Vines, Plas o outros, modo preciso por quem de di- 
realizadas ultimamente nos reito e ds dever. Fol o que 
Estâdos Unidos, demonstra- aconteceu RO anno passado 
ram de modo cabal o alto com o Tijuca T. C. que In- 
prestigio do tennis profiseio- terrompeu por muitos dtas o 
nal. Os americanos dirigentes seg campeonato por causa do 
do amadorismo vêm agora o tornejo da Socledads Harmo- 
“open” como uma medida nta de Tennis do 8. Paplo. 
tão Interessante technicamen- Parece-nos, allás, que mais 
te como de resultado finan- interessante seria ainda — já 
cetro. Resolveram, por isso, uma vez nos manifestamos 8 
pleitear junto & F. 1. L. 'T. respelto—queaF. T.R.J 
modificações nos estatutos tanto eses cam- 
dos amadores de modo que el- peonato do Tijuca como o 
tes fiquem de accordo com os “Metropolitano” do Flumi: 
seus desejos. Realizado isso nense. Entrariam os dois na- 
-— pouco provavel, porque 'a turalments no seu calendari> 
Federação Internacional con- e-as medidas, agora observa- 
tínua sé oppondo — quaes os das, segulriam ainda O teu 
amadores que, ácabado o curso, mas com maior pres- 
campeonato, não ingrassarão tigio. Ambos, allis, bem me- 
no profissionalismo? Talvez recem pelo grande estorço 
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nentes para 'a Tribuna de Honra | 
8 Imprensa In pelo por |& 
tão Central. 5 
£) —“Os portadores de poltro- | = 
nas; perte soclal, e cadeiras na |a 
ourva; ingressarão pelo portão E 
8 da rua Abilio. 3 ê 
8) — A pollela e Investigado- | 5 
ves, Ingressarão pela, borboleta |= 
especial da rua Bomfim, E 
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hj) — Na pista só poderão 
manecer o delegudo de serv 
juizes e seus auxiliares. 

A directoria do Vasco da Ga: 
avisa a seus consocios, de que 
absoluto attenderá a pedidos 
ingredso de pessoas estranhas 
quadro spolal, no estadio, 
embora | 


Ê 






s; 8 


sãos 


assistirem a jogos, 
gando Ingresso, 


RESOLUÇÕES DA' DIRECTO- 
“RIA DA A. €, D. 


Em suá ultima reunião a dire- 
ctoria da Associação de Chronis- 
tas Desportivos tomou as seguin- 
tes resoluções: 

a) — acceitar as propostas de 
socios cooperadores. - | 

b) — deferir o raquerimento de 
Rubens Florlão; sobra beneficen- 
cia, é ' 

0) -— autorizar q tliesouraria a 
comprar um sonocker ' 'Tujaque, 
typo Pyramide, ; 

d) — Institulr a Taça A, C. 
D. que constitulrã para competi- 
ques de volley-ball: feminino, bi- 
arijuzes, interclubs -e -collegtos do 
Dietrioto Federal e do Estado do 
Rlo, entregal-a ao Tijuca Tennis 
Club para promover as competl- 
ções reforidas, 

e) —: Agradecer:nos Laborato- 
rios: Surray a offerta, felta por 
Intermedto do consocio JIsalas 
ozas,'de meta duzla do vidros de 
Untisal, % 


O PALESTRA ITALIA TRENA 
OS SEUS TEAMS 


Domingo proximo, 22 do cor- 
rente, 48 3-horas 081º 6 2º qua- 
dros' do Palestra Italia trenarão | 
no campo do B; C. Brasil (Praia 





Vermelha). que sómente os que não pa Es a pe ns 

“A directoria sportiva pede o > Pur que apresen por- 
comparecimento dos eséguintes|S derem condigoamente appare- tancia que. realmente pos- 
playera: cer no amadorismo, suem. 


ARA A OR 


Domato, Etteno, Tolentino, Sal- | = No inte 
les, Bittencourt,” Carlos, Tulllo, | * remo do sport pelo B.0.B.5. 


Waldemar, Raphael, Álvaro, La- | Hiattntmimusnsieam 
gosta, Renato, Cadorna, Viotorlo, 


Cervo, Lesco, Oswald 
oteoa esmlettt: Friavio, Barcel. | mixtas — 1º simples — 2º de coa-jtiu bem disposto no ring, não qui- 


ot, Vel! Btaite, Al- | tes — 3º 6:4º a escolha. semos acreditar e sóments não 
pd ri iq ! 10* prova — 8 x 25 — Nado ll-Iprotestamos por um rasgo muito 
din om ta vre — Mosquitos, médios e for-l|corriqueiro de gentileza. 
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; tes, - ultemos observar as futuras 
Basketball dois bata no o | putas (6a jamaia ipra ar 








O INTERESTADUAL DE HOJE | AOS NADADORES DO CLUB DE jp Gol foca gantao pen no Outra 
ENTRE O:VASCO DA GAMA| | REGATAS VASCO DA 


E'O CORINTHIANS F - ne 
VR Ralizando-so hoje eexta-feira, Justificativa. - E 
Promatte sor: bastante attraenta| yma competição od natação entre) . Brevemente, poderemos 'extets 
a noite de hoje, em São Januario, | os aspirantes do America nar nossa opínião sem medo"d& 
pela realização: do embate Ínter-| Club e do Club de Regatas Vasco| UMa injustiça, pois estã assentado 
estadual entre a poderósa equipe | da, Gama, na piscina do primeiro, jque Santa lutará em S. Paulo, 
do 8, O. Corinthians Paulistas: eo departamento dos Aspirantes do|com Herminio Syalla, e aqui com 


- 


do Club de Regatas Vasco ds Ga-| ultimo solicita o comparecimento/O argentino Costaréll, O primei 


ma, que esto anno, so apresenta) do todos os nadadores do Club ejro, adversario mais 


como das melhores do Rio. , 


O gremio local, fará assim & es-| da noite, na séde aquatica. 


tréa do seu five enfrentando o qua- 
dro do Corinthians Paulista, se- 


os abaixo, &s 7 horas e 30 minutos|introducção e o segundo, 
mais diffich, será a pedra angu 
Salvador Calvente — Ogwaldojlar de mosso julgamento, ss as. 
Oliveira — Orlando Cabral — He-jsim nos parecer convensente, ds: 


gundo collocado em - São Paulo, O) jjo Fonseca — Augusto Lopes —|pois de Inta- 


unico club que derrotou o team! Antonlo Rocha 
do Palestra, ora na Argentina, re-| alfredo Maido! 
presentando es cores do Brasil elya — Affonso 

terá occaslão de avaliar os seus) roira — Max 

proprios valores. Não podia ser Paiva — Guynemer Otéro — Vim 
melhor a escolha do adversario! pijio 
para a prova de fogo do tonjunto/ Novo — Joaquim Lyra — Orlando 


crusmaltino, 
O QUADRO VASCAINO 


O team do gremio de São Ja- 
nuario é inteiramente de excellen- 
tes jogadores, como Freitas, Ba- 
hiano, Pitanga, Haroldo e ou- 
tros. A direcção technica do -€. 
R. Vasco da Gama, escolheu o se- 
guinte team quo enfrentará os 
paulistas: — Bahianinho e Frota 
— Bahiano —- Pitanga e Haroldo 
— Jurandyr — Frederico — Pal- 
va e Nelson: 2 t 


GRAJAHU! - X TIJUCA NA 
PRELIMINAR 


A direcção technica cruzmalt- 
na, escolheu os teams do Graja- 
hu" e do, Tijuca Tennis, pars a 
prova preliminar, ambos possuem 
Jogadores do grande fama como 
Chacon — Monteiro — China — 
Búrico — Lucy. — Jacomo ' é 
outros. 


O TEAM DO GRAJAHO' PARA 
HOJE 


O “five” do-Grajahu" que en- 
frentaré o Tijuca Tennis Club será 
este; — Camondongo e China — 
Chacon — Monteiro — Eurico, 


m 
AS' REUNIÕES. DO 
"* "MACKENZIE 


O Sport Club Mackenzie realiza- 
rá sabbado 21 as 4 horas da tarde 
o tornelo de lance livre, e 50 lan- 
ces disputado entre socios do club 
Berão conferidos premios aos ven- 
cedorea.em. primeiro e segundo 
logares nessa liça. 

Domingo, 22, jogos de Peatéca 
Americana - entre socios do De- 
partamento Feminino, bem como 
provas ds Volley-bail entre teams 
constituldos de associados e moças 
do Departamento Feminino. 

E! grande o Interesse entro os 
adeptos do valoroso alvi-preto da 
estação do' Meyer. 


tação | 
Á COMPETIÇÃO DE HOJE 
ENTRE 


O AMERICA E O 
VASCO DA GAMA 


Na piscina do Campeão do Cen- 
tenario effectua-so hoje & noite, 
uma competição de natação, en- 
tre ou Infantis do Club de Rega- 
tas Vasco da Gama e do America 
Football Club, cujo programma é 
o seguinte: : 

1º prova — 20 metros livres — 
Mosquitos fracos, , 

2º prove — 20 metros livres — 
Mosquitos. 

4º prova — 100 metros — Livres 
-— Fortes, 

6º prova — 20 metros — Nado de 
peito — Mosquitos, 3 

6º prova — .40' metros — Nado 
de peito = Mádios, 

Tl prova — 100 metros — Nado 
dc neito — Fortes, 

3º prova — 100 motros — Nado 
de costas — Yortes, 

'$º vrova — Saltos — "Turmas 































Crescem x 

o — Jorge Sil-| mi 

— JE | RORÁCIO VELHA VISITA O 
Bezerra - Carico, “CORREIO DA MANHA 


Recebemos hontem a visita do 
pugilista luso Horacio Velhs, 
acompanhado do sr.. Alvaro Bor. 


dallo. 
Durante os momentos que es. 
tave em nossa redacção, o valen- 


— John Hinds — Alberto 


UM P. SOBRE O CAM- e 
PEONATODE NATAÇÃO | "OSSUr fixou aspectos interes. 
Fluminense e Icarahy empa- 
tados em 1º 


Torá logar no proximo domingo, pela 
manhã, um piscias do Finmineos, 6 exe. 
peonato carioca de natação; que de ae 
cordo cam o codigo, declara o cinb com- 
Dtão aquello que conseguir o maior nm 
mero de pontes dados pelos tres peizei. 
ros colocados (5, 8 e 1). . 

Ko quadro apparecem 'maresdca, apo 
nas, at protas que marcam pontos é 48 
clubs que são apontados come vencedo. 
res das diversas lutas, * 


O 


ME 








. q. e e pe ce cgtma 


.. 09 vs es eu os ce 0% scpausuianta 


e. q. 0. 04 vu uu co se 








5 400 m. B. Livro 





[2] 6x1] 200/m. E. Costas 
X m. 
T [xi 0] 160 M Gas 
E = m. E Tio qe do enirçõel Hoteis. qua 
Marinha Jutaram dizem 
TT ITEXIÇ AO e dela | valor e de Scam Eme Eq 
[TOY Mars ——| Eu gosto é de Intar, combat 


ITS Io = E Lie | O? (Verdade. Quero sempre en 
TT TR = Ro contrar nomens perigosos e tecb- 
rs nicos para pôr em prova O qua 
EL] sou. Jâmais ficaria contente se 


tudo farei. 
* E grande a confiança do luta 
dor portugues. 


— Como espera vencer? 
— Um 'boxeur que gosta de lu- 


a; tar sempre espera vencer por 
M— knock-out e atras deils andare 
— [40 primeiro ao ultimo minuto, 

— E" enorms sua confiança... 
Box — Btm. Não quero dizer com 
isto que não posso ser vencido. 
Tr no depende de meu adversario 
ma pergunta neste sentido deva 

MEU COMMENTARIO ser-feita a elle. 


Mas, O assumpto principal 4e 
Inba visita é um agradecimento 
ao “Correto da Manhã pelas ré 
ferencias que fes zobre minha 
actividade pugilistica, Se! o qu: 
& Imprensa honesta representa 
para a carreira de um lutador e 
€ por f=so que eu vou de jorns! 
em. jornal apresentar meus agra: 
decimentos. A Imprensa no Bra- 
sil é das mais generosas. 

sempre com cesamba: 


Depois que o lista Staltano 
Murio Lenzi peito em nossos Es 
“Inga, vencendo José Santa, duas 
vezes já sentiu o amargor do 
uma derrota. Duas vezes foi mo- 
brepujado nitidamente, ds manel- 
ra a não deixar duvidas sobre seu 


Quando o gigante portugues 
declarou, após a luta, perdeu 
por falta de sorte. ento Não Pangea 
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Ditas “decreto 3.800 
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Egito rp esnoãed Ditas ueereto "2.264 1TAGI0O LEAR | 1 — Cabotagem. Vapor nacional *Qdel- tam 
450 p.ra, Ditas do 2.0 0001 A ás R. U 
» decreto 2007 = ITONOO Branca” mm Cabotagem” “Ational “Serra ruguayana 1 
(L 1356M 
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LEILÕES 


> =— — e — —e— 
LBILÃO DE FENHORES 


JOSÉ CAHEN 


Em 20 ds Abril de 1084 
Ch 16068) 17] 


EM 25 DE ABRIL DE 1034 
&4's 12 HORAS 


* Veuve Louis Loib & C. 


Buocessores DUAL & Cla, 
IMPERATRIZ LEOPOLDINA, 33 


LUIZ DB CAMÕES, 03, esquinn. 
(3093) 27 


— LEILÃO — 
Em 27 de Abril 


AB 18 HORAS 


CASA GONTHIER 
- Henry Filho & Cia, 
LUIZ DE CAMÕES 45-47 


MATRIE 


Fasem leilão de penhares ven- 
eidos é avisam mos ara. muty 
rios que podem reformar ou re 
guiar as ir cnutolas ntê & vas: 

o 
vera do saisa) | É 








Implorando a caridade 


nm de Figu “viuva. 
Bom tres filhos é a ipilitaça 
ds Perabalhar. a 

Francisca da Conceição Bartgs, 
ctga de ambos os alhos e alei= 


Costa, pobre 
rua Invalidos 











Ephigen a cep tg 
velha orado 
da. 177, quarto 40. 
“Maria, Dnvtista, pobres 
Maria Rumenia, viuva, com, Ti 
















, residente à rua Barão de 
Haquias' De À 207, barracão 7, Cas- 
Ta 

Ca bd Zavior da alive, st da 
ed ga a eso tes 

es, appella pará e 
Pidomasr Tua Névarro np. 816, ou 
vesta redacção. 

Laura Marques do Abreu, 

v Maria Rocca, 

Maria Ferreira, viuva, PE anbod 
a hai alo Cornelio 
eiredo, 
nm 3, São” Chrintovão. Alnijada, 
prado de ataques epilepticos. 

bc pda Mnrin da Conesição, | 
Eai som amparo, um 
urindo 1 Rabello, 993- 
Ina Pecgreno, vinvas tom 
E nos do mánio e completam: 
c e 
Maria boiprr de "95 annou de 











EE 
“Casas e comniodos 
no centro 


me 

] LUGA-BE em cama de ensal cam fr 

Thos 3 optimos quartos com com» 

temicação fnterna, fomtos ou mparados, 

om ou sem pensão e moveis, cam emo 
Bbsoluto socego, a moços do comm 
cu acensal sem filhos, eh Pa 

Veiga p. 191, vob. 18564) 1 1 


TA LUGAN-BE arejadas a e quim 
tos, dando 800; run Moncorvo Filho 
5. 40, justo ao Campo de RETO 1 


LUGA-BE uma vagê para rapas de 


Z 
to. Tua 7 do Setembro, 9%, 
E rs (L 11098) à 


ii nd e 

[A LUGA-SO TE qd toja é ra E pi 
Aires q. , ao 

e tratar á qua 1º & aço á, ro 

Frovidonto; 12786) 1 
LUGA 2 bons ada para 
commorcises, À rua Gonçalves las 

&. 68, tratar no local, (L 14848) 3 


JA pai «BE, no bloco 6a Cinglangia, 
















predio ucabado de construir, am 
4509 mennses, o Eve Intel 
rioca, Lg. 


E 18500) 2 


GSE E SS at 
FA LUGASE dor eata com fronte para 

q Avenida Central, am cama de fa 
milja,, & rua do 5. Bento, E 1. Ep 







zo. Cras "Pimenta, Edificio 
Carioca pn. 5, 7º andar, 





rod 

acbrado, Tratar à 

B. TO, loja. Tel, 
ea 













! jelra Fazenda m. 
7. err 


n. 
nm. To loja, Tel 





EEE e din 


RESTO EVT CNP E 
CLUDA-BIO q cam da pus Arariçs Ju 

ido Ra Mme 2 masi ao 
De: ho 00 tua 

anda 132. k (L nário 3 


SA — Precisa-no moderna para E 
quena familia nos bairros Andara 
Mijuca, V. Tanbel; fica-se algona mu E 
ou ted npatos | ia aluguel e condi 
ojos para: em, il “11508 8 


Pita —  GRAJABO! — Aluga 
vou vendeme a cama da rua Grajabé, 
81, becf soci) e bem Corra nO 
Rê, Cam grandes * 5 quartos se 

pacosos, dispensa, W, O, «e banheiro se 
gerados, eo eosinha Gn ge Ca e 


1, Cha- 
ve, Par ago E favor, no Tocalo “mintar na bl 
Rival 


nba (Lu 11830) $ 
Botafogo e Urea 


TA LUGA-SB a cam da ma Demetrio 
"Bibeiro m. 82, cam NIE; chaves q 
informações & toa Martina ati A Ra 
A LUGA-BE optima sala de Preado 4 
aaa Vintonda Bliva m. 65. Te 

(Lu as bLi4) é 


(IDE “BE predio confortavel com 
quartos, 4 rua Alraro Ramos, o. 
Preço 4805 e taxas, Trata- MORUIS pá 


TÁ LUGASE, aa Praia Os Botafogo. Em 
bom querto, com janelia E pé e e 


dim. Informações: es! 
(L 19694) 4 


À LOGIN ou vendem o confortavel 

a amplo predio da rua Pinheiro Gui» 
markes D. 82, dispondo de 8 salas, cos, 
nba, no andar terrro é 5 dormitorios, 
e banhelro no sobrado, Chaves por oie 
E: Bom. 84. Tratar com é 


rua Humsstá nm. 308, ETTBO 4 


ROA — Vondess um terreno de 10 
metros por 30, na qua Candido (al- 
frio entes dols belios predios, Phone 
Serpa. (E 11688) é 


Pam 100 
E TRDdO) À 4 
ENT predio & tum B, Cuomem: 
com armasem, alugam 

conjunta eu ereta Chaves dra 
Mnnis Barreto, sa gira ar À o "a 

Quitanda n. TO, Moga. I 4-1338, 

(L 188140) é 


[tem 

pra Taç) 80 o contrato de bon cam. 

À crus Barabios 0 OR “ÃO, Tod 
mbina nm [ 

LE PUIA (L 14808) é 




































ema 




















(ARA "BE UM prando Quarto em cam 
am rag & rua da 

















35) 


mm eishor ou casal de a 


Ba, et familia da tratamento. Trs 
manma qua q. 974, 


ne a a caspl ou cavalheiro distincto, 


Hr estimo tratumem 


mese reformuciaa. Inform 
Te8505. ir? aii ç 


vo Bempalo n, 68, Trleph, T-8040. 
L 4 


Pam me ESTRANGEIRA — 


E ral (posto q $ 


| to“ 


| tita 













em 
tar, 
8 PE 


Saúdo e Cáes do Porto 






m, 49. Tom quem mostre. 







= 
Aro NE a gua Tá ros Jos Ey. 


Chi or favor, Ha 
pr ne a - na toa Ph Quitanda, 
5 deja, TA ) 


pa 
o 9º, Quem entes, & quartos banhel: 

mo grande quintal; Cancir * ad 1 

7 4) 17 Dora. (L 


Suburbios da Central 


veis. 
2804, no “Bairro Florencio”. 
Rua 24 de Malo com a rua 
8, Paulo. 


D Nati SE optimo “Predio 







salas, banheiro, entrada para automovel, 


açougues, etc. Bairro Fios 
rencio, na rua 24 de Maio 
com a rua S. Paulo. 








FOLHETIM DO “CORREIO DA MANHA” 





“Unitete e Gloria 


LUGAR, rto para garçonntéro, 
A ia nua (U 18117) 6 
RE EE . senhor de posição sala de 

frenta bom mobiliada, entrada indo 


pendente, cama Docegada, com café de 
manhã, 05, ras fanto Amaro, 









À LUGA-SE bom qua oarto em cama 
milla, q emma! mem filhos cu a 
Dea polésiros, Gmnlpus É porta, 
denbos do mar. Ordem, anseio st 
Jencio, Ver A tua Esteçes Junior m, |, 
terroo, Praça José de Alencar, 
iu 8578) E 





L G , 
iigae-rad aluga sé maia Mm oba 
com comida a ua de trata- 


“tb , 


“ Colleglo Militar — 


quais pose 
LUGA-BE “optima casa, “A aventão 

Maretanã n. 597, proptia arara ta- 
Ma de trata: mento, » Trata-se | 


manto rm rua 2 da Des 














(L 14829) 6 | Joha. 


co quartos e demais dependencias. Tratar 
(L 18707) 85 





“Lhas 


re, LUGA-E por 4808000 menstes .u|- 


x08, 0 2% qodar do predio alta & 
rua do Nenendo m, Gia Chavos no 1º an: 
dar, Trata-se com 
cção Predial da Gomponhia de Baguros 
Vegeta d vma 1º do Março a. 
“L Juss) Má 


Petropolia 


VERBO, 
em condições razoareis O 'conter- 
nel prédio da Av, Kevler 33, com cin- 







uo mesmo. 








= 
Venda e compra de 


predios e terrenos 


[edad tda Dara EO is de 
TTENÇÃO, Uma boa Gm de tl. 
jolos, co: um bom loto Ja 1n40, 
rata ara encanada, vende-se em prestes 
ques de 2 vesahd vor o tratar nó ocri 
oro do Pam ana 1] e Ai am 


Bolsas, pa Be po 


















ulbies Carvalho, 188, Oo 
, (U:14847) 76 





cabaça 
Resta. Se 1 ara fat 
t “ão ANTES) 15 1 












planos desde 208, 


à PR EE 
ES 0 ud 


“4113923 75 
RA um piano em 

cisando de reparos, pasá- | 
, PRE t+ 
; ) “qu 13533) 76 







+ COMPrA, 










ERES 2 Joias — [Hm 





CORREIO DA MANHA - — - Sexta-feira, »0 de Abril de 1934 





BLENOR KI 










HA 


15, Massas 
Tratamento radical da 










RRMOIDAS — Cura 
Mem operação é dem dor, Dr. Veio 
Junior, rum da Carioca, 48, 39%. Tele 
pbome 3-6750, das 3 és 6 horas, 


18874 
“DR BRANDINO CORREA 


“Medicos e pharmacenticos 


hypodermicas 

e especie algu 

es, dilatações ou electricidade, 

da prostatite, orchite, Impotencia, (no 

moço) estreitamento, Corrimento, 
demasiada, inflamações” do utero é ov 

DR. JORGE A. FRANÇO-—=$7, Assembléa 





















Cura radiogl, no homem e 
na arte aguda ou ehro-. 
eso Via mais ala que 

fénal indolores 






ma, sem o emprego: de lava- 


regra escassa qu 


esterilidade. 
Le Re rota 

















ONORREEA | 
dar ares 















mesma, 
RU ET 7 
emmasimtças — 


( Copacabana e Leme 
Atender. acusa dm Figueiredo Mas 


-— ——— 


ta na 
andar ralo Eatto, o EO 8 


pa: “BE oplms « «spaçõeo quarto 
com agua nr em nitaed ou sua 
Iheiro' de respeito, Comntante Bamos, e! 


Perdi Testa d 
APRE 


rom ato em em 


ento In. 

Ibi td com x qo ef Eira a 

084. L 11408) : 
ERaMas optima cast modems, 

Banta Olsrá m. S70, “Soraia 

-(L14310) & 


teto DO ben hniad À ET ara 
LUGA-SE em casa do familia ostrên 
gelra, quarto e optima” sala, com 
vista para o mar, mobiladas e com a 
ua 

posto 


el Maga lhhi 3 
decoro O 


Vc rr Om piano Team 
2847, “GL 19140) 6 


“LUGAM-SE “hou los a câsal en 


solteiro, & ma ta Eibelro, 316. 
onhrado, Telegh. 10408, k 
q MAN ER 


em e eee 
M CABA do casal de todo respeito, 


alúga-se um quarto, pera rapas. Exl 


telenhons 


EME —  Aposentos 
rento, risada 18590007 À á nt Puto 
000) 


pera tnobilf ne arts 
jados; agua correm ra 
joráim, Bus X Hera é Silveira, Tê. 


(E 15080) R 


“Flamengo 
A UUNIESA entimoo” asarios freio 


ato, a & mina Fia- 
mento; rua Catiuto, ANTA, Ps do, casa 
do família, 19706) 10 


Ipanema 


a meme mea 
LOGA-SE uma confortavel casa À fa. 

E 

ni; th PRA dá 


EMT CM pe 


quena familia, à tanegro 
B. Babo om onda trata, À De: 11405) a 


LUGAR a familia “Be tratamento o 





rio Gouria. p, so Tal, T-L1T4. 
(18570) 12 


E 
(Lu pira 1 


nes date PAGUA" 


LIGA-SE ou vendem a casa da ro ra 

DS oe lã dt 
mabbido e dom! 

beta (L 114516) 38 


Laranfelras 


AR TUE roll, do lui oa a qo Pos, auto 


o a ama do nada, 
rms BD. 

Ru dam a (E 25168) 36 
roa Cosme Ve- 

Eri; ete., Jo 

val, er 


É 18140), 36 


nat o predio à 
MP, cloro 
fresto * da 

7/8037 horas. 





ca da Bandeira 


ss po had vid 
pessoas distinetas, eonida tm: 
Prego medico. M “ 


Phone! 
tl 15119). 1 


qr 19811) M 


Santa Thereza 


LUGA-SE optima esta para duma fa 
elias, gem a ed Murhtorl 


ENS 4L 14805) » 
Tijuca 























ginoo dé. 180, com banheira, aquece 


L 14801 


LyGA-SE uma cam tom é 
RR gm Prada, 
maro 07, a Ca rosa u AT n 


time e da rua aee 
ques da Valença, 48, tendo no 
vimento, 3 mallo, 1 quarto e garamo, 


Eu 
at 


8 às 
se add 


am a te o em 
ALUOAM-SE CASAS NOVAS, 

hyglenicas e conforta- 
Aulgueis a partir de 


(34810) 24 


pedia da tua Ar 
ehins Cordeiro, STO, tendo 5 quartos, 


E e ta 
Março nm. BO, loja. (L 41527) 29 
LOJAS — Alugam-se lojas |; 

completamente novas, 
para bar. leiterias, bazar, 


(34810) ap 





o re———a 


IRACEMA GUIMA RÃES VILLELA 


Azas partidas 


lorem, os meus mostos, om meus 
sonhos, são-jhe indifferentes, En- 
genou-mo até o tim. E a eua 
traição que me desespera mais 
Bo que tudo. 

-— E ngora ? — voltou Luiza & 
perguntar. 

— Não sol, mam inclinar & ca- 
beça como um cordeirinho imma- 
culado ao martello que o vma fe- 
rir, não farei, Não sou oreançs 
nem peteca. 

— Deves reflectir maduramen- 
te antes de tomar qualquer: ds- 
gisão. 

— Vou consultar mamãs. 

-- Bem pensado, porquo só ella 
te poderá Indigar como dever agir. 

— As minhas celebres amigui- 
hhas, que me tem por aqui — « 
botou 8 mão na garganta — vãQ 

jar-se quando o souberem. 

-— Não precisam saber; certos 

tos escondem-sa... 

ce Mas obssrvam-5% 


— "alves... em somma, não 
sel que responder. O mais habil 
é ficares quiata, € 808 Poucos, 
com o andar dos annos, modifica- 
res tou marido. Uma mulher con- 


segue tudo com ternura e perso- 
verança.. . 
— Com um homem daquelia 


tempera é impossivel. 

— Não é; experimenta p verhsy 
que não ma Íiludo, 

— Eoperar annos e énnns? 
Sinto-me sem forças para tanto... 
— confessou Sonia e nim movl- 
mento de revolta, A minha soi- 
ta o 4 perversa! Caso-ms 
convencida que Henrique seriu 
um verdadeiro amigo, um compa- 
nheiro com quem pudessso contar 
e 6 isto,,. Talvez conalderos dia- 
paratado o qua te vou dizer; mas 
perdony-lhe-la mais faclimente se 
elis me atraiçoasss com outra 
mulher, pols tomal-o-la por fra- 
quesa, Mas entanar-me & sangie 



































































































PYORRHEA «cs im sçcuao 


prios, 'preçós 





“| nas 

























de | Mato .m, 








tumilis o 
nhotra brand recto à ni Bt. 
Pr ir 


estes de 0008 de 


pagamento. 
mendo p, 147, com Oucar, 


HAMO, 


ta 


a 
pranto partítular . emaneind 


toroscopos 
bo dias, das E 
dominços, ma 


PYORANA E SR 


de Setembro, 194, 


Senna, 


MPRESTIMOS — Ao funcelonaliamo 


RRRRNTAS da 


pi po tg E di Teor oi |- 
Gosinheiras 





Tratar 
al 19408) RP 


Empregos diversos 


nino du melhóres 
rum Alfandega, 140 4 






nnos para ajudar mos serviços, € 
p= Ega ros Evaristo da Vol 
ua, Pe. 





(E 11400) 8 
“Achados e perdidos 

dHov. sE"u em encherto miarro Plan claro 

e branco — quulto bonito Lalm m, 9, 


À Indeira da Gloria 8, tr 
L 115265.6] 






=| Automoveis de occasião 


4V ROL) arton, 
novo. Vende-se por Pssoogoo, com 
k Eee AY, 
egocio Cir e 

L 21407) s 








Porão, 


tony, 804. 














Io 
[A ni phone 1 rr 0 um qe, Dus 


» vol 
Eis retas 


Machinar diversas 


e dk PIRONO = Cesfuguio motor 
de & caro a oleo. que pervia eum 
e da madeira: 


návio pará carga de tora 


PESE o ums menta 07 | venáeçmo 


Inf, Mare: 
D. 7. “Poleçh. 1 


BY COMPRA" — Tr 64 mom- 
mar ante ", vendas am Lo 
feito eriado. À Goqos Freire é, 

(E 11468) tá 


MIDAS E BORDADOS | 


modicos. Rus 7 Ge Matombto, 91, 
Tel; 0844. FORTE 








Moveis novos e usados 


) TO e prata 
pas Vários astylos e stypim Po 
comprem a 


Taro, DA 


Pla Eu o 
ieluhdes ER 


(L 13405) 44 
— —utrm 


Aves € id 





rangos e 
pura raça de belem, Sha :: 


mo Jai 
Ea, Importadug de -Mobbe q ada ama 


Japão, ria Visconda Hamaraty, 52 


1% 13450) so 


combatento Japonez, vendo, 
frangos, feqngas e ovos ds rep 
cem Importados; À& rus Minas n. 64. 
(L 18040) 45 





Chlromantes 


NARMEN, chiromante e ecimacias ou 

cultas, revela o segredo humano pais 

ranbotogin w pasehol 

pinto Ee a tranami 
nina 


da pi 


a experimenta) e 
o de pensamento 1 
pela chiromam- 
land sabre qualm no 


Rua attendo 
tw "14M) an 


Correspondenciá 


OSIRIS 


Pesson família estado gravinal- 
o. Mo procure sunita: Quar- 

arel segredo, — Wal 
(Lu Tim ad 






TAS Deniias e 8 é prolheficos 


Dr. Rahem FZ. Dr Rubem Sil- 
a Qura ra 7 


sun exclusividade é com páreo 
de eua descoberta, — "PF, 3-030, 
7 Setembro, Bá, 2º andar, entre 
Avenida e Gonçalves Dias, 

(L 06855) 78 


Dr. Silvino Maitos* qnierioa À 


em dentaduras parcines, de jus- 
taposição e duplas, bem como em 
pontes. lua 7 de Setembro, 194, 

(L 11493) :72 


Tratamento effl- 
cas E uç)a Pede 
vos M on pro 
Bier frio Pé prhes 
gratis. Dr. 8, Ollvelra, rua Eet 


(L 11493) 72 


Di, — Vende-se um motor de 


em boi estado 1! Hm Ei 


RADOGRAPHA 105000 


RUA DO OUVIDOR 163 

A: melhor. montagem em Odon= 
tologia se iaotratãarap + Radios 
logia. Clinica de cannos e clrur- 
gia dos maxilares — Dr. oia 
R. Ouvidor n, 162, &º a 
per telephone 3-1650, Das 9 4 7018 


oras. 
(L 14260) Tá 












rd anatomicas, eq 


leves 
SILVINO NAT rendo Ts 
Rus 


5, 
eclalista, Preços mobicos 
L 11494) 22 


de Setembro, 194. T ad 
RSS 





























publico foderál, npamontados 1] ve 
Thesouro, pessoal da E. F 


OL D. on esrgentos a musicos do Exor- 


cito com Mejlo, rum dos Ourives, 67, 1º ( 


undar, als 4, das 14 é 


L 18584) 78 


Diversos 


ARMITAS COM CAPAS pb 
VEIS, com cndeada q 

Preço 708. Fazem-se Mastações = pé 

pas hyglenicas ds antigas marmitas, Pre- 

go 128000. Bus Uuruguayana p,.1 

Phone 84840, (L 11611) 


DNA semeia da Iinininação, Es 
globos, lanternas, ato nr 
nbal., de e 

, Ntoo) Tá tá 








(3 SUREDE: E dt Pro my se B: 


ed rg tudo 810008" a 
per suburbios, r 
isa att, & enixa 5, o derval, 

L Mt) Vá 


Instrumentos de musica 


nheiro ig impostos atra 
piso — — VENGN-DA FCO 6 Juxtogo, ! dies. tratamos negócios com inter. 
com meses do uso, urgente, Ros Vis: | ee Andrmen & Leal, Largo da 


conde Bjo Branco, 63, 


(L 15070) 75 





rodueto- Ori dormitorios, io de joar 
tar, nest, man marbinan, etes 


































8-1901,, 














radio rm 

ii estar » ato NAS 
MPRAM-BE morais aviilsos, plnâna, 
erguinos, ate, em mnbilinrio comple: 
d& cama ou elos. tal, 4-ARAR 

Com André, A Ted) 8 


Ss um dormltorio € ama fais 
de Jantar, eatrio modermo'a 4015 


to em rado, Rua Rischaslu 
a ue Fr 18608) 










Sue de Jantar — Vende-se uma ln- 

de estylo, completamente mova. 
: Ee de e Te a Mo R 
E rbhol Corra, ' gr k Pri o 


End L 18852) €3 





Parterras e enfermeiras 


elro des Faca. 

a Med, da Fi Hd Fls, 80 eunoa 

de Daft de mrtgrmidade, partos o eras 

tirog. br ro] dás 8 dn 18 hópam, cum 

5, Just, 93; tal, B-0700; compotas Eva 
(L 15108) 


ME ME- lã, CESANI. Parzira sent 
Vora, Pilot, Gravidez é caem 


orgentes. Curativos, fnjeeções, tratamen- 
to b partos apm dor; mpálca oo! 
prpnggena byuhena. proctssos moderna 
mpdicas. Gonmltas gratia, O Pis o 
Raras Tua PranciscoMnrator), 2, apart. 
T, esq. ma Minchoria Piyme 0-1344. 
: (Lo AMATA HA 


- SENHORA 


c Está trinte! Av-uuas 
regram não ánio- 
vosaa o irrêmulares. 


tApinl fnbian Area. 

dn) que flegrá Line 
Tuho. BODMO, A ve 

de ma Drogariá Mubet, Ria us 


Setembro m. 81 L 13241 


Pensões e ora 


ENSÃO A" MERA, comido farta o 
variada, Rua Cattete. BST-A, peceita 
alemme penelonistam, . APÓS an tar 
go de Mnrhas am) AS 












Pra fasmnass 


ENTINRA . tragcesá mein 
fi 
8 nratico é vas q dómio ia er 


ROFERROR MILITAR, espesiatitádo 

de adminno, prepara 

médatos Dttad, Práro 

E . hs Pi sl da Nr Ma, 
“ 

Rr ciiêas dean” Neri mr nm 























































Molestins do apparelho Genito- 
DPBRARO os ROmem e na mulher. 
OPEI tera, ovarios, 
Feb [ro Appe and cite, Bioatata: 
rins, bexiga, HP Cura tapi da por 
processos modernos sem dôr. 


GONORRHÉA 


e suas complicações : Prostatites, 
Orchites, cystitem, patroitamentos, 
eto, Llatherm Dartonvaliasção. 


Nua Republica 

hrado, das 7 &s » Ea das 14 ds 

13 horas. E Domingos o táriatos, dus 
2h -4L 19154) 80 


7 da Oras 


VIAS URINARIAS 
Dr Julio de Macedo 


esperiniisia em doppças daa 
ergãna genitaea e nrinarios, 
no homem e no malhar Mas 
tenfina vemerena Impriracia 
. Sypk 

'CURRIMINTOS 


“Serviço de senhoras em salas 
exclusivamente reservadas 


RTA DA CANIOCA, Bé-a 
Telaphons; 2-8053 
dus P Gn 1) e das há ds 14' 


CUNICA DE SENHORAS DO 
DR. CESAR ESTEVES 


Todas 'as perturbações das se- 
nhoras sem operação e uam dar. 
faltas, homorrhagias, colicas, 
atrasos, éto,, dinihermia. Rya ee 
do Pord; 115- 9. Phone 2-086 
do melo Nm &s & horas, 

(Li 11167) 
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“Gonorrheno: 


Indicado e reconhecido comu 
ds Cnnorrhés rarente mit antiga. 
nera] Podra n. 100. Pelo correto, 
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, doenças estomago, Ul- 
ceras estomago é duodano sem | ne 


processo ' 
Prot. ela de Berlim. .Co- 
prisão 






tre, 

ERR 

ção. Pratica Gs 1 detriredh 

Paris. Quitanda ll — 3 ds 6 
horas. 2-8882 q 5-1101. 


(111208) 80). 























nt — Vias 
DR. DUARTE | urina- 
rias — GONORRHEA e BUAS 
COMPLICAÇÕES — HEMOR- 
RHOIDAS E DOENÇAS ANO- 
RECTAES--- 8, Pedro, 64. Das 
8 às 18 horas. (31329) 80 











infallivel remedio no tratamento 
var ri] Deposito: Rua Ge- 
vidro, 19000. er aus to 
















EIS) 









Meser, — Rin de Janeiro, 





NEvR ALGIAS À 


0 melhor remedio para 0s VERMES é 0 


| HOMEOVERMIL | 


VE Pepe premente, Ineil de tnmar. de Ouetto pemuro' “e 
sem dnmno d sande, reparação em 
, Laboratorio, Hasisopathlco de lo Faria à Cia, 
Bão Joné mn: 74 — Filints Bma Archins Cordaira m LF1-4, = 


De Benqué, 16, Rue Ballu, Paris, * 
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(31077) 
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INTESTINOS 
Novos meios diagnostico é 

































































































iam A para cem. dino 
e qinivergitarias nreses 
loma de ensina verteatar Prata, E 
avlas A o a no Égpmi ” sz co Do: 
a 
ça 2 aba | &? 
am a 
NOLEB PRATICO, pra efuitos, qulha 
pes e paço po 
V. o Roo, ”. 
Er rá L 11581) 07 


do 
Stan olio dio 


INTE radical, Rna Cundidn Mendes, 


b. 00, Mr. K, D, Bright: FP. S.ATRÔ, 

z - (L sPTR1) 81 
ROPERBORA dipiamáda pelo TM. 

e Mnsica, Jecciona pingo. atnemnches 


rua: gera, Phone 
var a domicilio. (L 14243) AÍ 
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OVEN EIS, pa ERA nas 
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Vendns diversa 


—.22.õíõímÇítítítímííÊÃ.<"t— 
mn) AR .— Mor yotud um complata em 
: er ma rua Pasto ph da Bt 

vara q esbena, 
Pam INORd) eu 


VEN: “80 qm tubo q itio do qndo 


emanagono”, 
fensor Eaglanl, por renda pés Pecendão: 
ini: Georg, run 1e-de Março, 38. 


(1 115M) 88 


VEPDENAR Gola fogben lina. 
à tus da Alfandega, 19h, Em 


(L 14517) BM 






E 
economizar 100 a aum por cento no 
ermimstirel procure adimirir om Das 
Maria “Omoga”, com ou sem serpratina, 
tendo eigpeção Papi baço Pg rua Uru 
Ba, , phona 
Rise Mista) ” 


o 
atra enideira, 
bd rent PL al Rami Pdá sm 
muito ecom 
. EA de familia, A começar da JADE, 


& ros Ururoayana, 
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glass & 


ATE 
ldnde, economica e atio! 
rn ERES: 1509009, 
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Load 








Hypothecas 
a -— E 


RUINS, o 
melhores ta: 
Jocalizados, Desta eigada, 4 toa 


rloea E, malas 99918, 
(81482) 02 


frio dessa maneira ? Tudo 'que| bus, deparou com Heltor que pa- 


combinava commigo era falso, 


“e pará casa 


não ha perdão para semelhante | Luisa, 


pertidia, 
Lutza scismou e muito serena! 


Elle levou a mão so chapho, 
muito sório. Ella teva um sobro- 


— Seja como fôr, deves refle- | salta, e sem saber porque, fez uma 
ctir maduramente antes de to-| rapida paragem. Mas logo conti- 


mares qualquer resolução... 


nuou m andar sem olhar para 


— Mas meu bem -— retrucou| tras. Be O fizegse, val-o-la enta- 
Sonia — -exaltando-ss — nuynca| cado, de olhos fitos apalxonada- 
mais poderei acreditar na: sus Emp na - delicada milhusta que 


palavra | 
— Se lho deolarares guerra, que- 


aoú poucos, ss sumia devagar, 
Quando Heltor sq annunciou, 


rerá divorciar-se sob pretexto de | Luiza ficou afilicta, Bo Sonia aln- 


Incompatibilidade de genlos,,. 


da estivenses ali que aborrect- 


Em que situação ficarãs, mormen- | mento seria | Mas: graças a Deus 


te-por ums causa tão futi] ? 
E' o meu ideal que se espha- 


ella deveria estar longe... 
Tirou depressa o chapto 6 aa 


cela para sempre se eu não rea-| luvas e entrou na sais com qm 


gir. 
— Dicernes assim porque não 
amas teu marido. 


sorriso acplhedor. 
— O que o tróuss equi met 
amigo 7 Que optima surpresa | — 


Eonia baixou a cabeça sem rea- or Ar dei depois ds as cum- 


ponder. , 

— Vês como acerte! ? — Inqui- 
viu Luiza com vivacidade. 

-— Tenho-lhs amizade mas um 


primentarem, 
— Nem você adivinha... 
— O que 4? 
-— Yenho ecommunicarlhe o 


amor pelo qual sacrificarel tudo, | meu casamento. 


não, 


— Casarso? Alguma paixão 


— Um sentimento que assim re- tepontina, 


flecte não é um sentimento real. 
Sonla ergueu-ss bruscamente, 
— Vaes-to embora ? 


Elle tevo um 
llcos 
— Sou de opinião que sô se ama 


sorriso melanço- 


— Vol; quero andar pars me| uma ves na vida, O meu coração 


sacudir um pouco. 


au tudo quanto podia áquelia 


Abraçaram-se e ella caiu ner-| que adorava. Fui infells; peclen- 


vosa é pensativa. Mas 20 atra- 
versar & rua para tomar o ormnlo 


ela 1 
- too Coma ma decidia a taso ? 









































































duros: O artes só 


de Janeiro. 


Venda em todas are 


“CORRETORES E INSPECTORES 


Proquram-se para angariar contratos de emprostimes sem 
de. pessoas idonias com boas referências 
248 & Agencia Will, rua da car caçdos 6 -— 















(31899) 


Rio 
(34380) 
















2» ALUGUEL e VEN» 


DA DE PREDIOS 
Vendem-se com facili- 








dade de pagamento e 
Me jgis) ao jalugam-se optimos pre- 
às dios nos: bairros ide TI- 
m» JUCA, SANTA THE- 
(L 11817) 80 REZA, 


GAVEA, VIL- 
LA IZABEL, GRAJA- 
HU' e ICARAHY. In- 











sabes. prvaios "ben | formações pelo telepho- 


ne 4-6065 ramal 26. Rua 


do Ouvidor n.º 90-1" and. 
(84868) 


-— Já tenho trinta e dols annos, 


Gela penso quo uni homem deve to- 


mar estado e não ficar sózinho 
perambulando por esse mundo 
fôra sem ter quem acompanhe e 
lhe seja dedicado, Eis a razão, » 
como encontrei uma moça bem 
educada e interessante que gosta 
de mim, caso-me breve. 

— Faz muito bem; ficar sót- 
telro é triste s monotono, 

— E mesmo — parou alguna 
instantes, indeciso — depois com 
vos tremuls - como vas & sua 
amiga Bonia ? Encontrel-a agura 
com um aspecto tão succumbldo 
que me penalisou. Não será elis 
telta 7 

-— Tgnoro-o, por ser difficil dar 
onrta de felicidade mos outros, 
Multas vezes ca que difundem 
& alegria são Os mais desgarça- 
dos e os de aspecto sombria, o 
contrario, Bonia não me tem dito 
nada, de maneira que não sei... 

-— Li um conto della, bellissimo, 
no “Jornal da Manhã”, Como eu 
B incitaria a escrever obra de 
mais folego, se ella fosse minha 
mulher [ 

— Mais tardo ella o fará — ma- 
severou Luiza affectando natura- 
lidade. Sonia traçou o seu pro- 
gramma & não mudará de reso- 
lução, 

Elk suspirou e pedindo-lhe H. 
cença para fumar, começou a dia- 
sortar, cobro o seu futuro casa- 


Hegrasenlações pharmaceuicas São Fani 


FIRMA IDONEA DE SÃO PAULO, COM CORPO DE VEN- 
DEDORES NA CAPITAL E INTERIOR, ESPECIALISADA 
NOS RAMOS: DROGAS, PERFUMARIAS E CIRURGIA, 
PROCURA COM INTERESSE REPRESENTAÇÕES. EXCL 
SIVAMENTE DOS RAMOS ACIMA. POSSUE DEPOSITO, 
CARTAS PARA REPRESENTANTES DIRIGIDA A CAIXA 
- POSTAL, 1507 — SÃO PAULO. 







(34g07) 





































MOVEIS 


“Do linha é arte — E6 na 


CASA VERDE 


Vendas m prazo som fiador 

Pecam catalogos 
R, SENADOR EUZEBIO, 58 
Serafim Pinto Figueiredo 


(32208) 


JOIAS 


De ouro, prata, piatina a Ba 
lhante, cautelas, pagamise pelo 
malor preço. Trocam-se é concer- 
tam-so joias e relógios Officinas 
proprias, Largo de 8. Francisco 
n. 19, junto a a purois. Joalheria 
5. Francisco, Tel 

' q M5a1) 


mento, Tendo-se expandido a rta- 
peito das qualidades às noiva e 
da familia, ponderou: 
— E" melhor assim, porque ou 
não poderia passar q existencia 
& pensar numa pessoa que me 
desprezava. Deste modo esque- 
cel-n-el, o que me tem custado 
muito.,. mas scabarei vencendo. 
— Case-sp quanto antes, Hql- 
tor, porque esse velho sentimento 
devo extinguir-se para sempre, 
Lembre-se que' Sonia la não 6 livro 
6 ama 0 marido, 
— Ama-o mesmo ? < 'pergun- 
tou eils encarando-s muito, | 
— Ama decerto |] Casou-se Por: 
que o amava... 
Elle murmurou admirado: 
— Amar semelhante homem 1.. 
Emfim são caprichos do coração. 
Curvemo-nos deante deltes. 
Luisa, embaraçada com 8 dia- 
almulação que empregara, toequ 
& campainha afim de encommen- 
dar café, o & conversa arrantois- 
ss entre assumptos banacs, pre- 
encliendo prosalcamente o resto 
ds tarde. 


x1 


Bonita salu sem destino des- 
Ensão. Fol andando a pé, afim 
ds espairecer, pensando ser aln- 
fa cido pars relatar & mão o 
Bucosdido. Desistiu polis, ella a 
aconselharia cortamente a aguen- 
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SALA LUIZ XVI. 


Vendese urgente antiga mobilla Lais 

XVI de fopeicação francesa, 6. magol: 

ficos tapetes de 15, diversas cortinas q 

Lua de rela geladeira, Neve e 1 vi 
a Booo Alia 43, cnbenda 

pese na'rus Buenos Aires 

ee ML 13598) 


Frei Fabiano de Christo 


Agracsce 0 favor pedido. 


0. H. 8. 
AL 13547) 


Mobiliarios para noivos 
“Casa Ribeiro 


E aee sob Praca cr ini Tome 

os finos. 
o exida ai rss dor Dantas 
dos. os E 21898) 


me é mto — 


CHRISTO - 


Gate ceraço obtida. 
PRE “e ro (13252) 


ESCRIPTORIOS 


Alugam-se, no blogo da Cinelandia, 

em Cqerç rpuraiõed: % Cs sl a 

ptorios o andar 

ro, Maticda “Pimenta, ; penta“ Edflcio Cario- 
« Lasgo Carioca, 8, 7º andar. 





ACTOS RELIGIOSOS 





VENERAVEL 
ORDEM TERCEIRA 
DE SÃO FRANCISCO 

DA PENITENCIA 


Frei Rogerio 
Neuhaus 
(Padre Coimmissario) 

“À Mesa Admi- 
nistrativa da Ve- 
neravel Ordem 

Terceira de São Francis- 
co da Penitencia, sensi- 
bilisada com as excepcio- 
naes demonstrações de 
pezar manifestadas por 
occasião do fallecimento 


AL U$B| do. Reverendissimo Frei 


“Sitios 
o cido Ecs) : 


— Pedro Lafa, 


Rogerio Neuhaus, vir- 
Itucso e: digno Padre 
Commissario da institui- 
ção, communica a todos 
os seus irmãos gradua- 
dos ou não, instituições 


fem inumeros pretendem: religiosas, e a todos 
-— Quem o Son tara epa a encar- aquelles que, ao inolvi- 


regar do scmelhanto 
76 promurat-o no Rio, 
Hotel, — “Phone 3-0980 ou, en- 

| tho, no de nº. 4-5584, 
4 (Li tosa) 


FREI FABIANO DE | 
:CHRISTO 
Leis: Crer ni i cio 


“CASA - 1:000$000 


Em Copacabana, precisa-se ee a 





ade E 
PALACETES 
na Tijuca 


— Incrmbe=8se|- 
devendel-o08s 


FS Lara, 


— me quem o iss pois encar- 
regar semelhanm tranesoção, 
& procural-o no Rio. — no Rio- 
Hotel, — Phone 2-9980 ou, en- 
tão, no do nº, 4-5884, 

- (L 11534) 





Livraria ae 
RUA. Im UNIR TM y 
CASE — TVCA 


* Vende. se elegante moderoa, 
em centro dérierreso de 28 metros de ! 
testada. Varandas, galos, seis quartos,' 
arage etc, Ria is Lima, perto de 

» Pena. Preço, 130 “ *Pdotmaçãoo 
e tratar com Prev e, 2, 
31307, os Taa1a) 


Pomada 


Ferl 
los, Espirhas, quei 


Cura todas 
Us eras 

! Cu Je- 
Cancero: 
da 


ua Os, 


ve Baouri, 
denicas; 
Iúenços 

e; cabeço, inlla 


des dos lhos, 

c, A melho: 
' muisbarals Nun 
existiu. 


ca egual, 





is to 173) 
“Sua machina de cos- 
tura tem defeito? 


Mecanico hahilitalo va a domicilio 
telephone 9.2407. Mello, 
(L 13568) 


“REAJUSTAMENTO 
Pregarase processos para camara de 
Reajustamento, Rua General Camara, 


22 1º andar, Fundos. Telephone 3-1255. 
Menezes, AL 11519) 


” ALCOOL MOTOR 


Aceeita-ss socio para desenvolver dis 
tllaria. Resposta meste ie anta 
) 


“PRÉDIO NO CENTRO 


Aluga-se a predio da rua Buenos Al- 


rea, As chaves estão no local « 
tralnãe é rua S. Pedro 71, Joja, 
(L 13561) 


.. sims birud as 


VITALUX, 





| Limpa vidros e metacs fimos. 
PRODUCTO NACIONAL. 


(32652) 


“pecas Alacutis 


nd pa Tê 164. & Laranis Li ph úila 


mo uma desgraçada sem eira nem 
beira 7 Nunca! Durante O traje- 
oto reflestia no occorrido. Seria 
red mais prudente esquecer Um 
pouco a discussão com Henrique, 
e esperar que elis abrandasse 
um dia ?' Quem sabá 7 Andando 
Mo acnso, entrou numa, Hvraria 
desconhecida e pediu um livro 
frances ou estrangeiro, Percorreu 
com a lunota de cnbo de diaman- 
tes, os mostruarios, com o unico 
fito de passar o tempo, e chegar 
em cama o mais tardo possível. 
Um dos empregados. circulando 
por all, approximoiu-so della à es 
pera de algum pedido. 


-— O que tem de Interessante ? 
— perguntou Sonia, 

— Livros francezes,,, 

-— E brasileiros ba alguns 
bons ? 


O homem fez uma careta 
Quanto a Isso... 

— A senhora sabe — disse — 
portuguezes ú6 vezes apparece 
um ou outro melhorzinho, mas 
pranileiros ? 

Sonia soltou uma risada para 
Gemonstrar-lho grendo solidarie- 
Gado de idas, 

Ella continuou a 


aquello sorriso acolhedor: 


À a e 


falar baixo, | 
com ar confidencial, animado por|se dis na minha terra. O auctor 


transacção. davel morto, dedicavam 


uma parcella de amiza- 
de, que fará celebrar em 
a sua igreja, ao Largo 
da Carioca n.º 5, no dia 
20 de Abril corrente, pe- 
las 9 horas, solennes exe- 
quias em suffrágio de 
sua alma, 
Secretaria da Venera- 
vel Ordem, em 19 de 
Abril de 1934. — O Se- 
cretario, decido Ro- 


drigues. 
“quam ' 


a cmo ese 
“Celia Weimneck 


430º DIA) 

Eus família convida 
nos seus parentes é aml- 
gos para manistirem À 
missa que por ava alma 
será rezada mabbado, d1 
do corrente, &s & 1/3 ho- 
ras na capella de N, 5. das Vi- 
ctorias da Ppreja de 8, ras: 
cluco de Pauls, Aproveita a op- 
portunidade para renovar os seua 
agradecimentos & todos quo: ma- 
nifestaram o sou pesar por oe- 

pena de seu fnllecimento. 
(L 13548) 


do Vaills 
bral 


Hugo Wejmann Laem- 
mert, esposa, filhos, Adal- 
glsa do Valio Cabral, tins, 
primos, fasem celebrar 
a missa de 
fdolatrado e querida 

mnhado, irmão, tto, sobrinho e 

primo ARTHUR, sabbado, és 10 

ho rr pagode E Mandel, 
pio n andelar! 

' ——eems beso) 


Joaquim Joaquim da ( Costa 
Araujo 


Franciaso da Costa 
Arâujo q seus auxiliaras, 
convidam para assiatir a 
minsa-de 7º dia que-man- 

dam | celebrar “amanha, 
tabbado, dia 3, da R ET 
muras, qm egreja de dam 
Magendores, por alma Pro a tre 
m 


- srs 


mi 


resopolis, a 15 do corrente, Dende 
Jd neradecem summamente pe- 
nhorados a todos que compare- 


verem. 1 
(L 11520) 
RT TE 


Conselheiro Pau» 
lino de Souza 


Babbado, la 31 de 
abril, centenario do nas 
cimento do Connslheiro 
Paulino Josê Bonres de 
Souza, a sum familia fas 
votebrar ums missa és 10 

doras. «um Egreja do 8, Franciaco 


du Paula. 
(L 13550) 
cid 


ra sec ppm 
LUTO COMPLETO 


LM M HOHAS 
| Manda-se a domivilo 
Felephone, 3-8487 o 44750 


CASA DAS FAZENDAS 
PRETAS 


Preejum-se de uma grande com todo 
ennforto modemo, para familia de alto 
tratamento, em Botafogo Laranjeiras ou 


Flamengo, Renportas para S-2061. 
(E 11515) 


OPTIMO EMPREGO DE 
CAPITAL 


Vende-se magnifico terreno, com 
cs de 1,400 m2, À R. Leopuldo, Pot 
símo da R, B. de Mesquita, zona ope 
raria «q residencial, proprio ara mma 
avenida com 4 lojas rogteiras o 45 
entar, dando wma renda liquida de |3 
a N “;. E Plantas e e nrrtame 
ratar com did tam ” 

Telephone 3—: ver pa 
(L 13871) 


31377) 








Vendo casu demolida « recente cons 
trueção, em estylo moderno, com moveis 
feitos, de secordo, Tem .4 quartos, 2 

, à terraços, cosinha, optimo "ba 
ro, qurage, etc, Preço SO. contos, 
Pora 60 4 vista e o restante à prazo, 


7º dia pelo! 


e amigo, faliecido em The-|' 





Arthur do Valle 
Cabral 


(DESPACHANTE GERAL DA 
ALFANDEGA E COLLABORA: 
DOR DA FIRMA JOHN 

JURGENS) * 


* A firma JOHN JUR. 

GENS, fará celebrar, 

amanhã, sabbado, ás 

10 horas, no altar de 

N, 5. das Dôres, da 
egreja da Candolaria, missa 
de 7.º dia pelo repouso eterna 
do ARTHUR DO VALLE CA- 
BRAL, seu efficiente, dedicado 
e leal coliaborador, 


da 

No altar de E, Miguel, do rãs 
ferido templo, ds mesmas horas, 
os colaboradores às firma Johm 
Jurgens, farão rezar, amanhã, 
missa em intenção a alma do som 
pranteado e inssqueolvel compa- 
nheiro, despachante . ARTHUR 

DO VALLE CABRAL. 
(L 11637 


Emilio Tavares 
de Mattos 


Odatto Carvalho vRa 
ves do Mattos e tilhom 
Antonio Gonçalves do 
Carvalho c família, Tas 
milia Tavares, de Mate 
tos, agradecem a todas 

vessuas quo manifestaram o sem 
pasar pelo fallecimento de sem 
esposo, ne Eno, irmão, cunha- 
do, tio LIO TAVARES DE 
MÁ'TTOS, pg padre ou parene 
tes e amigos para assistirem & 
missa de 7º dia que se realisará ' 
&s 30 |, 1/3 no altar mór da Mas 
triz do Sacramento, av. Passos, 
no sabbado, dia Z1. Antecipem 
sous agradecimentos, e pedindo 
dispensas de pesamos, 

(L 18577 


Adele Duarte 
Souza 


(1º ANNIVERSARIO) 

Sua familia, mandarê- 
mar missa pelo descansa 
eterno de sun alma, na 
Bereja B. Francisco, ml 
tar N. E. Conceição, ds 
U 1/2 hoje, 20 do corrente, 

(L 13568) 


MISSA EM ACÇÃO DE GRAÇAS 


Horacio Vascon- 
cellos 


Os companheiros de trabalho 
do er, Horacio Vasconcellos, subs 
contador da Companhia Hrasllete 
ra de Usinas Motallurgicas, fas 
sem celebrar amanhã, sabbado, és 
9 2/2 horas, no altar môr da ogra- 
judo Condelaria, uma míssa em 
scção de graças pelo seu restas 
belecimonto de grava onfermidas 
de convidando para esse acto 
todos os seus parentes e amigos. 

(L 11500) 


SEA S psmnçgO 
Rita Corrêa 


Cunha Moreira 


(30º DIA) 


, Dr. Arthur Freire e 

Francisco  Corrta dos 

Santos, fazendo celebrar, 

ds & horns de hofs, no 

altar-môr..da Egreju de 

Banta Rita, missa por in- 

tenção da alma do aum sempre 

lembrada companheira e trmã 

RITA, convidam seus parentes e 

amigos a assistirem wu come acto 

de curidade, confessando-se ater- 
namonto gratos, 

(L 13557) 


DRT errar 
Arthur do Valle 
Cabral 


(DESPACHANTE GERAL DA 
ALFANDEGA) 


Eua viuva, filha e de- 

mais parentes, participam 

“Quo será rosada missa em 
Intenção a alma do que- 

rido morto, no altar mór 

da Egreja da Candelaria, 

La 10 horas do dia 81, (sabbado). 
(LU 11585) 


RE sns merge em 
Arthur do Valle 
"Cabral 


(DESPACHANTE GOHRAL DA 
ALFANDEGA) 


legbel Gonçalves, fl- 

lhos, genros o notos par- 

ticipam que nerá resada 

inlesa em intonção a alma 

do Inesquecivel ARTHUN, 

no altar do Bantissimo, 

igreja da Candelaria, às 10 ho- 
ran do dia 81 (sabbado). 

(L 11538) 


À Viuva da Rua Bambina 


Automovel Ford ou Opel 


Carm pequeno, Com: 
prrdo m ini a 
to patio caixa eh 









eo em bom 
1935 — 
e Pa ser vi 


AL BO) 





Em uma bronchite chrontos 
oom anorczla e espectoração 
abundante, o BATOBIN fo! 


de efjsito prodigioso, 
Dr. Aprígio de Oliveira 





PARA LIMPAR METAES — 


Vende-se 50 ecnizas abaixo do: 
custo, Negocio urgente. Tratar 





aa brasileira apenas dão para & 
musica, 

— "Tal qual — replicou o por- 
tugues — repare como os portu- 
guetos sÃo muito mais apreciados. 
Veja o Eça! Os livros della ven- 
Gem-se como phesinhos. Emquan- 
to saem vinte delle, suamos para 
impíngir um de brasileiro. A se- 
nhora quer saber ? Kate mostrua- 
rio está cheio, não está7 Pola 
mem um sô tem malda, E' um 
horror 1 

Com aspecto Indifforente ella 
curmeçou a ler os titulos de al- 
guns, 

— A senhora conhece este ? — 
perguntou elle apresentando-lhe 
um volume encadernado de ver- 
melho, 

— Não; não sou Gndna às Jetran, 
Um ou oóntro que me cas nas 
mãos, folhei-o apenas, 

Teso mesmo 6 raro !,,, 

Mes passando a vista, rapida- 
mente nor todos, deparou com o 
nome do marido. intão, com dis- 
simulada negligencia, perguntou: 

— PF) esse quo tal 67 

O homem fez nova careta, mais 
fela ainda, e estalando um mu- 
chocho desdenhoso: 

— Não vale dois patacos cemo 


tem aqui vinão e fios furioso 


EFE e pe aa que om (gr 
RÉ E REA Tar, 


o encommend, k e | COM Fortunato. Ru e 
dem.” Too” Guimarães. “Teethoe | Tra” plo” Mises “aan te | res Qdo psresicndos 
E4416 (L 13567) A “19891) (L 13586) 
tar'os caprichos do marido e elaf — Os escriptores patrícios. não | porque cs lHvyros nã. pros 
sentia-se incapaz da obedecer a|tem acceitação no país.. cura, mas lhe seda 
tnes conselhos, Submettar-se co-| -— E! isso mesmo; o brasiteiro Quer que 


ponha & mostra, 
para todos verem. ile mesmo 
os arruma, € diz que eu e os ode 
tros empregados, somos cul 
Gcilos não se venderem... porque 
Os escondemos.,. 

Ainda hontem empregue! todos 
os meios para Isso é não conta. 
gui. Uma senhora tinha-o. man 
dado embrulhar, logo depols are 
rependeu-sa 6 trocou-o .por dois: 
volumes de Rocambole. Bases fã- 
otos, eu não conto nos auciores 
para os não melindrar, mas & a 
verdade. 

Sonia setnpre friamente, pegou 

ao livro de Henrique e lendo é 
tltula & mela vos: 
“ -» “Folhas esquecidas” — riu 
alto. Este senhor deveria dels 
ani-am esquecer no fundo de uma 
gaveta, Não lhe parece ? 


— Ahl é que está] Ele hoje 
Sa vetu aqui e ficou erreliado por 
ver os volumes no mesmo logar, 
Disse-me que mandaria burcal-os. 
A Eente não tem culpa de nin» 
guem os querer,.. Faz-se o que 
se póde, mas piscando um olho 
malicioso — é porque não pros-, 
tam para nada,,. 

Ella gorriu, e receando que e 
marido ou uma pessos conheci” * 


&Continás) 










CORREIO DA MANHA — - Sesta-olra, »0 de Abril de 1934. sa à 
“UM HOMEM QUE AMOU” é a narração da vida de um homem que abusou do 
direito “de... collecclonar mulheres: para o seu coração — OTTO KRUGER en + 
carna esse homem — e a METRO: GOLDWYN, que o apresenta, vae apresen- 
tar no mesmo programma: o GORDO e o MAGRO. em “mais uma” das delles e 
essa se intitula— O XODO' DE OLIVIO VIII. (Gostaram do titulo 2) — Esse 
1) programa a PALA e LO — na proxima segunda-feira. 














FAY TWRAY. 
FRANCES 






NEL HAMILTON 
KARNS' 

























Complemento: 3 — 4 = 8 = 8 
JANTAR A'S OITOs 2,104 2161 “axo Pao e 1010 








Complementot 7,00) 3,40; 5,90 7, BAO q 10,90 


" Ooulpiemento: Timo 4 Gm 80 30 
LIÇÃO DE AMO R+ 3,10; 3,801 5,801 OS B80 010,80 FOOTLIG 


IGHT FPARADE: 3,15; tr CRETA 8,15 
e 1015 


A WARNER: FIRST apresenta 


“NO somos uma das 
“1,000 mmebes do exito” 


Complemento: 3 —— 4 = — & ce 30 horas 
05 AMORES DE .RENRIQUE VIII 3,20; 4,20 
0,305 .8,30 o 10,90: 












A METRO GOLDWYN MAYER apresenta 


JANTAR 
Ass 


Direcção de GHORGE CUKOR 
— com — 


WALLACE 
BEERY 


MARIE 
DRESSLER 


JEAN HARLOW 
JOHN . e LIONEL 
BARRYMORE 4a 
Edmond Lowe 
Madge Evans 


MUTROTONE NEWS n. 228 







LOÇÃO EF 
DE. 
AMOR 


(The Way to Love) 
Guia de tourintes de 


4 UNITED ARTISTS apresenta 


E vHI Mad º 
molte de mupclas! 















HORARIO: — 2; 3,40;. 520; 7; 8,40; 10,20. 











PERES na, 


Complemento — Commigo é no duro — Desenho 


RR A PEnI da Companhia: 5 HENRIQUE vil ã > aearinheiro Ri ae Paramount 6%, 





























ki mo que tem mais 297 ms direcção de * 

CARAMELLOS” no nos rel palrir 
RDA 

so typo. 


JAMES 
CAGNEY 


JOAN BLONDELL 
Dick POWELL — Ruby KEELER 


“2 
a 


POX MOVIETONE AIRPLANE NEWS 7 z 56 


visava” am mulhe- 


























(IMPRO rare parem 4 ANNY 
“Enio film não será exkibido mos cinemas 
ONDRA 


de terrena Praia de Botafogo, Rea Cg= |, 
1 rioca, Av. Paulo Frontis, SA ace Vilia ado 
na linda 
opereta de Donizetti 






CHEVALIER 


Direcção dé NORMAN TAUROG 
— mae il — mm 
PARAMOUNT SOUND NEWB (notualidade) 
















Marncan dl e Grnajahu 


o Udo INFANTIL 
PRONIA .C0LOR : 
PARAMOUNT SOUND NEWS S (actunlidade) 


Em —- FACIL DE AMAR — o film “exquis” da— WARNER-FIRST — GEN E- 
VIEVE TOBIN dá esplendidos conselhos “áquellas que, embora sabendo que: 
os maridos têm amantes, querem viver em paz... e amor”. — Ella, ADOLPHE E 
























National 


MENJOU e MARY ASTOR -— formam: a trindade amorosa desse film, com ED. * Vig 
EVERETT HORTON, que o ODEON vae começar a exhibir na proxima segunda- 
feira. 



















Pp A R I S I E NS E FSM HOJ E CARLOS GOMES FE - E dante brasileira em trechos de operas na 


Estudantes e Creanças. « « «0 o» +» 18000 Rio Ohio). 2 eg om 
PolttoNAs. ereloio ga 0-0 0/0 0 ese rero!o 24000 TEMPORADA JARDEL | 


A BELIA DESCONHECIDA rp E NATUARINE JEPBURN 


O “espectacnlo-encanta. * DOUGLAS FAIRBANKS JR 











EE STE Ramos 
O CINEMA Dos BONS FILMS 
TELEPHONE 3-7092 


COMPLEMENTO — 2.008,40 ,207.008.40 6 10.20 
“Não deixes à porta aberta--9.30=4.00-5.40-=7,20-8.00 e 10.40. 


& FOX FILM apresenta 


NÃO 
DEIXES 
À 
PORTA 
ABERTA 



































Ali. All Manha de Soria 
Rio?! BROADWAY -REX Ná 
| no =. een 


ES (Poco RIVA 


“dupla do, ouro", Jercolis. 
(O 'jhentro da moda) 
contintia 








-— OM — 
JAMBS:DUNN - 
GLORIA STUART 
JACK LA RUE 











RUA ALVARO À ALVIM, 33 AM D TEL. 2- ss, 
pa RA Rel 


- e 

























A's 2 ha, —340— 8.90 —: 
Ths.— 8,40=.10:20 





































« Iglezias, com & “JEROO- 
LIS BSYNCOPATED HOT. 

“Hoje, às 20.6 23 horas, 
O Maior successo: de 


BAND" que, por si só 6 
todos os tempos 


“LILIAN 
HARVEY 

















um excellente espectaculo, 






MIRIAM HOPRINS 
JACK LARUE 







Notavel exito dos des. 




















= RGAN lumbrantes quadros: “O . 
Ee ne pia TA MAM Cone | | Esse o a ncia HOJE 69: e 70. 
ng PARA MENOREB) FALADO E'CANTADO “Uma porta e uma ja. representações 






nella”: — “Devemos eg. 


às 20 e 22 horas, 


—= n0'—" 


o-maior successo de: 


2º feira: A MULHER FAZ: O MARIDO, — A FILHA DO 
REGIMENTO. — À VOZ DE BIDU' SAYÃO. 


EM FRANCEZ 


“EU é a IMPERATRIZ” 


Lindissima opereta, com encantadora musica de 
OFFEMBACH, 










AMOR. su 
l 


“m formidnvel satyra de 


ODUVALDO VIANNA 
DULCINA 


na qua enexcedivel crea= 
cão. 4 
























RAUL ROULIEN 


à EEMERALDA DO ATLÂNTICO — (Tapete Magico) 
FOX MOVIBTONH AIRPLANH NEWE 


2º FEIRA — O Programma ART apresentará 
BALI, a Ilha das Virgens: Nuas 
DG 


Inexcedivel comicidade 
em “No palacio do Cat- 
teto” .— “Dona Light e 
'seu Americo” — “Cho. 







Cine Casino Tabaris 


+ RUA PEDRO 1, 25 


























HOJE — O emper-film do genero “s6 para adultos" ; 


Sacerdotizas do Prazer 


Brilhantes trabalhos do 
Odilsa, Durães o Aris- 
toteles 











COMPLEMENTO: — “AZAS TRIUMPHANTES” — Film 
natural da Ufa, demonstrativo do que é a avição allemã. 















SE AINDA NÃO VIU, gargalhadas'de Paris 


















T ENHA VER. 'TRRNARA, feriado macio: 
» THEATRO REPUBLICA SEGUNDA-FEIRA, 28: Maravilhosas cenas de arte realista com Interessantes si sas VIU, VENHA VER peida tada 


quadros de nu" artistico, 
Probibldo para menores e senhorita, 


CASA DO CABOCLO 


HOJE + ai — 8/6 10 horas : HOJE 
Honra do Garimpo 


TEMPORADA DE O PERETAS VIBNNENSES 







Palavras de Odilon Are- 
vedo, mirra e poesias 
mm e 


AMOR... 


Nota! —, Fica tranafo- 

rida para o proximo 

aabbado a vemperal da 
' Bahia. 


Vaporitadores moderna 
perfumam o theatro com 
agun da colonia “Seres 
nata”, N 


“SE EU 
FOSSE, 
RICO...” 


KATHARINE HEPBURN 


— 4 estreila maxima de 1034 — 


Na super producção da RKO Radio, premiada pela 
Academia de Sciencias e Artes de Hollywood 


“ANHA DE GLORI” 









HOJE — A's 88/á da moito = BOJE' 

Primeira representação da romantica opereta em ê actos 
Libreto de Wilner Relckert — Partitura de Borté auiro amor 
ti Tdi mio Schnhert, tra ducção do Ostavio Rangel 


“JL CASA DAS 3 MENINAS” 


+ DISTRIBUIÇÃO: Anna, ENRICA stat iç O timer 
João Mackndo; Frans Bchubert, PEDRO OELESTINO, Cell-= 
na, Eae Silva; Barão Bch ubert, JoOsO COLESTINO, Dove: 

mey Martins; Grisi, LIM Ferrelrás Bruneder, Arthur San 










































Amanhã: (feriado ' nacica 
no) — MATINÊE — ds 
8 horas — Pregos com- 





cotado 
' A" moite espectaculo do 
guia & Tiradentes, 


AMOR... 












'MEDIUNS INVISIVEIS 


Mediante o nome, idade, pro-: 
fissão, residencia, o Centro Hu- 










































Binder, Manoel Fragas y ; ! RARE Ne re tao Bilhetes: à venda 
; gi o Branca Arame, Emmno, Myrthes Farias Condo esitente” contanto sertanejo, = Matlnho! Mattos;s todo o x: BD] manitario Amor e -F6 em Deus. N 3 actos engraçadissi- Rod, amani eira: 
: o Agomen! Gonça = ; PERA er E [irei a E A mins 
nao da A Ontoctinoso Btingel, Americo” Ramoss ||] COM DOUGLAS FAIRBANKS, Jr. — MARY DUNCAN — ;. THANHA — Mntindo às 5.6 25000 | ensstico ão * gratuitamente dla- | mos de Mouezy-Eon 
ADOLPHE MENJOU —- AUBREY BMITH: “ 4/4/3 horas ao preço de , pd um envellopps subscri- A 





Mauricio von' Schwin, Armando Ferreira; Mmo Webos, Léa 
| Ferrejras Criada, Lucinda Costa, . 
Musicos, Camp oneses e Convyldndos y E uis0a) 


e Albert Jean, ' em 


pto, erinas; para E pe 


CAMINHÃO Vem 


Str 





















































“a — 30 —-— Grando rtaaao = 

E » — Cortotas do O lentro MILTON DE CALASANS PULAR - ; traducção de Renato o gempra-se de 3 ton. com: pouto ul 
A m, dustrea 2 material electrico de BRNIM MERTELE — POPULAR - Hoje Hoje HADDOCK LOBO — HOJE — MASCOTTE — HOJE PRIMOR — HOJE Alvim'e Cyro: erta para Caminhão, 
É; EEE Ro e area eno pré LHER LIL DAGOVER; |. |  crem B. DE MILL DPVADDUÉA 
É Poltronas. 49000; Dalcões; 89000) Galerias e gertem,” 18900. | Ea 5 MU z ; JBAN ANGELO, io CHARLIE RUGGLES em Es Marques -P Y 1) R R H É Â 


À NAVE DO TERROR A JUVENTUDE MANDA 


(Bello a cargo do publico). 
pia 


AMANHA — e 3 horas — de rçreed Feras 
: DAB MOÇAS — “VIUVA A 











O.CONDE DE MONTE CHRISTO, 


No palco! às 9 horas: 


'Genesio Arruda 


m 
De UM LAR Cura garantida por proceso 
ainda não conhecido. Os caso! 


mais graves são tratados em 3 ou 








ad Co 
E E 


GEORGE RAFT é —0- AMANHÃ 
































e VILLA DOS Singança MAS J0E E.: BROWN: em DOUGLAS :FAIRBANKS Jr, E po E) 4 semanas mais do 200 curas 
á SAS MODERNAS RENDAS DO NORTE 8º é 4º episodios na chanchadas (A cr PRISIONEIR VESPERAL ; radicaes constatadas em pessoa” 
pio De salão, ensinos rapidos « partícula | Colchas e agplica tudo Pers a|] Amanhã: O Conde de Monte Chria- À TIA DE CARLITOS VANDO 0 DELLE 0s | preilicgs melhor uma ppl 
“tes, D, Emilia, tou o etica à pesca pro mão, especialidade entro to — Na terra de ni — O E EO —— —— ás:16 horas pre se fará uma appli 
4 qo baratos. Teleph. 6 das. Av. Passos, 75, envallo selvagem, 9º e 10º eplso= fora: Levada a força — O |, 9º feira: Na terra do nine 3º feira: Na pista do cri : e prova — T, 2.030 
ea Fausto, 17 ps gas Es 13847) |] ion. = 0. myaterio do Transa- ro invisivel, suem —. A comedia do minoso — Os desappare DR. RUBEM EILVA 
(L 13548) Imposto o TRasiio coleo a: Ronda Renda tlantico, No palêo: Topo da Taça com. GENESIO ARRUDA mm lar, SEDA 1 race “|/B& 7 de Setembro, 94-3º podas 
*  TAPARAS DE PAPEL Del bre ———| a 
ye ções a 104000, - Pra ; é T - 
gran ciAea rs NUA DO OUVIDOR GRANDE FABRICA DE) FREIRABANO DE | Titulo de Eleitor || JOTAS DE OURO || , SM FLIMMENE |) + Bala só ma Fúbrica 
53. Ph 23476. ) p E odelos por preços baratissimot 
Ie ra AL 08847) E mo 14108) te Ro Ouvidor 1475 TRI COLCHÕES : Reconhecida pelu graça chiida.. ER Pd fltulo pivot Pro. prata, platina e brilhantes, com- sn ita tento = Estela = tos o "Ourives q qe 





d ? ente pra-se 6 paga-se o = =, 
Dodge Sedan 1933 | Chapéos - Modelo | (le 12728) pois Pinto babi proflaioal ancas | Villa de Lima. Gi as12a) | furo, diadimeno À ron Basso PAi | Bt 48 “8 Du penas o 'inalhos Deo, DD "SG = Sonido; mm o quam) 


] rega-so do fabrico o reformas de cd | Ear pio É CE VA ESE T 
O prada) tarado] CADEIRAS 1a am sds) Serviço — SECRETO |- Som) JOALHERIA LAO |) PELA VIDA DE UN HOMEM] Calista e pedicure 
y no, 29621, de 9,30 és 10 boras | 604000. Rua Gonçalves Dias 78, 19) para cinema vendeso rum Bardo de me 100, (L 10986) | Evite um mão cammmento ou tire GOVERNESS Rua 7 Setembro, 189, Tel. 3-5844 E Em Em bai deiteiea bo 


Se PT Pa EE TOR E Engl 22749) | Mesquita 485. e is) duvidas consultando o “Detective LIMA * 


(L 12713) 
= et mi a + TUR rioca, 10 1 a an for sd É, seara ag. “ALLO, BELEZA” 14279 
“= CALPÃO MOVEIS, PREÇO DAS ESCRIPTORIOS É MADEIRAS é “Rigorato gi Es nte EE Pia PRI ==: 588 A dean: JÀ comedia, com JAMES DUNN En 





drama, el. WARNER BAXTER 


DA jo Ds 

























Aluga-se À rua Uruguay com 400 m2 FABRICAS eme — rua Marquez do Abrantes a longas > 
us Verna Mngalhões 3%, — O malor stock, ve melhores ' preços € b de Janeiro, 14349 Amanhã — O mesmo pro H o 
Engenho "Novo; 7 A" vista e a prentações modicas, Te CONSULTORIOS — serradas e apparelhadas = Pará Apartam. opacabana J : ; , 1:0008. em] aenmma. Chiromante psychologica 
(T. 11492) | jenhone para 24029 será procurado| Alugam-se optimas salas para escri pdoe e marceneiros, Tae Aluga-se à rus Santa Clara 214, sala Predio di P Í cm bi 10. prestações sem fiador. Ag. : Encontra-se nesta cidade a professe 
“== | pelo nosso lechnico. Soc. “Fides” Qu | ntorios e contultorios no Edificio Odeon. | de 74 ma; soalho Peroba "ande: "ygsdo quarto, banheiro, fogareiro 2804. Pro| ÉTOGIO E TOLCSSOF WADISO | sombiég 1 T——— meme e ee | rh em sciencias tas Mme, Irria 
VENDE-SE dar 123 2º andar, (L 0 ML oras) M2.; forro e Aa desde a4200 Mas curar apartam, 5. PAR | de A “ ar 06, Tel. Sora Pp APELARIA Pp ASSOS conhecida. em odas 5 pelneipaes eldas 
sa ripas dis caibros desde ende-set por preço de cceasião o E 
Vi d d | (L 13227) ALUGA À EGR ss 800 ML; pranchões Cedro desde 2804 , optimo predio para família tratamentos | AARDRS end plê a poa Eyre ide da fra 
jwenda de luxo T o E Botanico Sp 33 prancha Imbiya desde 3204 M3; C AS A MME $ AR A proximo a Haddock Lobo, em 3 pari COFRES Mudou-se para a rua do OUVIDOR | de, dará coninltas prai astumptos 
No centro: de terreno com 32 metros erren toras Ceúro desde 3008 M3.; toras, Su e mentos, centro terreno. pela melhor 87 (perto, da rua Jo de pes — Vi-| amorosos, commerciaes, pe soam ausens 
Se Erenie 38 de lado. Todas acoommo- | Vendese um na rum Jardim Botanico| O predio o. 7 da rua Oliveira esntra desde 2004 M3.; Pinho da Pa offerta; negocio urgente, motivo retira | Usados, vendem-se de uma & des sitem us suas secções de artigos de es | tes e tudo o que meis as interestar, 
, Gai ape bs “8 com 13 m, de Irento por 40, Tra-| Silva, Praça Xavier de Barros, podem | rash em'todas as grosuras. Rua Barão) Uscin só as clntas plasticas ultra | da proprietario desta capital, , as, estrangeiros e macionaes, Tewca| crintório, religiosos e- escolares. - Sempre | a qualquer peca meis possa inte 
Ah tratar tus Eoirenbelro - Rua 13 de Malo|do ser visto de 10 &s 49 horas. Tre de Iquatensy, 60 — Praça da Bandeira | modernas da casu Mme. Goro da rua do| * Com João Ferreiro, rua Carioca, TO | Cofres desde 2004000, Ria Senhor dos poridades em artigos de-seu ramo =|: Horario: Has és 6 ds turd 
esa Tao tio br 2 rs BS Tel. da tar no mesmo -— Mattoso, Ouvidor 147 renarérs bem q etiqueta. | 1º andar, - Prssoa u, 233, UA DO OUVIDOR, [Er Preço 1os006 2 — Rua da Lapa tê 
qL 15116) “L 15127) caso : q 12457) 4L 15724) CE ta7io) E Ml 14334) . (E 12739) 136003 


Es, 

























